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En el nuevo milenio las malditas no resistirán tanta inteligencia
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Las tres caras de la moneda
L a  s e m a n a  p a s a d a  e l  e u r o  y  e l d ó l a r  e m p a t a r o n  p o r  p r i m e r a  v e z  e n  la  h i s t o r i a :  la  

m o n e d a  ú n ic a  e u r o p e a  c a y ó  a  su  m í n i m o  f r e n t e  a l d ó la r , c o n  u n  c a m b i o  o f ic ia l  d e  1 , 0 1 0 1  

d ó la r e s .  E l  e u r o  n a c i ó  e n  e n e r o  d e  e s t e  a ñ o  y  e n  o n c e  m e s e s  a c u m u l a  u n a  d e v a l u a c i ó n  d e l  

1 3 , 4 2 %  f r e n t e  a l  d ó la r . A  f in e s  d e  n o v i e m b r e  d o s  i n f o r m a c i o n e s  a c e l e r a r o n  su  d e s p l o m e :  

la C o m i s i ó n  d e  B r u s e la s  r e b a j ó  la  p r e v is ió n  d e  e x p a n s i ó n  e c o n ó m i c a  e n  E u r o p a  d u r a n t e  

1 9 9 9 ,  d e l 2 , 2 %  al  2 , 1 % .  E n  E s t a d o s  U n i d o s  lo s  a n a l is ta s  a n t i c i p a b a n  c o n  o p t i m i s m o  u n  

c r e c i m i e n t o  p a r a  e l t e r c e r  t r i m e s t r e  d e l  4 , 8 %  y  e l  b o o m  d e l  p b i  s u p e r ó  e l  5 , 5 % .  L a  

e c o n o m í a  j a p o n e s a ,  t e r c e r  p i la r  d e  la  g l o b a l i z a c i ó n ,  c o n f i r m a  p o c o  a p o c o  su  r e c u p e r a ­

c i ó n  y  lo s  in v e r s o r e s  d e c i d i e r o n  v a r i a r  s u s  p o s i c i o n e s  a  y e n e s ,  e n  p r i m e r  lu g a r , y  a d ó l a r e s ,  

e n  s e g u n d o .  E l  d é f ic i t  c o m e r c i a l  d e  E s t a d o s  U n i d o s  c r e c e  s in  p a u s a  a  p e s a r  d e  q u e  e l  y e n  

e n  m e n o s  d e  c i n c o  m e s e s  s e  r e v a l o r i z ó  d e  1 2 2  a  1 0 1  u n id a d e s  p o r  d ó la r .

N A FTA  & SAN G IV IN G

¿Incendio?
E l  pbi d e  E s t a d o s  U n i d o s  le u d a  b a s a d o  e n  c i n c o  le v a d u r a s  d e  d i f e r e n t e  o r i g e n :  c o ­

m e r c i o  p o r  I n t e r n e t ,  e f e c t o  “ t h a n k s g i v i n ” , b u r b u ja  e n  W a l l  S t r e e t ,  b o o m  d e  la s  e x p o r t a ­

c i o n e s  y  n u e v a  p r o d u c t i v i d a d . E l  ú l t i m o  fin  d e  s e m a n a  d e  n o v i e m b r e  (“ th a n k s g i v i n g ” )  e s  

t r a d i c i o n a l m e n t e  e l d e  m a y o r  v e n t a  e n  t o d o  e l a ñ o .  L o s  a n a l is ta s  c o n f i r m a r o n  n u e v o s  

r é c o r d s  d e  c o n s u m o  b a s a d o s  e n  u n  c l i m a  d e  g r a n  o p t i m i s m o  y  la  d e f in i t iv a  c o n s a g r a c i ó n  

d e l f e n ó m e n o  d e l  c o m e r c i o  e l e c t r ó n i c o .  E l  n ú m e r o  d e  n o r t e a m e r i c a n o s  e n  s e g u r o  d e  

p a r o  c a y ó  la s e m a n a  p a s a d a  e n  1 4  0 0 0 ,  p a r a  s i tu a r s e  e n  2 7 4  0 0 0 .  U n a  c i f r a  i n f e r i o r  al 

u m b r a l  c o n s i d e r a d o  t é c n i c a m e n t e  c o m o  p l e n o  e m p l e o  ( 3 0 0  0 0 0 ) .  E n  e l  t e r c e r  t r i m e s t r e  

lo s  g a s t o s  e n  c o n s u m o ,  q u e  r e p r e s e n t a n  d o s  t e r c i o s  d e l  t o t a l  d e  la  a c t iv id a d  e c o n ó m i c a  

d e  ee uu, c r e c i e r o n  u n  4 , 6 % .  L a s  e x p o r t a c i o n e s  s u b i e r o n  u n  1 1 , 7 %  y  la s  i m p o r t a c i o n e s  

u n  1 4 , 6 % .  T a n t a  “ e e u u f o r i a ” d e s p i e r t a  t e m o r e s  s o b r e  u n  p o s ib le  r e c a l e n t a m i e n t o  e c o n ó ­

m i c o :  in f la c ió n . E s t e  a ñ o  e l B a n c o  C e n t r a l  n o r t e a m e r i c a n o  s u b ió  la s  ta s a s  d e  i n t e r é s  e n  

t r e s  o p o r t u n i d a d e s  p a r a  i n t e n t a r  a t a j a r  e l “ p e l o t a z o ” e c o n ó m i c o .  L a  in f la c ió n  e n  e l  t e r c e r  

t r i m e s t r e  c r e c i ó  u n  1 , 7 % :  u n  p o r c e n t a j e  m o d e s t o  c o m p a r a d o  c o n  la  e s p e c t a c u l a r  s u b id a  

d e l PBI ( 5 , 5 % )  e  i n f e r i o r  al 1 , 9 %  d e l s e g u n d o  t r i m e s t r e .

LA D A M A  GRIS (I)

Carreras

L o s  d i s c r e t o s  c o r r e d o r e s  d e l  e d i f i c io  e s t á n  a g u j e r e a d o s  p o r  u n a  s e r i e  d e  c o d a z o s  h is ­

t ó r i c o s  e n t r e  las  p r i n c i p a l e s  f ig u r a s  d e l  d ia r io .  M a x  F r a n k e l  y  A b e  R o s e n t h a l  s u m a n  e n t r e  

lo s  d o s  1 4 5  a ñ o s  y  u n  s ig lo  d e d i c a d o  al p e r i o d i s m o .  E n  1 9 6 8  s e  d i s p u t a r o n  la  d i r e c c i ó n  

d e l New York Times: R o s e n t h a l  l o g r ó  e l p u e s t o  y  F r a n k e l  t u v o  q u e  e s p e r a r  1 8  a ñ o s  p a r a  
d i r i g i r  e l p e r i ó d i c o  e n t r e  1 9 8 6  y  1 9 9 4 .

E s t a  s e m a n a  e l p r in c ip a l  d i a r i o  d e  N u e v a  Y o r k  d e c i d i ó  l e v a n t a r  d e f i n i t i v a m e n t e  la  

c o l u m n a  q u e  R o s e n t h a l  e s c r i b i ó  d u r a n t e  5 5  a ñ o s :  “ D e s p e d i m o s  a u n  g r a n  e s c r i t o r  p a r a  
p r e s e r v a r  n u e s t r o  p e q u e ñ o  c l i m a ” .

RT- 4  3 de diciembre de 1999.

Conventillo
H a c e  u n o s  m e s e s ,  M a x  F r a n k e l  public  

su  a u t o b i o g r a f í a ,  The Times o f my Life<n 
M y Life with the Times: “ M i  p r i m e r  ob jet  

v o  a l h e r e d a r  la  d i r e c c i ó n  d e  m a n o s  c 

R o s e n t h a l  fu e  h a c e r  ju s to  lo  c o n t r a r i o  d 

l o  q u e  é l h a b ía  h e c h o  e n  lo s  a ñ o s  anten«  

r e s .  E n  la r e d a c c i ó n  d e l  d i a r i o ,  R o s e n th .  

e r a  c a l i f i c a d o  c o m o  t i r a n o ,  d é s p o t a ,  egc  

c é n t r i c o  y  m i s ó g i n o ” .
“ C u a n d o  e l  New York Times tu v o  qu 

d e c i d i r  si p u b l ic a b a  o  n o  lo s  p a p e le s  de 

P e n t á g o n o  s o b r e  la  d e p lo r a b le  in te r v e n c i  i 

d e  EE uu e n  Y a e t n a m , R o s e n d i a l  n o  pens< 

e n  la s  r e p e r c u s i o n e s  p o l í t i c a s  n i s e  plante«  

d e b a t e s  é t i c o s  s in o  q u e  s ó l o  v a l o r ó  e l m íe  

d o  a  t e n e r  q u e  d i m i t i r  si e l  p e r i ó d i c o  teiu; 

l u e g o  q u e  r e t r a c t a r s e .”

LA  D A M A  GRIS (III)

Ventilador
A b e  R o s e n t h a l  a c a b a  d e  r e s p o n d e r  .1 

F r a n k e l  e n  u n a  e n t r e v i s t a  q u e  la  r e v is ta  l ti- 
nity Fair p u b l ic a r á  e n  s u  p r ó x i m o  n ú m e ro ?  

“ H e  o j e a d o  e l  l ib r o  d e  F r a n k e l  y  c o m o  soy  

d e  N u e v a  Y o r k , s é  m u y  b ie n  q u e  c u a n d o  

v o y  p o r  la c a l l e  y  v e o  c a g a r  a  u n  p e r r o  no« 

d e b o  p a r a r m e  a  e x a m i n a r  la  m i e r d a ” .

“ F r a n k e l  s e  d e j ó  p is a r  p o r  e l  Washington 
Post e n  t o d a s  la s  e x c lu s iv a s  d e l  c a s o  W a t e r -  

g a t e  q u e  a c a b ó  c o n  la p r e s i d e n c i a  d e  R i­

c h a r d  N i x o n .  E n  e s a  é p o c a  y o  e r a  e l d i r e o l  

t o r  y  F r a n k e l  e s t a b a  a  c a r g o  d e  n u e s tr a s  

d e l e g a c i ó n  e n  W a s h i n g t o n .  S u  a c tu a c ió n ^  

f u e  c o b a r d e  y  m e n t i r o s a .  R e c o n o z c o  m h  

c u l p a ,  d e b í  e c h a r l o  h a c e  v e i n t e  a ñ o s .”

LOS KILO S (I) 1

Dieta o suicidio
E n  e l  D ía  d e l  O b e s o  s e  l e y ó  e n  la  p r e n ­

sa  i n t e r n a c i o n a l :  “ B a j a r  d e  p e s o  u n  1 0 %  

r e d u c e  e n  u n  2 0 %  e l r i e s g o  d e  m o r t a l i d a d  

a s o c i a d o  a la  o b e s i d a d ” .

“ C o n  u n  1 0 %  d e  r e d u c c i ó n  d e l  p e s o ,  

m á s  d e l  6 0 %  d e  lo s  d i a b é t i c o s  p u e d e n  r e ­

b a j a r  s u s  d o s is  d e  in s u l in a .  C o n  u n  1 0 % ó  

d e  r e d u c c i ó n  d e l  p e s o ,  m á s  d e l  6 0 %  d e  lo s  

h i p e r t e n s o s  r e d u c e n  e n  d o s  p u n t o s  s u  p r e ­

s i ó n  a r t e r i a l .”



“ Para perder diez kilos hay que cam i- 
cinco  horas por sem ana durante un año 

Ividarse de las dietas rápidas. L os adel- 
am ientos rápidos son de m entira: van 
nidos de una recuperación de kilos, que 
era incluso los iniciales, en un llamado 
:to  yoyó que desespera a los afectados.” 
“La obesidad es una enferm edad crón i- 
)reocupante que aum enta los riesgos de 
lecer enfermedades cardiovasculares, dia- 
es, artrosis y alteraciones psicológicas.”

DS KILOS (II)

ie latinos helados
H ag en  D azs es una com pañía de hela- 
; de origen n orteam ericano  y nom bre 
entado: asesores de m arketing recom en- 
o n  a la em presa una m arca con o lo r a 
a holandesa.
H ace m enos tiem po los m ism os aseso- 
propusieron que el C aram el Ice C ream  
1 lagen  D azs sonará a tango y lo  rebau- 
íron  ‘D ulce de lech e’.
S ta rb u c k s , c o m p itie n d o  co n  H ag en  

tzs, en los superm ercados norteam erica- 
s agregó a sus helados de café el exótico  
ulce de lech e’. Starbucks aclara en inglés 
la etiqueta de cada tarro  de m edio kilo:
I dulce de leche nada tiene que ver con 
afé”. Y  agrega en español y letra m ayiis- 

la: “ BUENO IDEA”.

DTHEBY’S

opa América
La subasta de arte latinoam ericano de 

)theby’s de N ueva York estableció  récords 
ira cin co  artistas. C h ile : Los desastres del 
isticismo de R o b erto  M atta  (2 ,6  m illones 
• dólares). C h ile : Bine Package de C lau -
0  Bravo (un m illón de dólares). Venezuela:
1 panteón de los héroes de A rturo  M ich elen a 
52 5 0 0  dólares). M éxico : Sueño y  presentí- 
¡cuto de M aría Izqu ierdo (m edio m illón 
z d ólares). C u b a : Los cuatro músicos de 
undo B erm ú d ez (4 8 6  0 0 0  dólares).

Cuareim &
Nueva York

EL INQUILINO DE JOSPIN

Aquilino
Aquilino M orelle  tiene 35 años y cua­

tro  hijos. Su padre, obrero  español, em i­
gró a Francia en 1950 para trabajar en la 
fábrica  C itro e n  de N a n te rre . A quilino 
M o re lle  es m éd ico , m aster en C ien cias 
Políticas y d octor en la Escuela N acional 
de Adm inistración de París.

Aquilino es el letrista del prim er m inis­
tro  francés, L ion el Jo sp in : “M is palabras 
preferidas para definir la línea de Josp in  son 
‘eq u ilib rio ’, ‘ductilidad’ y ‘nuevo im pul­
so ’. E l ton o  debe ser pedagógico, ligera­
m ente d octrinario”.

“Cuando oigo a Jospin leyendo mis dis­
cursos siento orgullo y satisfacción por parti­
cipar indirectamente en la acción y el com ba­
te político. N o  me siento despojado y odio a 
los antiguos consejeros que alardean por ha­
berle escrito  textos a sus jefes. M i único 
papel consiste en ahorrarle tiem po al pri­
m er m inistro, facilitarle su tarea. Josp in  es 
un hom bre exigente, riguroso, que se apro­
pia de los textos con  desenvoltura hasta 
hacerlos suyos; él los corrige y los com ple­
m enta para darle su toque personal.”

“S ó lo  puedo dar lo  m e jo r  de m í m is­
m o, en tregar mis reflexiones y pensam ien­
tos, cu an d o s ien to  un gran  a fecto  y un 
gran resp eto  p or la persona para la que 
escrib o , cu an d o hay com plicidad  in te le c ­
tual y confian za en tre  am bas partes. J a ­
m ás m e ha sido difícil p on erm e en el pa­
pel de Jo s p in , lo  co n o z co  y sé que para 
él sus d iscursos son m ás una d em ostra­
c ió n  de ideas que m era co m u n ica c ió n .”

“H ace unos años el sociólogo G erard  
V in cen t m e calificó com o ‘un sobresocia­
lizado anticipatorio  de la esfera in ferior’. 
V in cen t era estructuralista y marxista y yo 
fui capaz de hablar durante años su len­
guaje. A hora vivo com o un burgués pero 
jam ás form aré parte de la burguesía. P u e­
de que m is hijos lo hagan, pero yo jamás. 
T en g o  conciencia de clase, guardo m is re­
cuerdos, m i educación y mi proyecto  no 
es ocultarm e siem pre detrás de la figura de 
L io n e l Jo sp in ; ahora busco una circu n s­
cripción  electoral para presentar m i candi­
datura co m o  diputado.”

FREUD ES FÉNIX

La vida es sueño
Se cum plen cien años de la publicación 

en V iena de La interpretación de los sueños, de 
Sigm und Freud. La teoría de Freud sobre 
los sueños fue desautorizada por la neuro- 
ciencia en la década del sesenta.

E n  1977 Alian H obson  y R obert M c- 
Carley, profesores de la U niversidad de 
Harvard, concluyeron: “L os centros cere­
brales superiores responden pasivam ente 
durante el sueño y sólo intentan generar 
una imagen parcialm ente coherente de las 
señales ruidosas enviadas desde el tallo ce ­
rebral. L os sueños establecen un m odelo 
activación-síntesis y no abren las puertas 
del inconsciente”.

R ecientes hallazgos de la neurociencia 
reviven a Freud ofreciendo una base b ioló­
gica para sus teorías. Alien R . Braun, del 
In stitu to  N acion al de Salud de Estados 
Finidos, utilizando un escáner de tom o- 
grafía por em isión de positrones confirm ó 
que durante el sueño zonas del cerebro res­
ponsables de las funciones m entales más 
com plejas m uestran gran actividad. E n tre  
ellas, las estructuras del “sistem a Em bico” 
relacionadas con la form ación del sen ti­
m iento, la m otivación y la m em oria, y áreas 
visuales y auditivas implicadas en el proce­
sam iento de la inform ación sensorial. Los 
centros del cerebro ‘apagados’ durante el 
sueño son las regiones de la corteza res­
ponsables del planeam iento, la abstracción 
o el pensam iento lógico.

C om enta Braun: “E l mapa del cerebro 
durante el proceso onírico es consecuente con 
la teoría psicoanaEtica. E l hecho de que en la 
fase REM (rapid eyes m o v e m e n t) el siste­
ma em ocional presente una actividad des­
enfrenada, m ientras que las reg ion es c e ­
reb ra les  resp o n sab les del p en sam ien to  
racional parezcan cerradas, se puede consi­
derar com o la relajación durante el sueño 
del control ejercid o por el ego, lo que per­
m ite que el inconsciente im ponga reglas 
más vinculadas a los instintos básicos”.

desde N ueva York, M arco M a g g i
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PERSUASIVÍ
Un cohete es disparado desde un lanzador móvil Uragan (huracán) desde uní 

posición rusa a unos ocho kilómetros de Grozny en la noche del sábado pasado 
Las tropas rusas dispararon sobre posiciones rebeldes en un intento de persuai 
dirías para que se rindieran. Los militantes islámicos chechenos son acusadoj 

por Moscú de cometer actos terroristas en diferentes ciudades rusa»
Foto: REUTER

•VIDEOGAME
Una actriz representando a Lara Croft, la heroína del video 

juego Tomb Raider, apunta sus armas a varios fanáticos 
durante una promoción en un shopping center en Varsovia. 

El Tomb Raider es uno de los más populares juegos de 
computadora del mercado europeo. 
Foto: Pawel Kopczynski/ REUTERS .

LUTO
Hsing-Hsing, un panda gigante que fuera obsequiado al zoológico 
Nacional Smithsoniano en Washington para conmemorar la histó­
rica visita del presidente Richard Nixon a China, murió a causa de 
un problema renal asociado a su avanzada edad (28 años).
Foto: Win McNamee/ REUTERS

PRECAVIDOS
Manifestantes se ponen máscaras antig,ases. como las de la fuerza de choque de la 
Policía, durante las protestas en la reunión de la Organización Mundial de Comercio 
en Seattle, estado de Washington. Los activistas bloquearon las entradas del centro 
de convenciones para impedir la entrada de los participantes de la misma.
Foto: Andy C lark/ REUTERS

III: 6 3 de diciembre de 1999.





CELEBRACIO I
Un miembro del Ejército de Liberación de Kosovo saluda durante la celebració !

del día de la bandera en Albania. En esta fiesta se conmemora la victoria di i 
héroe albano Skanderberh contra el Imperio Otomano en 1443 y la independí i

cia de Albania en 1912. Foto: Hazir Reka/ REUTER

ICO-ICO
Una ‘jocketa’ japonesa intenta que su calamar apure el paso en 
una carrera durante un festival realizado el pasado lunes para 
promocionar los productos del norte de Japón entre los habitan­
tes de la capital. Cerca de 200 calamares fueron transporta­
dos desde Aomori, a unos 800 kilómetros de Tokio en el norte 
del país, para estas carreras.
Foto: Toshiyuki Aizawa/ REUTERS

ANTIGÜEDADES:
Un vendedor de samovares aparece acomodando varios de ellos em> 

un camino cerca de la villa de Zaozerye, a unos 30 kilómetros al »• 
sudeste de Moscú. Los samovares son vistos como obsoletos hoy, 

en día y se usan raramente en villas y pequeños pueblos: se les 
considera como valiosas antigüedades y son muy buscados por los 

coleccionistas. Foto: Viktor Korotayev/ REUTERS i

CABALGATA
Militantes del grupo llamado El Barzón (el yugo) cabalgan por el centro 
financiero de Ciudad de México, mientras exigen que se refinancie la 
deuda que el sector granjero tiene con los bancos de ese país. El grupo 
El Barzón ha recorrido más de 2 000  kilómetros desde que salió de 
Ciudad Juárez hace más de cincuenta días. El grupo ganó renombre en 
1994 durante la crisis del peso y cuenta con más de medio millón de 
miembros, muchos pertenecientes a la clase media.
Foto: Heriberto Rodríguez/ REUTERS

LA S E M A N A  EN F O TO S



Nacerá en el dos mil, vivirá a mil.
Renault Mégane Coupé 

Desde U$S 21.950 iva inc.



B A S E S

P R E M IO S  P O S D A TA

NOVELA

H a b rá  d o s  g randes p re m io s : un  p r im e r  p re m io  

c o n s is te n te  en la sum a d e  U $S  5 0 0 0  (c in c o  m il 

d ó la r e s  a m e r ic a n o s )  y  d o s  p a s a je s  a é r e o s  

M o n te v id e o -M a d r id -M o n te v id e o  p o r  P luna -V arig , 

y  un  p re m io  espec ia l C o m p a q  c o n s is te n te  en  un 

N o t e b o o k  C o m p a q  P r e s a r io  1 2 7 5  c o n  las 

s ig u ie n te s  e sp e c ific a c io n e s  té c n ic a s : P ro c e s a d o r  

K 6  T T  3 6 6 M M x , 6 4  M b  e xp . a 160 M b , 5 12 K b  de 

caché, 4 .3 G b  d e  d isco  d u ro , C D  2 4 X , M o d e m  5 6 K  

bps, p a rla n te s  JBL P ro , P C M C IA , to u c h p a d , pan ta lla  

c o lo r  d e  13", a c e le ra d o r g rá fic o  128 b its  3 D  M PEG , 

p u e r to  USB, M ic ro s o f t  W in d o w s  9 8 , M S -M o n e y  

9 7 , M S -W o rk s  v4 .5 , M S -W o rd  9 7 , E n c ic lo p e d ia  

E n ca rta  99  (e n  in g lé s ), R in g c e n tra lfa x , M c A fe e  

V ir u s S c a n ,  S y s te m s a v e  ( p a r a  r e s p a ld o  d e  

in fo rm a c ió n ) ,  Q u ic k  R e s to re . P re c io  al p ú b lic o  

U S $  2 4 5 0  IV A  in c lu id o . En caso  de q u e  Pos data 
r e s u e lv a  r e a l iz a r  u n a  e d ic ió n  d e  la s  o b r a s  

p re m ia d a s , lo s  d e re c h o s  d e  a u t o r  d e  d ic h a s  

e d ic io n e s  c o r re s p o n d e rá n  a los  a u to re s  en  las 

c o n d ic io n e s  d e te rm in a d a s  p o r  la ley.

I )  Se p r e m ia r a n  la s  m e jo r e s  n o v e la s  

o rig in a le s  e in é d ita s  p re s e n ta d a s  c o n fo r m e  a las 

d is p o s ic io n e s  que  s iguen . El ju ra d o  p o d rá  o to r g a r  

m e n c io n e s  h o n o r í f ic a s  a las m e jo r e s  o b ra s  

re c ib id a s . 2) El ju ra d o  e s ta rá  in te g ra d o  p o r  M a r io  

L e v re ro , N a p o le ó n  B a c c in o  P o n ce  d e  L e ó n  y  el 

E d ito r  d e  C u ltu r a  de  P o s d a ta .A ld o  M a z z u c c h e lli. 

3 )  P o d rá n  in te r v e n ir  en el c o n c u rs o  e s c r i to re s  

u ru g u a y o s  r a d ic a d o s  e n  c u a lq u ie r  p a r te  d e l 

m u n d o ,  c o n  la  e x c e p c ió n  d e  a q u e l lo s  

c o m p r e n d id o s  e n  e l a r t í c u l o  7 . 4) C a d a  

p a r t ic ip a n te  d e b e r á  e n v ia r  u n a  n o v e la  c u y a  

e x te n s ió n  n o  sea m e n o r  d e  c ie n to  v e in te  (1 2 0 ) 

ca rillas , y  n o  m a y o r  de  d o s c ie n ta s  c in c u e n ta  (2 5 0 ). 

C a d a  c a rilla  d e b e rá  e s ta r  e s c r ita  en  ta m a ñ o  c a rta , 

d e  v e in t i c i n c o  ( 2 5 )  l ín e a s  c a d a  u n a , y e l 

in te r l in e a d o  a d o s  e spac ios . A  su vez, cada lín e a  

n o  p o d rá  e x c e d e r  lo s  s e te n ta  (7 0 ) e sp a c io s . Se 

d e b e r á n  p r e s e n t a r  t r e s  ( 3 )  e je m p la r e s ,  

d e b id a m e n te  e n c a rp e ta d o s  o  a n illa d o s , c o n  las 

páginas n u m e ra d a s , e s c r ita s  en  c o m p u ta d o ra  o  

m á q u in a  d e  e s c r ib ir ,  en  una so la  ca ra  d e l pape l. En 

la p o r ta d a  d e  c a d a  e je m p la r  se e s c r ib ir á n  el 

s e u d ó n im o  e le g id o  y  el t í t u lo  d e  la o b ra . J u n to  

co n  lo s  tre s  (3 ) e je m p la re s  el p a r t ic ip a n te  d e b e rá  

p re s e n ta r  un  s o b re  c e r r a d o  e n  c u y o  in t e r i o r  

c o n s te  e l n o m b r e  y  a p e l l id o ,  e l n ú m e r o  d e  

d o c u m e n to  d e  id e n tid a d , el d o m ic il io ,  el te lé fo n o , 

y  el t í t u lo  de  la o b ra  p re s e n ta d a . En el f r e n te  d e l 

s o b re  se d e b e rá n  e s c r ib ir  el s e u d ó n im o , el t í t u lo  

de  la o b ra  y e l g é n e ro  ("novela"). Las t r e s  (3 ) 

c a rp e ta s  y el s o b re  c e r r a d o  d e b e rá n  re m it ir s e  

p o r  c o r r e o  o  e n tre g a rs e  p e rs o n a lm e n te , d e n t r o  

d e  o t r o  s o b r e  c e r r a d o  c o n  la  s ig u ie n t e  

in s c r ip c ió n : P rem io  Posdata (Novela). C u a re im  

1811. C P  I 1800 . M o n te v id e o , U ru g u a y . En ca so  de 

e n v ío  p o r  c o r r e o ,  la fecha  d e  fin a liz a c ió n  d e  la 

a d m is ió n  es la in c lu id a  e n  e l a r t íc u lo  5 , c o n  

p re s c in d e n c ia  d e  la fe ch a  d e  re m is ió n  d e l l ib ro .  

5) L o s  t ra b a jo s  se rá n  a d m it id o s  e n tr e  lo s  d ias  I 

al 15 d e  fe b r e r o  d e l 2 0 0 0 . 6) C a d a  p a r t ic ip a n te  

p o d rá  p re s e n ta r  la c a n tid a d  de n o ve la s  q u e  desee, 

s u je to  a la c o n d ic ió n  d e  q u e  cada una d e  e llas  se

e n v íe  c o n  s o b re  s e p a ra d o , y  q u e  en cada  una de 

e llas fig u re  s e u d ó n im o  d ife re n te . 7) N o  te n d rá n  

d e re c h o  a p a r t ic ip a r  a q u e lla s  p e rs o n a s  q u e : a) 

te n g a n  c u a lq u ie r  v in c u la c ió n  p ro fe s io n a l a c tu a l 

c o n  P o sd a to , ni sus fa m ilia re s  d ir e c to s :  b ) hayan 

p u b lic a d o  c o la b o ra c io n e s  en Pos data  d u ra n te  el 

ú l t im o  a ñ o  a n t e r io r  a la  fe c h a  d e  in ic io  d e  

re c e p c ió n  de los  tra b a jo s  d e l p re s e n te  c o n c u rs o . 

8 )  N o  te n d rá n  d e re c h o  a p a r t ic ip a r  lo s  tra b a jo s  

q u e  n o  re ú n a n  los  re q u is ito s  p re v is to s  e n  estas 

bases. 9) L o s  p a r t ic ip a n te s  q u e  o b te n g a n  lo s  

p re m io s  o  las m e n c io n e s  a u to r iz a n  e x p re s a m e n te  

a P osda ta  a d ifu n d ir  sus n o m b re s , im ágenes y  d a to s  

p e rs o n a le s , en  lo s  m e d io s  y  fo r m a s  q u e  d ic h a  

re v is ta  c o n s id e r e  c o n v e n ie n te ,  s in  d e r e c h o  a 

c o m p e n s a c ió n  a lg u n a . 10) El s im p le  h e c h o  d e  

p a r t ic ip a r  d e l c o n c u rs o  im p lic a  el c o n o c im ie n to  

y  a c e p ta c ió n  d e  estas  bases y  d e  las d e c is io n e s  

q u e  p u d ie r a  a d o p ta r  P o s d a ta  s o b r e  c u a lq u ie r  

c u e s tió n  n o  p re v is ta  en  e llas, s u p u e s to s  en  los  

cu a le s  lo s  p a r t ic ip a n te s  n o  te n d r á n  d e re c h o  a 

re c la m o  a lg u n o . Las s itu a c io n e s  n o  p re v is ta s  serán  

r e s u e lta s  p o r  e l ju r a d o  y p o r  P o s d a ta  y  su 

d e c is ió n  se rá  in a p e la b le . I I )  El ju r a d o  se e x p e d irá  

el d ía  I ° d e  a b r il d e l 2 0 0 0 , y  el fa llo  se rá  p u b lic a d o  

en la e d ic ió n  d e  P o sd a to  d e l v ie rn e s  in m e d ia to  

s ig u ie n te . L o s  p re m io s  y  las e v e n tu a le s  m e n c io n e s  

h o n o r íf ic a s  se e n tre g a rá n  en d ía  y  lu g a r  a a n u n c ia r  

o p o r tu n a m e n te ,  d u r a n te  lo s  m e se s  d e  a b r i l  y 

m a y o  d e l a ñ o  2 0 0 0 . I 2) L o s  p a r t ic ip a n te s  q ue  

o b te n g a n  lo s  p r e m io s  c e d e rá n  a P o s d a ta  lo s  
d e re c h o s  d e  p u b lic a c ió n  d e  las o b ra s  p re m ia d a s , 

s in  d e re c h o  a c o m p e n s a c ió n  a lguna . Pos data  - o  

q u ie n  se haga c a rg o  de la e d ic ió n -  pagará  a los  

g a n a d o re s  lo s  d e re c h o s  d e  a u to r  d e  a c u e rd o  c o n  

la ley. En la ta p a  d e l e je m p la r  se e s c r ib irá  en  fo rm a  

d e s ta ca d a  " P r e m io  P o sd a ta  d e  N o v e la  2 0 0 0 ” . 1 3 ) 

Q u ie n e s  o b te n g a n  lo s  p re m io s  P o sd a ta  n o  p o d rá  

p a r t ic ip a r  p o r  el té r m in o  d e  c in c o  (5 ) a ñ o s  en 

c e r tá m e n e s  fu tu r o s  q u e  Pos data  o rg a n ic e , e n  la 

m is m a  c a te g o r ía  en  q u e  re s u l ta r o n  p re m ia d o s . 

1 4 ) L o s  t ra b a jo s  p re s e n ta d o s  n o  p re m ia d o s  n o  

s e rá n  d e v u e lto s  a sus a u to re s . I 5) P os data  se 

e x im e  e x p re s a m e n te  d e  to d a  re s p o n s a b ilid a d  

causada p o r  c u a lq u ie r  d a ñ o  y /o  p e r ju ic io  s u fr id o  

p o r  el p a r t ic ip a n te , p ro v e n ie n te s  d e l caso  fo r tu i to ,  

fu e rz a  m a y o r, a c to s  d e  te r c e r o s  y /o  c u a lq u ie r  

re s p o n s a b ilid a d  q u e  n o  p u e d a  s e r  d ire c ta m e n te  

im p u ta b le  a Pos data. C o n c u rs o  a u s p ic ia d o  p o r :

^  V  A  R  I G

COMPAQ.
Mejores respuestas.

ENSAYO FOTOGRÁFICO

El p r e m io  c o n s is t irá  e n  la su m a  d e  U $ S  3 0 0 0  

( t r e s  m i l  d ó la r e s  a m e r ic a n o s )  y  d o s  p a s a je s  

a é re o s  id a  y  v u e lta  a N u e v a  Y o rk , E s ta d o s  U n id o s . 

En ca so  d e  re s o lv e r  Pos data  re a liz a r  una e d ic ió n  

d e  las o b ra s  p re m ia d a s , lo s  d e re c h o s  d e  a u to r  de  

d ic h a  e d ic ió n  c o r r e s p o n d e r á n  al a u to r .

I )  Se p re m ia rá  e l m e jo r  e n sa yo  fotográfii 

p re s e n ta d o  c o n fo r m e  a las d is p o s ic io n e s  q¡ 
s ig u e n . El ju r a d o  p o d r á  o t o r g a r  m e n c i 

h o n o r íf ic a s  a lo s  m e jo re s  e n sa yo s  n o  prem iai

2) El ju r a d o  e s ta r á  in t e g r a d o  p o r  R o b e n ] 

S c h e tt in i,  A lv a ro  Z in n o  y  e l Jefe  d e  F otografía  

P o s d a ta , F e d e r ic o  R u b io .  3) El c o n c u rs o  

a b ie r to  a fo tó g ra fo s  p ro fe s io n a le s  y  afic ionado1 

c o n  la e x c e p c ió n  d e  a q u e llo s  c o m p re n d id o s  en 

a r t íc u lo  7. 4) L o s  p a r t ic ip a n te s  d e b e rá n  envr, 

u n  e n s a y o  f o t o g r á f ic o  s o b r e  u n  te m a  de s 

e le c c ió n . P o r  e n sa yo  fo to g r á f ic o  se e n tie n d e  ur 

s e r ie  d e  fo to s  s o b re  un  te m a  d e te rm in a d o , y n 
una m e ra  c o le c c ió n  d e  im ágenes  in co n e xa s . DicF 

s e r ie  d e b e rá  c o n s ta r  c o m o  m ín im o  de cinco (í

fo to s ,  m á x im o  d e  d ie z  (1 0 ) fo to s ,  q u e  n o  haya

serás id o  p u b lic a d a s  o  e x p u e s ta s . Las fo to s  

juzgadas p o r  a) su v a lo r  e s té t ic o , y  b ) la coherenai 

d e l c o n ju n to .  En el ca so  d e  fo to s  p e r io d í 

se rá n  c o n s id e ra d o s  -a d e m á s  d e  a) y  b ) -  c) 

v a lo r  p e r io d ís t ic o , y  d ) su ca p a c id a d  p a ra  descrl 

un  h e c h o  c o m o  lo  h a ría  una c ró n ic a  escrita , 

fo to s  p u e d e n  s e r en  b la n c o  y  n e g ro  o  c o lo r . Fotj 

tru c a d a s  o  co n  e fe c to s  e sp e c ia le s  (d ig ita le s  o 

l a b o r a t o r i o )  a s í c o m o  c o l la g e s  n o  se: 

a d m i t id o s .  El f o t ó g r a f o  p o d r á  a d ju n ta  

s in o p s is  e x p lic a tiv a  b re v e  - m á x im o  d ie z  lín  

s o b re  el e n sa yo  fo to g r á f ic o  p re s e n ta d o , escrl 

e n  c o m p u ta d o r a  o  m á q u in a  d e  e s c r ib ir .  En 

re v e r s o  d e  cada  fo t o  p re s e n ta d a  se e sc rib irá  

t í t u lo  de  la s e rie , el n ú m e r o  d e  o rd e n  d e  la 

e n  d ic h a  s e r ie ,  y  e l s e u d ó n im o  e le g id o , y 

p re s e n ta rá n  e n  un s o b re  en  c u y o  e x te r io r  

p o n d rá  s ó lo  e s te  ú lt im o  d a to . El ta m a ñ o  de las| 
fo to s  d e b e rá  se r d e  2 0 x 2 5 c m  (o  s im ila r)  y  deberán^ 

e n v ia rs e  n o  m o n ta d a s  (es d e c ir , s in  pa sp a rte  

J u n to  c o n  el s o b re  q u e  c o n t ie n e  las fo to g  

e l p a r t ic ip a n te  d e b e rá  p r e s e n t a r  o t r o  : 

c e r r a d o  en c u y o  in t e r i o r  c o n s te  e l n o m b re  

a p e llid o , el n u m e r o  d e  d o c u m e n to  d e  identida i 

el d o m ic il io ,  el te lé fo n o .  En el f r e n te  d e l s o b re  j S l  

d e b e rá n  e s c r ib ir  el s e u d ó n im o , el t í t u lo  d e  la s 

y  el g é n e ro  ( "ensayo fotográfico"). L o s  so 

d e b e r á n  r e m i t i r s e  p o r  c o r r e o  o  e n tr e g a  

p e rs o n a lm e n te , d e n t r o  d e  o t r o  s o b re  c e r  

c o n  la s ig u ie n te  in s c r ip c ió n :  P re m io  Posd 
(Ensayo fo tog rá fico ). C u a re im  18 1 I . C P  11 

M o n te v id e o ,  U ru g u a y .  En c a s o  d e  e n v ío  p 

c o r r e o ,  la fe ch a  d e  f in a liz a c ió n  d e  la a d m is ió n  

la in c lu id a  en e l a r t íc u lo  5, c o n  p re s c in d e n c ia  

la fe c h a  d e  re m is ió n  d e l t r a b a jo .  5) L o s  tra b  

s e rá n  a d m it id o s  e n tr e  lo s  d ías  I al 15 d e  fe b r  

d e l 2 0 0 0 . 6) C a d a  p a r t ic ip a n te  p o d rá  p re s e n  

u n  s o lo  e n s a y o  f o t o g r á f ic o .  7) N o  te n d r á  

d e re c h o  a p a r t ic ip a r  a q u e lla s  p e rs o n a s  q u e  te n  

c u a lq u ie r  v in c u la c ió n  p r o f e s io n a l  a c tu a l c 

Pos data, ni sus fa m ilia re s  d ir e c to s .  8 )  N o  te n d  

d e re c h o  a p a r t ic ip a r  lo s  tra b a jo s  q u e  n o  re ú n a  

lo s  r e q u is i to s  p r e v is to s  e n  e s ta s  b a se s . 9) Ej 
s im p le  h e c h o  d e  p a r t ic ip a r  d e l c o n c u rs o  im p l 

e l c o n o c im ie n to  y  a c e p ta c ió n  d e  e s ta s  bases y  d 

las d e c is io n e s  q u e  p u d ie ra  a d o p ta r  P o s d a ta  so b  

c u a lq u ie r  c u e s tió n  n o  p re v is ta  e n  e lla s , supuesto 

en  lo s  cua les  lo s  p a r t ic ip a n te s  n o  te n d rá n  d e re c  

a re c la m o  a lg u n o . Las s itu a c io n e s  n o  p re v is  

s e rá n  re s u e lta s  p o r  e l ju r a d o  y  p o r  P os data  y  su



Está bien que Compaq hace Internet muy pero muy fácil,
pero de ahí a creer que hasta un chimpancé puede navegar hay una gran diferencia.
Por suerte, Ud. en ningún momento pensó que un animal puede entrar en Internet, por más Compaq que use. 
O sí?

m



B A S E S C O N C U R S O

P R E M IO S  POSDATA

d e c is ió n  se rá  inape lab le . 10 )  El ju ra d o  se e x p e d irá  

el d ía  I de  a b r il de l 2 0 0 0 , y  el fa llo  se rá  p u b lic a d o  

la  e d ic ió n  d e  P o s d a ta  d e l v ie r n e sen
in m e d ia t a m e n te  s ig u ie n te .  El p r e m io  y  las 

m e n c io n e s  se e n tre g a rá n  en d ía  y  lu g a r a a n u n c ia r  

o p o r tu n a m e n te ,  d u ra n te  lo s  m eses  d e  a b r i l  y 

m a y o  d e l a ñ o  2 0 0 0 . I I )  C o n  la so la  p re s e n ta c ió n , 

el p a r t ic ip a n te  a u to r iz a  e x p re s a m e n te  a P osdata  

a d ifu n d ir  sus fo to g ra f ía s , en lo s  m e d io s  y  fo rm a s  

q u e  Pos data  c o n s id e re  c o n v e n ie n te , s in  d e re c h o  

a c o m p e n s a c ió n  o  re c la m o  a lg u n o . A s im is m o , el 

p a r t ic ip a n te  a u to r iz a  a Pos data  a e x h ib ir  las o b ra s  

e n  e x p o s ic io n e s .  P o s d a ta  se c o m p r o m e te  a 

m e n c io n a r  c o n  el c r é d i to  c o r r e s p o n d ie n te  al 

a u to r  d e  las o b ra s  e v e n tu a lm e n te  p u b lica d a s  y /o  

e x p u e s ta s  1 2 ) Q u ie n  o b te n g a  el p re m io  Pos data 
n o  p o d rá  p a r t ic ip a r  p o r  el té r m in o  d e  c in c o  (5 ) 

años en c e rtá m e n e s  fu tu ro s  q ue  P osdata  o rg a n ice , 

e n  la  m is m a  c a t e g o r ía  e n  q u e  r e s u l t a r o n  

p re m ia d o s . 13) L o s  tr a b a jo s  p re s e n ta d o s  n o  

p re m ia d o s  n o  se rá n  d e v u e lto s  a sus a u to re s , p o r  

lo  cua l se re c o m ie n d a  c o n s e rv a r  una c o p ia  d e  la 

s e r ie  fo to g rá f ic a  env iada . 1 4 ) P o sd a ta  se e x im e  

e x p re s a m e n te  d e  to d a  re s p o n s a b ilid a d  causada 

p o r  c u a lq u ie r  d a ñ o  y /o  p e r ju ic io  s u fr id o  p o r  el 

p a rt ic ip a n te , p ro v e n ie n te s  de l caso fo r tu i to ,  fu e rz a  

m a y o r ,  a c to s  d e  t e r c e r o s  y / o  c u a lq u ie r  

re s p o n s a b ilid a d  q u e  n o  pue d a  s e r  d ire c ta m e n te  

im p u ta b le  a Posdata .

Premio especial Ministerio de Turismo

I )  Se p re m ia rá  la m e jo r  fo to g ra f ía  tu r ís t ic a ,  e n ­

te n d ié n d o s e  p o r  ta l to d a  fo to g ra f ía  c u y o  te m a  

e s té  o r ie n ta d o  a re s a lta r  la ca lid a d  tu r ís t ic a  de  

U ru g u a y , ya sea su pa isa je , a rq u ite c tu ra , s e rv ic io s  

q ue  o fre c e , e tc é te ra

2) El p re m io  c o n s is t irá  en  la sum a d e  U $S  2 .0 0 0  

(d o s  m il d ó la re s  a m e r ic a n o s ).

3 )  Para la a d ju d ic a c ió n  de  e s te  p re m io  e sp e c ia l, 

al m is m o  ju r a d o  q u e  fa lla rá  el Ensayo F o to g rá f ic o  

se le  in c o r p o ra rá  u n  re p re s e n ta n te  d e l M in is te ­

r io  d e  T u r is m o .

4 )  El p a r t ic ip a n te  p o d rá  h a c e r un  s o lo  e n v ío  q u e  

en e s te  caso  lle v a rá  la in s c r ip c ió n : P re m io  e s p e ­

c ia l M in is te r io  d e  T u r is m o  (F o to g ra fía  tu r ís t ic a )  y 

q u e  p o d rá  c o n te n e r  h as ta  t r e s  (3 ) fo to g ra f ía s . 

Estas n o  d e b e rá n  re fe r ir s e  al m is m o  te m a  n e c e ­

s a r ia m e n te  y se ju zg a rá n  p o r  s e p a ra d o . El ta m a ñ o  

d e  las m ism as se rá  d e  2 0  x  25  cm s (o  s im ila r) .

5 )  P a ra  e l r e s t o  d e  la s  d is p o s ic io n e s  q u e  

re g la m e n ta n  e s te  c o n c u rs o  rig e n  las e n u n c ia d a s  

c o n  re la c ió n  al Ensayo F o to g rá f ic o , a e x c e p c ió n  

d e  la fecha  d e  e n tre g a  d e l p re m io  q u e  se rá  el 24  

d e  fe b r e r o  d e l a ñ o  2 0 0 0 .

L o s  c o n c u r s o s  d e  E n s a y o  F o t o g r á f ic o  y d e  

F o to g ra fía  T u r ís t ic a  e s tá n  a u s p ic ia d o s  p o r :

' /

a p
ira

PERIODISMO

MINISTERIO OE TURISMO

El p re m io  c o n s is t irá  en  la sum a d e  U $ S  3 0 0 0  

( t r e s  m il d ó la r e s  a m e r ic a n o s )  y  d o s  p a s a je s  

a é re o s  ida  y  v u e lta  a N e w  Y o rk .

I )  Se p re m ia rá  el m e jo r  tr a b a jo  p e r io d ís t ic o  

o r ig in a l e in é d ito  p re s e n ta d o , q u e  d e b e rá  s e r d e  

in v e s t ig a c ió n  s o b re  fe n ó m e n o s  d e  la s o c ie d a d  

u r u g u a y a  c o n t e m p o r á n e a ,  c o n f o r m e  a la s  

d is p o s ic io n e s  q u e  s iguen . El ju r a d o  p o d rá  o to r g a r  

m e n c io n e s  a las m e jo re s  o b ra s  re c ib id a s . 2) El 

ju ra d o  e s ta rá ’ in te g ra d o  p o r  L il B e tt in a  C h o u h y , 

A n to n io  P ip p o  y  el E d ito r  de  In v e s tig a c io n e s  de 

Pos data, P e d ro  C r ib a r i.  3) P o d rá n  in te r v e n ir  en 

el c o n c u rs o  in v e s tig a d o re s  u ru g u a y o s  ra d ic a d o s  

en c u a lq u ie r  p a r te  de l m u n d o , c o n  la e x c e p c ió n  

d e  a q u e llo s  c o m p r e n d id o s  en  el a r t íc u lo  7. 4) 
C a d a  p a r t ic ip a n te  d e b e rá  e n v ia r  u n  t r a b a jo  de  

in v e s t ig a c ió n  cu ya  e x te n s ió n  n o  sea m e n o r  de  

I 5 0 0 0  c a r a c t e r e s ,  y n o  m a y o r  d e  4 5  0 0 0  

c a ra c te re s . C a d a  c a r illa  d e b e rá  e s ta r  e s c r ita  en 

ta m a ñ o  c a rta , d e  v e in t ic in c o  (2 5 ) lín e a s  cada  una, 

y  el in te r l in e a d o  a d o s  e sp a c io s . A  su ve z , cada 

lín e a  n o  p o d rá  e x c e d e r  los  s e te n ta  (7 0 )  e sp a c io s . 

Se d e b e r á n  p r e s e n t a r  t r e s  ( 3 )  e je m p la r e s ,  

d e b id a m e n te  e n c a rp e ta d o s  o  a n il la d o s , c o n  las 

páginas n u m e ra d a s , e s c r ita s  en  c o m p u ta d o ra  o  

m á q u in a  d e  e s c r ib ir , en  una so la  ca ra  d e l pape l. En 

la p o r ta d a  d e  cada  e je m p la r  se  e s c r ib ir á n  el 

s e u d ó n im o  e le g id o  y el t í t u lo  d e l t ra b a jo . J u n to  

co n  lo s  t r e s  (3 ) e je m p la re s  el p a r t ic ip a n te  d e b e rá  

p r e s e n t a r  u n  s o b r e  c e r r a d o  c u y o  i n t e r i o r  

c o n te n g a  e l n o m b r e  y  a p e ll id o ,  e l n ú m e r o  de 

d o c u m e n to  d e  id e n tid a d , el d o m ic il io ,  el te lé fo n o , 

y  e l t í t u lo  d e  la o b ra  p re s e n ta d a . En e l f r e n te  de l 

s o b re  se d e b e rá n  e s c r ib ir  el s e u d ó n im o , e l t í t u lo  

d e  la o b ra  y  el g é n e ro  ( “ p e r i o d i s m o ” ) .  Las t r e s  (3 ) 

c a rp e ta s  y  el s o b re  c e r r a d o  d e b e rá n  re m it i r s e  

p o r  c o r r e o  o  e n tre g a rs e  p e rs o n a lm e n te , d e n t r o  

d e  o t r o  s o b r e  c e r r a d o  c o n  la  s ig u ie n t e  

in s c r ip c ió n :  P re m io  Posdata (P e rio d ism o ). 
C u a re im  1811. C P  I 18 0 0 . M o n te v id e o , U ru g u a y . 

En c a s o  d e  e n v ío  p o r  c o r r e o ,  la  fe c h a  d e  

f in a liz a c ió n  d e  la a d m is ió n  es la in c lu id a  e n  el 

a r t íc u lo  5 , c o n  p r e s c in d e n c ia  d e  la fe c h a  d e  

r e m is ió n  d e l t r a b a jo .  5 )  L o s  t r a b a jo s  s e rá n  

a d m it id o s  e n tr e  lo s  d ías I al 15 d e  fe b r e r o  de l 

2 0 0 0 . 6) C a d a  p a r t ic ip a n te  p o d rá  p re s e n ta r  la 

c a n t id a d  d e  t r a b a jo s  q u e  d e s e e , s u je to  a la 

c o n d ic ió n  d e  q u e  cada u n o  d e  e llo s  se e n v íe  c o n  

s o b re  s e p a ra d o , y  q u e  en ca d a  u n o  d e  e llo s  fig u re  

s e u d ó n im o  d ife re n te .  7) N o  te n d rá n  d e re c h o  a 

p a r t ic ip a r  a q u e lla s  p e r s o n a s  q u e :  a ) te n g a n  

c u a lq u ie r  v in c u la c ió n  p r o f e s io n a l  a c tu a l c o n  

P o sd a to , ni fa m ilia re s  d ir e c to s  d e  e lla s ; b ) hayan 

p u b lic a d o  a lg u n a  n o ta  o  m a te r ia l  e n  P o s d a to  

d u ra n te  el ú l t im o  a ñ o  a n te r io r  a la fe ch a  d e  in ic io  

d e  r e c e p c ió n  d e  lo s  t r a b a jo s  d e l p r e s e n t e  

c o n c u rs o . 8 )  N o  te n d r á n  d e re c h o  a p a r t ic ip a r  

lo s  t r a b a jo s  q u e  n o  r e ú n a n  lo s  r e q u i s i t o s  

p re v is to s  en  estas  bases. 9 )  L o s  p a r t ic ip a n te s  q u e  

o b te n g a n  el p r e m io  o  las m e n c io n e s  a u to r iz a n  

e x p re s a m e n te  a P o sd a ta  a d ifu n d ir  sus n o m b re s , 

im á g e n e s  y d a to s  p e rs o n a le s , e n  lo s  m e d io s  y 

fo rm a s  q u e  d ic h a  re v is ta  c o n s id e re  c o n v e n ie n te ,

sin d e re c h o  a c o m p e n s a c ió n  a lguna. 10 )  El sim¡ 

h e c h o  d e  p a r t ic ip a r  d e l c o n c u r s o  im p lica  e 

c o n o c im ie n to  y a c e p ta c ió n  d e  estas  bases y d 

las m o d if ic a c io n e s  q u e  p u d ie ra  re a liz a r Posdatíj 

r e s p e c t o  d e  la s  m is m a s ,  a s í c o m o  de 

d e c is io n e s  q ue  p u d ie ra  a d o p ta r  P osda ta  sobi 

c u a lq u ie r  c u e s tió n  n o  p re v is ta  en  ellas, supuesti 

e n  lo s  c u a le s  lo s  p a r t ic ip a n te s  n o  te n d rá rl 

d e re c h o  a re c la m o  a lg u n o . Las s itu a c io n e s  nc 

p re v is ta s  s e rá n  re s u e lta s  p o r  e l ju r a d o  y 

P osda ta  y  su d e c is ió n  se rá  in a p e la b le . I I )  Cu; 

c irc u n s ta n c ia s  im p re v is ta s  lo  ju s t if iq u e n , Poi 

p o d r á  s u s p e n d e r  o  d a r  p o r  f in a l iz a d o  esti 

c o n c u r s o ,  s u p u e s to s  e n  lo s  c u a le s  I: 

p a r t ic ip a n te s  n o  te n d r á n  d e r e c h o  a redam i 

a lg u n o . 1 2 ) El ju r a d o  se e x p e d irá  el día \ de 

a b r i l d e l 2 0 0 0 , y  el fa l lo  s e rá  p u b lic a d o  en la1 

e d ic ió n  d e  P o sd a ta  d e l v ie rn e s  inm ed ia tam en te  

p o s t e r i o r .  El p r e m io  y  la s  m e n c io n e s  

e n t r e g a r á n  e n  d ía  y  lu g a r  a a n u n c ia ] 

o p o r tu n a m e n te ,  d u ra n te  lo s  m e se s  d e  abril yl 

m a y o  d e l a ñ o  2 0 0 0 . 1 3 )  El p a r t ic ip a n te  qi;e¡ 

o b te n g a  el p re m io  c e d e  a Pos data  e l d e re c h o  de 

p u b lic a c ió n  de l t r a b a jo  p re m ia d o , s in  d e re ch o  a| 

c o m p e n s a c ió n  a lguna . P o sd a ta  pagará  al ganador] 

lo s  d e re c h o s  d e  a u to r  d e  a c u e rd o  c o n  la ley. 14) 

Q u ie n  o b te n g a  e l p r e m io  P os d a ta  n o  pod-a 

p a r t ic ip a r  p o r  el té r m in o  d e  c in c o  (5 )  años en 

c e r tá m e n e s  fu tu ro s  q u e  P o sd a ta  o rg a n ic e , en la 

m ism a  c a te g o r ía  en  q u e  r e s u lta ro n  p rem iados.

I 5 ) L o s  tra b a jo s  p re s e n ta d o s  n o  p re m ia d o s  nol 

se rá n  d e v u e lto s  a sus a u to re s . I 6) Posdota  sel 

e x im e  e x p re s a m e n te  d e  to d a  re sp o n s a b ilid a d  

causada p o r  c u a lq u ie r  d a ñ o  y /o  p e r ju ic io  su fndo l 

p o r  e l p a r t ic ip a n t e ,  p r o v e n ie n t e s  d e l caso 

f o r t u i t o ,  fu e rz a  m a y o r , a c to s  d e  te r c e r o s  y/o 

c u a lq u ie r  re s p o n s a b i l id a d  q u e  n o  p u e d a  ser 

d ire c ta m e n te  im p u ta b le  a P o sd a ta .

A c la r a c io n e s  a n t e  c o n s u lt a s

I ) Ensayo fotográfico: el numeral 11 
de las bases refiere a la autorización para 
difundir y exponer las fotografías presentadas. 
El alcance de esta autorización, en lo que 
refiere a la difusión de los trabajos recibidos, 
está acotado a las ediciones de Posdata 
inmediatamente siguientes al fallo de los 
ju ra dos. Pasadas las instancias de 
comunicación del resultado del Concurso, 
los derechos sobre las fotos vuelven a ser 
exclusivos de sus autores.

2) Periodismo: los trabajos presentados 
a este Concurso podrán ser realizados por 
un equipo de hasta dos participantes, cuyos 
datos figurarán en el sobre cerrado pero que 
concursarán bajo un único seudónimo.





L__1
Cuestión de medidas

Los vi ahí, vaso en mano, com o oteando el horizonte. 
Pero la mirada se les había perdido en el ventanal del boli­
che que da a la calle. Nada veían; sólo semejaban dos bu- 
das quietos, quizás meditando.

Entonces lo supe. Epifanio y el Chiquito Otegui esta­
ban en trance y necesitaban ayuda. M e preguntaron qué 
hacer ante una realidad política que anuncia una suerte de 
gobierno compartido a partir de un compromiso que tra­
jo votos y repartió promesas: ¿creer o  no creer? Yo les dije 
que no es una cuestión de credulidad o desconfianza, sino 
de medidas. Quiero decir, de no errarle a ciertas medidas.

La ansiedad, por ejemplo, debe ser baja com o el coles- 
terol. Ulyses Petit de M urat solía contar acerca de una 
gordita que representaba la Camión de la Pulga en los tea­
tros del Bajo. Hurgando entre sus ropas a la búsqueda de 
un inhallable insecto díptero, la m ujer se iba desvistiendo 
con estudiada lentitud; sin embargo, la ansiedad del pú­
blico, exigiendo rapidez cuando ella recién mostraba un 
seno, convertía al espectáculo en un escándalo hasta que el 
patrón, en medio de la algazara, salía a escena gritando 
com o un poseído: “¡Cultura, respetable público, ya mos­
trará la otra teta!” Pero com o el público se empeñaba en 
desmentir su supuesta respetabilidad, la gordita termina­
ba yéndose, muy ofendida. Al final, por la impaciencia, ni 
siquiera se disfrutaba del noble pecho exhibido.

La vigilancia critica, en cambio, debe ser alta, tan vigo­
rosa y flexible com o los glúteos de una modelo que se 
precie. Porque sería muy mala cosa que esta nueva historia 
de políticos vernáculos concluyese com o el cuento ¡Qué 
lástim a! de Paco Espinóla. ¿Recuerda, lector, aquella his­
toria de dos paisanos obnubilados por la caña que entran 
a quererse demasiado y se van mimetizando hasta confun­
dirse recíprocamente? ¿Se imagina a Jorg e  diciéndole a 
Luis Alberto: “Por aquí, Jorgito , tenga cuidado al salir, no 
me vaya a tropezar y se me caiga”? ¿Y a Luis Alberto di­
ciéndole a Jorge: “Quédese tranquilo, Luis Alberto, te­
niéndolo a usted acá, que me quiere tanto, no me puede 
pasar nada”?

C om o Epifanio y el Chiquito seguían callados y ab­
sortos -sin  dejar de chupar com o esponjas, eso s í-, les 
recordé que, al menos en el cuento, la peripecia comienza 
cuando uno de los paisanos ofrece al otro una yegua suya, 
de cuya existencia Paco, picaro si los hubo, jamás aportó 
pruebas: “Vaya y se la lleva”, dice el generoso. ¿Y si en 
realidad no hubiese yegua? El tipo, en el cuento, lo re­
suelve sencillamente: “Y  si no está, ¡se la lleva igual!”

C freo que mis intentos metafóricos -s i se me tolera la 
desproporción- no sirvieron de m ucho. Tal sensación 
nadó al irme, cuando escuché a mis espaldas un eructo del 
Chiquito, que m e hizo dudar de la hipótesis de analizar 
estas cuestiones según el método del análisis lógico.
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1 1 1 . Se vienen los 'Florencio'.

ENCUESTA. Hipótesis sobre el porqué del resultado 
final.
VOYEUR: Moda: Jóvenes en las calles de París, 
Munich o Milán. Vigía: Traducción de los setenta a los 
noventa; Christina Ricci tiene pies de pop com; Dos 
exposiciones de arte y nuevas tecnologías; Campaña 
publicitaria de Elizabeth Hurley; Renace el género de 
las ilustraciones de moda; Todo eso del año 2000 
(tercera parte); Ahora uno se puede casar en Internet; 
La modelo Shalom Harlow actúa para Vargas Llosa. 
Gastronomía: Postres, o todo lo que puede haber dentro 
de una palabra.
CIENCIAS. Arañas, esos bichos tan temidos.
RELATO. Viaje al Reino de Nepal.
IDEAS. El costo de gobernar. Una investigación del 
Instituto de Ciencia Política, (págs. sin numerar). 
EMPRESAS.
POLÍTICA. Quién es quién en el nuevo Parlamento 
(continuación).
ESPECTÁCULO S. Portada: Informe Especial sobre los 
nominados al Florencio. Música: Village People en el 
Conrad. Crítica: (TV ) Sábado Bus. Miscelánea: 
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E l tamaño de las banderas
U na de las primeras conclusiones de índole antropológica 

que puede sacarse del balotaje del domingo es que la gente vota 
en relación inversamente proporcional al tamaño de las bande­
ras. Vale decir, cuanto más grande es la bandera de los militantes 
y entusiastas de determinada corriente de opinión, y cuanto más 
las agiten durante la jomada electoral, menos chances tienen de 
festejar una victoria esa noche, cuando la Corte Electoral hace el 
escrutinio. Por el contrario, cuanto más discreta y recatada sea la 
efusividad durante el día, cuanto menores las banderas y  el aspa­
viento militante, mayores chances tienen de festejar de noche. La 
fórmula sería “a más banderas menos votos, y viceversa”.

E l tema -m ateria prima para los estudiosos del inconsciente 
colectivo- no es menor.

Durante toda la jomada del domingo era dable observar que, 
a medida que pasaban las horas, las banderas de uno de los can­
didatos crecían, no sólo en número sino fundamentalmente en 
tamaño, com o si el calor las estuviera insuflando. A  determinada 
hora, los vehículos no se satisfacían con una sola bandera aso­
mando con mástil y todo por una ventanilla, sino que agregaban 
otras a las cuatro ventanas, o literalmente tapizaban el coche con 
halconeras y hasta pasacalles, a cual más grande y  aparatoso, en­
frentando al viento con las velas desplegadas, com o si friera una 
regata multicolor en un mar de aguas militantes.

L os otros contendores, en cambio, reaccionaron en forma 
opuesta. Si durante el sábado algunos sacaron a relucir trémulos 
banderines o sobrios pegotines, a medida que transcurría el do­
mingo los frieron retirando de sus vehículos y escondiéndolos en 
las guanteras -posiblem ente apabullados por el bandererío ad­
versario-, al punto que a media tarde quedaba un solo jugador 
circulando por las calles, por lo cual, creyendo que ganaba por 
vvalk over (¿dónde estaba el otro equipo?) agregaba más y más 
emblemas a los vehículos, y, sin adversario a la vista, se saludaban 
unos a otros tocando la bocina, en una sonora vuelta olímpica 
anticipada, a lo largo y ancho de la ciudad, com o hicieron los 
brasileños en el Maracaná de 1950.

Comandando la algarabía y dirigiendo la orquesta, se desta­
caba la multitud de cero kilómetros con chapas argentinas, de 
uruguayos que, regresando a la patria por un día, argentinizados 
en su exuberancia, adquirían las mayores banderas que se ofre­
cían en el mercado de la calle, y tocaban las bocinas más potentes 
y bochincheras, convertidos súbitamente en los portaestandartes 
de un triunfo que, de acuerdo a la cantidad y tam año de las 
banderas, a esa altura nadie dudaba.

N o  obstante, cuando cayó la noche, la cosa cambió. Cuando 
com enzaron a abrirse las urnas, las banderas monopólicas se fue­
ron encogiendo y  a medida que pasaban las horas, frieron bro­
tando -¿dónde estaban?- com o hongos después del aguacero de 
banderas adversarias los emblemas del otro candidato, que si bien 
siempre frieron más pequeños y discretos, cambiaron súbitamente 
el color de la ciudad.

Y  se procesó lo que a esta altura es una máxima de la ciencia 
política vernácula: en Uruguay, “el núm ero de votos es inversa­
m ente proporcional al tamaño de las banderas”.
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Victoria: el primer partido.

por Adolfo  G arcé (* )

¿M ás de lo m ism o?

F in a lm e n te  y  co n  m a y o r  m a rg en  d el e s p e ra d o , la c o a l ic ió n  
oficialista fue reelecta . Sin  em bargo, durante los próxim os c in co  años 
la política nacional no será, co m o  anunciaba el eslogan, sim p lem ente 
‘más de lo  m ism o ’: tanto  la agenda del nuevo g o b iern o  co m o  las rela­
ciones en tre  sus socios serán m uy distintas a las de la adm inistración  
salien te.

D u ran te la segunda presidencia de San gu in etti la p o lítica  nacional 
giró -s ig u ió  g ira n d o - en to rn o  al desafío de las ‘reform as estru ctu ra­
les’. Buscando saldar viejas deudas, la coalición  im pulsó algunas in n o ­
vaciones de innegable relieve: ju nto  a la estab ilización  de p recios, los 
socios im p lem entaron , en tre  otras, las reform as de la seguridad social, 
de la adm inistración central y de la educación . T ó m e s e  en cuenta que 
e x cep tu a n d o  las del área  ed u ca tiv a , las re s ta n te s  m eta s  e ra n  tan 
im postergables desde el punto de vista del m odelo  de desarrollo  co m o  
riesgosas desde el ángulo estrictam en te p o lítico . A unque no d escarto  
que el nuevo g o b iern o  profundice alguna reform a de las que ya están 
en m archa o in ten te innovar en alguna otra d irección , m e parece m uy 
claro que b lancos y colorad os han tom ado debida nota de la extrao rd i­
naria votación  del e p - fa . L os principales ‘accionistas' de la coalición van a 
evitar sistemáticamente adoptar decisiones que impliquen costos políticos: sólo 
van a innovar cuando esto suponga obtener beneficios. P arad ó jicam en te , el 
g o b ie rn o  qu e o r ie n ta rá n  los re fo rm a d o re s  m ás ra d ica les  (B a t lle  y 
L aca lle) estará p olíticam ente obligado a ser m enos innovador que el 
que encabezaron los m ás gradualistas (San gu in etti y  V olon té).

E sta novedosa preem inencia  de los cálcu los estratég icos so bre  las 
preferencias d octrinarias, que signará profund am ente la agenda p olí­
tica del próxim o lustro , tam bién  dejará su huella en la tón ica  de las 
relaciones en tre  los socios de la co a lició n  g ob ern an te . E l P artid o  N a ­
cional dejará de ser ese gentil com p añ ero  de ruta, b en evo len te y a l­
truista, que antepone p atrió ticam en te el in terés general al p rop io , para 
co n v ertirse  en un so cio  d ísco lo , co m p licad o , c re c ie n te m e n te  ‘in g o ­
b e rn a b le ’, cuya estra teg ia  apuntará p rio rita r ia m e n te  a reco n q u ista r 
los apoyos perdidos en esta e lecció n , soñando con  llegar a o ctu b re  del 
2 0 0 4  en con d icion es de pasar a la segunda ronda. P o r  ende, el P artid o  
N acion al no vacilará en m arcar in sisten tem en te  sus d iferencias con  el 
Partido C olo rad o . C u en ta , para e llo , con  dos arm as tem ib les: p or un 
lado, tiene un bancada parlam entaria que será fundam ental en la d iná­
m ica legislativa; por o tro  lado, dispone del co m p ro m iso  p ro gram ático  
firm ado por B atlle  para o b ten er  el apoyo del H o n o ra b le  D ire c to r io  a 
su candidatura. Su decisiva rep resen tación  parlam entaria lo  habilitará 
a m arcar el ritm o  del gob iern o , a fren ar o  acelerar a piacere\ el co m p ro ­
m iso program ático  le perm itirá algo m u ch o más im p o rtan te  que c o n ­
form ar la agenda parlam entaria: dado el in só lito  m o n to  fin an ciero  de 
los com p ro m isos asum idos p or B atlle , es p osib le  p rever que L a ca lle  
está apuntando a usar ese acu erd o p reelectoral co m o  pieza clave en  la 
co m p eten cia  con  su so cio . Si mi interpretación es correcta, el Partido 
Nacional fo rz ó  a l Partido Colorado a asumir compromisos de virtualmente 
imposible cumplimiento para , llevándolo a  la presidencia en 1999, crear ¡as 
condiciones políticas para derrotarlo en el 2004.

Serán  c in co  años to ta lm en te  d istin tos. P asarem os de una p olítica  
ideológica, orien tad a p rim o rd ia lm en te  hacia  refo rm as estru ctu ra les, a 
una política estratégica, en la que los actores buscarán p rin cip alm en te  
m ejo rar sus apoyos electo rales.

( * )  D o c e n te  (F a cu lta d  de  C ie n c ia s  S ocia les, C ie n c ia s  E co n ó m ica s , 

U cudal) e in v e s t ig a d o r  de l In s t itu to  de  C ie n c ia s  P o lítica s .

Victoria: el poder.

Victoria: 
el cogobiemo.
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“Los partidos tradicionales deben saber que no hay wás tiempo, es ahora 
o minea [...] el resultado electoral del 31 de octubre y  del pasado domingo 
indican que si las mejoras en la calidad de vida y los resultados de las refonvas 
aplicadas no se logra que sean visibles por la sociedad\ en la próxima elección 
el resultado será otro [ . . .]”

Ahora o nunca

uesto 
■ de

escucha

“Yo hace como 12 
años que espero”

Jorge Batlle el día del 
balotaje a una señora que le 
hizo notar que lo aguardaba 

desde hacía tres horas.

Visión rechinante

i

Luis Romero Álvarez en una columna de opinión en Sarandí Rural.
“En el año 95, cuando constituimos este 

gobierno, nosotros invitamos a dialogar a 
todos los sectores. En el Victoria Plaza nos 
sentamos todos los panidos políticos en tor­
no a una viesa para discutir una agenda 
que nosotros pusimos en aquel momento y 
a la cual otros le agregaron temas [ ...]  y 
allí discutimos todos los punidos, estuvie­
ron presentes absolutamente todos [ ...]  f i ­
nalmente, no hubo una coincidencia con 
el Frente Amplio, precisamente porque su 
visión general rechinó en las soluciones 
paniculares. Y de allí emanó la coalición 
de gobierno del Punido Colorado y el Par­
tido Nacional, que no fu e un acuerdo de 
trastienda, sino un acuerdo hecho a la luz 
del día y  en tomo a ideas y  principios [...]  
quiere decir que allí ya se hizo un intento 
de lograr un gobierno de la más amplia 
base. No se pudo. Vuelvo a decirlo: noso­
tros lo intentamos en el 95, desgraciada­
mente no fu e posible, y  ahora veremos qué 
es lo que ocurre. ”

Presidente Julio María Sanguinetti 
en radio El Espectador.

Votaron engañados
“No tengo ninguna duda de que ese 

retroceso que hizo [Tabaré] Vázquez en 
Montevideo, se da a nivel de todo el país 
[ .. .]  acá seguramente hay mucha gente 
que votó engañada a l Frente Amplio en 
las elecciones del 31 de octubre, que luego 
se dio cuenta de que se habían equivocado 
y entonces votaron a Batlle. ”

El presidente del Ejecutivo colorado en Salto, 
Julio Dos Santos, al diario local El Pueblo.

Los hacemos bolsa
“Hemos comprobado que obligamos 

dos grandes partidos a unirse para gana) 
nos, hablando en criollo ios vamos a hace 
bolsa\ porque las elecciones departamen­
tales son nuestras [ ...]  los 32 000 votos de 
octubre son nuestros y  no se los vamos a 
regalar a nadie. Festejen porque por algo 
somos la fuer'za mayor en Paysandú. ”

Ramón Sosa, presidente del Frente Amplio 
en Paysandú, al diario local El Telégrafo . \



odavía no sé M A S  Q U E  P A L A B R A S

“No me atrevo a  responder [si el ep esta dispuesto a 
in tegrar una coalición de gobierno] lo deberíamos 
discutir internamente [ .. .]  esperemos a l 15 de diciembre 
y  en función de los planteos que nos hagan , veremos 
qué hacer [...]”

Presidente del e p , Tabaré Vázquez, en conferencia de prensa.

lo hay nombres

“No hay ningún nombre [blanco] para ningún ministerio, 
lo rechazo tajantemente, las noticias difundidas a l respecto 
no son ciertas [ . . . ]  nosotros tenemos bien claro que el 
compromiso [con el Partido Colorado] está escrito y  debe 
comenzar este año con el diálogo sodal, ése es el tenia que 
nos preocupa ahora. ”

AWimí /  Presidente del Directorio blanco, Luis Alberto Lacalle.

»ocio riguroso
“Lacalle es ahora el líder indiscutido del Partido Nacional, porque quienes lo 

'iscuten han quedado en una situación compleja [ . . . ] y  va a ser un cogobemante 
nuy riguroso, él ha dicho varias veces que va a  tener una relación con el gobierno 
nuy diferente a  la que tuvo Volonté en el período anterior [ .. .]  sin dudas la relación 
.acalle-Batlie va a ser muy distinta a la de Volonté-Sanguinetti. ”

Historiador Gerardo Caetano, en radio Nuevotiempo.

E D A C C I Ó N

Inés Bortagaray

L o s peces explotan cuando se les da de­
masiada com ida. Falso. H ay muchas m aes­
tras llamadas Alba. Verdadero. La gente ex­
plota cuando com e demasiado. Falso. La luz 
de las mañanas es más diáfana en Uruguay 
que en otros países. Verdadero. L os peces 
sonríen. Falso. E l agua de la canilla es rica en 
Uruguay. Verdadero. L os espejos lanzan ra­
yos nocivos a los que se miran. Falso. Salto es 
un balcón al río. Verdadero. Los cables pue­
den dar patadas. Falso. Cada vez se huele 
m enos. Verdadero. Pararse de m anos es fá­
cil. Falso. E n  D inam arca no hay iguanas. 
Falso. L o s peces tienen conductas extrañas. 
Verdadero. E l tiem po pasa. Falso. N os va­
m os poniendo viejos.

Puente
2 a ñ o s  demandará la construcción 

del nuevo puente sobre el r ío  Santa Lu­
cía en el m arco de las obras que se efec­
túan para agilitar el trá n s ito  vehicular 
en la ru ta  N° I Brigadier Manuel O ribe . 
Su longitud alcanzará los 776 m etros y 
se apoyará sobre 84 pilo tes de 36 me­
tro s  de profundidad.

Salario
6,1% se increm entó  el índice Medio 

de Salarios acumulados en los doce úl­
tim os meses, según datos sum inistrados 
p o r el ine. En oc tu b re  el aum ento de 
dicho índice se s ituó  en el orden del 
0 , 2% .  -

Precios
3,1% de aum ento reg is tró  el índice 

de Precios al Consum o (ipc) en el ú lt i­
mo año. De acuerdo a estos datos, el 
salario real se increm entó  en 2,3%.

Inversión
8 m illo n e s  de dólares de inversión 

requerirá el Hotel Cottage para su p ró x i­
ma rem odelación. La obra contará con 
la hab ilitación de 70 habitaciones, 10 
suites de lujo, ce n tro  de convenciones 
y un am plio estacionam iento.

Instalación
3 000 hoteles en el m undo posee la 

cadena francesa Accor, la cual p róx im a­
m ente constru irá  en la Rambla Sur un 
centro  tres estrellas con un costo p ró x i­
mo a los 7,6 m illones de dólares. Cien 
habitaciones, restaurante , bar, gimnasio 
y sala de reuniones serán parte  de sus 
instalaciones.

Déficit
4 %  del pbi es el déficit financiero de la 

economía estadounidense en el ú ltim o año 
(ingreso disponible in fe rio r al gasto). Se­
gún estudios recientes, la economía nor­
teamericana presenta algunos desequili­
b r io s  a ra íz  del e n d e u d a m ie n to , la 
disminución del aho rro  privado y la so­
brevaluación del mercado de valores.

Brasil
7,5% de la población económ icam en­

te  activa brasileña su frió  problem as de 
desempleo en el pasado oc tub re . C o m ­
parados los valores a o c tu b re  de 1998 
no se verifican cambios significativos.



■  I l  ■
D Ó L A R E S  T R A N Q U IL O S

Inversores con Batlle
Con “un suspiro de alivio” -según algunos- operadores e inversionistas reci­

bieron la noticia del triunfo de Jorge Badle en el balotaje. Otros tantos dijeron que 
les tranquiliza el resultado, pero que tampoco “había que alarmarse demasiado” si 
hubiera ganado Vázquez.

Lo cierto es que la plaza sigue tranquila y el dólar -que ya estaba en el piso de 
la banda el viernes pasado- presionó el tipo de cambio hada abajo y obligó al Banco 
Central a intervenir comprando billetes americanos para mantener la pauta.

A nivel del mercado de valores la situadón es similar. Los valores de la semana 
previa a la elecdón se afirmaron y los bonos emitidos por el gobierno se mantie­
nen en una tendenda aldsta.

En las instituciones financieras que trabajan con capitales del exterior fue 
donde más daro se notó la calma poselectoral.

Es que las versiones que recogían en el país acerca de las condidones que 
podrían crearse con un eventual triunfo de Vázquez les provocaban honda pre- 
ocupadón. D e todas maneras, por lo menos ahora que ya ganó la fracdón que 
inspiraba más confianza, todo el sistema retoma el ritmo habitual, sin incertidum­
bres ni conductas erráticas, lo que es, por sobre todo, un signo altamente auspidoso.

D IÁ L O G O  S O C IA L

Año nuevo 
con novedc L . J

Batlle quiere comenzar el and 
2000 con anuncios importantes.

Fuentes coloradas aseguran qu 
para el Presidente electo es priorida 
anunciar avances en la concreción d 
las propuestas programáticas con t 
partido N acional, la designación d 
los once ministros y sus subsecreta 
ríos y además -considerada la propues ! 
ta más am biciosa- comprometer a L j 
izquierda en los principales temas que ¡ 
piensa encarar. Para Jorge Badle, que | 
ya anunció la puesta en marcha de ui i 
nuevo orden de diálogo social, la j 
com o reclamaron los blancos, tiencr ! 
especial urgencia los temas vincula­
dos con la niñez y la adolescencia in- | 
digente. Según cuentan en el enn t I 
no del nuevo Presidente, pese al 
autoimpuesto rigor de “gasto cero- 
anunciado por el propio Batlle, se | 
piensa encarar políticas dirigidas a esos -\ 
sectores de la población, que hasta 
podrían ser bien recibidas por parte 
de la oposición. De todas maneras, lo 
prudente es aguardar la próxima se­
mana, cuando com ience un período' 
de permanente intercam bio con el 
titular del D irectorio del Partido Na­
cional Dr. Lacalle.

S O L IC IT A N  N U E V A S  E N T R E V IS T A S A T E N T O  E L  A G R O

Empresarios esperan 
más del nuevo equipo

Prefieren eliminar 
contribución rural

A pesar de considerar que no será nada fácil para el próximo gobierno 
alentar una clara mejoría en los sectores productivos, los dirigentes de las 
principales gremiales empresariales admitieron que el m antenim iento de la 
estabilidad económica que promete Batlle “es un buen síntoma”.

En la Cámara de Industria se aguarda la respuesta de Batlle al documento 
enviado días antes de las elecciones -tam poco Vázquez contestó- y se solicitará 
nuevamente una entrevista para conocer puntualmente sus propuestas.

La Unión de Exportadores reconoce en Batlle un “interlocutor válido” 
por sus conocimientos en el tema, al tiempo que desde la Cámara de Com ercio 
se sostiene que el resultado de la elección permite una buena complementado!! 
con el mercado argentino, donde D e la Rúa plantea una situación de estabili­
dad similar a la que pretende Batlle. La Cámara M ercantil de Productos del 
País también aguarda la posibilidad de tomar contacto directo con las propues­
tas del Presidente electo, aunque se reconoce el conocim iento que Batlle 
tiene del área agroindustria. En resumidas cuentas, todas las fuerzas producti­
vas han estado contextes en dejar que corran los días inmediatos a la elección, 
pero mantienen la expectativa en cuanto a cóm o encarará el nuevo gobierno 
las políticas vinculadas a sus actividades. En este sentido, no se descarta que el 
propio Dr. Jo rg e  Batlle tom e la iniciativa de contactarse con las organizacio­
nes, para ratificar el rumbo de su línea. Naturalm ente también se sigue con 
tensa expectativa el proceso de designación del nuevo equipo económ ico.!.

Las grem iales rurales aguardan 
expectantes cuál de las dos medidas de 
reducción impositiva planteadas en el 
acuerdo blanco-colorado, finalmente 
se concreta.

E l ‘contrato’ firmado por los dos 
partidos tradicionales incluía una pro­
puesta de rebaja del 50%  de los apor­
tes patronales para el agro. A esta pro­
puesta presentada por el nacionalismo, 
Batlle contrapropuso la posibilidad de 
exonerar a este sector de la contribu­
ción inmobiliaria rural.

A nivel de costos “las dos resultan 
muy onerosas” según los propios produc­
tores, pero realmente hay diferencias 
claras. La reducción de los aportes patro­
nales al b p s , que no cuenta con el aval de 
la principal pieza política en todo esto, 
que es el propio Presidente electo, signi­
fica unos 15 o 16 millones de dólares

anuales de quita en la recaudación, i 
segú n  fu e n te s  co n su lta d a s  por 
Posdata.

La segunda propuesta puede gene­
rar ‘incomodidades’ en las gobiernos * 
departamentales, que perderían un 
rubro importante en la generación tk 
recursos, ya que la eliminación de este I 
tributo significa una pérdida de más de j 
5 5 millones de dólares |x>r año. La Aso- ! 
dación Rural del Uruguay solicitó una i 
entrevista con el Presidente electo, 
y lo mismo hizo con los demás líderes • 
políticos. Una tóente de la gremial apun­
te') que Badle “habló mucho de ese tema • 
en la campaña”, por lo cual se generó 
gran expectativa por ver los resultados.

Desde la Federadón Rural no se 
disimuló la preferencia por una exone- ‘ 
ración de la contribución dentro de las 
propuestas manejadas por Badle.



3 A TL L E  D E S C A N S A

Gobierno electo en stand by
E l Presidente electo  quiere tom arse un descanso. Para ello eligió 

ilgunos parajes del norte del país, donde no piensa dejar de elaborar 
as bases de su futura gestión, pero a prudente distancia de los aliados, 
a oposición y los periodistas.

A su retom o, arrancará la semana próxima reuniéndose con Luis 
Ylberto Lacalle, luego estará presente en la cum bre de Presidentes 
je l M ercosur, que se desarrollará entre m iércoles y jueves en M o n - 
:evideo, y el viernes acom pañará al presidente Sanguinetti a la asun- 
rión de D e la Rúa en Buenos Aires.

L a  semana siguiente ya se ubicaría en el séptim o piso del H otel 
Radisson V ictoria Plaza (a la misma altura del despacho presidencial 
en el piso 7 del Edificio Libertad) y seguram ente allí recibirá a Tabaré 
Vázquez.

L a instalación del gobierno de trancisión -e n  el m ism o hotel que 
lo hiciera Sanguinetti-será  el punto de partida para las negociaciones 
que se extenderán hasta febrero.

IÁ L O G O  S O C IA L  C O N D IC IO N A D O

•IT-CNT pide respeto 
i derechos laborales

Para el pit-cnt, no es lógico ini- 
ar un diálogo social con un go- 
lerno dem ocráticam ente electo , 
jn  todos los poderes que le brinda 
C onstitución  y con em presarios 

ue cuentan con  todos sus dere- 
hos bien defendidos por la ley, 
m ientras los trabajadores siguen 
u fr ie n d o  re p re s ió n  s in d ic a l”, 
om entaron .

E l Secretariado E jecutivo de la 
Central analizó los resultados d e c ­
órales y sobre todo los anuncios 
eferentes al diálogo social, tom án- 
lose con cautela las versiones indi- 
ectas que hasta el m om ento le han 
legado al m ovim iento sindical y sin 
Jescartar el pedido de entrevista al 
Presidente e lecto  en una op o rtu ­

nidad cercana.
“ N o  nos p arece  ló g ico  que

m ientras estam os sentados en una 
mesa de diálogo m ultipartita, nos 
estén echando dos o tres com pa­
ñeros a diario por querer organi­
zarse. E n  esas condiciones no se 
puede”, sostuvo el dirigente Juan  
Jo s é  Bentancor.

“N osotros no pateam os el diá­
logo [en el período anterior], que­
dó stand by para que se retom ara 
ante la falta de respuestas”, aseguró 
el dirigente y diputado electo  por 
la V ertiente Artiguista.}

C onsecu en tem ente, es proba­
ble que la intención del nuevo g o ­
b ierno de em prender de inm edia­
to  un nuevo diálogo social se en ­
frente a algunas interferencias que 
podrían entorpecer las negociacio­
nes, im pulsadas entusiastam ente 
por el D r. Luis A. Lacalle.

por Juan Francisco Faig Garicoits (*)

La espada de Damocles
Uno de los últimos personajes interpretados por el maestro Olmedo fue aquel de 
apellido Pérez, que procuraba acceder a la subgerenda de la empresa en la que 
trabajaba y para tal fin estaba dispuesto a cualquier cosa en su competenda abierta 
con Gorostiaga. La cultura popular rioplatense adoptó aquella expresión de Pérez 
según la cual “si vamo’ a hacerlo, vamo’ a hacerlo bien”, referida a una posible 
reladón con su partenaire Javier Portales, el gerente de la empresa. Esa demanda 
imperativa de Pérez parece querer inspirar el gobierno de unidad nadonal colorado- 
blanco, sobre el que pende la espada de Damodes del crecimiento de la izquierda: d  
puesto de ejecutivo en la empresa puede ser atribuido a Gorostiaga, por mandato 
popular, dentro de dnco años. El fin del d d o  electoral nadonal el 28 de noviembre 
creó ese escenario para los próximos años: un gobierno al que se le impondrá el 
dinamismo lacallista, y sobre el que los actores en juego coindden que tiene que ser 
bueno, porque de otra forma la izquierda será gobierno en 2005. Un presidente con 
mayor capacidad de maniobra con la nueva Constitudón de 1997, que deberá 
componer con el Partido Nadonal para poder llevar adelante un gobierno efidente 
sin el cual la espada de Damocles terminará por caer sobre las cabezas de unos y 
otros. Y  un Encuentro Progresista que se posidona como un actor protagónico de 
una oposidón política con evidente capaddad de llevar adelante la tarea de control 
del Ejecutivo que toda democrada requiere. En última instanda, cuando se analiza 
el panorama político en su conjunto, con sus ecuadones parlamentarias y su escenario 
de alianzas sectoriales y partidarias, es claro que todo el sistema ha convergido hada 
una lectura más parlamentaria del fundonamiento institudonal. Desde las mayorías 
que surgen de los acuerdos interpartidarios se pueden llevar adelante políticas públicas 
duraderas y  efidentes, y desde el peso parlamentario significativo de la izquierda se 
puede llevar adelante un control político propio de los “gabinetes en las sombras” de 
la oposidón británica. La posibilidad bien real de que esa oposidón pueda ser gobierno 
en el 2005 lleva además a que los actores que compartan el gobierno -ejecutivo y 
candidato a un puesto ejecutivo en la metáfora de O lm edo- estén convenddos de 
que “hay que hacerlo bien”, lo que redunda en un impulso benefidoso para el país. 
Visto así hay una profunda sabiduría en la forma de votar del dudadano uruguayo 
que ajusta y fortalece el papel de la oposidón y  luego habilita a los actores acuerdistas 
de octubre-noviembre para gobernar con mayorías parlamentarias. Pero dentro 
del “hacerlo bien” hubo un conjunto de temas de sodedad que no se trataron en esta 
campaña y que habrá que enfrentar en el gobierno para que el dudadano sienta que 
las cosas se están “hadendo bien”, porque se integra de alguna forma derto “cambio 
a la uruguaya” integrador. El gobierno en el escenario partidocéntrico de la sodedad 
nadonal deberá reflexionar sobre temas de sodedad. E l sentido de las expresiones 
de jo rg e  Batlle la noche del 28 de noviembre ilustra esta realidad, pero con un tinte 
conservador. Son mudios esos debates que el gobierno desde su papel de motor de 
la sodedad partidocéntrica soslaya y que abonan el terreno de la “necesidad del 
cambio”, sinónimo para algunos de la espada de Damocles del 2005: los avatares de 
la reladón familia-Estado cuando se unlversalizan las escuelas de tiempo completo; 
la redefinidón de lo nadonal conjugado con la descentralizadón en un marco de 
integradón nacional; el papel de la Justada y su reladón (¿dependiente?) con el 
poder político; la redefinidón de la fundón de defensa nadonal y la integradón 
soda! militar-civil; la construcdón de una memoria digna sobre el pasado dictatorial; 
la aceptadón de los cambios en la composidón familiar y el planteo de su profiindizarión 
en un sentido liberal (matrimonios homosexuales, aggiomamiento de la ley sobre el 
aborto, de la diferendadón semántica ‘hijos naturales, hijos legítimos’, etcétera); el 
análisis del consumo de drogas en una óptica más amplia que la represiva; la evaluadón 
del sistema represivo carcelario en la nodón de dignidad humana; la aprobadón de 
políticas públicas que aseguren la igualdad entre los sexos en el plano laboral; la 
profundizadón de la integradón cultural regional académica, etcétera. La mayoría 
son temas dejados de lado en la campaña electoral, pero también temas pendientes 
en la escena del debate nadonal. Si el Uruguay vanguardista de prindpios de siglo 
deja el lugar al Uruguay de trazos conservadores descrito por Badle en su discurso 
del 28 de noviembre, la espada de Damocles del cambio caerá sobre los actores del 
gobierno. Por eso aquello de que si “vamo’ a hacerlo, vamo’ a hacerlo bien”, abarca 
mucho más que la simple tarea de la administradón pública y de la orientadón de la 
economía; hacerlo bien implica también meditar y plantear estos temas de sodedad 
en los próximos años.

;*) DEA en Estudios Políticos. Instituto de Estudios Políticos de París.



D E M A N D A  C O L E C TIV A

Contra 
tarjetas 
de crédito

La organización civil Consumi­
dores y Usuarios Asociados (cua), 
dedicada a la defensa de los dere­
chos del consumidor en Uruguay, 
ha anunciado que hasta el 17 de di­
ciembre se extiende el plazo para 
sumarse a la acción judicial contra las 
tarjetas de crédito, debiendo infor­
marse en la sede de Germán Bar- 
bato 1365 local 9. Se trata de una 
demanda civil colectiva contra las 
empresas de crédito por ‘prácticas 
abusivas’ contra los usuarios del sis­
tema.

Por otra parte, esta institución 
no descarta incluir en su agenda ini­
ciar acciones legales contra las em ­
presas de televisión ai ble y las fir­
mas promotoras de artículos de 
coasumo masivo que suelen identi­
ficarse con el eslogan ‘Llame ya’.

A L FO N D O  Q U E HAY LUGAR

Nutrida caravana oriental
La delegación uruguaya en Seattle para participar de la m Cumbre de la 

Organización Mundial del Comercio, debe ser una de las más numerosas entre las 
13 5 delegaciones presentes, si tomamos el número de representantes ‘per capita’ 
que nuestro país ha tenido en la controvertida Ronda del Milenio.

Entre funcionarios oficiales, diplomáticos, ministras, delegados empresariales 
y sindicales, la delegación pasa la veintena.

Fue encabezada por el canciller, Didier Opertti, el ministro de Economía, 
Luis Mosca, y ministro y subsecretario de Ganadería, Agricultura y Pesca, Luis 
Brezzo y Juan Notara, respectivamente, entre otros.

Se invitó además al ex canciller Sergio Abreu.
El Consejo Superior Empresarial también enrío representantes que fueron 

incluidos en la delegación, junto con Eduardo Fernández del p it -c n t .
A última hora, pidieron ser incluidos cuatro legisladores, que en el período 

anterior integraron la Comisión del Mercosur. Son el colorado Washington 
Abdala, el herrerista José Carlos Cardoso, el nuevoespacista Iván Posada y el 
ffenteamplista Doreen Ibarra.

U LTIM A  C U M B R E  D EL ANI

Mercosur
protocolar

El presidente electo, Jorge Batll 
oficiará de anfitrión junto con el man 
datariojulio María Sanguinetti, el mic 
coles y jueves de la próxima ser 
cuando se cumpla en Montevideo la ú 
tima Cumbre del Mercosur del año.

Según los analistas, esta Cunil ir 
servirá para que Uruguay le traslade 
Argentina la presidencia pro tempo ¡ 
re del bloque, los saludos de fin 
año, la presentación de presiden! 
electos y poco más.

Fuentes de Cancillería asegura j 
ron que no habrá novedades de gi .ir 
impacto, ya que los grandes temas (lo 
se las grandes disputas internas) est 
en stand by hasta que efectivamente 
se renueven las autoridades en l ’i 
guay y fu n d a m en ta lm en te  en| 
.Argentina.

Vendrán a nuestra ciudad ( arlo 
M enem  y su inminente sucesor, Per- 
nando D e la Rúa; Fem ando Henri- 
que Cardoso, por Brasil, Luis Con.' 
lez M acchi por Paraguay y Eduardo 
Frei por Chile,quienes sólo recibirán i 
información de comisiones.

TA R D O  P E R O  LLEG O

Aval para 
Cristalerías

Todo es según el color del cristal 
con  que se m ire. Luego de esperar 
semanas y semanas, el T ribunal de 
C uentas resolvió -e n  la cuarta se­
sión en que trataba el te m a - habili­
tar la posibilidad de que la Intenden­
cia de M ontevideo otorgue su aval a 
los trabajadores de C ristalerías del 
L’ruguay para que puedan adquirir 
la planta.

Organizados en Tensilco sa , los 
trabajadores ocupantes de la planta ce­
rrada por la empresa hace siete meses 
jxKlrán gestionar ante la banca los prés­
tamos necesarios para reabrir el com ­
plejo industrial.

E l costo de la operación se estima 
en U S$  10 millones. La mayor parte 
del capital sería aportado por la banca, 
habiendo ya varias instituciones inte­
resadas, según voceros de Tensilco.

L A  C O i N C I D E N C I A

“El hecho de que el iMinis- 
tro  del In terior pueda cam inar 
solo por las calles de la ciudad, 
sin necesidad de custodia, en 
este caso por el C erro , habla de 
la calidad que tiene el pueblo 
uruguayo.”

M inistro  del Interior, Guillermo 
Stirling.

“M e parece perfecta la acti­
tud del M in istro . Así debe ser 
siem pre, la presencia del M inis­
tro es todo un m ensaje de convi 
vencía frente al cual todos tene­
mos que c o la b o ra r ... estam os 
todos en el m ism o b arco .”

Diputado del mpp José Mujica.



NDIDATURA MUNICIPAL CONJUNTA
m

a Corte truncó aspiraciones 
e blancos y colorados

Mientras los estrategas de ambos par­
ís analizan la realidad departamento por 
rartamento para definir en qué pago se 
e  necesario Votar todos juntos' en las 
íartamentales de mayo, la Corte Elec- 
tl recordó las disposiciones rigentes que 
ian por tierra buena parte de sus in- 
ciones.
Lo que fuera manejado por berre­

as y  quincistas hace varios meses, 
tro vigor en los últimos días para con- 
ntar el crecim iento de la izquierda 
varios departamentos. E n  M onte- 
eo, uno de los primeros nombres que 
•gió fue el de la contadora Rosario 
edero.

E l presidente de la C orte E lecto- 
, Carlos Urruty, advirtió que “quien 
2 candidato a cualquier cargo en las 
•cciones internas de abril por un lema,
. podrá aspirar a otro cargo, nacional o departamental, por otro lema”.

Esta disposición, incluida en la Reforma Constitucional de 1996, alcan- 
también a los candidatos a la Intendencia y a la Junta D epartam ental”.

Blancos y colorados deberían confiar la postulación a una plancha de 
pirantes a la Intendencia y la Junta Departamental totalm ente nueva y 
jo otro lema, que podría ser, com o se ha manejado, el de la U nión Cívica.

L a  c u lp a  d e  la  C o n s t i t u c ió n

“H oy se están pagando los cos- 
•s del balotaje porque estamos 
atando un candidato que no es 
e nuestro partido, gracias a las 
iglas de juego incluidas en la re- 
jrrna Constitucional [...]  también 
is e le cc io n e s  m u n icip ales de 
layo van a estar influidas por lo 
curtido en las generales.”

d ir ig e n te  b la n co  Juan A ndrés 

Ramírez.

“N o  se puede culpar a la 
reform a constitucional por la 
derrota de octubre, sufrim os 
m ucho más con el hecho de 
tener que votar un candidato 
único. D esde que votam os la 
reform a sabíam os que podía­
m os quedar te rcero s .. . ”

Dirigente blanco Jorge Larrañaga.

onfidencial
Patton

Cuando Jorge Badle terminó sus palabras en el ball room del Radisson 
Victoria Plaza ante la prensa nacional y extranjera, así como ante muchos de sus 
colaboradores, se le vio agitar la mano con entusiasmo y saludando a una 
persona en particular le gritó: “Patton, Pattorí’. Posdato se encargó de averiguar 
quién era el destinatario de tal apodo. El destinatario resultó ser Walter Nessi. 
En efecto, Nessi fue, junto a Edgardo Novik, el responsable de la campaña de 
Badle. La gestión que tuvo Nessi al frente de la producción de spots televisivos 
en el mes en que se disputó el balotaje determinó que Badle comenzara a 
llamarle “Patton”, en simetría con el militar norteamericano

El aviso de Chiruchi
El día del cierre de la campaña, el pasado jueves 2 5 de noviembre, fue un día 

agitado en al guerra de spots desatada entre las dos candidaturas presidencia­
les. El Encuentro Progresista mandó a las tandas cuatro avisos y entre ellos uno 
en que aparecía el ex ministro de Vivienda, Sr Chiruchi, tomado durante un 
discurso en la campaña de la primera vuelta, en donde señalaba por lo menos 
los males de votar a Badle. Era un aviso bastante rotundo. Enterado el Sr Chiruchi 
antes de la emisión del antedicho spot-vaya uno a saber por qué veloz mecanis­
m o- envió a los canales un telegrama prohibiendo el uso de su imagen. Ente­
rada de esto, la gente del Encuentro Progresista -las imágenes de cuyos candi­
datos habían sido usadas hasta el hartazgo durante la campaña- protestaron 
una vez más por el procedimiento asimétrico con que se les trataba, pero no se 
les ofreció otra cosa que prohibir ellos a su vez que se usara las imágenes de sus 
candidatos. Así lo hicieron. D e inmediato, el Partido Colorado envió sus co­
rrespondientes telegramas prohibiendo que se usaran, a su vez, imágenes de sus 
propios candidatos. Todo esto ocurrió en cuestión de horas durante el último 
día de campaña. Pero quedó un flanco. Alejado de todo esto permanecía el staff 
de Michelini. Razón por la cual no llegó a los canales ningún telegrama del 
Nuevo Espacio prohibiendo la utilización de la imagen de su líder. Ello fue 
aprovechado por el Partido Colorado que puso en pantalla pasajes antiffen- 
teamplistas del discurso del Michelini de antes del 31 de octubre. Se verá la 
intensidad con que se dio la disputa televisiva, día a día.

Fau
Altas fuentes del partido oficialista confiaron a Posd¿rta que es firme propó­

sito del presidente Sanguinetti que Yamandú Fau ocupe una banca en el Sena­
do. Siendo, como es, tercer suplente del segundo senador forista, para que ello 
ocurra es necesario que Didier Opertti, Luis Brezzo, Hugo Fernández Fain- 
gold y Ariel Davrieux ocupen cargos no legislativos. El presidente Sanguinetti, 
sin embargo, está decidido a trabajar por ello, se aseguró con énfasis.

/ Rama
Fuentes confiables dijeron a Posdata que personeros del gobierno electo 

habían “tanteado” al presidente del CODICEN, sociólogo Germán Rama, sobre 
la eventualidad de su permanencia en dicho cargo por un año más. La respuesta 
habría sido una cortés negativa.

Julita
En el ámbito de algunos ’rivales’ políticos de ’Julita’ al interior del Herreris- 

mo, Posdata pudo advertir prevención respecto a que el presidente del Honora­
ble Directorio del Partido Nacional proponga la designación de Julia Pou 

como Ministra de Vivienda. Ello le daría continuidad al énfasis social que la 
ex primera dama ha cultivado desde la titularidad de Acción Solidaria. Sin 
embargo, la posibilidad -según pudo averiguar Posdata- no parece cercana, 
sino producto más bien de especulaciones que se realizan en el ’casco’ tradicio­
nal herrerista.



cosas que pasan

LA R EG IÓ N  S E  A L E JA  D E L  Y 2 K

Los top
del efecto 2000

U n reciente estudio de la consultora estadounidense G artn er 
G roup, ubica a Uruguay y Argentina en “la mitad de arriba de la 
tabla” en materia de preparación para el efecto 2000 en Latinoamérica.

Pese al creciente uso de com putadoras en la región, el bajo por­
centaje de dependencia de sistemas inform atizados debería lim itar la 
exposición ante el llamado Y 2K , el tem ido síndrome de colapso en las 
com putadoras por el cam bio de siglo, sostiene el inform e.

Las seis naciones m ejor preparadas de la región son M éxico, 
Brasil, C hile, C olom bia, C osta Rica y P uerto  R ico , en ese orden. 
Com parativam ente, están al m ism o nivel que países com o Francia, 
Finlandia y Canadá.

Los m enos preparados son E l Salvador, Ecuador y Panam á, la 
misma categoría que en otras latitudes ocupan C ainboya, Rusia y 
Pakistán.

E n  el caso de Uruguay y A rgentina, los inform es técnicos les 
ubican por debajo del prim er grupo, pero en un nivel de preparación 
bastante alentador.

Según el estudio, los bancos y grandes em presas de la región 
están a la cabeza en materia de políticas preventivas, mientras que los 
gobiernos -e n  m uchos casos- han quedado algo rezagados.

E n  general, los m ayores tem ores en L atinoam érica provienen 
de las dificultades que puedan plantearse en hospitales y aeropuertos.

Cuatro-bailes 
cuatro- I

La Intendencia de Montevideo 
pretende no dejar pasar por alto el úlo 
mo mes del año, que para muchos taro 
bién lo es del siglo y del milenio.

Dentro de la multiápliádad de ola- 
tas, se confirmó la realización de cuaüt 
fiestas bailables el jueves 30 como áem 
de la movida.

La pista de patín de la Rambla fren 
te a la sede del Mercosur se reseñe 
{tira las orquestas típicas; en la punta braw 
(en Punta Carretas) tocarán las bandas 
de rock; en el espacio libre que quedó 
luego de la eliminación de la Curva de la! 
Muerte del Buceo habrá ‘agite’ tropi­
cal; mientras que se mezclarán diven- r> 
géneros en la explanada del ex Kibón.

Las actividades programadas para 
todo el mes abarcan también muestras \ 
de pintura y escultura, una nueva edi­
ción del Festival Internacional Viva el¡ 
Tango y ‘tertulias’ con los más afamad- -s 
escritores.

Sin telón, escenario ni butacas, el 
teatro Solís se suma a la fiesta recibien­
do un espectáculo acorde a su majr' 
tuosidad, y la ‘figurita sellada' le co­
rre sp o n d e  a Los años locos, una 
recreación de la década del veinte que 
es muy recomendada.

P U R P U R A  F U L M IN A N TE

Un bebé, víctima 17
El pasado fin de semana falleció un bebé de tres meses a causa del ‘púrpu­

ra fulminante’, convirtiéndose en la 17a víctima de esta enfermedad. Las 
autoridades de Salud Pública reiteraron que Uruguay no está ante una epide­
mia, a pesar de lo cual aumentó el número de vacunaciones en los centros 
sanitarios del país. En respuesta a esta demanda, el Ministerio de Salud 
Pública adquirió 200 mil dosis de vacunas antimemngocócáca del tipo Á+C 
para distribuir en centros públicos y privados. Cabe recordar que otra de las 
vacunas, la antimeningocócdca tipo B+C, de origen cubano, no cuenta con el 
aval internacional en cuanto a su eficacia, por lo cual sólo se comercializa a 
nivel privado.

Aum entan casos de cáncer de mama
El 32%  de los casos oncológicos que afectan a las mujeres uruguayas 

refieren a cáncer de mama, según indicó el subdirector del Registro Nacional 
de Cáncer del Ministerio de Salud Pública (msp), Alvaro Ronco. El jerarca 
añadió que por año se constatan más de 2 000 casos nuevos, lo cual coloca a 
Uruguay como el país con mayor incidencia de este mal en América Latina 
con 92,6 casos cada 100 000 habitantes. Por otra parte, un estudio realizado en 
nuestro país sobre los hábitos alimenticios indicó que los riesgos de contraer 
cáncer de mama se reducen en aquellas mujeres que habitualmente ingie­
ren fitoestógenos, como ser vegetales, cereales, frutas, leguminosas y 
tubérculos.

TR E S  D E C A D A  M IL  U R U G U A Y O S

Veinte años de Sida
A más de veinte años de su apa­

rición, el Sida continúa creciend o a 
nivel m undial, infectando en estas 
dos décadas a más de 50 m illones de 
personas y causando la m uerte a 14 
m illones, según inform ó el P rogra­
ma Nacional de Sida el pasado miér­
coles 10 de diciem bre al conm em o­
rarse el D ía  M u n d ial de L u ch a 
contra el Sida.

E n  1 9 9 9 , el c o n tin e n te  con  
m ayor núm ero de casos nuevos de 
Sida fue África, donde se contagia­
ron 3 ,9  m illones, seguido por Asia 
d el S u r  y S u d o r ie n ta l  (1 ,3  
m illones).

C on 150 0 0 0  nuevos casos le si­
gue A m érica L atina, Asia O riental 
y P a c íf ic o  (1 2 0  0 0 0 ) ,  y E u ro p a  
O rien tal y Asia C en tral (95 000).

E l C a rib e  m o stró  un in c re ­

m ento de 57 00 0  nuevos casos, en * 
tanto Am érica del N orte  llegó a los 
44 . 0 0 0  casos nuevos en 1999. Le • 
siguen Europa O ccidental (30  000) 
y, por ú ltim o, A ustralia y Nueva 
Zelanda con 500  nuevos casos.

E n  cuanto a las cifras en U ru­
guay, se estim a que 3 de cada 1 000 
uruguayos estarían infectados por el 
vm/Sida, siendo la principal vía de 
transm isión la sexual seguida de la 
vía de transm isión sanguínea a ex­
pensas de los usuarios de drogas 
inyectables.

D esde el com ienzo de la epide­
mia en 1983 hasta el 31 de octubre 
de 1999, el Program a N acional de 
Sida ha detectado 3 2 0 8  personas 
con v ih  positivo, l 3 50 enferm os en 
etapa Sida, y se han constatado 726 
fallecim ientos.

*
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» Lácteos uruguayos 
en la picota

A hora es desde Paraguay donde se denuncia las 
condiciones de com petencia desleal que plantean nues­
tros productos lácteos.

E n  Brasil se presentó a mediados del año la docu­
m entación respectiva ante la OMC, denunciando a las 
em presas lácteas uruguayas por vender en el exterior 
a m enor precio  que en su propio m ercado.

L a sem ana pasada fue en C h ile  donde se alzaron 
las voces de protesta, m ovilizándose incluso para sen­
sibilizar a la población contra los productos proceden­
tes de Uruguay.

Esta vez es Paraguay. L os industriales lácteos pre­
paran su denuncia ante el gob ierno , en el com ienzo 
de una acción que puede term inar nuevam ente en la 
OMC.

Señalan que el exceso de stock en Uruguay impul­
sa las ventas en o tros países a precios desleales, com o 
en el caso de los quesos.

A nivel de la A sociación N acional de Productores 
de L ech e se rechazaron las acusaciones, asegurando 
que se trata de m edidas de presión por parte de los 
com erciantes ch ilenos y paraguayos.

LUZ MALA EN CERRO CARUM BÉ

Temor en el litoral
Focos ígneos de color 

ojo intenso y sin explicación 
iparente. Este es el avista- 
niento que sostienen los po­
bladores de C erro Carum - 
bé, localidad de Paysandú 
nuy próxima al lím ite con 
Salto, y que les ha hecho 
llegar a las más diversas conjeturas.

La reiteración de este fenóm e­
no -q u e casualmente comenzó en la 
misma fecha en que estaba pronostica­
da semanas atrás la lluvia de meteori­
to s- ha provocado la quemadura de ve­
g etac ió n  en los lugares donde se 
presume que estas ‘bolas de fuego’ hi­
cieron contacto con el suelo sanducero.

“El miércoles pasado hada mucho 
calor y eran cerca de las nueve de la 
noche. Yo me fui a acostar y quedaron 
afuera mi gurisa y mi mujer. D e repen­
te sentí que gritaron fuego, fuego. M e 
levanté y vi un fogonritode llama muy

roja. Pregunté cóm o se 
había encendido y no me 
supieron derir. Salimos a 
recorrer el campo y cer­
ca del tanque había otro 
fuego más grande”, afir­
mó Rubén Banderas, ca­
pataz de la estanria Los 

Juanes, lugar donde se desarrolló el 
fenómeno.

“Cuando volvimos a la casa, sen­
timos ruidos de piedras en el techo y 
se empezó a incendiar la enramada 
-prosiguió Banderas-, mientras es­
taba apagando el fuego, mi gurí dio la 
vuelta para ver de dónde venía el 
fuego y m e quise acercar y me 
dijo : esto no es para nosotros.” 

Las autoridades resolvieron 
mandar las muestras a Montevideo 
para poder determinar si efectiva­
mente se trata de restos de cometa 
que chocaron contra la tierra.

por Jorge 
Otero Menéndez (*)

Una voz afónica, ¿la de las urnas?
Se han dejado o ír  algunas explicaciones -d e c ir  análisis sería una calificación exage­

rada de las m ism a s- de  lo  acon tec ido  el ú ltim o  dom ingo.

Muchas de ellas hacen pie en una visión h istórica que no se aclara y  en proyecciones 

que aparecen c o m o  caprichosas ("los  uruguayos son en su m ayoría  resistentes a los 

cam bios", “ ha nacido un nuevo b ipa rtid ism o” , "si n o  hubiera s ido p o r  el balotaje, el 

F rente ocuparía  hoy el P oder E jecutivo"). O  supuestas contrad icc iones: “ la discusión 

so b re  el im puesto  a la ren ta  fue convertida  en eje de la polém ica, cuando es un gravam en 

capita lista” .

D igam os en p r im e r lugar que h is tó ricam ente  U ruguay n o  ha te n id o  un fo rm a to  

b ipartid is ta .Y  ésta n o  es una observación  original. P o r el co n tra río , desde hace tie m p o  

se consta tó  esa circunstancia (Lindhal, Solari, en tre  o tro s  estudiosos, lo  h ic ieron).

A sim ism o, n o  sería c o rre c to  hacer depender de la legislación e lectora l para la 

p ro v is ió n  de  la je fatura del Estado, la configuración del n ú m e ro  y  naturaleza del con jun ­

to  de  partidos. N i siquiera D u ve rg e r seJ i^b rja  anim ado a fo rm u la r tal a firm ación y  es 

qu ien más im portanc ia  le ha dado a la cuestión e lectora l en estos tem as. Habla de 

tendencias, p e ro  re feridas al m ecanism o de in tegración de  los parlam entos. D e  lo  cual 

pod rían  derivarse algunas conjeturas, p e ro  bueno...

C o m o  es equ ivocado tam bién e x tra p o la r el resu ltado de una p rim e ra  vuelta  elec­

to ra l cuando está prevista  una segunda, para a firm ar que habría s ido el m ism o  si ésta 

ú ltim a  co n vo ca to ria  corniciai n o  existiera.

P o r o tra  parte , co n s id e ro  que la discusión sobre  el im puesto  a la ren ta  só lo  ac tuó  

-s i lo  hizo, cosa que no creo , más allá de  conso lida r posiciones en quienes ya ten ían una 

fo rm a d a - para re a firm a r algo que sí co n s id e ro  decisivo desde un p u n to  de vista h is tó ­

r ic o  y  de po lítica  com parada: la legitim idad de las dudas respec to  a la lealtad para con  el 

sistem a p o lítico  p o r  pa rte  del núcleo  d u ro  de  dirigentes del F rente  A m p lio .

Recuérdese que el balota je sí castiga a los pa rtidos antisistem a, cuando se tra ta  de 

un sistem a p o lítico  conso lidado  (Fisichella).

E ntiendo p o r  sistem a p o lític o  el c o n ju n to  de  va lores y  de  norm as fo rm a les e 

in form ales de una com unidad po lítica  concebida c o m o  el g ru p o  hum ano que habita un 

te r r ito r io  independiente  de te rm in a d o , y  su am biente. P o r rég im en p o lítico  las norm as 

e instituc iones que p e rm ite n  y  regulan el acceso y  el uso del p o d e r público. Y  p o r  

g o b ie rn o  a las personas que ocupan los cargos de las instituc iones del rég im en y  en 

cuyo  n o m b re  pueden actuar.

A c la ra d o  lo  an te rio r, m i posic ión  es que nuestra h is to ria  adm ite  co n  m e jo r c o m o ­

didad que o tra s  la h ipótesis que el P a rtido  C o lo ra d o  ha sido el n o m b re  que ha te n id o  

el sistem a p o lítico . N o  el Estado c o m o  ha sido d ich o  en alguna ocasión. El sistema 

p o lítico . D e  ahí que se podía  ser c o lo ra d o  y  an tirrég im en u opos ic ión  gubernam enta l, 

de  un rég im en o cupado  tam bién  p o r  co lo ra d o s  o  de  un g o b ie rn o  co n  igual in tegración.

P o r e jem plo , cuando D o n  Pepe se o p o n e  a la re vo lu c ió n  del 97  n o  significó que 

apoyara a Id ia rte  Borda. P o r el c o n tra r io , venía de una opos ic ión  tenaz al rég im en 

co lectiv is ta  y  al g o b ie rn o  que lo  representaba. Y  co n trib u ye  eficazm ente a su caída. D o n  

Pepe era a n tirrég im en  y  a n tigob iem o, p e ro  n o  antis istém ico. Era co lo ra d o .

Incluso el lem a que p res id ió  su actuación, la de  D o n  Pepe, cuando la ú ltim a  guerra  

civil, puede s e rv ir para fundam en ta r el p u n to  de vista que sostengo: p o r  una ley, un 

gob ie rn o , un e jé rc ito . El F rente A m p lio  n o  fue  capaz de d e m o s tra r a la o p in ió n  pública 

del país -q u e  es largam ente s is tè m ica - su lealtad para co n  el p ro p io  sistema.

La clara adhesión a la re vo lu c ió n  cubana, para c ita r lo  más g ru e so  del fu n d a m e n to  de 

la validez de  las ince rtid u m b re s , fue  puesta de m anifiesto  incluso en el re ite ra d o  saludo 

de su cand ida to  presidencia l ("H as ta  la v ic to ria  s iem pre, co m p a ñ e ro s ") o  en la constan­

te  defensa de ella que hace la gran m ayoría  de  los d irigentes frenteam plistas. La sorpresa 

pues, en los resu ltados, de  ex is tir, debe e s ta r en el a lto  p o rc e n ta je  de  v o to s  que 

recaudó  la coa lic ión  encabezada p o r  Vázquez el ú lt im o  d o m in g o  de o c tu b re .

Y  c re o  que esa alta vo ta c ió n  n o  refleja ve razm en te  la opos ic ión  real al sistema 

p o lític o  nacional que significa la adhesión a los ya desdibujados, p e ro  sí ind iscu tib lem en­

te  rid ícu los, p rinc ip ios  que o rie n ta n  al g o b ie rn o  cubano, en la d ram ática  realidad de h o y  

día de  la Isla G rande.

M a y o r rango causal, en los resu ltados com iciales de  entonces, le a tr ib u ir ía  a la 

incapacidad actual, fundam en ta lm en te  del P artido  C o lo ra d o , de  estab lecer co rr ie n te s  

in teractivas de  com un icac ión  po lítica  e n tre  la dirigencia y  el e le c to ra d o .

Y  el p rob le m a  n o  es de hoy.
( * )  Ex d irector de  El Día, d irec to r de El Diario.
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El tercer Batllismo
Contrariando la aprensión de num erosos dirigentes políticos y observadores diversos, la noche electoral 
presentó un am biente pacífico -u n a  holgada diferencia ayudó a atem perar los á n im o s - en que ca d a  uno de 
los actores políticos com enzó a ju ga r desde el vam os las reglas de ju e go  de una nueva s ituación por 
dem ás sofisticada.

H ay un presidente que se va y que tien e que con solid ar el 
m en sa je  de su g e s tió n , sin m o le sta r  al qu e v ien e . H ay  un 
presidente que viene, que qu iere desplegar su prop io  estilo  sin 
m olestar al estilo  anterior. H ay  un ex p residente, que encabeza 
ahora el te rce r partido, que tien e que perfilar la gestión  de su 
co lectiv id ad  su fic ie n te m e n te  ce rca  de los éx ito s del nu evo 
g ob iern o  y su fic ien tem en te  le jos de los costos de ese m ism o 
gob iern o . H ay un candidato derrotad o  p ero  que encabeza al 
p rim er partid o p arlam en tario  - c o n  holgu ra de b a n c a s -  que 
debe buscar in sertar a su colectiv id ad en el d om inio  del sistem a 
d e n tro  de c in c o  a ñ o s. D e sd e  la m ism a n o c h e  del 2 8  de 
noviem bre los principales actores p olíticos com en zaron  a enviar 
m ensajes de m últiples d estin atarios: al pú blico , por supuesto, 
pero  tam bién  a los o tro s acto res p o líticos. Y  la tram a pasa por 
tem as co m o  qué tip o de coalició n  y qué tip o de p articip ación  
n acio n alista  se dará en el g a b in e te , có m o  se eq u ilib ran  -y , 
eventual m en te , se co m p a tib iliz a n - los discursos y los hechos 
del nuevo p resid en te  co n  las estra teg ias  de S a n g u in e tti, de 
L aca lle , de V ázqu ez (¿en trará  el E n cu e n tro  en el G a b in e te ? , 
¿participará de la in teg ració n  de los entes au tón o m os?, ¿cuál 
será la política  m ilitar del nuevo p resid en te ’, e tc .).

Los colorados: Batlle m arca estilo diferente 
a Sanguinetti y se abre a la sociedad

E l m iérco les pasado, el p resid ente  San g u in etti reu n ió  en el 
rosedal de Su árez  a los g o b ern an tes  y leg islad ores del F o ro  
B atllista  y d io la línea: ha triu nfad o la contin u id ad , si hubiera 
habido v o to  castigo  se hubiera perd id o la e le cc ió n . H a b ló  de 
que se había p ro d u cid o  un v o to  “p re m io ” . In d ire c ta m e n te  
respondía a L aca lle  que h ab itu alm en te  criticab a  la len titu d  de
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la acción  de la co a lic ió n . N o  va al Sen ad o sino  que, co m o  en lal 
pospresid encia  an terior, aspira a v iajar en el m arco  de la vidai 
académ ica. P ero , an u n ció , va a p articip ar in ten sam en te  en las« 
e le cc io n e s  m un icipales de m ayo.

E l día a n te r io r  se h a b ía  re u n id o  c o n  B a t l le  y habían • j 
com en zad o a analizar la situ ación  p o lítica  -B a t l le  cuenta con ¡ | 
2 0  legislad ores y San g u in etti con 2 4 , pese a h a b e r  ten id o  más 
v o to s la lista 15 el 31 de o c tu b r e -  y to m ad o , en  con ju nto , 
algunas reso lu cion es. L a  d esign ación  del C o m an d an te  en Jefe 
del E jé r c ito  c o rre sp o n d e  al p erío d o  de S a n g u in e tti -d ich o  
o ficia l asum irá el I o de fe b re ro -  p ero , trad icio n a lm en te , surgí 
del acuerdo en tre  el p resid ente saliente y el p resid en te  entrante. 
A sim ism o, se resolvió  qu e el D r  A lberto  V o lo n té , artífice  del»  
pasada co a lic ió n , fuera d esign ad o E m b a ja d o r  en A rgentina. 
Segú n  consigna el d iario  La República, se h abría  resu elto  que la i 
acción  de g o b ie rn o  n o  parara y se o to rg aran  las co n cesio n es de 
o b ra  del A e ro p u e r to  de C a r r a s c o  y d el S a n e a m ie n to  de 
M ald on ad o . C o m o  se sabe, am bas están sien d o  o b je to  de un 
litig ioso  trám ite .

E l in terés  de San g u in etti - tra s c e n d ió  a s im ism o - es, adem ás 
de m an ten er en el G a b in e te  a G u ille rm o  S tir lin g , de elogiada 
g estió n , y a L u is B rezzo , co n  muy pocos m eses en el M in isterio  
de G an ad ería  y A gricu ltu ra  (aunque en este  caso sería  al frente 
de o tra  c a r te r a ) , a g re g a r  al G a b in e te  a H u g o  F e rn á n d e z  
Fain  gold , actu al V icep resid en te  de la R ep ú b lica . D escu en ta  el 
P resid en te  sa lien te  qu e B a tlle  reserva para .Ariel D avrieu x un 
sitia l p re fere n cia l en el equ ip o  e c o n ó m ic o , dada la habitual 
referen cia  adm irativa de B atlle  por el D ire c to r  de P lan eam ien to .

“P erfil b a jo , v ia jar m u cho , op in ar p o co , y su g en te  en un 
sitia l im p ortan te  de la co n d u cció n  g u bern ativ a” es el perfil a

•
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e a sp ira  S a n g u in e t t i ,  se g ú n  re s u m ió  p ara  P o s  data  un 
r t ic ip a n te  de la r e u n ió n  c o n  el P r e s id e n te . N o  h u b o  
m en tarios en d icha reun ión  sob re  un volan te  pequ eño que 
difundió p rofu sam en te p or M o n tev id eo  la n o ch e e lectora l 
e decía s im p lem en te  “San g u in etti 2 0 0 4 ”.
Las ideas que preocu p an  a B atlle  van n atu ra lm en te  por o tro  

lo. Para em pezar, el sen tid o  fundam ental de su d iscurso de 
noche e lecto ra l es que aspira a que su gestión  trascienda los 
por sí valiosos logros m ateria les de una ad m in istración , y 

u m ió  un to n o  f u n d a c io n a l  c u a n d o  s e ñ a ló  c o m o  “ su 
m prom iso  de vida" qu e “ las cosas del esp íritu  prevalezcan 
bre las cosas de la m a te ria ” y -p ro fu n d iz ó -  a p artir de ello  
b re  la r e n o v a c ió n  m o ra l de la s o c ie d a d  u ru g u ay a . D e  
ned iato  ten d ió  tres señales claras e innovadoras. Fu e a saludar 
■íu  casa a W a sh in g to n  B e ltrá n , ex p resid en te  del C o n s e jo  
acional de G o b ie rn o  co leg iad o , h ijo  de quien m uriera en un 
elo  con  B a tlle  y O rd ó ñ ez . La señal fue in terp retad a com o el 
seo del p resid ente  e le c to  de vadear la sangre que dividió a 
m cos y co lorad os. S e  fue luego al A rzobispado de M on tev id eo  
aludar a M o n se ñ o r  C o tu g n o  -a n u n c ió  visitas a o tro s jerarcas 
o tras re lig io n e s -  pero  em itió  una señal, según m iem bros de 
en to rn o , que busca en fa tizar que en los actuales tiem pos en 

le la Ig lesia  n o  es un p od er fáctico , el debate espiritual debe 
perar el an tigu o  a n tic lerica lism o : invitó  al Papa a volver a 
ruguay. F in a lm en te  se fue al R ec to ra d o  de la LTniversidad 
iscando -se g ú n  señ a ló  a Posdata la m ism a fu e n te - , rem arcar 
) só lo  la im p ortan cia  que el p resid en te  e le c to  le asigna, según 
i sido parte sustancial de su d iscu rso , al c o n o cim ie n to , sino 
ira in d icar algo tan trascen d en te  co m o  lo  an terio r: el foso 
ie se d io a p artir de 1 9 5 8  e n tre  el B a tllism o  y  la LTniversidad 
“be ser superad o. E sa  d istan cia  ha m arcad o la vida de toda la 
•neración de B a tlle . E l trip le  m en sa je  de B a tlle  resp ecto  a que 
tá d isp u esto  a su p erar los ta jo s  qu e la sangre de la pasión 
d ítica , el d ebate  c le r ica l y  la id eo lo g izació n  del co n o cim ie n to  
han prop inad o al país, apunta a e sta b lece r  un nuevo diálogo 

itre  el p od er p o lítico  y  la socied ad , sostuvo la fu ente  quincista. 
z trata de una re la c ió n  co n  la sociedad  de tip o lib era l en que 

p o d e r  n o  in te n ta r á  p o lit iz a r  a la so c ie d a d  s in o , p o r  el 
m tra rio , n u trirse  de su perm eabilid ad , para sacar la política  
e su p rop io  g u eto , fin a lizó  el asesor de B atlle .

L a  sem ana previa a la e le c c ió n , la co lu m n a ‘E n cru c ija d a ’ de 
osdata aventuraba alguna hipótesis sobre el nuevo elán de Badle: 
C u atro  veces B a tlle  qu iso sen tarse  en el sillón  presid encial de 
j  padre y  s iem p re  e n c o n tró  un m od o de ev itarlo . E l 31 de 
c tu b re  se d io cu en ta  de que el s illó n  v acío  no  era el de su 
ad re : era  el de su tío  a b u e lo . P o rq u e  no  era  un s illó n  de 
o n tin u id ad  d e n tro  de un sistem a. P o r  el co n tra r io , v isto  el 
u e v o  e s c e n a r io  d o n d e  lo s  p a r t id o s  t r a d ic io n a le s  so n  
l in o r ita r io s , de lo  qu e se tra ta b a  era , desde ese  s illó n , de 
e fu n d ar el s is te m a ”.

T al vez p orq u e n o  está  tan c la ro  qué h a ce r  co n  e llos en el 
m evo s istem a , n o  p areció  ser d iáfano el m en sa je  que B atlle  
•mitió al 4 4 %  de los ciu d ad anos que v o taro n  p o r su o p o n en te .
; í b ien  la tem p ran a  llam ada de V ázq u ez  para fe lic ita rlo  y la 
nm ed iata  fe lic ita c ió n  de B a tlle  a la g estió n  e lecto ra l de V ázqu ez 
ja r e c ió  s e p u lta r  de u n  g o lp e  u na d u rís im a  c o n fr o n ta c ió n  
n ed iá tica  - s p o t  te lev isiv o  co n tra  sp o t telev isivo  varias veces p or 
Jía  d u ran te  c u a tro  s e m a n a s-  y  a m b ie n ta r  un d iá logo  que se 
anu nció  para el día 15 de d ic ie m b re , las exp ectativas que ese 
e n cu e n tro  su sc itó  fu e ro n  ca y e n d o  en  las ú ltim as h o ras. E n  
e fe c to , en  v a rio s  r e p o r ta je s  B a tlle  h a b ló  de un a cu e rd o  de

“e n to n a c ió n  n a c io n a l”. P rev iam en te  había expresado en su 
discurso de v ictoria  que “co m o  candidato e lecto  por el pueblo 
del país, y rep resen tan d o , p or tan to , de fu tu ro  a tod os los 
ciudadanos de la nación , ra tifico  mi sen tim ien to  en cu an to  a 
lo que acabo de expresar de cara a lo que va a ser un g ob iern o  
que tendrá que co n tar con  la participación activa de toda la 
ciudadanía”. C o n cre tam en te , el día sigu iente a su v ictoria  dijo 
en el d iario El País: “Soy  optim ista en cuanto a que las líneas 
de com u n icación  [con Vázquez] van a ser fáciles para poder 
in tercam biar ideas sobre las cuales existen puntos de entonación  
nacional que, sin ninguna duda, el país necesita  m an ten er y 
ro b u stecer”. S in  em bargo  el m artes, en rep orta je  para CNN, se 
le pregu ntó : “ ¿Piensa in co rp orar a T abaré V ázqu ez de algún 
m odo a su g o b iern o ?” L a  respuesta fue concisa: “N o  se ñ o r”. 
P ro b ab lem en te  el punto - e l  espinoso punto de una coalició n  
de partidos m in oritarios vencedora de un partido m a y o rita rio - 
esté siendo su jeto  a d iferentes análisis. Y  B atlle  no  se alinea tan 
au tom áticam en te  com o Sangu in etti a la tesis de ‘las fam ilias 
id e o ló g ica s ’.

LTna alta fuente ‘jo rg is ta ’, después de señalar a Posdata que 
“el catalán va a trab a jar para la h istoria”, co n firm ó  el ob jetiv o  
p rio rita r io  de “in flació n  ce ro , d é fic it c e r o ”, y acep tó  co m o  
posible -a u n q u e  señaló  que las d efin iciones no  serán ráp id as- 
un equipo eco n ó m ico  con  A lberto  B en sió n  en E co n o m ía , A riel 
D avrieux en P laneam iento y A lejandro V egh V illegas en el Banco 
C en tra l. E s te  ú ltim o no m b re ofrece  resistencias claras en los 
secto res b lancos no lacallistas: “yo supongo que se buscarán 
caras nuevas”, subrayó Z u m arán p ú blicam ente.

L a  re lación  de B atlle  y V egh es de vieja data y, aunque tuvo 
algún a ltib a jo , ha sido siem p re  m uy e stre ch a . E l D r  B a tlle  
re s p e ta  n o  s ó lo  lo s  c o n o c im ie n to s  e c o n ó m ic o s  s in o  los 
cu ltu rales y, p articu larm en te , los h istóricos del d escen d iente 
del arg en tin o  G ra l V illegas. E l D r V egh, en to n ces M in istro  de 
E co n o m ía  del rég im en  de facto , fue au tor del m em orándum  
reservado de co n testació n , en 1976 , al m em orándum  tam bién  
reservado de B ord aberry  que proponía la d esaparición de los 
partidos y una dem ocracia corporativa. Esa discusión determ inó 
la caída de B ord aberry . E n  una sesión  del Sen ad o en que el 
tem a fue aludido, el D r  B atlle  expresó que él había sido coau tor 
del d o cu m en to  de V egh V illegas.

L o s  ‘jo rg istas’, cuando hablan bajo reserva, no  esperan m ayor 
belicosidad desde el san gu in ettism o -se g ú n  pudo in teriorizarse  
P o s data de varias fuentes del s e c to r - , aunque m iran co n  m ayor 
p reocu p ación  a L aca lle . E s te  ú ltim o ha anunciado que no va a 
re p ro d u c ir  e l e s c e n a r io  S a n g u in e tt i-V o lo n té , qu e se va a 
c o n v e rtir  en  el d ín am o  del g o b ie rn o  desde su b an ca  en  el 
Sen ad o , y co n o cen  que el d irigen te  h errerista  sabe m anejar los 
tiem pos p o lítico s y  finalizar un día la co a lic ió n .

Los blancos: la impronta a prepo
E l líd e r  n a c io n a lis ta  L u is  A lb e rto  L a c a lle  a cu ñ ó  en  su 

d iscu rso  de la n o c h e  e le c to ra l la e x p re s ió n  “ la im p ro n ta ” 
nacionalista . A  ella le atribu yó el triu n fo  e lecto ra l y a ella  le 
encom ienda el “d inam ism o” de la próxim a coalición , “m arcando 
el r i tm o ” del g o b ie rn o . L a s  d e c is io n e s  de los b la n co s  son  
rápidas. S ó lo  n ego cia  el D ire c to r io . R esp ecto  del G a b in e te , él 
tien e  que fu n cio n ar co m o  tal: hay que “co leg ia lizar” al C o n se jo  
de M in istro s . E l  P artid o  N acio n al piensa que hay m in isterio s 
qu e le c o rre sp o n d e n  n a tu ra lm e n te  al P re s id e n te  ( In te r io r , 
D efensa, R elacion es E xteriores, E con om ía). Al P artid o  N acion al 
le in teresan  los que llam an ‘m in isterio s de g e s tió n ’: V iv ienda,
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Salud, G anadería y A gricultura (que sería para Jo rg e  Larrañaga), 
T u rism o, Industrias, o T ran sp o rte  y O b ras P úblicas. D e  ellos, 
c in co .

D os ideas habían trascendido previam ente que presentaban 
al P artid o  N acion al com o buscando la C an cillería . U n a, que 
fuera Ig n acio  de Posadas el C an ciller. O tra , que la política  
e x te r io r  estu v iera  e n co m en d ad a  a S e rg io  A b reu . A lgu nos' 
‘ ju l is ta s ’ se h a b r ía n  o p u e s to  a D e  P o sa d a s  -d e m a s ia d o  
identificado con la 7 1 -  y algunos herreristas trad icionales se 
habrían opu esto  a A breu, ya que suponía darle a la Alianza 
N acion al un cargo dem asiado alto.

L o  c ierto  es que en el día de ayer, el Partido N acion al pareció 
m arcar bien la cancha respecto  a có m o  serán las cosas. O cu rre  
q u e  d ic h o  p a r t id o  n o  fu e  c o n s u lta d o  p ara  r e s o lv e r  la 
designación del C om an d an te en Je fe  del E jé rc ito . “N o  están 
entonces los votos para la venia del Sen ad o”, d ijo  L acalle . E n  
filas nacionalistas se pudo advertir c ierta  sorpresa porque B ad ie  
y Sanguin etti no hayan advertido la nueva situ ación  y piensen 
que pueden resolver tem as im portantes sin co n su ltar con su 
socio  coaligado. “Todavía no e n ten d iero n ”, d ijo  a Posdata una 
alta fuente nacionalista.

El Encuentro Progresista: la cohabitación
A lg u n o s co n se n so s  v ie n e n  s ie n d o  a lca n z a d o s  b a sta n te  

ráp id am en te  p or la d ir ig e n c ia  e n c u e n tr is ta , d on d e p arece  
asim ilarse con m ucha racionalidad el traspié e lectora l.

E l p rim er consenso  refiere a la figura de T ab aré  V ázquez. 
C o n  un tem prano y breve discurso, en el cual re ite ró  la frase 
“así lo ha querido la m ayoría del pueblo uruguayo”, desactivó 
toda la inquietud que se había form ad o en las bases frentistas, 
indignadas por lo que consideraban una violación de las reglas 
de juego por parte del sistem a televisivo público  y privado que, 
en su op inión , favoreció  c laram en te  a B ad ie  (sobre este punto 
parecen haber quedado heridas bastante firm es en el E n cu en tro  
P rogresista). La capacidad de ab so rber una derrota con  tanta 
racion alid ad  -s e ñ a ló  a P o s data u no de los p o litó lo g o s  que 
suelen co lab o rar en la re v is ta - dem ostrada en las palabras de 
V ázquez, en sus gestos, en su ton o , se constitu yó  en una nueva 
cap acid ad  de la izq u ierd a  en p agar los c o s to s  del s istem a 
d em ocrático , lo que la hace m ás sistèm ica, esto  es m ás cercana 
todavía a la p o sib ilid ad  de o b te n e r  el p od er. E n  rea lid ad , 
subrayó nu estro  analista, con  ese discurso V ázq u ez  com en zó  
la cam paña p or la e lecció n  del 2 0 0 4 . E l m iem b ro  del C om an d o  
electoral del E n cu e n tro  P rogresista , N elso n  M aced o , explicó 
qu e “ no  lu e  una d e rro ta  p o lít ic a , s ó lo  no  a lca n z a m o s  el 
o b je tiv o ”. E n  sum a, V ázqu ez llevó al E n cu e n tro  a co n stitu irse  
en la prim era fuerza política del país, co n  8 puntos de d iferencia 
sobre el segundo.

E l o tro  consenso  al que se está llegando en el E n cu e n tro  
P rogresista  es que la au tocrítica  no  debe darse sob re  ca lien te . 
E l  s e n a d o r  K o r z e n ia k  e x p r e s ó  q u e  la r e s p o n s a b il id a d  
correspondía a quienes habían votado la reform a con stitu cio n al 
que instaurara el b a lo ta je , en clara alusión a A stori y a S ereg n i. 
E l  s e n a d o r  C id  r e s p o n d ió  b a ja n d o  lo s  d e c ib e le s  y el 
C ra i Seregn i argu m en tó  que, p ro b ab lem en te, si los partidos 
tradicionales hubieran ten id o  m ás candidatos habrían alcanzado 
m ayor votación  ya en la prim era vuelta.

E l te r c e r  c o n se n so  qu e es p e rc ib ib le  en las p o s ic io n e s  
en cu en tristas es el que refiere  la con sid eración  de que el p rim er 
p a rtid o  d el país n o  p u ed e  se r  e x c lu id o  de las fu n c io n e s

gubernativas. Se  razona que la p resencia  fren tista  en posicione: 
de la ad m in istración  es necesaria aunque fuere en la clásic; 
función  de las m inorías p olíticas de una n ació n , cual es la de 
c o n tra lo r  del pod er. L a  p ren sa  re c o g ió  la exp resión  de ur 
m ie m b ro  del C o m a n d o  E le c to r a l  del E n c u e n tr o : “si la¿ 
m in o rías  d eb en  ser resp etad as en un sistem a dem ocrático, 
tam bién  la m ayoría debe ser contem plad a. N o  se puede ignorar 
a un m illó n  de v o to s ” . E n  el día de ay er ju ev es,, cuando 
trascendieron las d eclaraciones de Batí le a la CNN en que anunció 
qu e n o  le dará p a rtic ip a c ió n  en el g o b ie rn o  al Encuentro 
P ro g resista , em p ezaron  a o írse  voces en cu en tristas de desazón. 
P articu larm en te  el senad or C o u rie l, a través de la radio, luego- 
de d e s c r ib ir  las in te n c io n e s  de e n te n d im ie n to  frentistas^  
a d v ir t ió :  “ S i B a t l le  q u ie r e  c o n f r o n t a c ió n ,  va a tener 
co n fro n tació n ”. Para agregar: “si tengo el 4 0 %  en el Parlamento 
y le ten g o  que h acer una in terp elación  por m es lo haré”.

N o  ha habido desde el P artid o  N acio n a l ni desde el Partido 
C o lo rad o  todavía - n i  se hace cu estión  fundam ental hasta ahora, 
según constató  Pos d a ta -  una negativa a que el E n cu en tro  integre 
lo s  D ir e c t o r io s  de lo s  e n te s  a u tó n o m o s . S e r e g n i lo ha i 
reclam ad o, al igual que M u jica . E ste  ú ltim o -q u e  recorrió elj 
C e r r o  co n  el m in is tro  S t ir l in g  el día e le c t o r a l -  le d ijo il 
M in is tro : “N o  hay que co n stru ir un cu co  s in o  am bientar la 
diversidad de op in ion es y en ten d er co m o  sociedad que estamos 
tod os en el m ism o b arco  y que m ás allá del resultado elector.d 
seguim os en el m ism o b a rco ”. U n  m illón  de votos nos subieron 
al b arco  y m ala cosa son las coalic io n es sin co n tra lo r, com ento 
a V osd a ta  un d irig en te  en cu en trista .

E l G ra l Sereg n i - a  quien B atlle  llam ó para visitarlo, peí" 
estaba e n g rip a d o - sostien e  que el E n cu e n tro  tien e  que integrar 
los entes au tón o m os, y respaldar a B atlle  en su p o lítica  exterior, 
en la d efin ició n  del papel del M ercosu r, en la op osición  a los 
subsidios agríco las y en la ap licación  de m edidas a favor del |» 
secto r agrop ecu ario .

D irig e n te s  de A sam blea U ru gu ay - s e c to r  al cual desde lo s l 
p a rtid o s  tra d ic io n a le s  se in v ita  v elad a  y re ite ra d a m e n te  a l  
participar de la coalició n  y dividir al E n c u e n tro -  han adelantado I 
que no  m arcarán  un p erfil d iferen te  al resto  del E n cu en tro  b 
P ro g re s is ta , p e ro  d e c la ra ro n  a Posdata  qu e “ es n ecesario  
c o n tr ib u ir  a qu e J o r g e  B a tlle  c o g o b ie r n e  c o n  el P artid o  
N acio n al p ero  sin sentirse  atado al H e rre r ism o ”.

P o r  su lado, se le atribuye a V ázquez la sigu iente  frase: “tanta 
p o lítica  de E sta d o  co m o  sea p o sib le , tan ta  o p o sic ió n  com o] 
sea n ecesaria”.

La política militar: el sesgo Batlle
E l D r  San g u in etti propuso al D r  B atlle  qu e el C om andante 

del E jé rc ito  sea el G ra l R aúl V illar, sexto  en la línea de sucesión. 
E stab a  in teresad o  en que no lo fuera n in g u n o  de los prim eros] 
tres (G rales. P ereyra, Fernán d ez y Lezam a) por p erten ecer todos 
ellos a la Logia T en ien tes de A rtigas. Batlle  resolvió por el cuarto 
en la línea de su cesión , G ra l G ey m o n at, que no  es T en ien te . 
P ero  a la vez, los dos n o m b res de co ro n e les  que se m enciona 
para el g e n e r a la to  (h a y  c u a tro  v a c a n te s  en  fe b r e r o )  son 
‘T e n ie n te s ’. M ie n tra s  la política  de San g u in etti es claram en te 
‘a n ti-T e n ie n te s ’, B a tlle  -q u e  propusiera al G ra l P erey ra  para el 
g e n e ra la to  o al G ra l G a rc ía  para la C o m a n d a n c ia , am bos 
‘T e n ie n te s ’-  no  llevará una p olítica  m ilita r  ‘ni a favor ni anta’ 
nada que no  sea la profesionalid ad  de las Fu erzas A rm adas, 
exp licó  a P o s  data una alta fuente qu incista .
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Advertencia: fum ar es perjudicial para la salud. M.S.P.



No olvide que los verdaderos amos de la tierra 
desaparecieron hace 500 millones de años.

I
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IDarwin nos enseñó mucho más que evolución. Nos 
enseñó que adaptarse es imprescindible para 
mantenerse vivo. Lo mismo pasa con las empresas, 
y esto es básicamente lo que usted va a encontrar en 
TIEMPOS! La posibilidad de adaptarse, de sobrevivir

La posibilidad de bajar costos, de agilizar la gestión 
y eliminar problemas que parecen sin solución. 
Podemos hacerlo, y si usted quiere vamos a hacerlo, 
porque para lograr esto, somos nosotros los que 
primero nos adaptamos, nos adaptamos a usted 
ya su empresa.

Uniendo a la gente de nuestro país y del mundo.

Dos salidas diarias, llegando a 350 localidades en todo el país. Otros servicios: 
Administración de Stocks y Archivos, Distribución de documentación. Gestión de Cobranzas.



E N T É R E S E P O R  F I N Q U É  H I Z O  C O N  S U  V O T O

tyiién es quién en el nuevo Parlamento
Cuando el 1 5  de febrero próxim o el últim o soldado del Batallón Florida haya culminado su m arcial pasaje frente 

I pórtico  principal del Palacio Legislativo, habrá quedado form alm ente instalada la 4 5 a Legislatura y comenzarán 
funcionar las dos cám aras con sus nuevas integraciones. Es bueno saber quiénes serán los 130 legisladores 

am ados en esta nueva realidad a un protagonism o sin precedentes, sobre todo porque estarán en los escaños por 
bra y gracia  del voto de los uruguayos. Las 1 6  mujeres (tre ce  diputadas y tres senadoras) hacen de este Parla- 
le n to  el m ás 'fem enino' de la historia, nutriéndose en esta oportunidad la Asam blea General con la incorporación 
le una considerable cantidad de figuras que resultaron electas por primera vez y no registran antecedentes políti- 
os, siendo en su gran mayoría gente m uy joven, visiblem ente sin experiencia, una nueva generación de refresco 

lor la que tanto  se ha clam ado. Están asim ism o los ‘históricos’, que vienen actuando desde hace varios períodos 
resultan siem pre reelectos, ■ ■ ■ ■ ■ ■ m m h h h m h m h i h h h h h h h h h h h h
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Es bueno entonces tener en cuenta este 

informe. La gente que figura aquí es nada 
menos que la que nos representará a todos en 
el poder de la República donde recae la res­
ponsabilidad de dar las leyes para hacer posi­
ble un país mejor. L e invitamos a un juego 
muy particular: entérese a quiénes en realidad 
eligió usted con su sufragio, porque lo lógico 
y lo que siempre sucede es que el ciudadano 
conozca a uno, dos o cuando mucho tres de 
las personalidades nominadas para integrar las

planchas a las dos Cámaras. U n dato menor: 
tanto los senadores com o los diputados per­
cibirán algo más de 47 mil pesos nominales 
por mes, es decir que cada 30 días recibirán 
unos 39 mil pesos. Cabe consignar que ade­
más cada legislador recibe una partida de 
$ 20 000 nominales, destinada a pagar los suel­
dos de sus secretarios, no importa cuántos 
sean. Por otro lado, tienen el derecho de con­
tar con hasta cinco funcionarios públicos a su 
senado, bajo el régimen de pases a comisión,

es decir que los haberes los cobran en las i 
ciñas de origen. Es costumbre destinar la par­
tida extra -que ahora es de $ 20  0 0 0 -  a refor 
zar los emolum entos de empleados que st 
trasladen en comisión. El único beneficio ex­
tra que debe agregarse corresponde a una can­
tidad de minutos de com unicadón de 
lar sin cargo. N o  hay m ás descuentos en 
patentes de rodados ni vales de nafta ni can 
na del Palacio gratis, la que les brinda sin co»* 
brarles lo que consumen en sala.

PARTIDO COLORADO

SENADORES

Luis Hierro López 
Vicepresidente de la República

52 años. Casado, tiene 
cuatro hijos. E jerció el profe­
sorado y el periodismo. D es­
de 1965 hasta 1984 alternó en 
estas actividades con la venta 
de libros. Ha sido legislador y 
durante la actual administra­
ción fue Ministro del Interior.
Fue el precandidato a la Pre­
sidencia por el Foro Batllista.
Al resultar vencedor Jo rg e  
Batlle en las internas de abril, 
integró la fórmula colorada com o candidato a la 
Vicepresidencia.

José Luis Batlle
Prim o hermano de Jorge Batlle, negociador 

en el Club Naval, presidente de Ancap en la pri­
mera administración colorada, actual secretario ge­
neral del Partido Colorado, encabezó la plancha al 
Senado de la lista 15 en las recientes elecciones. 
Empresario en el ramo de electrodomésticos.

Alejandro Atchugarry
T ien e  47 años, está casado y tiene tres hijos.

Es abogado y fue profesor de 
| la Facultad de D erecho. En 

1985 fue designado subsecre- I tario de Transporte y O bras 
| W  * 9 m  Publicas, en el período 1989- 

/ M  1990 se desempeñó com o Ali- I nistro, desde 1990 al 99 fue 
I L í Í L  diputado, y este año, desde la 

renuncia de Jo rg e Batlle ocu- 
pa

Wf; R l / l B i  Senado.

Walter Riesgo - Lista 15
T ie n e  47 años. N ació  en M ontevideo y vive 

en Rivera desde hace 25 años. Productor rural y 
em presario en el sector hotelero . Fue diputado 
por Rivera entre 1989 y 94 . E n  las elecciones de 
199 4  es electo  intendente de Rivera, renuncian­
do al cargo un año después. Cuando se fractura la 
Cruzada 9 4 , de Pablo M illor, fúnda la Nueva 
Fuerza Colorada junto al diputado Daniel García 
Pintos.

Juan Adolfo Singer - Lista 15
N ació en 1936 en M onte­

video. En 1958 fue edil de la 
Junta Departamental de M on­
tevideo; en 1963 fue diputado.
En 1964 fue designado direc­
tor de Subsistencias. En 1966 
fue electo diputado y en 1971 
senador. Volvió a ser electo se­
nador para el período 1985-90, 
y entre 1990-95 se desempe­
ñó como diputado, presidiendo 
la Cámara en 1991. E n  1994 fue reelecto diputado.

Julio María Sanguinetti - Foro Batllista
N ació en M ontevideo el 6 de enero de 1936.

Está casado, tiene dos hijos y 
cuatro nietos. Es abogado y  pe­
riodista. Fue electo diputado 
en 1963,1966 y 1971. Fue M i­
nistro de Industrias y de Edu­
cación. Encabezó la represen­
tación del Partido Colorado en 
las negociaciones multiparti- 
darias con las Fuerzas Arma­
das en 1984. Ese año es electo 
Presidente de la República, 
siendo reelecto en 1994.

Hugo Fernandez Faingold - 
Foro Batllista

Nació en 1947. Está casado 
y tiene seis hijos. Ha cursado es­
tudios en Sociología y Ciencia 
Política en nuestro país y en el 
exterior. Fue M inistro de T ra­
bajo y Seguridad Social (1985- 
1989) y candidato a la Presidencia 
de la República (1989). En 1994 
es electo senador de la República.
Asume como Vicepresidente de 
la República en octubre de 1998, 
tras el deceso del D r I lugo Batalla.

Pablo Millor - 
Foro Batllista

N ació el 1 ° de febrero de 
1944. Es abogado y está casado. 
Fue funcionario del b p s . Entre 
1982 y 1984 fue consejero de Es­
tado. En 1985 asume a  ano dipu­
tado de la Unión Colorada y Bat­
llista. En 1989 es candidato a la 
Vicepresidenda junto a Jorge Pa-7 7

checo Areco, siendo electo senador. Es reel 
1994 por el sector que lidera, la Cruzada 94.

Orlando Virgili - 
Foro Batllista

Nació el 10 de diciembre de 
1922 en Castelnuovo di Garfag- 
nana, Italia. Ingresó al Uruguay 
en 1924 y adquirió la ciudadanía 
legal en 1962.

Se dedicó desde su juventud a 
la actividad comercial, industrial 
y  agrícola.

En 1966 y 1967 presidió la Junta Load de La| 
Piedras. En noviembre de 1994 fue electo senador.

Eduardo Malaquina - Foro Batllista
N adó el 31 de agosto de 1936, en el paraje ( )sii 

ni y Llerena, en la 2a secrión del departameni 
Salto. Está casado y tiene cuatro hijos. Es procur.uliirf 
escribano público. E n  1965 es electo edil. En las cien  
ciones de 1984 es electo Intendente munitipal. Eli 
1994 es electo Intendente para el período 199Sjl 
2000.

MONTEVIDEO

Lucio Cáceres- Lista 15
Nació en 1950, está casado y tiene tres hijos. 11 

ingeniero civil. Desde 1977 es profesor de la Facult 
de Ingeniería. Entre 1985 y 1989 fue director nació 
nal de Vialidad. En 1984 y 1989 fue candidato a 
Intendenda Municipal de Montevideo por el Paitú 
Colorado. Desde el inicio de la actual administradón es]
Alinistro de Transporte y Obras Públicas.

José Amorin Batlle - 
Lista 15

Nació el 9 de noviembre de 1954. Es abogado.] 
Está casado y tiene tres hijos. Desde 1990 ha sido su-] 
píente de diputado. Ha actuado como legislador retid 
en este período, asumiendo la titularidad luego de las 
elecciones internas, cuando Alejandro Atchugarry (el 
diputado titular) ingresó al Senado ante la renuncia de 
Jorge Batlle a la cámara alta.

Daniel García Pintos. Lista 15
Nació el 1 de octubre de 1950 en Montevideo. I 

Está casado. Comenzó su militantia política en la Unión 1 
Nacional Reelecdonista de 1971, integrando el Morí-





miento Nueva Generación-Juventud con Pacheco. 
En 1984 es electo  edil. En 1989 resulta electo  
diputado, y es reelecto en 1994. E n  diciem bre 
de 1997 se escinde de la Cruzada 94 , de la cual 
formaba parte, y forma Fuerza Nueva Colorada 
junto a otros dirigentes.

Jorge Barrera - Lista 15
Nació el 11 de mayo de 1968, en Montevideo. Es 

soltero. Es abogado, licenciado en Relaciones Exterio­
res, y profesor en la Facultad de Derecho. Dice que 
milita en el Partido Colorado desde su nacimiento, ya 
que sus padres se conocieron en un club político. Fue 
dirigente estudiantil de Secundaria y del Centro de 
Derecho. Alterna como edil en la actual legislatura, al 
haber sido el segundo candidato de su lista para el pe­
ríodo 1995-2000 en la Junta Departamental.

Felix Laviña - Lista 15
Nació el 19 enero 1931. Está casado, tiene dos 

hijas. Es abogado y profesor en la carrera de Relacio­
nes Internacionales. Fue edil titular entre 1963 y 1967, 
y ha sido suplente de diputado en los dos últimos perío­
dos. Entre 1986 y 1991 fue secretario letrado del D i­
rectorio del Banco Hipotecario del Uruguay. Presidió 
el Club Adético Rentistas.

Gabriel Pais - Lista 15
Nació el 11 de febrero de 1959 en Montevideo. 

Está casado y tiene tres hijos. Es abogado. Entre 1985 
y 1989 íue asesor de la JMM, y director del Departa­
mento de Higiene. Entre 1990 y 1992 fue subdirector 
general del Ministerio de Vivienda, Ordenamiento 
Territorial y M edio Ambiente. E n  las elecciones 
de 1989 y 1994 se postuló a la Diputación, sin resul­
tar electo.

Glenda Rondán - Lista 15
T ien e 53 años, está casada, tiene tres hijos y 

una nieta. Es profesora de Literatura en Secunda­
ria y utu. Durante el período 1985-1990 fue se­
cretaria de la bancada de la Lista 15 en la Cámara de 
Diputados En las elecciones de 1994 fue electa edi- 
la suplente de M ontevideo. Integra la Comisión 
Nacional de M ujeres del Partido Colorado desde 
1996 y desde 1997 la Red de M ujeres Políticas del 

i Uruguay.

Washington Abdala - Foro Batllista
N ació el 8 de setiembre de 1959 en M ontevi­

deo. Es abogado, doctor en Diplomacia, procura­
dor y profesor de Ciencias Políticas. En 1990 fue 
subdirector de la opp y en 1991 fue nombrado di­
rector de la Corporación Nacional para el Desa­
rrollo. Fue edil entre 1984 y 1990, resultando elec­
to diputado para el periodo 1995-2000.

Óscar Magurno - Foro Batllista
N ació el 2 de marzo de 1930. Está casado. En 

1943 ingresó a la Asociación Española, siendo fun­
cionario administrativo. Posteriorm ente Ríe sub­
gerente, administrador del sanatorio y  subgerente 
general .Entre 1985 y 1995 es diputado nacional. 
Desde 1996 preside la Comisión Honoraria de la Lu­
cha Contra el Cáncer. Es presidente del Club Wellco­
me de basquetbol, preside la Divisional B de Fúdx)l y 
es vicepresidente del Club Nacional de Fútbol.

Milka Barbato - Foro Batllista
Nació el 1 ° de noviembre de 1954. Es procurado­

ra, abogada, profesora de literatura y de música. Traba­
jó en Asignaciones Familiares. Fue asesora de la Presi­
dencia de la República y subdirectora general del 
Ministerio de Educación y Cultura. Desde 1989 inte­
gra el Directorio de la Corporación Nacional para el 
Desarrollo, organismo que preside desde 1995. En 
las e lecc io n es  de 1 9 9 4  fue e lecta  edila por 
Montevideo.

Rubén Díaz - Foro Batllista
Nació el 21 de marzo de 1948. Casado, tiene dos 

hijos. Fue periodista, corredor de Bolsa y funcionario 
de ose. En 1986 es designado vicepresidente de este 
organismo. Entre 1986 y 1989 se desempeñó como 
diputado. Entre 1995 y 1998 presidió la Administra­
ción Nacional de Puertos. En 1998 asumió la banca 
que le correspondía en la Cámara de Diputados, al 
haber resultado electo en 1994.

Ronald Pais - Foro Batllista
Es abogado. Fue profesor en la Facultad de Dere­

cho. En ute se desempeñó como auxiliar contable, 
procurador, abogado, asesor letrado, jefe abogado del 
staff asesor, gerente de Asuntos Comerciales, y de 
1995 a 1998 fue integrante del Directorio, abando­
nando dicha función para ocupar su lugar en el Senado 
de la República y dedicarse a la política.

Alberto Scavarelli - Foro Batllista
Nació en Montevideo el 8 de setiembre de 1949. 

Está casado y tiene un hijo. Actualmente preside la 
Junta Nacional de Drogas. Presidió la Industria Lobe­
ra y Pesquera del Estado (ilpe). Fue el coordinador 
general ejecutivo del Programa 2000 del Foro Badlis- 
ta e integrante del comando de la campaña política.

CANELONES

Eduardo Chiesa - Lista 15
Nació en 1949, en Los Cerrillos, departamento 

de Canelones.
Está casado y tiene dos hijos. Es productor Rutícola 

e ingeniero agrónomo. En 1975 ingresó com o técni­
co al Instituto Nacional de Colonización.

En el período 1985-1989 fue edil de lajunta D e­
partamental de Canelones. Desde 1990 a la fecha se 
ha desempeñado como presidente dejUNAGRA (Junta 
Nacional de la Granja). En las elecciones de 1994 Ríe 
candidato a intendente de Canelones por la Lista 15.

Adolfo Pedro Sande - Lista 15
Nació el 26 de junio de 1947. Está casado y tiene 

dos hijos. Es productor hortícola. También ha sido ad­
ministrador de empresas. Entre 1967 y 1991 Ríe Rin- 
donario del bps. En 1984 Ríe electo edil de Gmelones. 
En 1994 Ríe candidato a diputado, ejerciendo el cargo 
en calidad de suplente. Entre 1995 y 1998 Ríe vice­
presidente del Instituto Nacional de Colonización.

Marianela Medina - Foro Batllista
T ien e  44  años y dos hijos. Es abogada. Entre 

1987 y 1990 Ríe directora de la Secretaría de la 
Intendencia M unicipal de Canelones, volviendo a

trabajar allí desde 1995. En las elecciones del 31 dt 
octubre encabezó la lista de diputados por el Forc 
Batllista en su departamento, resultando electa.

Roberto Yavarone - Foro Batllista
N ació el 3 de noviembre de 1961 en La Paz, j 

departamento de Canelones. Está casado y tiene 
dos hijos. Es escribano, abogado y profesor de la 
Facultad de D erecho. En 1994 resultó electo edil j 
de Canelones, por la agrupación de Orlando Virgi- : 
li. Fue presidente de la ju n ta  Departamental en 
1996.

ARTIGAS

Wilmer Trivel - Lista 15
N ació el 6 de octubre de 1951 en la ciudad de 

Artigas. Está casado y tiene dos hijos. Es médico.
Trabajó en San José y en el Hospital de Artigas, 

siendo director de este centro entre 1992 y 1993.
Fue director de Salubridad e Higiene y de Ser­

vicios M édicos de la Intendencia de .Artigas. En I 
1994 Ríe candidato a diputado, siendo electo edil j 

para el período 1995-2000, renunciando al cargo ¡ 
en 1996.

CERRO LARGO

Gustavo Silveira - Lista 15
N ació el 27 julio de 1965 en M eló. Divorciado! ú 

vive en pareja y tiene cuatro hijos. Es abogado. Es k  
hijo de H éctor Silveira, histórico dirigente colora­
do de Cerro Largo, diputado por ese departamento ' 
en 1958 ,1962 , y 1966. Entre 1985 y 1987 Ríe hinl 
cionario del Banco Hipotecario. Desde 1987 hasta i 
1994 fue productor rural. Su prim er cargo electivo 
Ríe en las internas de abril de este año, donde en­
cabezó la Lista 15. E l segundo fue en los comicios 
del 31 de octubre, cuando resultó electo diputado

COLONIA

Daniel Mario Bianchi - Lista 15
N ació el 4  setiem bre de 1962 en Carmelo, de- í 

partamento de Colonia. Soltero, sin hijos, es ciru­
jano plástico. Desde 1996 dirige el I lospital de ( ár­
m elo. E n  1984  in teg ró  la lista de ediles de 
M ontevideo y en 1989 estaba en la nómina de can-1 
didatos a diputados. E n  las elecciones de 1994 fue f 
candidato a edil por Colonia.

DURAZNO

Guzmán Acosta y Lara - Foro Batllista
N ació el 12 de diciem bre de 1969. Es hijo de 

Guzmán Acosta y Lara, dirigente colorado de Du­
razno que fuera diputado por ese departamento 
durante tres períodos consecutivos, entre 1958 y 
1968, siendo AIinistro de Trabajo en 1967. Es abo­
gado. Luego de trabajar en diferentes firmas, (in­
cluida la de Washington Abdala), en 1995 monta su 
propio estudio jurídico.
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Con la verdad ni gano ni pierdo. Reflexiones sobre un final electoral

Las elecciones como banquete de signos
Las que siguen son algunas ideas sobre 

las ¡deas que brillan con mayor fuerza en el 
tram o tercero y final de una contienda elec­
toral como no hubo nunca en Uruguay en 
este siglo. Desde ese final de carrera, quiero 
exponer una especie de prim er balance, frá­
gil y provisorio, como debe serlo algo tan fres­
co, extendido sobre las urnas aún pesadas de 
tanto vo to  y agitación previa, de electores y 
de elegidos. Los últimos, con su despliegue 
mediático, concitan mi atención de semióti- 
co desde hace ya una década. Para quien es­
tudia los signos con los que entendemos el 
mundo para poder entendernos a nosotros 
mismos en él, el m om ento electoral es una 
instancia privilegiada de esa reflexividad hu­
mana. A  diferencia de o tros animales, noso­
tros no sólo vivimos sino que tenemos una 
rica vida de ideas sobre las ideas que confor­
man el pan nuestro de cada día. Una elección 
además de ser un festejo del ser dem ocráti­
co sobre el planeta, es un time out, al decir 
del danés K. B.Jensen: un salirse de lo co ti­
diano para, desde un tiem po o tro , com o el 
que pide el d irector técnico de basquetbol, 
por ejemplo, pensar el partido, mirarse y m i­
rar de afuera aquello que no percibo por estar 
tan metido dentro suyo. Ese ‘fuera del tiem ­
po’ no es partido para espectadores o juga­
dores, sino una instancia sobre aquél, un fue­
ra de juego que, sin embargo, es vital para el 
buen desempeño del juego. Así juegan los 
programas de la tele, los chismes, los rum o­
res, las noticias y todo  el despliegue con el 
cual buscamos sin cesar el sentido de lo que 
hacemos. Elegir un m odo de gobierno, un 
nombre y un rostro  para desempeñarlo, su­
pone, inevitablem ente, re flex ionar sobre 
nuestros signos, ponerlos en una vitrina y 
mirarlos, admirarlos o repudiarlos, pero se­
guramente, entrar en un éxtasis social para, 
desde ese afuera siempre efímero e intenso, 
llegar a com prender un poco más qué es eso 
del vivir con o tros y entre cosas que además 
de servir para algo significan algo. Desde ese 
lugar, entonces, quiero ofrecerles ahora mis 
observaciones.

Sobre el escaso peso 
de la verdad en la política

Q uiero relativizar el valor de algo que b ri­

lló hasta casi encandilar a los televidentes en las 
últimas piezas publicitarias de ambas campañas, 
la de Batlle y la de Vázquez. N o  es paradoja 
m enor que en el único tram o en que, cifras 
nerviosas mediante.se arribó a una notoria  vio­
lencia verbal, lo que estaba en juego era prácti­
camente nada. El acusar o  endilgar al O tro  la 
mentira supone ubicarse o buscar para sí mis­
m o el muy preciado lugar de la verdad y nada 
más que la verdad. Deseo dem ostrar aquí la 
casi irrelevancia o escasa pertinencia en po líti­
ca de ese valor que rige soberano cada paso y 
cada acto nuestro, me refiero a la verdad, a lo 
verdadero com o enemigo m orta l de lo falso, y 
gran re c to r de nuestras vidas.

La actividad que modernamente desde la 
civilización clásica griega se conoce co m o ‘polí­
tica’, y que se define com o el esfuerzo de los 
ciudadanos po r darse a sí mismos una organi­
zación social que no surja de las armas, de la 
pura compulsión del más fuerte  o  sanguinario, 
no tiene com o su m o to r semiótico a la verdad. 
Esto no habla ni mal ni bien del quehacer polí­
tico, pero sí marca su diferencia específica en 
tanto género sígnico. Pero ¿qué es hacer po líti­
ca? Entre otras, muchas, cosas supone necesa­
riamente tom ar en cuenta el antes divino Vox 
Populi.cuya versión laica y sistematizada es nues­
tra  O pinión Pública, la que se mide con la mis­
ma fru ición con la que el enferm o imaginario 
de M oliére controlaba sus eyecciones, sangrías 
y efluvios varios. Nada de lo que transpira des­
de lo colectivo puede serle ni le ha sido nunca 
indiferente al buen político. Soy político  y nada 
de lo público me es ajeno.se puede parafrasear. 
Ése es uno de los dos insumos vitales; el o tro  
es la constante llegada de los inquietos e im ­
previsibles hechos. Poder tom ar decisiones que 
hagan justicia a ambos protagonistas, lo real cru­
do y lo real opinado.es la esencia de lo político. 
¿Y la verdad? Bien gracias. En un reciente a rtí­
culo, el h istoriador de las ideas M artin Jay (ion- 
don Review ofBooks 29/7/99) reflexiona sobre la 
centralidad de la ficción y de las apariencias en 
política, y se basa nada menos que en un plan­
teo  de HannaArendt, quien asigna un rol auto­
rita rio  u opresor a la verdad cuando ésta pre­
tende regir la vida política. La razón es obvia, si 
se lo piensa: el régimen de lo verdadero, tal como 
impera en la ciencia, no to lera de buen grado la 
opinión, el puro parecer humano. Nada estor­
baría más a un h ipotético  gobierno de científi­

cos que el tum ulto  de la discusión pública d< | 
cada uno de sus exactos dictámenes. Por e j 
contrario, el disenso y su expresión mediante 
elecciones o plebiscitos sólo serían molest\ 
cacofonía a los oidos de este consejo supre- j 
mo de expertos. El m étodo que sigue el signe ! 
político  es el de la persuasión, el de la ciencia 
es la búsqueda del mayor y m ejor acceso a lo 
real, mediante algún instrum ento, ya sea lógi- ; 
co-matemático o tecnológico. Lejos de ser algo i 
deleznable, el culto a la apariencia o de la ima­
gen, y la persuasión a través del aparato me­
diático disponible para cada época, así como la 
constante discusión e intercam bio de ideas.es 
constitu tivo de lo político. Lo que manda en 
política entonces no es la pura evidencia, salvo I 
que se la entienda com o aquello que se va 
volviendo evidente para diferentes sectores de 11 
la sociedad, convertida en electorado. Fuera 
de estas consideraciones, apunta Jay en el cita­
do artículo, queda la Gran Mentira, la que or­
questa una dictadura de la orientación que sea. i 
Ese es el universo horrib le  descrito por G 
O rw e ll en su novela 1984, escrita  en la 
postguerra de 1948, y encargada de m ostnr 
nos el peor despotismo del siglo xx. La mene­
rà causa estragos allí donde prima la desinfoi 
mación.y no hay manera de escuchar diversidad 
de opinión o de credo. En ese caso extremo, 
enemigo declarado de la democracia,sí impoi 
ta la verdad, pero justamente porque no im­
pera la política, en el sentido que le di al inicio 
sino una opresión masiva y arbitraria. Pero vol­
vamos a Uruguay y a su campaña electoral.

Para cualquiera que prendió algún rato la 
tele durante el mes de noviembre, no había 
nada más im portante que decir la verdad y nada 
más que la verdad a toda hora y a tod o  color. 
Y era de vital im portancia que usted, televi- 
dente/elector, decidiera quién está mintiendo 
de los dos que afirman que es el o tro  el que 
falta a la dichosa verdad. Si se acepta mi idea 
de que sencillamente lo verdadero a secas no 
es decisivo o  siquiera relevante en el quehacer 
político  de ningún país, y que nunca lo ha sido, 
entonces ¿qué cosa movilizaban esas piezas a 
favor de la figura principal del Encuentro Pro­
gresista y en pro  del hom bre del Partido C o ­
lorado? Ellas ponían en escena una reunión se­
m iótica nada usual: la del signo hecho para ser 
leído y digerido en silencio y con detención, 
con el signo hecho para m irar y o ír  en COmpa-



ñía y con (relativa) distracción. Más que ‘des- 
1 * :ubra al m entiroso ’, la propaganda de una de 

as partes en pugna (Batlle) se puso de acuer­
do en ubicar al signo repetible p o r excelen­
cia en el seno del signo fugaz y olvidable por 
placer. ¿Quién cita textualm ente cosas de la 
tele? Las frases atables o memorables son, 
por definición, cosas escritas. Se rem ita a la 
Biblia o al te rcer acto del Hamlet de Shakes­
peare, toda la gracia de la escritura es su per­
duración a lo largo de infinitas repeticiones, 
que indefectiblemente rem iten a un te x to  
hecho para ser reiterado, releído, revisado 
con minucia p o r los siglos de los siglos.

Don Gutenberg va de visita 
al reino de don Pixel

Q uiero  ocuparme en esta sección final 
de una curiosa visita de don Gutenberg, el 
viejo papelero, a las tierras de don Brillante 
Pixel, ese m oderno v id rie ro  global y e lectró ­
nico. En la vidriera  incesante y veloz de la 
pantalla televisiva, acá o  en cualquier lugar 
del mundo, el régimen de la verdad es el de 
la realidad mostrada, no demostrada. En tanto 
televidente, no tenem os form a de verificar, 
ni de salir a recusar lo que se nos muestra. 
La creencia cotidiana pasa po r la persuasión 
de lo plausible, p o r  la confianza que gene­
ran de manera privilegiada los hom bres- 
ancla, una feliz denom inación n o rte a m e ri­
cana para los presentadores de noticias. 
Ellos ocupan el lugar fijo , de toque  a tie rra , 
para tanta notic ia  viajera que a te rriza  efí­
m eram ente  en nuestros hogares. El Ec/e- 
siastés sostiene: “ Y la t ie rra  perm anece” , 
digo, pues, en clave te levis iva :“ Y la silueta 
inam ovib le  del in fo rm a tiv is ta  estre lla  se 
e te rn iza ” . A fincado  en su tro n o  centra l 
ante las cámaras de las 19 horas y arm ado 
de una invencible panoplia de lugares co ­
munes, el presentador del no tic ie ro  nos su­
m inistra, e n tre  imagen e imagen hablada, 
su pequeña y fo rm idab le  co lección  de fra ­
ses para to d o  uso, lugar y tie m p o  que tan ­
to  bien hacen a la teleaudiencia. Nada m e­
jo r  que una banalidad previsib le  a la hora 
de d ig e rir lo  insoportab le , ya sea la v io len ­
cia de una masacre o las cifras del desastre 
eco lóg ico  en algún p un to  tan re m o to . De 
este ru id o  y fu ria  poco  queda en la retina 
o  en la m em oria  segundos después de con­
te m p la r tie rra s  cuarteadas, hechas trizas 
p o r  un sol salvaje y encarnizado con esa 
m iseria  sin explicación posible. Sin exp li­
cación salvo, c la ro  está, aquella que apor­
tan sonrien tes  y sobrios  estos hom bres, y

m uy poquitas mujeres: ellos llegan en el ins­
tan te  preciso a darnos su sello o garantía de 
que igual, en el mundo, to d o  marcha razona­
blemente bien. Una prueba irrefutable de esta 
norm alidad a prueba de cataclismos es que 
estamos m irando a esa hora a estos perso­
najes m ira r el mundo, y proclam ar que, bue­
no, así es la vida, mis amigos.

C om o ese presentador de noticias que 
trae  el m undo ancho y ajeno, la campaña elec­
to ra l tra jo  hacia el final no un ‘ invitado de 
lu jo ’, un bon ito  lugar común frecuentado po r 
este selecto team de inform adores centrales, 
sino un ru tilan te  invitado vestido de m ustio 
papel. ¿Cuánta gente lee las noticias? Seguro 
que menos que los que las m iran p o r la no ­
che. ¿Y quiénes de esos que aún leen se to ­
man el traba jo  de leer los programas de go­
b ie rno  en plena lid electoral? N o  dispongo 
de esa cifra, dato encuestable que sería apa­
sionante saber, pero  anticipo un núm ero muy 
exiguo. Por eso, el recurso  de tra e r la escri­
tu ra  impresa con ya varios siglos de vida, a la 
v itrina  superilum inada y voceada de la te lev i­
sión tiene un efecto escalofriante.

El tra m o  final de la campaña e lectoral u ru ­
guaya del 99 se dedicó no ya a tra e r gente 
que le salga de testigo al candidato, com o los 
dos p rim eros te rc ios  de la elección, sino a 
citar meticulosa y obsesivamente papeles. Una 
aséptica voz en o ff visualizada a través de 
énfasis am arillos, los de un m arcador que va 
cubriendo com o el aliento de quien nos cuen­
ta lo  que vemos, los tex to s  program áticos y/ 
o  legislativos que dicen lo que dicen los O tros. 
¿Qué o curre  cuando la escritura  figura com o 
convidada de h o n o r en la televisión? Aparece 
el rasgo esencial de la palabra impresa: su in­
agotable repetibilidad (McLuhan). Gracias al 
t ip o  m óvil, se puede re ite ra r incambiado y ad 
nauseam lo  una vez expuesto con tin ta  sobre 
la página. ¡Q ué  diferencia con ese ‘flu jo  tu r­
bu len to ’ (R .W illiam s) que es la tele! N o  ve­
m os program as, eventos singulares y bien 
delim itados en la televisión (abierta), sino que 
m iram os un to r re n te  heterogéneo, más pa­
rec ido  al cambalache discepoliano que al cui­
dadoso menú de un cine.

Más que enfren tar m entira  contra  verdad, 
lo  que se contrapone  es la página para leer a 
cuerpo  q u ie to ,y  un d ispositivo  para acompa­
ñar con el r itm o  co rpora l, com o lo es el ton o  
a d m o n ito rio  de la voz en off, y el m ovim ien­
to  sigiloso y b rillan te  del m arcador sobre las 
hojas de P royecto de Ley o del Programa de 
G o b ie rn o  encuentrista. Forzados a m ira r el 
signo legible, nos encontram os con que la ley

sem iótica de nunca poder re tira r lo dicho, 
se cumple con ferocidad en cuanto a levan­
ta r lo una vez escrito. Más que jugarse po r 
la verdad o que dar una estocada m orta l 
con tra  la m entira, las piezas electorales del 
fin de la campaña oponen el régimen actual 
de creencia en lo que vemos sobre esa b ri­
llante superficie, al v ie jo  régimen, el de de­
positar en silencio y con entrega la mirada 
sobre filas de caracteres alineados, hasta dar 
con el sentido que nos aguarda jun to  al 
punto. El frenesí gutenbergiano llega a su 
clímax en el reino audiovisual cuando se re­
cogen palabras dichas y volátiles de una en­
trevista radial,y se las v ie rte  a escritura para 
luego hacerlas o ír  y leer, y rebovinado ¡có­
nico mediante, para vo lver a escucharlas y 
leerlas. Esos signos que van y vienen, y que 
siguen allí disponibles a la re ite ración  e ter­
na se apoyan sobre una imagen muda y ex­
traña del candidato Vázquez arengando a 
algún público, pero sin volumen. Se da así 
una exótica confluencia de lo irrepe tib le , la 
copresencia física de asistir al espectáculo 
de un cuerpo que habla, se mueve y con­
mueve ante mis ojos, ju n to  con la abstracta 
re ite ración  de lo  dicho vue lto  escritura, in­
deformable y tem ible com o el m ito  del eter­
no re to rn o . La gran batalla e lectora l p o r la 
verdad fue en verdad la escaramuza p o r la 
visibilidad de lo  escrito, p o r la legibilidad del 
cuerpo del delito, que es la palabra vuelta 
contra  su autor. Lo que realm ente se juega 
en política  es la confiabilidad de un rostro, 
de una entonación, de una capacidad de vol­
verse creíble para muchos, y que se sintetiza 
en el sonoro  sím bolo de un nom bre (‘Bat­
lle ’, ‘Tabaré’). La opinión m óvil y veleidosa, 
ju n to  con los hechos obstinados y resis­
tentes com o roca siguen siendo los amos 
de esta contienda llamada política. La ver­
dad permanece afuera, en o tro  te rre no  muy 
lejano y ajeno a esta pugna de voluntades 
que, en su fase e lectora l, nos perm ite  re ­
flex ionar sobre la constante re flex ión  que 
nos hace humanos al fin, convencibles y 
amantes de la libertad  de dejarnos conven­
ce r p o r alguien cuya voz y cuyo ro s tro  se 
parezcan pero nunca confundan con la ver­
dad y nada más que la verdad.

(* )  Investigador sem iótico de comunicación 
y opinión pública.



Por Gustavo De 
Armas (*)

A modo de balance electoral

Luego del resultado e lectora l del pasa­
do domingo, se im pone una suerte de ba­
lance sobre el ton o  que asumió la campaña.

La campaña g iró  en to rn o  a dos des­
cripciones y valoraciones equivocadas de 
la realidad económica y política de nuestro 
país. Por un lado, el Encuentro Progresista- 
Frente A m plio  prom ovió  la imagen de un 
país en llamas, de un país acosado p o r una 
severa y poco menos que inm em orial “ c r i­
sis” . Por o tro  lado, los partidos trad ic iona­
les respondieron, en parte, acusando a la 
izquierda de m arxista,“ antidem ocrática”  e 
in to lerante , entre  o tros  adjetivos al uso. 
Am bos recursos electorales, si bien pue­
den tener una hum ilde cuota de verdad, 
reposan en dos evaluaciones equivocadas 
de la realidad, ya sea p o r prejuicio, p o r ig­
n o ran c ia  o, s im p le m e n te , p o r  cá lcu lo  
electoral.

N o  cabe duda, máxime si disponemos 
de inform ación (indicadores comparados, 
den tro  y fuera de fronteras), com o ocurre  
entre  los técnicos e intelectuales de los 
partidos políticos, que el país se encuentra 
lejos de una situación de crisis estructura l; 
más aun.su evolución en estos últim os años 
ha sido catalogada p o r algunos organismos 
internacionales (cepal, fundam entalm ente) 
com o modélica, en tan to  log ró  a rticu la r 
(p o r la confluencia de un con jun to  de va­
riables que, seguramente, van muchas ve­
ces más allá de la intencionalidad política 
de tu rn o ) crecim iento  económ ico, d is tr i­
bución progresiva del ingreso y dism inu­
ción de la pobreza. En este sentido, basta 
con m encionar tan sólo tres indicadores a 
títu lo  ilustrativo: en prim er lugar, entre 1990 
y 1997 Uruguay fue la tercera  economía, 
detrás de Chile y Argentina, que más cre ­
ció den tro  de la región, registrando un in ­
crem ento  acumulado del pbi del 34,1%; en 
segundo lugar, la d istribución del ingreso 
m e jo ró , partiendo de los niveles más igua­
lita rios de Am érica Latina (el C oeficiente 
G ini descendió de 0,345 a 0,300 en dicho 
período); po r ú ltim o, la p ropo rc ión  de ho ­
gares bajo la línea de pobreza (de acuerdo 
al cálculo que emplea la cepal) se redujo  a 
la m itad, pasando del 12 al 6%.

Más allá de los debates metodológicos que 
se pueden te je r respecto  a la defin ición y 
m edición de estos indicadores, no parece 
sensato defender a capa y espada la imagen 
de un país acorra lado p o r una in term inable 
crisis.

Asim ism o,y recu rriendo  nuevamente a la 
evidencia em pírica (p o r ejemplo, la m edición 
de variables de cu ltura  política  - “ aceptación 
de la dem ocracia com o m e jo r form a de go­
b ie rno ”  y “ auto identificación ideológica", en­
tre  o tra s -  en tre  el e lecto rado  y los parla­
m entarios de izquierda), no parece razonable 
calificar al 40% del e lecto rado  de bloque o 
m ovim iento  antidem ocrático.

N o  obstante, la lejanía entre  estas recons­
trucciones -m otivadas desde luego e lec to ­
ra lm e n te - de la realidad económ ica y p o lít i­
ca del país y la propia realidad, alguna cuota 
de verdad anida en las imágenes que los par­
tidos lanzaron a sus adversarios. Para em pe­
zar, si bien resulta difícil re b a tir que el país 
registra una evolución saludable con relación 
a los principales indicadores m acroeconóm i- 
cos y sociales (sobre to d o  en estos últim os, 
aunque mucho le pese a la sabiduría conven­
cional y al sentido com ún, aún hoy.de la ma­
yoría  de la intelectualidad vernácula),tam bién 
es válido señalar que aún arrastra  algunos 
claros déficits en m ateria social (p o r e jem ­
plo, que aproxim adam ente el 40% de los n i­
ños nacen en hogares ubicados bajo la línea 
de pobreza). Por o tro  lado, si bien el grueso 
del e lecto rado  y de la clase política  izquier­
dista profesa una profunda fe dem ocrática y 
se ubica más cerca de la centro-izqu ierda  que 
de la izquierda, aún persisten algunos rasgos 
de la izquierda histórica o tradicional, po r cier­
to  gravosos a la hora de la comparecencia 
e lecto ra l y de la búsqueda del e lecto rado  
centrista  o  m oderado.

Sin embargo, de estos humildes asideros 
no deberían desprenderse apelaciones y con­
signas p o r m om entos maniqueas: la imagen 
del “ país en crisis” , p o r un lado,y la de la ame­
naza antidem ocrá tica  que encarnaría la iz­
quierda, p o r el o tro .

El pasado 28 de noviem bre se enfren ta­
ron  d iferen tes estrategias y po líticas para 
adm in istra r la econom ía, el Estado y las po lí­

ticas sociales, pero seguramente no estu­
vieron en pugna dos civilizaciones (la judeo- 
cristiana y la “ o tra ” ), ni tam poco dos “ mo­
delos de país” . Sin embargo, la inflación de 
expectativas (positivas en relación al triun­
fo  del candidato p ro p io  y negativas respec­
to  al del adversario), que genera la dinámica 
polarizante del balotaje (curiosa si exami­
namos fríam ente  la tendencia centrípeta de 
acercam iento entre  los programas partida­
rios), no estuvo para nada ausente del es­
cenario electoral.

M o stra r al país en llamas o  recurrir a 
gramáticas emparentadas con los término: 
de la “ guerra fr ía "  pudo haber resultado uní 
apuesta efectiva en té rm inos electorales en 
el c o r to  plazo para aquellos que polariza 
ron  el escenario e lectora l, no obstante el 
exceso en este te rre n o  tam bién pudo ha­
ber dejado -s i es que no lo  h iz o -  una pesa­
da herencia: un tipo  de dialéctica amigo-ene 
migo donde el rival se conv ie rte  en poco  

menos que un hereje.
La lógica que im pone el balotaje, cuan­

do se construye en to rn o  a una marcada 
polarización política  y, sobre tod o , discursi­
va, co rre  el riesgo de a lim entar la distancia 
o brecha que inevitablem ente aflora el “ dia 
después”  de las elecciones en tre  “ vencedo­
res”  y "d e rro ta d o s ”  y de n u tr ir  la desazón 
que ensom brece el ánim o de los últimos 
tras la derro ta .

Sin embargo, el ú ltim o  tra m o  de la cam­
paña ofreció, desde nuestra perspectiva, un 
repunte esperanzador.nos referim os a la dis 
cusión program ática sobre la po lítica  im po­
sitiva. Cabe preguntarse, fina lm ente , si la 
m odalidad de polarización que hemos ob­
servado en esta campaña habrá de rep ro ­
ducirse en la p róx im a  (com o si se tratase 
de un efecto sistèm ico o instituc iona l de las 
nuevas reglas de juego), o si podrem os asis­
t i r  a debates menos teñ idos p o r este tipo 
de lógicas p rop ias  de las com petencias 
reñidas.

(* )  Docente e Investigador del Institu to  de 
Ciencia Política.
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El año 2000 marca el 
inicio de la 

Era de Acuario 
una época de paz, de 

agua y navegación.

Más que nunca 
queremos ratificar 

nuestro compromiso 
ambientalista.

P re s e rv e m o s  la p u reza de las agu as, o el futuro será tu rb io .
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¿Q uién ga nó y quién p e rd ió ?

Por Hebert Gatto (*)

Pase lo que pase el dom ingo 28 noso­
tros  ya ganamos -c o n te s tó  Vázquez, in te ­
rrogado sobre sus pasos en caso de se r 
vencido-. La respuesta instaló al posible re ­
sultado adverso en la problem ática familia 
de las ‘v ictorias m orales’ o de las ‘derrotas 
triunfales’; un ox ím oron  al que pasadas las 
elecciones muchos encuentristas han recu­
rr id o  para lid iar con la frustración.

Cuarenta p o r c iento de respaldo y más 
de siete puntos de ventaja en la prim era 
vuelta  sostienen una convicc ión  que la 
C onstituc ión  desmiente. Un con flic to  que 
no resuelven ni apreciaciones jurídicas ni 
elementales matemáticas electorales. Los 
encuentristas, pese a la razonable exposi­
ción de Vázquez conocidos los resultados, 
sienten que perdió  el que ganó y ganó el 
que perdió. Un nudo difícil de desatar.

Para peor, esta frustración  sumada a la 
que supone haber acariciado el triun fo , en­
tronca con las valoraciones básicas de una 
co rrien te  que tradicionalm ente se ha re ­
presentado la h istoria  social y política  eiv 
térm inos de lucha libre y la ha sentido como 
un conflicto m oral entre explotadores y ex­
plotados. Precisamente la clase de gram áti­
ca binaria, que aun atenuada p o r los tie m ­
pos, habilita a enm arcar la elección y su 
e n to rno  en térm inos de conjuras y oscu­
ros manejos, com o los que -a s í piensan 
m uchos- inspiraron el balotaje. Un meca­
nismo que, paradójicamente, el p rop io  En­
cuentro  habilitó  al negarse a in te rven ir en 
el proceso de re form a que te rm in ó  san­
cionándolo.

Con todo, y po r suerte, no es seguro si 
será esta visión, o  la lógica de colaboración 
y negociación que el propio  peso parlamen­
ta rio  del Encuentro le im pone, y a la que 
pareció apuntarVázquez en su intervención, 
la que dom inará el panorama p o lítico  de la 
izquierda en los próxim os cinco años. In­
mersa, com o estará, en una confrontación  
de estrategias cuya resolución dependerá 
de su interna y de la evaluación que realice 
sobre el carácter del p ró x im o  gobierno.

Porque ¿quién ganó las elecciones en la 
segunda vuelta? ¿Será c ie rto  que lo hizo una 
clase y una ideología definida? ¿Es sosteni-

ble que se im puso el b loque conservador o 
la patria financiera? O  será, com o expresó 
Benedetti en una carta desde M adrid, que el 
centrism o po lítico  es el disfraz de la derecha 
pura y dura. Q ue el Uruguay se divide entre  
el “ País O tro ” ,“ tram poso, precavido’’ y “ bien 
asesorado desde afuera” , y el “ País Real", 
m odesto, con conciencia de su h istoria  y de 
su dimensión, apto para recuperar “ los ras­
gos que en un pasado no tan lejano lo  hicie­
ron respetable” .

Responder objetivam ente a estos in te rro ­
gantes, de los que depende la colaboración 
encuentrista, es tarea que resulta im posible 
para quien no profesa el esencialismo m oral 
y carece de aptitudes para separarlo en dos 
mitades enfrentadas. Buena una, mala la o tra . 
Una im posibilidad que deriva de la convic­
ción de que nadie, y m ucho menos un liberal 
com o este cronista.es portavoz del buen Dios 
o habla desde el inefable te r r ito r io  de la cer­
teza y la pureza.

Pero aun con esos inelim inables descuen­
tos, creo  que ni ganó una clase, ni lo  h izo una 
ideología definida, ni m ucho menos el tr iu n fo  
de Batlle consolidó un b loque conservador 
de derechas. A  fundam entar estas negacio­
nes, ni tan obvias, ni tan inequívocas, com o 
pudiere parecerle a un blanco o a un co lo ra ­
do, pero más que discutibles para un fre n tis ­
ta de ley, dedicarem os el res to  de esta nota.

Lo que en té rm inos m eram ente descrip­
tivos pudiéramos considerar com o los estra­
tos altos de la sociedad uruguaya, ni aun eva­
luados con crite rios  laxos superan el diez po r 
cien to  de la población. N o  es sencillo de te r­
m inar con precisión su vo to , pero  las m edi­
ciones de opin ión  acreditan que no menos 
de un te rc io  de ellos op ta ron  p o r el Encuen­
tro  Progresista. Lo mismo, pero  en p ro p o r­
ciones mayores, ocu rre  con los sectores m e­
dios-a ltos y m edios-m edios, que según surge 
del v o to  coste ro  en la capital -d e  Pocitos a 
C a rra sco - en más de un cuarenta p o r c ien to  
se inclinaron p o r la izquierda. Proporciones 
que con las detracciones conocidas a ese voto, 
se rep iten en el in te rio r.

Parecido fenóm eno, aunque increm enta­
dos los porcentajes, ocurre  en los barrios más 
pobres o marginales de la capital, donde la

adhesión encuentrista oscila en su conjun- j 
to  aproxim adam ente  en un sesenta por 
cien to  de sus habitantes. Magnitudes que,al 
igual que en el caso ante rio r, descienden 
prom edialm ente en el in te rio r. Conclusión, 
encuentristas, blancos, colorados y nuevoes- 
pacistas recogieron lo que demandaron: un $ 
vo to  policlasista, que a los efectos de la se- | 
gunda vuelta d iv id ió  al país en dos porcio- | 
nes socialmente heterogéneas. La que triun­
fó, obviam ente, algo más grande que la que 
perdió.

Desde el pun to  de vista ideológico, las 
mismas mediciones vienen enfatizando des­
de hace años que los uruguayos permane- ? 
cen aferrados a cosmovisiones mesocráticas. ] 
con un leve incremento del centro-derecha. 
De tal m odo que quien v o tó  izquierda no j 
lo hizo p o r una esperanza revolucionaria, 
sino al con tra rio , p o r te m o r al cambio mo- 
dern izador y p o r la nostalgia de las certe­
zas que aún dispensa el pais que un día fui­
mos. O. lo que a los efectos es equivalente, 
que se piensa que fuimos.

Por su parte, las derechas puras, con- 
sustantiadas con la dictadura m ilita r o con 
el in tegrism o conservador, desaparecido el 
pachequismo y el m illo rism o  com o expre­
siones políticas autónomas, apenas tuvieron 
presencia.Tanto que bien puede decirse que 
ésta fue la elección donde la derecha tuvo 
m enor partic ipación en toda la h istoria  del 
Uruguay. C om o tam poco la tuvo  el fantas 
m ático y manido neolibera lism o thacheria- 
no.Tan escaso p o r aquí com o que Uruguay 
in v ir tió  en políticas sociales durante  estos 
ú ltim os años los porcentajes presupuesta- 
íes más altos del continente .

Más bien pareció que todas las fuerzas 
se apuraban,com o si el lugar se agotara, por 
ubicarse en el ce n tro  del espectro  ideo ló ­
gico. El encuentrism o lo  hizo, cantando loas 
a la socialdem ocracia.y acallando sus c r ít i­
cas al capital financiero  -c o n  un im puesto  a 
la renta que. oh paradoja, no grava las ren­
ta s - Igual definición, rosa m ediante, suscri­
b ieron los nuevoespacistas. Los colorados, 
confesam ente socialdem ócratas en su ex­
presión foris ta  y liberales igualitaristas en 
su costado quincista, lo  h ic ie ron  remarcan-





do en toda la campaña sus preocupaciones 
sociales. M ientras los blancos, con los he- 
rreristas a la cabeza.se acercaron al centro, 
condicionando su apoyo a Batlle al incre­
m ento de esas mismas políticas sociales. Si­
multáneamente todos, sin excepciones y al 
unísono, clamaron po r la estabilidad,el equi­
lib rio  fiscal, la integración en el M ercosur y 
la rebaja impositiva.Vaya sorpresas.

Lo del bloque conservador de ambos 
partidos tradicionales ha sido fatigosamen­
te  manejado. Pero más que o tra  cosa, cons­
tituye un ejem plo del conservadurism o de 
los que emiten tales juicios, que olvidan que 
conservador es quien busca preservar lo 
dado, aquel que p o r sobre to d o  mantiene 
un gran respeto po r las instituciones que 
ya existen en una sociedad. Una práctica 
que el Frente p rim ero ,y  el Encuentro hasta 
el presente, han sido los prim eros en exhi­
b ir en cada ocasión.

Alcanza para ello en reparar en su o po ­
sición a todos los grandes cambios o c u rr i­
dos en estos años. Desde la C onstituc ión  a 
las afap o a la educación, sin olvidar el puente 
C olonia Buenos Aires. Si lo a n te rio r no es 
convincente, póngase el le c to r a pensar en 
cuál es la innovación atrevida -q u e  exceda 
los marcos de un programa socialdemócrata 
cansinamente sesentis ta -que el Encuentro 
ha propuesto para los próxim os años.

Podrá decirse, sin embargo, que la dife­
rencia estriba en el mayor énfasis de la iz­
quierda en las políticas sociales. En su indis­
cutib le  y justic iera preocupación p o r los 
sectores más desprotegidos o  marginados 
de nuestra sociedad. O, para los más te ó r i­
cos, en el hecho general de que su política 
tiende a co incid ir con lo s ‘intereses o b je ti­
vos’ de los menos beneficiados. (')

Estos énfasis discursivos y program áticos 
son c ie rto s ,y  son los que probablem ente ex­
plican el aum ento del vo to  al Encuentro en 
estratos sociales anterio rm ente  captados po r 
los mecanismos clientelísticos de los p a rti­
dos tradicionales. Especialmente de sus frac­
ciones más a la derecha. Pero sabido es que 
nadie escapa del paternalism o m ora l cuando, 
con independencia de la apreciación de sus 
integrantes, a tribuye ‘intereses ob je tivos’ a un 
agregado social.

Sin e n tra r en complejidades ep is tem oló ­
gicas, ni en honduras platónicas, es evidente 
que las teorías actuales de la justicia exigen a 
los agentes algo más que los buenos p ro p ó ­
sitos. N o  se tra ta  únicamente de re p a rtir  más 
justam ente, sino de lograr que las políticas 
enfiladas a ese ob je tivo  m ejoren realm ente 
la suerte de los sectores menos favorecidos. 
O  com o dice Rawls, en su fam oso “ p rinc ip io  
de diferencia” , lograr que las inequidades so­
cioeconóm icas sólo se adm itan si están d ir i­
gidas hacia el m ayor beneficio de los menos 
aventajados.

Esa conceptuación exige que la eficacia 
económ ica constituya una dim ensión insos­
layable de las políticas d is tribu tivas.de  m odo 
tal de im ped ir que se reparta  equitativam en­
te la miseria. Una preocupación ausente de 
las propuestas encuentristas, que renuentes 
a la aceptación plena del capitalismo, carecen 
de un manejo claro de las com plejidades y 
requerim ientos de una econom ía trasnacio­
nalizada. Lo que v. gr. resu ltó  más que eviden­
te en su to rp e  defensa y p eo r im plem enta- 
ción del p ropuesto  Im puesto a la Renta o  en 
la catarata de mejoras prom etidas ale barrer. 
Todas con buenas intenciones y dudosa fi­
nanciación. Un anacronism o que el país ya 
pagó con tre in ta  años de estancamiento.

En síntesis y bien m irado,algo muy poco 
dram ático sucedió el dom ingo último: el 
cen tro  le ganó al cen tro  izquierda. Sólo que 
se tra ta  de un ce n tro  izquierda de recién 
llegados, aún desconfiados de la moderni­
dad burguesa y todavía no capacitados para 
el manejo y el tra to  con el capitalismo.

Probablemente porque se compone en 
su mayoría de ‘re form istas’, esto es, de emi­
grantes de la izquierda tradicional que tras­
ladan en el fondo de su maleta la esperan­
za de que una acum ulación de reformas 
económ ico  políticas podrá desembocar un 
día, no lejano y maravilloso, en el ansiado 
socialismo. Sin duda una gran m ejora res­
pecto al a n te rio r salto revo lucionario  pero 
todavía no suficiente para conducir al país 
durante  los p róx im os cinco años.

P) Cuando aquí hablamos de izquierdas (y 
de derechas), situamos los partidos en un conti 
nuo que atiende únicamente a sus diversos én­
fasis discursivos en materia de igualitarismo so 
c ia l. Exclu im os eva lu a c io n e s , d istancias 
ideológicas, o dimensiones políticas, éticas o cul 
turales, de (o entre) ellos. Tampoco atendemos 
a los resultados que las políticas propuestas su 

pongan, de hecho o eventualmente, sobre sus 
beneficiarios. Esta cautela habilita a clasificar, 
por ejemplo, como izquierda al comunismo so 
viético, o aun al uruguayo.

(*) Abogado, periodista, 
docente e investigador en filosofía política

R e s t a u r a n t e

San Salvador 1644, esq. Minas 
Reservas por el 400 80 46

• Especialidad en pastas caseras
• Cocina tradicional
• Música en vivo
• Ambiente elegante y climatizado
• Estacionamiento libre vigilado
• Menú ejecutivo
• Acuerdos con em presas u organism os

De martes a domingo de 12 a 15. 
De lunes a sábado de 20 y 30 a 1.
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por Daniel 
Chasquetti (*)

G anadores y  ‘g a n a d o re s’ 
en una e lección  con balotaje

Algunos teó ricos de la dem ocracia han 
señalado que toda elección presidencial su­
pone un juego de suma cero, ya que el re ­
sultado final proporciona un prem io pos iti­
vo para el ganador y un prem io idéntico pero 
negativo para el perdedor. Cuando la elec­
ción del presidente se realiza mediante un 
sistema con balotaje, la d istribución de pre­
mios y castigos resultaría aún más con tun ­
dente. Sin embargo, la elección presidencial 
del domingo pasado en Uruguay parece con­
tra ria r este tip o  de in terpretación, ya que si 
bien hubo un ganador muy claro que fue 
Jorge Batlle, el perdedor y los restantes ac­
tores también obtuvieron  posicionamientos 
y cuotas de poder sumamente útiles para 
los acontecim ientos futuros.

Observem os que el perdedor del balo­
taje emerge con unos cuantos logros en su 
haber. En p rim er lugar, el liderazgo de Váz­
quez aparece plenamente fo rta lec ido  den­
tro  y fuera de su partido. D ifíc ilm ente  sur­
jan desde  la in te rn a  fre n te a m p lis ta  
cuestionam ientos a su conducción política 
com o aconteciera cinco años antes.Asimis- 
mo, el desempeño e lectora l del candidato 
de izquierda lo posiciona com o el in te r lo ­
cu to r más válido para cualquier esquema de 
diálogo entre  el fu tu ro  gobierno y la casi 
segura oposición del Encuentro Progresista. 
En segundo lugar, el apoyo que Vázquez con­
sigue en esta elección -casi el 45% de los 
v o to s - lo proyecta com o un seguro favori­
to  para los com icios del 2004. Sin duda, su 
presencia y opinión será una espada de Da- 
mocles sobre cada una de las decisiones que 
tom e la futura  coalición de gobierno. En te r­
ce r lugar, el Encuentro Progresista se ha 
transform ado en el mayor partido  del siste­
ma p o lítico  uruguayo. Con una representa­
ción que alcanza el cuarenta p o r cien to  de 
las bancas, está llamado a jugar un papel fun­
damental en las tareas legislativas y p rinc i­
palmente en la labor de fiscalización del fu ­

tu ro  Ejecutivo. Por tanto, a pesar de que Váz­
quez no log ró  alcanzar la máxima magistra­
tura, de igual form a m antendrá un lugar p ri­
vilegiado en el escenario p o lítico  durante  los 
p róx im os cinco años.

Pero la relativización de las pérdidas que 
aparentem ente dejaría la elección presiden­
cial, no se agota con el análisis del perdedor. 
O bservem os el caso del gran ausente del 
balotaje, el Partido Nacional y su líder, Luis 
A. Lacalle. Luego de la elección del 31 de 
octubre , la mayoría de los analistas señalaron 
la gravedad de la de rro ta  sufrida p o r los na­
cionalistas. Su pésima perform ance e lectora l 
no sólo resignó las aspiraciones presidencia­
les del candidato del partido, sino que también 
supuso dejar po r el camino casi un te rc io  de su 
a n te rio r representación parlam entaria . Sin 
embargo, transcurrida  la segunda vuelta, La- 
calle emerge com o uno de los grandes tr iu n ­
fadores del proceso e lectora l. C on  los nú­
meros a la vista, el aporte  de los blancos al 
tr iu n fo  de Batlle resulta incuestionable,y aun­
que parezca paradójico, este hecho le p e rm i­
te al líde r nacionalista recuperar el peso y el 
espacio p o lítico  que la ciudadanía le negara 
en las urnas. D urante  to d o  noviem bre, la d i­
rigencia blanca liderada p o r Lacalle log ró  algo 
impensable: que casi el noventa p o r cien to  
de sus e lectores votaran p o r un candidato 
co lorado. A  cambio de esa riesgosa e inde­
seable tarea, Lacalle consiguió p o r un lado, 
que el programa del fu tu ro  gobierno contenga 
buena parte  de sus propuestas partidarias, y 
p o r o tro , que su p a rtido  cuente con una des­
tacada partic ipación en el fu tu ro  gabinete y 
en los m áxim os cargos de conducción del 
Estado.

Por ú ltim o, el o tro  ausente de la segunda 
ronda. El N uevo Espacio parece ser el p a rti­
do que queda peo r situado en el escenario 
po lítico , luego de la pobre votación reg istra­
da en o c tub re  y de las dificultades mostradas 
para adaptarse al nuevo escenario de balota­

je. Sin embargo, los liderados p o r Michelini 
aun divididos en tre  ‘progresistas’ que apo­
yaron a Vázquez y ‘conservadores’ que si 
guieron a Batlle, tienen en breve una nueva 
opo rtun idad  de re co b ra r peso político  en 
el escenario nacional. La aprobación de las 
venias de los d irecto res de los Entes Autó­
nom os en el Senado requiere  de 19 votos y 
com o todos sabemos, la fu tu ra  coalición de 
gob ierno  cuenta sólo con 18 senadores (10 
co lorados, 7 blancos y el vicepresidente de 
la República). El vo to  núm ero 19 puedes ser 
una oportun idad  para que el Nuevo Espa 
ció ingrese a una coalición de gobierno o 
en su defecto, a una dim ensión de colabo­
ración responsable y no tan comprometida 
con el fu tu ro  presidente. Pero aún más, si 
este p a rtido  decide no acordar con el go­
b ierno  podría ensayar un acercam iento al 
bloque de oposición y p ro cu ra r establecer 
marcos de colaboración con el Encuentro 
Progresista en una perspectiva que apunte 
a la elección del 2004.

C o m o  hemos visto , el escenario pos­
e lectora l uruguayo m uestra que la disputa 
presidencial con balotaje estuvo muy lejos 
de ser un juego ce rrado  de suma cero. N i el 
ganador ‘se llevó to d o ’, ni los perdedores 
quedaron indefensos ante su lib re  arb itrio . 
A  pesar de que el sillón presidencial tiene 
espacio para un solo ocupante, el resultado 
del 28 de noviem bre dem uestra que núes 
t ro  sistema e lectora l continúa d is tribuyen­
do prem ios -d e  diversa cu an tía - entre  los 
principales participantes. En o tras palabras, 
la elección dejó ganadores y ‘ganadores’ .

(*) Daniel Chasquetti es docente e investigador 
del Instituto de Ciencia Política.
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FLORES

Juan Máspoli Bianchi - Lista 22 
(Batllismo Radical)

Nació el 10 mayo de 1960 en Montevideo. Es 
ingeniero industrial, profesión que desempeña en OSE. 
Está casado y tiene dos hijos. Está radicado en el de­
partamento de Flores desde hace cuatro años, pero 
está vinculado con la zona desde hace veinte años.

FLORIDA

Juan Justo Amaro - Lista 15
Tiene 42 años, está casado y tiene dos hijos. Es 

hijo de Juan Justo Amaro, actual intendente de Flori­
da. Fue comerciante y funcionario judicial. Fue secre­
tario general de la Intendencia de Florida, director de 
afe y de Ancap. Durante la actual administración fue 
director de OSE. Jugó al fübol en cuatro clubes de Flo­
rida.

LAVALLEJA

Gustavo Amén - Foro Batllista
Nació el 17 de julio de 195 3, en Minas, departa­

mento de Lavalleja. Es médico pediatra. Fue directivo 
del Club Social Minas y es miembro del Club Sparta 
de basquetbol. Fue electo representante nacional en 
1994 por la lista 15 y 75. Abandonó el cargo para ocu­
par la subsecretaría de Salud Pública.

MALDONADO

Alejo Fernández Chávez - 
Foro Batllista

Nadó el 21 de octubre de 1947 en San Carlos. Es 
! abogado. Tiene una hija. En las elecdones de 1984 y 

1989 fue candidato a diputado. En los comidos de 1994 
es electo diputado por el Foro Batllista. Fue presidente 
de la Cámara de Diputados. Fue jugador, diligente y 
luego presidente del Adético de Maldonado, presidió 
la Federación de Fútbol de Maldonado e integró la 
directiva de oh.

PAYSANDÚ

Ricardo Molinelli - Foro Batllista
Nació el 22 de febrero de 1945. Es contador pú­

blico.
En la Intendencia de Paysandú fue asesor técni­

co, director de Hacienda, director de Administración 
y secretario general entre 1985 y 1990, ocupando 
interinamente la titularidad de la jefatura munici­
pal en diferentes momentos durante este período. 
Ejerció la diputación, como suplente, entre 1991 y 
1995. En 1994 fue electo diputado para el período 
1995-2000.

RÍO NEGRO

Rubén Carminatti - Lista 15
Nació el 23 de mayo de 1929 en Fray lientos. 

Está casado, tiene seis hijos y once nietos. Es odon­
tólogo. Se encarga junto a su hermano Mario, de 
las empresas de transporte eta, Corporación y cut. 
Fue profesor de Historia Natural durante 17 años.

En 1994 fue candidato a la Intendencia.
Jugó al basquetbol. Ha sido directivo y presi­

dente del G olf Club, y Director Técnico de la 
Selección de Basquetbol de Río Negro. Durante 
las dos administraciones municipales de su herma­
no, fue encargado del Area de Deportes de la In­
tendencia de Río Negro.

RIVERA

Guido Machado - Foro Batllista
Nació el 7 de febrero de 1953 en Rivera. Casa­

do, con dos hijos. Ingeniero agrónomo y productor 
rural. Su padre fue diputado y senador. Desde 1996 
es delegado del Poder Ejecutivo en el Directorio 
de Conaprole.

ROCHA

Yeanneth Puñales - Foro Batllista
Tiene 38 años, está casada. Es procuradora. Es 

hija del actual intendente Adauto Puñales. Fue fun­
cionaría de ilpe y del Banco Hipotecario del Uru­
guay. En el período 1990-1995 fue la primera su­
plente del diputado colorado e lecto  en su 
departamento, resultando electa por primera vez 
para el período 1995-2000.

SALTO

Luis Batlle Bertolini - Foro Batllista
Nació el 2 de abril de 1943 en Salto. Está casado 

y tiene dos hijas. Es médico pediatra y perinatólo- 
go. Fue director del Centro Recién Nacidos con 
Problemas, de Salto, y encargado del Servicio de 
Niños, del Hospital de Salto. Entre 1985 y 1989 fue 
edil. Es electo diputado por Salto, por el período 
1990-1995, reelecto en 1994.

SORIANO

Walter Vener - Foro Batllista
Nació el 11 de abril de 1953, en Dolores, So- 

riano. Está casado y tiene dos hijos. Fue edil en los 
períodos 1985-1990 y 1990-1995, mientras que en 
las elecciones de 1994 fue electo diputado para el 
período 1995-2000.

TACUAREMBÓ

Marta Montaner - Foro Batllista
Nació el 6 de enero de 1955, tiene tres hijos. 

Es odontóloga. Fue electa diputada por el período 
1995-2000. Integra la Comisión de la Mujer del 
Parlamento Latinoamericano.

TREINTA Y TRES

Diana Saravia - Foro Batllista
Nació el 4  de diciembre de 1953. Soltera, sin 

hijos.
Es escribana pública. Trabajó en el Departa­

mento Jurídico de la Intendencia Municipal de 
Treinta y Tres en el período 1985-1990. En las 
elecciones de 1989 fue electa diputada, y reelecta 
en 1994.

PARTIDO NACIONAL 
SENADORES

Luis Alberto Lacalle - Herrerismo
Nació el 13 de julio de 1941, 

en Montevideo. Está casado y tie­
nes tres hijos. Es abogado. Fue ele­
gido diputado en 1971, senador en 
1984 y Presidente de la República 
en 1989. En las elecciones inter­
nas del pasado 25 de abril fue no­
minado candidato único de su par­
tido a la Presidencia. Es presidente 
del Directorio blanco, por el pe­
ríodo 1999-2004.

Luis Alberto Heber - 
Herrerismo

Nació el 22 de diciembre 
1957. Tiene dos hijas. En 1984, 
postuló a diputado por Rivera 
sultando electo. Fue releecto 
1989, mientras que en 1994 
electo senador.

Juan Chiruchi - Herrerismo
Nadó el 21 de octubre de 1947.

Está casado y tiene dos hijos. Es 
productor agropecuario. En 1975 | 
es designado secretario general de 
la Intendencia de San José. En 1984 
es electo Intendente, cargo para el 
que es reelecto en 1989. En 1994 
es candidato a la Mcepresidenda 
en la formula del Herrerismo. En esos comidos resulfl 
ta electo senador, cargo que abandona para ser Mini 
tro de Vivienda. Al renundar a la secretaría de Ests 
volvió a ocupar su lugar en el Senado, en el que pennM 
necerá durante el próximo período.

Julia Pou - Herrerismo
Nació el 10 de junio de 1946.

Casada con el ex Presidente Luis 
Alberto Lacalle, tiene tres hijos. Es 
licenciada en letras. Entre 1990- 
1995 fue primera dama y presidió 
la ong Acción Solidaria. Además ) 
de ocupar el cuarto lugar en la lista W 
al Senado del Herrerismo, enea- 
bezo las listas a la diputación de su agrupadón Acción! 
Comunitaria, en las departamentos de Montevideo J  
Canelones.

Carlos Garat - Herrerismo
Oficial de la Armada, retirado; asado, con tres! 

hijos. Entre 1957 y 1959 fue director interventor en j 
afe, mientras que entre 1959 y 1963 fue vicepresiden-f 
te del ente. Entre 1963 y  1967 fue presidente de UTE. 1 
Desde ese año y hasta 1971 fue diputado suplente por | 
el departamento de Colonia, a rg o  para el que es elec­
to en 1985. En 1995 resulta electo senador. En las ] 
elecdones del 31 de octubre fue simultáneamente can- 
didato al Senado y a la Diputadón por Colonia.

sigue pag. 54
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En prim er lugar,quiero agradecer la invitación, especialmente cuando 
e trata de inaugurar un espacio; sin embargo, debo confesar que tal 
listinción de inmediato me condujo a maldiciones diversas (hacia us- 
edes /  hacia mí) puesto que escrib ir sobre las pasadas elecciones, 
laugurando una sección, es algo así com o una condena a ser mediana- 
nente original, sobre un tema acerca del cual se ha opinado, analizado, 
•isto, escuchado y escrito  todo, desde hace meses. Dadas las gracias y 
■nviadas las maldiciones, debo puntualizar algunas cosas antes de en- 
ra r en materia: no acordamos la extensión de esta nota pero supongo 
-dada mi calidad de colega- que agradecen la brevedad, lo cual agrega 
jna dificultad adicional en vistas de la extensión del asunto. Lo expues- 
o conduce a aclarar que me voy a lim ita r a licuar un conjunto de telegra­
nas sobre los aspectos más salientes de los pasados comicios, cada 
jno de los cuales am eritaría sesudos análisis, conferencias y semina- 
ios de los más variados especialistas con sus respectivas bibliotecas. 

_a conclusión es obvia: esto puede resultar un infinito e incoherente 
:elegrama, o, simplemente, un licuado.

Conjunto de telegramas I: El resultado del ú ltim o domingo es la 
zonclusión (falta el epílogo de las municipales del 2000) del largo pro- 
:eso electoral que inauguró la reform a política. La reform a cumplió su 
Drincipal objetivo: im pedir el triun fo  de la izquierda. El 52 po r ciento 
del e lectorado comulga con dicho propósito, el resto está en contra o 
no se pronuncia, justo  margen que se suma a la estrecha luz con que se 
aprobó la reform a a la C arta Magna. El nuevo sistema insumió más 
tiem po electoral (tres elecciones, cuatro si se tom a la del Partido C o ­
lorado para defin irá  los precandidatos);costó más dinero (según dicen 
nunca alcanza, pero en la ocasión con el agregado recesivo brasileño, 
que rem ató el internacional);aum entó la polarización ( I o intrapartida- 
ria, 2o partidaria, 3o nacional -resu ltados y campañas a la vista-); creció 
la demagogia (más campañas, más conflictos = más promesas); no au­
m entó la ‘gobernabilidad’, que sigue sujeta a la buena voluntad de los 
líderes tradicionales perdidosos (recuérdese:Volonté, Pacheco-Batlle- 
Sanguinetti en orden de respaldo,W ilson);fo rta lec ió  la figura del Presi­
dente en to ta l desproporción con su representación parlamentaria (el 
52% de los votos, contra  la mitad de la bancada colorada, 15 %), au­
mentando o  manteniendo el com plejo laberinto de alianzas para tener 
mayorías en las cámaras; no se elim inó la tan denostada ley de lemas ni 
el doble vo to  simultáneo, com o dicen algunos, sólo se la lim itó  en las 
elecciones primarias, p o r arriba un candidato a Presidente, y po r abajo 
im pidiendo las cooperativas de votos, pero continúa vigente su su­
puesta y vituperada trampa, que voten juntos quienes piensan d istin to 
(el ejem plo más n o to rio : el ram irism o vo tó  a Lacalle),y com o es obvio 
se la elim inó en la definición presidencial de noviembre. A  esta altura 
debo parecer nostálgico, conservador, y un zurdo con la sangre en el 
ojo. N i lo  uno, ni lo  o tro , sino to d o  lo contra rio ; dicen los especialistas 
que un sistema de partidos fraccionado com o el nuestro tiene dos 
soluciones: el sistema de balotaje o el parlamentarista; me inclino como 
es obvio  p o r este ú ltim o.Y  hasta aquí el p rim er conjunto de telegra­
mas, porque se me viene encima la biblioteca.

Conjunto de telegramas 2: El largo campeonato electoral parece te ­

ner una lógica muy nuestra, muy al estilo fútbol uruguayo, en la que lo 
más redituable es siempre buscar el empate. O  de o tro  modo, todos 
perdieron y todos ganaron, y han sobrevivido aquellos que supieron 
jugar a, por lo menos, perder por poco.Tampoco se recomienda ganar 
po r goleada, porque las victorias claras, en nuestro país, generalmente 
tienen rasgos de Pirro. Batlle le gana a Sanguinetti con lo justo en abril, 
pierde por demolición contra Vázquez en octubre, empata con el Foro 
en las parlamentarias para, po r último, ganar bien en la final. Por su 
parte, Lacalle gana goleando en abril en revancha de la larga‘embestida 
baguala’, pero esa gran victoria lo lleva a su peor derro ta  en octubre, 
para salir jugando con el ganador de noviembre. Finalmente Vázquez, 
una aplanadora en las dos primeras contiendas, pierde la decisiva por 
más margen del esperado, pero po r mucho menos de lo calculado 
hace uno o dos años atrás. La derrota de Vázquez tiene múltiples lec­
turas de triunfo: primera fuerza política del país; crecim iento especta­
cular en el in te rio r con sonados triunfos departamentales; un 40% del 
Parlamento, lo cual lo hace imprescindible para tod o  aquello que re­
quiera mayorías especiales, le perm ite interpelar ministros a piacere y, 
sobre todo, generador de una nueva bipolaridad (Encuentro Progre­
sista vs Partidos Tradicionales) que va a ser el eje ordenador de todo  el 
fu tu ro  político nacional. Los ganadores de noviembre tienen derrotas 
que asimilar: la disminución constante de su electorado -a l punto que 
la unión de ambos les da sólo para una victoria digna-, la ruptura de las 
lealtades partidarias com o últim o recurso para obtener el triunfo, la 
sombra de Pirro para la próxim a elección y el jaque relativo en el 
Parlamento.“ N¡ vencidos ni vencedores” , o, si se prefiere, ambos com ­
parten derrotas y triunfos.

Esta lógica parece tener algunas constantes que se arrastran de 
antaño, otras que son producto del nuevo sistema político y otras más 
que obedecen al fino juego o manejo del conjunto de circunstancias 
coyunturales. Si los axiomas de esta lógica son correctos (ganar en la 
hora, perder con lo justo, buscar el empate), hay que tener en cuenta 
además algunas reglas generales: la férrea oposición de la izquierda es 
la política más exitosa en materia de crecim iento electoral y, po r el 
contrario, la fracción tradicional del buen samaritano que da goberna­
bilidad, pierde en la siguiente, cuando no tiende a la desaparición (Vo- 
lonté, Pacheco-Batlle en la anterior, el wilsonismo en la prim era legis­
latura democrática). Los tres procesos no son idénticos; los dos últimos 
en el tiem po (salvo Batlle) se vinculan, com o es evidente, a la suerte 
personal de los propios líderes y o tros múltiples factores,pero e l‘ ‘vo to  
castigo”  parece castigar más al que ayuda al gobierno que al gobierno 
mismo.¿Cómo jugará Lacalle con esa aparente norma? ¿Puede apostar 
fuertem ente a cogobernar cuando su situación partidaria es tan com ­
pleja que algunos se han apresurado a pronosticar la futura m uerte del 
Partido Nacional? Feo brete para el líder blanco, a pesar de que ha 
dado sobradas muestras de su entereza y baquía. Pero parece indiscu­
tible que el Partido Nacional pagó todos los costos de la reforma 
política, desde Volonté, el líder que más se jugó po r la misma y fue sú 
prim era víctima, pasando po r Ramírez y Lacalle, cuyo enfrentamiento 
interno, en el te rreno  de la ética, ha lastimado profundamente a am-
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bos.Con el peso de una histórica derrotadas marcas por las denuncias 
de corrupción y otras heridas en las imágenes de los principales d iri­
gentes, los blancos no tienen un camino fácil en el cogobierno y, peor 
aún, parecen no tener alternativa. Por o tra  parte, también cabe pregun­
tarse qué hará el Encuentro Progresista-Frente Am plio: ¿continuará 
aferrado a su vieja y exitosa estrategia del No? ¿O quizás haya llegado 
la hora de hacer acuerdos sobre políticas puntuales para ir  adquirien­
do training, imagen y madurez de gobierno?

Conjunto de telegramas 3: Muchos agudos analistas han intentado 
explicar la sorprendente votación de la izquierda, en octubre y no­
viembre, en aspectos más de fondo que la mentada política opositora. 
Argumentan que esa política no es suficiente para com prender el éxito 
de la izquierda, cuando en realidad los partidos tradicionales han sido 
muy exitosos en el proceso de modernización, emprendido desde la 
salida de la dictadura. La economía nacional ha crecido constante­
mente; salvo p o r caídas coyunturales provenientes del e x te rio r, se 
han llevado adelante reform as estructurales muy im portantes; las 
cosas se hicieron con gradualidad, evitando los costos sociales de 
las políticas de shock; se instrum entaron políticas sociales consis­
tentes, en la materia somos la excepción en Am érica Latina. ¿Por 
qué los uruguayos se quejan y no adm iten lo bien que estamos, 
com o alguna vez se preguntó el presidente Sanguinetti? En síntesis, 
algunos analistas sugieren que los actuales niveles de adhesión son 
el fru to  ta rd ío  de la crisis económ ica de mediados de los cincuenta 
a mediados de los setenta u ochenta (según los casos) que generó 
la actual cultura, pesimista y oposito ra , liderada p o r el semanario 
Alorcha. Esa cu ltura  y su actual líde r carism àtico, alegan, le han per­

S i  e s t á  p e n s a n d o  e n  f e s t e j a r  e l  m i l e n i o . e n  
M o r i n i  d i s p o n e m o s  d e  s a l o n e s  p r i v a d o s  c o n  
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m ito  sobrev iv ir al derrum be  mundial del socialism o real, sin la me­
n o r o con escasa autocrítica, y conc ita r el nivel de popularidad que 
hoy registra. N o  p re tendo  restarle  im portancia  o culpa (según el 
crista l con que se m ire) al semanario Acorcho, dada mi vinculación 
fam iliar con el D r  C arlos Q uijano; ambas me parecen aceptables 
p o r la trascendencia que le dan a su semanario. Sin embargo, en mi 
op in ión  la trascendencia de Marcha está en que fue capaz de releer 
y repensar al país, y en redescubrir Am érica  Latina y el mundo. Eso 
es, p o r o tra  parte, lo que caracteriza a todas las publicaciones que 
han hecho historia : expresar y c o n tr ib u ir  a gestar los hechos que 
marcan su tiem po. Es más dudoso, sin embargo, que induzcan esta­
dos de ánim o perm anentes y crecientes, aún más allá de su propia 
existencia. El pesim ism o parece ser una característica  de nuestra 
personalidad nacional que Marcha expresó, más que un virus inva­
so r que ella in trodu jo . Esa explicación, característica  de algunos 
intelectuales y po líticos, es más bien la peripecia personal de quien 
la argumenta, o el in te n to  de cu lpar a o tro  de los e rro res  políticos 
propios.

El secreto, más que en lo  o cu rrid o  a los intelectuales, está en lo 
sucedido en d istin tos procesos culturales y políticos. Esa cultura de 
izquierda, que se organiza políticam ente para las elecciones del 71 
sufre inm ediatam ente un baño de sangre que la consolida y la her 
mana en la m uerte  y la desaparición, la to r tu ra , la cárcel y el exilio 
Esos lazos son mucho más profundos que la ‘cu ltu ra  ideológica’ o la 
‘cu ltu ra  pesim ista’, generan una hermandad inm une a los derrum ­
bes o los auges ideológicos, y a los optim ism os o  pesimismos que 
producen las coyunturas económicas. P oste rio rm en te , el derrum ­
be del m undo socialista, si bien la golpeó dejándola en cie rta  orfan­
dad ideológica, tam bién le abrió  el camino hacia sectores populare s, 
que ya no veían tras la izquierda a soviéticos y cubanos prestos a 
desembarcarles decir,el derrum be del re ferente  internacional con­
dujo  a una ‘nacionalización’ de la coalición de izquierda. En ese p ío 
ceso -inconsc ien te  quizás- en d istin tos tiem pos, carente muchas 
veces de la coherencia crítica  y del orden lógico argum ental al gus 
to  de los intelectuales, la izquierda se fue adueñando de los viejos 
sím bolos populares de los partidos tradicionales, m ientras éstos 
miraban obsesionados los núm eros m acroeconóm icos y las nuevas 
tendencias m odernizadoras. Liderada p o r un caudillo  carismàtico, 
tan c o n tra d ic to rio  en sus dichos com o la coalic ión que representa, 
ese auténtico  Leviatán que es el Frente A m p lio  se fue convirtiendo 
en ‘el escudo de los débiles’ del batllism o y en el anhelo de'dignidad 
arriba y regocijo  abajo’ del nacionalismo. Esas viejas aspiraciones, 
expresadas en el pasado p o r ambos partidos tradicionales, han m ol­
deado a este país más que ninguna o tra  cosa y hoy son el pa trim o­
nio h is tó rico  que la izquierda disputa m e jo r que ningún o tro  parti­
do. C on el sarcasmo y la puntería  característica, un period ista  inglés 
del Financial Times decía, en pleno gob ie rno  de Lacalle: “ Uruguay es 
un pequeño país socialista de Am érica del Sur"; y m edio en chiste, 
m edio  en serio, un connotado  d irigente  co lo rado  expresaba:‘‘En 
Uruguay todos somos socialistas". La siguiente paradoja no deja de ser 
interesante desde el punto de vista histórico: el pasado domingo Jorge 
Badie, que se declara un liberal conservador, d e rro tó  a las fuerzas que, 
a tientas y no exenta de torpezas, pretenden actualizar el viejo batllismo.

(*) Director de Cuadernos de Marcha.
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Jorge Larrañaga - Alianza Nacional
Nació el 8 de agosto de 1956. Casado. Dos hijos, de 11 y 7 

años, y un tercero en camino. Es abogado, recibido en 1981 .En 
el período 1985-1990 es Io suplente del diputado electo por 
Paysandú, y alterna como edil en la Junta Departamental. Eñ 
1989 resulta electo Intendente, cargo para el que es reelecto en 
1994. En las elecciones primarias de abril, conformó junto a 
otros sectores la denominada Alianza Nacional, que lo promovía 
como compañero de fórmula de Juan Andrés Ramírez.

Carlos Julio Pereyra - 
Movimiento Nacional de Rocha

Senador de la República, nacido en Rocha el 15 de noviem­
bre de 1922. Es maestro y profesor de Historia y Educación 
Cívica. Ejerció el periodismo. Fue edil en Rocha entre 1950 y 
1958. En 1962 es electo diputado. Es fundador del Movimiento 
Nacional de Rocha en 1964. En 1971 integra como candidato a la 
Vicepresidenda de la República la fórmula electoral que postuló a 
Wilson Ferreira Aldunate a la Presidencia, oportunidad en la que 
fue electo nuevamente senador, al igual que en las elecciones de 1984. Fue candidato 
a la Presidencia de la República en las elecciones de 1994 resultando electo 
nuevamente.

•

DIPUTADOS
MONTEVIDEO

Gustavo Penadés - Herrerismo
Nació en M ontevideo el 7 de octubre de 1965. Resulta electo edil por el 

Herrerismo en las elecciones de 1989. Ha integrado las comisiones de Hacien­
da, de Presupuesto, de Defensa Nacional y Seguridad Ciudadana.

Jaime Trobo - Herrerismo-Lista 71
Nacido en Canelones el 5 de octubre de 1956. Está casado y tiene tres hijas.
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Fue edil de Montevideo entre 1985 y 1990. Fue electo diputado en las eleccio­
nes nacionales de 1989 y reelecto en 1994. Fue presidente de la Cámara d< ¡ 
Representantes para el período 1998-1999.

Gustavo Borsari - Herrerismo - Lista 71
Nació el 28 de noviembre de 1954. Está casado, no tiene hijos. Es escribano 

público. Durante el período 1990-1995 fue vicepresidente del Banco Hipóte-1 
cario. En los comicios de 1994 fue electo diputado. En 1997 funda la Corriente | 
Renovadora Nacionalista que se integra al Herrerismo.

Beatriz Argimón - Herrerismo - 
Acción Comunitaria

Nació el 14 de agosto de 1961. Está casada, tiene dos hijos. Es escribana 
pública. En 1989 es electa edila por Montevideo. En 1995 es designada dir- c- 
tora del Instituto Nacional del Menor. Accederá a la cámara de diputados al ser j 
la 10 suplente de Julia Pou, quien resultó electa senadora.

Alvaro Alonso - Alianza Nacional
Tiene 44 años, está casado y tiene dos hijos. Es contador público.
Fue vicepresidente de pluna, entre el 8 de agosto de 1980 y el 12 de junio I 

de 1991. En febrero de 1992 asume como senador, ocupando ese cargo hasta 
finalizar el período legislativo en 1995. Ese mismo año es designado como 
integrante del Directorio del Banco de Seguros del Estado, abandonado este 
cargo para integrarse a la Cámara de Diputados, en noviembre de 1995.

ARTIGAS

Julio Silveira - Herrerismo
Nació el 2 7 de junio de 195 3 en Artigas. Está casado, tiene tres hijos y um 

nieto. Ha sido productor agropecuario, comerciante y dirigente rural. Entre 
1985 y 1999 fue edil de la Junta Departamental de Artigas. En 1994 fue 
candidato a la diputación, y perdió por una diferencia de 50 votos con el actual 
diputado Alma Dos Santos. Desde 1996 es el delegado uruguayo ante la ( < 'mi­
sión Binacional del Río Cuareim.

C A N E L O N E S

Luis Lacalle Pou • Herrerismo - 
Acción Comunitaria

Nació el 11 de agosto de 1973, en Montevideo. Es hijo del ex presidente 
Luis Alberto Lacalle y de la senadora electa Julia Pou. Es soltero, pero tienq 
novia: Lorena. Hace dos años se recibió de abogado, profesión que ejerceJ 
Accede a la diputación al ser el primer suplente de su madre.

Alberto Perdomo - Acción Comunitaria
Nació el 6 de abril de 1967 en la ciudad de San José, aunque siempre htj 

vivido en Santa Lucía, departamento de Canelones. Está casado y tiene una 
hija. Es empresario en el área de Marketing. Su primera postulación fue en las 
elecciones del 31 de octubre, donde fue el segundo candidato a la diputación, 
detrás de Julia Pou, en la lista 400 de Canelones.

Julio Lara - Herrerismo Lista 71
Nació el 23 de julio de 1953, en Toledo, departamento de Canelones. Esta 

casado y tiene seis hijos. Desde 1991 y hasta 1995 se desempeñó como asesor 
del Directorio de ute. En las elecciones de 1994 resultó electo diputado por el 
sector Propuesta Nacional. En los comicios del 31 de octubre es electo diputado j 
para el período 2000-2005 por la lista 71 del Herrerismo.

CERRO LARGO

María Alejandra Rivero - Herrerismo
Nació el 13 de mayo de 1971, en Meló. Es productora rural.
Está casada con Serafín Bejérez, actual intendente de Cerro Largo (re­

cordado por ser el suegro del fallecido Villanueva Saravia). Comenzó su activi­
dad política hace un año, trabajando en la Lista 33 fundada por el propio 
Bejérez.

mailto:composystem@netgate.com.uy
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Audiencia en AM
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Ante la reciente publicación, por parte de una empresa de radios de AM, de un aviso de prensa 
1onde se exhiben resultados de una medición de audiencia de radio, nos vemos en la obligación

de formular ante la opinión pública las siguientes precisiones:

) La "medición" allí referida es la Primera Medición General de Audiencia de Radio en Montevideo y Gran Montevideo
ealizada por el Instituto de Marketing del Uruguay en agosto pasado, proyecto que cuenta con el respaldo técnico de la Asociación 
Jruguaya de Agencias de Publicidad y con la auditoría de la Cámara de Anunciantes del Uruguay.

I) Dicho proyecto es financiado en conjunto por los principales anunciantes y agencias de publicidad de nuestro país, y por el grupo 
le emisoras abajo firmantes.

i) Las organizaciones abajo firmantes, únicos soportes financieros de este proyecto, acordamos no realizar publicaciones 
elacionadas con las cifras obtenidas para evitar la manipulación tendenciosa de la información y con ello desvirtuar la finalidad 
estimonial de esta medición.

■) En el citado aviso se utiliza el indicador de cobertura, concepto técnico que no mide rating ni audiencia y. por lo tanto no tiene 
elación alguna con los niveles de escucha de cada emisora. En tal sentido, y a los solos efectos de dejar en claro ante la 
ipinión pública, la verdadera ubicación por niveles de audiencia de cada una de las emisoras mencionadas en dicho aviso, 
•ublicamos a continuación los resultados correspondientes a audiencia que arroja la encuesta referida.

A u d ie n c i a  d e  r a d io s  A M  
(e n  m ile s )

Promedio de lunes a domingos las 24 hs

Montecarlo 34.1
Universal 8.8
Clarín 7.5
El Espectador 7.2
Sarandí Sport 6.4
Carve 5.6
Sarandí 690 4.9
Nuevotíempo 3.4

Primera Medición General de Audiencia de Radio en Montevideo y Gran Montevideo.
Empresa encuestadora IMUR (Instituto de Marketing del Uruguay) - Empresa auditora S yb ila  C o n su lto re s

(por encargo de la Cámara de Anunciantes del Uruguay)

' I Sin ingresar en la valoración de la intención que llevó a dicha empresa radial a la publicación del aviso referido, manifestamos 
i jestro rechazo en general a cualquier tipo de manejo inadecuado de información, que pueda generar confusión en la opinión pública.

pÁIYIAKA I)E ANUNCIANTES 
DHL URUGUAY

ASOCIACION URUGUAYA 
DE AGENCIAS DE PUBLICIDAD

JONTECARLO - EL ESPECTADOR - CONCIERTO FM - DEL PLATA FM - DEL SOL FM - OCÉANO FM



E S E N L A C E D E  M A G N I T U D  I N E S P E R A D A

ja  noche de los tres grandes discursos
H aciendo añicos los vaticinios de las en- 

estas (cuyos responsables adm itieron luego 
haberse anim ado a dejarse llevar por los 

tos que a últim o m om en to  despegaban con  
iridad a Batlle), una tan holgada co m o  im - 
svista m ayoría de uruguayos puso fin a uno  
los períodos preelectorales m ás tensos de 

historia política del país. E l candidato de 
lorados y  blancos llegó así a la m eta por la 
ie lucha desde hace más de tres décadas. 

E ran  poco m ás de las och o  y  media de la 
>che del dom ingo pasado, cuando en el sa- 
n del prim er piso de la residencia oficial del 
esidente se descorcharon las prim eras bo­
llas de cham paña y  el D r Julio M aría San- 
linetti apuró algunos sorbos, a pesar de que 
itraba recién en su sexto día sin vesícula bi- 
ir. L o s  presentes -s u  esposa M arta, su hijo 
lio Luis, el m inistro Yam andú Fau, el sena- 
ir electo Ronald Pais, el diputado W ashing- 
n Abdala, y M ilka B arb ato - com partieron  

i desbordante alegría y  le escucharon reite- 
dam ente una exclam ación nada com ún en 
i agnóstico y  pragm ático: “ ¡Fu e un m ila- 
*o, fue un m ilagro!, la que repetiría al día 
guíente, más sereno y  reflexivo, ante los en - 
ados de Clarín y  La Nación.

U nas pocas horas antes eran m uy pocos 
>s que apostaban botellas de whisky (el bien 
lás preciado de los uruguayos a la hora de 
esafios p or algo que duela) p or uno u o tro  
e los contendientes en el balotaje. E n  la eu- 
iria de las discusiones, pocos repararon en  
na colum na de Eleuterio  Fernández H u i- 
obro en la que auguraba la victoria frenteam - 
ilista. Razonaba que, aun cuando la suma de 
otos de la prim era vuelta daba una ventaja 
»ara co lo ra d o s , b lan cos y  cívicos de casi 
’5 0  0 0 0 , las chances emparejadas reconocidas 
x »r las encuestas dem ostraban -segú n  é l -  que 
i  desacato blanco y  otros fenóm enos ya ha­
rían absorbido esa diferencia.

L a  breve y  cortés llamada de felicitaciones 
le Tabaré V ázquez a su adversario p oco  antes 

J e  las diez de la noche del dom ingo, tem iin ó  
definitivam ente co n  la teoría de ‘E l N a to ’. 
N o  m ás de 9 0  0 0 0  habían traspasado la fron­
tera. O  quizás frieron m ás, pero  en el cam ino  
se cruzaron co n  frenteamplistas a quienes, se­
gún se ad m ite c o m o  factible en el propio  
E n cu en tro , Batíle logró enfriar trasm itiéndo­
les el te m o r “de una gestión económ ica toda­

vía no confiable”. L a  supuesta desbandada 
nacionalista fue ínfima, tal cual Posdata había 
vaticinado, auscultando las decisiones caudi­
llo por caudillo en el interior del pus, mien­
tras que las interpretaciones más coincidentes 
afirman que el gesto personal de Rafael M i- 
chelini tuvo m enos efecto que la decisión de 
dejar a sus correligionarios en libertad de 
acción.

Pocas horas después de la jom ada electo­
ral, los analistas em pezaron a señalar la para­
doja de que había sido una elección  sin de­
r r o ta d o s .  B a tl le  g a n ó . L a c a l le  g a n ó .  
V ázquez tam bién. U n o s, porque el poder 
se había quedado en las fuerzas tradiciona­
les; otros, porque habían aum entando m uy  
significativamente su espacio de poder en el 
Parlam ento, donde ostentarán una decisiva 
preem inencia. N o  hubo en realidad m uchos 
absolutam ente disconform es: los colorados 
p orque gan aron , los nacionalistas porque  
Lacalle supo transform ar la pena del 31 de 
octubre en gloria por cinco años; los fren- 
teamplistas porque íue necesario un pacto para 
sum ar fuerzas com o única forma para supe­
rarlos, porque son la primera bancada parla­
mentaria, porque el susto enfrente fue grande 
y  porque cinco años pasan volando. E n  este 
sentido apuntó el m artes un artículo de G o n ­
zalo Aguirre, advirtiendo que apenas se ganó  
una batalla pero no la guerra, porque casi un 
m illón de ciudadanos v o tó  p o r V ázquez, 
quien -s in  reform a de la C o n stitu ción - ya 
seria el Presidente. E l ex Vicepresidente de 
Lacalle juzgó que “grave error sería atribuir 
esa suma de voluntades solam ente al fanatis­
m o, al dogm atism o, el error, la desinforma­
ción o  el carisma del candidato frenteamplis- 
ta. E l c re c im ie n to  casi e sp e cta cu la r del 
electorado frenteamplista se nutre del incon­
form ism o de muchísim os ciudadanos que la 
miopía de gobernantes y  dirigentes de los par­
tidos tradicionales no aciertan a com prender. 
E sos ciudadanos votan contra los tecnócratas 
que, m anejando cifras y  conceptos para ellos 
incomprensibles, les dicen que todo está bien 
cuando para ellos todo está m al”, sostuvo.

L as zonas de festejo, finalmente, fueron 
respetadas, p or lo m enos en las prim eras ho­
ras; luego los partidarios de Batlle anduvie­
ron p or todos lados, a partir del m om en to  
en que se tuvo la certeza de que el Presidente

electo por un acuerdo suprapartidario ni pen­
saba pisar la Casa del Partido. P ero  nadie en­
sayó un solo gesto hostil hacia el que había 
votado distinto. N o  se denunció un solo in­
cidente serio. L o s  analistas otorgan el crédito 
sobre ese com portam iento cívico ejemplar de 
los uruguayos a la calidad de los discursos, 
luego de con ocer los resultados, de Badle, 
Vázquez y  Lacalle y  a la acción del Ministerio 
del Interior que durante todo el día coordi­
nó con sistemas de seguridad que el propio 
Frente Amplio instrumentó tom ando en con­
sideración los niveles de polarización que ca­
racterizaron los últimos días de la campaña.

L a  calma que imperó vino de arriba, enfa­
tizan los observadores. E n  su alocución ante 
cientos de periodistas en el hall rotan del Pla­
za, el triunfador recordó que la libertad es 
posible donde hay tolerancia, respeto, arm o­
nía y paz. Vázquez, por su parte, felicitó all 
pueblo uruguayo por am ar la tolerancia y  la 
paz, en tanto el D r Lacalle sostuvo que no  
hay victoria o derrota, cuando el que gana es 
el país.

Batlle, que había andado todo el día visi­
tando barrios montevideanos y  canarios y  no 
pareció ni cansado ni demasiado em ociona­
do, saludó a sus votantes y  a los del otro  can­
didato, y  prom etió un gobierno con la parti­
cipación activa de toda la ciudadanía para 
impulsar “los ideales de progreso, dem ocra­
cia, libertad, tolerancia y  resp eto  que nos 
m erecem o s unos a los o tro s”. (V er recu a­
d ro s  co n  la tra n s crip c ió n  litera l de los 
discursos.)

C u an d o  encendía el m o to r  de su au to ­
m óvil estacionado en la propia Plaza Inde­
pendencia para ob ed ecer al líder y  ‘d esm o­
vilizarse’ rápidam ente, un viejo dirigente  
quincista, tan leal co m o  perspicaz, dejó caei 
su ob servación  sob re un peq u eñ o grupo  
donde ya había varios disfónicos: “J o rg e  ya 
em p ezó  a m arcar la can ch a; en sus dos dis­
cursos n o nom bró a Sanguinetti ni al Mer-|| 
cosur”, dijo.

Varias figuras del nacionalismo se hirie-1 
ron presentes en el Radisson Victoria Plaza 
donde Batlle se abrazaba con la gente de si 
entorno quincista, atendía las primeras llama­
das internacionales de felicitaciones y  tomabi 
las riendas de su agenda, m arcando un cas 
inmediato viaje de descanso al norte.
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Un compromiso de vida
■ E l Batlle que hablópor prim era vez como Pre­
sidente electo, el domingo a las diez y  enano de la 
noche, nada tenía que ver con el Rutile combativo, 
dn/vysin concesiones de la campaña ni con el Batlle 
eufórico y hasta soberbio que muchos esperaban tras 
su anhelada victoria. Habló en cambio un Batlle 
conciliador, sereno, profundo, que hurgó en las raíces 
inórales de la sociedad uruguaya y prometió luchar 
por ellas.

La exposición del D r Jorge Batlle fu e la si­
guiente:

i “N os corresponde en prim er lugar, com o  
jes natural y  lógico de nuestra parte, felicitar a 
todos los uruguayos, a todo el pueblo del 
Uruguay. A  todos los ciudadanos de las dis­
tintas corrientes políticas que concurrieron  
b oy a votar libremente para expresar com o es 
tradición en nuestra patria, a través de ese sen­
timiento de libertad, no solamente su voca­
ción de mantenerla y  profundizarla, sino ade­
m ás de in clin ar su v o to  en fav or de la 
(colectividad a la cual han adherido y  a la cual 
pertenecen y  defienden. Felicitam os a todos, 
a todos los que votaron ¡unto nosotros, tan­
to  com o a los que votaron por el D r Vázquez. 
Todos uruguayos por igual, con los mismos 
derechos, a quienes hoy saludam os desde

nuestro corazón. C reo  que no está de más 
repetir una vez más aquí en el U rugu ay que la 
jomada de hoy, com o la que vivimos el 31 de 
octubre, com o la que vivimos el 25 de abril, 
certifica que este país tiene un profundo an­
helo dem ocrático, y  que lo ha ratificado a lo 
largo de un año entero de actividades políti­
cas, de trabajo, de expresión libre de su pen­
samiento y de lucha por aquellos ideales a los 
cuales se siente adherido. Q uiero com unicar­
les además que he recibido el saludo al Parti­
do C o lo ra d o , al P artid o  N acio n al y  a la 
U nión Cívica, o  sea a todas aquellas fuerzas y 
a los ciudadanos independientes que nos 
acom pañaron también con su voto, de parte 
del D r Vázquez, que tuvo la gentileza de lla­
m am os, y  de extenderle a él entonces públi­
cam ente las felicitaciones que yo tam bién le 
hiciera por su propia gestión electoral en la 
conversación que m antuve telefónicam ente 
con él. L o  m ism o debo decir que siento en 
este m om ento que com o candidato a Presi­
dente de la República, electo por el pueblo 
del país, y representando por tanto de futu­
ro, a todos los ciudadanos de la nación, rati­
fico mi sentimiento en cuanto a lo que acabo 
de expresar de cara a lo que va a ser un gobier­
no que tendrá que con tar con la participa­

ción activa de toda la ciudadanía, para poded, 
llevar adelante en el próxim o siglo los ideale 
de progreso, los ideales de libertad, los ideale 
de dem ocracia y los ideales de tolerancia y d< | 
respeto que nos m erecem os unos a los otros 
porque si es cierto que la libertad es una con­
dición sin la cual esta nación com o ningún, 
otra puede vivir, la libertad no solamente e  
aquella que nos da la ley que a todos por 
igual nos hace libres, sino que la libertad es 
aquella en la que le reconocem os al otro para 
asegurar nuestra propia libertad. Libertad es 
tolerancia, libertad es respeto, libertad es ar­
m onía, libertad es paz, y ése va a ser el primer 
objetivo de nuestro gobierno.

E n  este tiempo histórico para el Uruguay, 
m e perm ito además tener una palabra esjx- 
cial de recon ocim ien to  a las colectividad» s 
políticas que apoyaron en este acto elecci» -  
nario nuestra fórm ula. Así co m o  a los ciu­
dadanos, pertenecientes o  no pertenecientes 
a colectividades políticas, a esos que nos» >tn  ̂
les llamamos ‘los de a pie’, que sin ninguna 
duda decidieron con su acción, con su prc 
senda, con su tuerza, con  su coraje y con su 
valor, lo que ha sido esta formidable jom ad» 
cívica del día de la techa. Q uiero además u 
ner una palabra m uy especial para la Unión

RESULTADOS DE LA PRIMERA VUELTA

DEPARTAMENTO PC. P.N. EP-FA N.E. U.C. Votos Bancas

Válidos
M ONTEVIDEO 278.684 1 18.569 484.441 50.071 3.126 935.891 44
CANELONES 90.355 59.832 106.5771 13.932 481 271.171 14
M A LD O N A D O 30.485 20.168 30.501 4.199 226 85.579 4
ROCHA 17.984 15.824 14.016 1.534 38 49.396 3
TREINTA Y TRES 10.982 13.349 7.672 1.106 9 33.1 18 2
CERRO LARGO 18.376 21.814 15.233 1.401 23 56.847 3
RIVERA 28.095 24.418 13.083 1.435 68 67.099 2
ARTIGAS 19.753 16.595 10.907 658 35 47.948 2
SALTO 29.490 19.782 24.029 2.715 143 76.159 3
PAYS A N  DÚ 20.654 19.1 19 30.921 2.506 143 73.343 3
R. NEGRO 14.314 8.250 9.832 1.471 31 33.898 2
SORIANO 21.697 14.875 19.273 1.952 55 57.852 2
C O LO N IA 28.197 25.639 25.198 4.860 83 83.977 3
SAN JOSÉ 19.622 21.704 19.990 2.370 213 63.899 2
FLORES 6.499 7.343 3.996 555 44 18.437 2
FLORIDA 16.897 15.491 13.958 1.691 65 48.102 2
D U R A ZN O 14.206 14.693 8.445 1.202 45 38.591 2
LAVALLEJA 17.805 15.954 9.457 1.627 63 44.906 2
TACUAREMBÓ 19.820 25.551 13.679 1.658 218 69.936 2
TOTAL 703.915 478.980 861.202 97.943 5.109 2.147.149 99
PORCENTAJES 32.78% 22.3% 40.1% 4.56% 0.23%
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ívica, colectividad histórica, que sum ó sus 
fuerzos a los nuestros, quiero tener una pa­
ira especial para mi Partido C olorado, que 
i ninguna duda cum plió co n  sus obliga- 

ones cívicas y m orales. Pero  quiero tener 
va palabra especial para el Partido N acio - 
il. L e  hago llegar al H onorable D irectorio  
.i Partido N acional, que por unanimidad  
.* sus integrantes apoyó nuestra actividades 
»líricas y  nuestra fórm ula en base a un pro- 
•ama de trabajo com ún, y  a su presidente, el 
'r Lacalle, le hago llegar nuestras expresio- 
2S sinceras y  auténticas de felicitación y  de 
íradecim iento de la patria por el trabajo que 
los han realizado. Q u e no es otra cosa que 
■coger el espíritu que indicara en este país 
H lson F e rre ira  A ldunate, cu an d o  desde  
i con d ición  de p ro scrip to  levantó la ex- 
resión gob em ab ilid ad  para decirle a to -  
os los ciudadanos que p o r encim a de los 
artidos está el destino de la patria, al cual 
os d eb em os ab so lu tam en te  to d o s. P e r -  
lítasem e adem ás en  este m o m e n to  de ale- 
ría te n e r un re cu e rd o  para aquellos que
0  nos pudieron  a co m p añ ar en la jornada  
e hoy, que nos habían a co m p a ñ a d o  en  
lorida y  que quedaron p o r el cam in o . D e  

se gran  ciudadano de los que hacen honor
1 país, de los que desde su trabajo contribu- 
en a engrandecerlo, que entre otros es el ar- 
|uitecto W alter Pintos Risso, hem os recibi- 
io una carta en la cual nos sugiere levantar en 
•se lugar un recuerdo a aquellos que no pu­

dieron participar de la jom ada gozosa de ale­
gría y  que m erecen ser recordados por el país 
por siempre. L e  agradecem os al arquitecto  
Pintos Risso su idea y su colaboración, y le 
decim os que depositamos desde aquí en sus 
m anos, el destino de ese objetivo, porque son 
las mejores m anos en las cuales puede estar.

Q u iero  decir para term inar que som os 
materia y som os espíritu. Y  que las cosas del 
espíritu con sus valores debe prevalecer sobre 
las cosas de la materia. Y  com o som os espíri­
tu por encim a de todas las cosas hem os pues­
to  en toda esta tarea desde el principio de ella 
los conceptos que sin ninguna duda van a 
presidir nuestra vida a lo largo de los cin co  
años de gob iern o: co n cep tos de paz, co n ­
cep tos de respeto, co n cep tos de igualdad  
ante la ley, co n cep tos de familia y  de valo­
res m orales, que sin ninguna duda prevale­
cen  en la vida de los seres hum anos, por  
encim a de cualquier o tro  co n cep to  de ca ­
rá cte r m aterial. D e nada vale que las socie­
dades naden en la abundancia si olvidan  
los valores m orales que presiden la acción  
de las naciones y  de las sociedades que se 
engarzan  en esas cosas que son la esencia 
de nuestra existencia, el respeto, el cariño, 
el am or, la vida m ism a. C re o  que esta na­
ción lo necesita, c re o  que esta nación p re­
cisa que tod os los días pensem os en esos 
bienes que son los bienes superiores de la vida 
de los hom bres, de las mujeres, de los niños, 
de los ancianos, que hacen a la esencia de la

vida de las familias, sin la cual las naciones no 
existen, lo d o s, cada uno desde su pensamien­
to, aquellos que practican religiones de todos 
los credos, aquellos que no las practicamos, 
pero que tenem os sin ninguna duda m uy  
adentro de nuestro ser esos valores com o los 
valores superiores, hoy tenem os que pensar 
fuertem ente en ello, co m o  el signo que debe 
presidir por siem pre, co m o  siem pre lo ha 
sido, la vida de esta nación. E sta  nación  
desde sus orígenes hasta el día de hoy, unos 
y o tros, de todas las posiciones y de todos 
los sentim ientos, ha vivido y  existe no por 
su tam año ni por su fortaleza, sino p or la 
m anera de ser" y  la naturaleza de su socie­
dad, esto  ha sido siem pre lo que nos ha 
distinguido, lo que nos ha dado fuerza, lo 
que nos ha perm itido consolidar nuestra 
identidad, y hoy, en esta instancia en don  
de recibim os del pueblo de la República  
ese trem en d o en carg o  y  responsabilidad  
el sen ad o r L u is H ie rro  L ó p e z  y  yo  no  
co m p ro m etem os en lo que nos toca ha 
cer, con  la ayuda del pueblo del U ru gu a  
a m antener, consolidar, profundizar y  ha 
ce r cada día más fuerte esos d on es que har 
h ech o de este país una gran nación. Seño  
res éste no es un com p rom iso  político, e; 
un co m p ro m iso  de vida, y  p or ella esta 
m os dispuestos, co m o  lo dijim os antes \ 
co m o  lo rep etim os hoy, a trabajar tod o  
juntos p or el U ru gu ay  los próxim os c iñ a
anos.

I
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JORGE TABARÉ EN OBSERVADOS ANULADOS EMITIDOS

DEPARTAMENTO BATLLE VÁZQUEZ BLANCO

MONTEVIDEO 407.362 522.642 14.940 7.036 8.213 959.618

ARTIGAS 31.286 14.792 858 1.326 515 48.777

CANELONES 146.760 123.002 5.287 2.093 3.236 280.356

CERRO LARGO 35.576 19.044 1.494 1.838 519 58.471

C O LO N IA 52.151 30.455 1.727 l'.015 948 86.291

D U R AZN O 25.778 10.706 773 2.774 399 39.233

FLORES 12.736 5.318 369 226 150 18.799

FLORIDA 29.270 16.952 1.080 1.492 485 49.278

LAVALLEJA 32.1 15 1 1.746 1.156 681 396 46.091

M ALD O N AD O 50.232 34.308 2.036 825 892 88.088

PAYSANDÚ 35.468 34.691 1.565 2.722 804 75.252

RÍO NEGRO 20.738 12.253 732 452 407 34.582

RIVERA 47.861 16.661 1.410 2.021 812 68.765

ROCHA 29.293 19.010 1.559 786 664 51.312

SALTO 46.413 27.965 1.602 1.467 662 77.785

SAN JOSÉ 39.416 23.182 1.332 1.205 580 65.723

SORIANO 33.418 22.616 1.179 1.692 636 59.539

TACUAREMBÓ 40.581 17.229 1.474 2.474 563 62.326

TREINTA Y TRES 21.907 9.799 894 1.002 486 33.888

TOTALES 1.138.367 972.371 41.467 32.127 21.367 2.204.174



Con sabor y tono blancos
Cuando hi cámara se ahió, lo soip-endió indi­

cando que de finido tomaran su popia joto con la 
banda presidencial. Habían pasado 15 minutos desde 
que Vázquez admitiera su denota, y  Luis Alberto 
Lacalle comenzó a explicarle a la ciudadanía poi­
qué se sentía ganadoi:

“E l D irectorio del Partido N acional en 
estos veinte días de campaña asumió trem en­
das responsabilidades, y  está enorm em ente sa­
tisfecho de que el Partido N acional en sus 
militantes y sus votantes, es decir en su esen­
cia, porque nosotros los dirigentes som os pa­
sajeros, pero el partido es perm anente, que 
los votantes del Partido Nacional en un por­
centaje enorm e hayan respondido a la con­
vocatoria de su D irectorio, que por unanimi­
dad y  con una base seria, habiendo procedido 
a establecer con el D r Batlle com prom isos de 
gobierno, com prom isos de transformación, 
pudo lograr en el ánimo de los com pañeros, 
no porque los pudiéramos mandar, sí quizás 
porque los pudimos convencer. Y  para este 
Directorio que sale de esta instancia trem en­
damente fortalecido, éste es el m ejor elogio; 
que los blancos de todo el país hayan acom - 
nañado a la autoridad partidaria y  hayan he­
rbó posible este éxito, que tiene la impronta 
del Partido Nacional. P o r lo tanto y  sin m e­
noscabo alguno, por supuesto, de nuestro  
pompatriotas del Partido Colorado, le da a 
os próximos cinco años de gobierno el sa- 
Dor, el tono, el nivel, que el Partido Nacional 
;abe dar a los grandes emprendimientos na- 
rionales. H o y  no term ina esta tarea que el 
w tid o  se impuso a sí mismo, y que por cier­
ro, en todas las latitudes del país, en todos 
os pagos, hizo verdad con dedicación y  con  
rasión. Al contrario. H o y  com ienzan otras 
•esponsnbilidades. La primera de ellas en lo 
íustancial. Allí está ese docum ento que la his- 
oria recogerá co m o  un m om ento m uy im ­
portante de nuestro tránsito co m o  nación. 
W\í está la base sustancial de lo que ayudare- 
nos a convertir en realidad, allí están decisio­
nes justas y posibles, perm ítanm e decirlo una 
'ez más: justas y  posibles. Y  las mismas serán 
levadas a cabo no solamente porque el Parti- 
lo Nacional com prom ete el voto de sus le­
gisladores, sino porque, y  aquí está la otra  
aracterística de nuestra futura tarea, im pon- 
Iremos, en el sentido lindo de esa palabra, el 
itm o  necesario a la acción de gobierno para 
jue no dem oren respuestas que es lo que la 
(ente pide de sus dirigentes y sus gobernall­
es. L o  electoral no puede tapar lo político. 
|Toy cesa lo electoral, pero empieza la m agní- 
ica acción política que es el gobierno, y ese 
jobiemo, en la sustancia y en el estilo tendrá

para bien de todos los orientales la im pronta 
clara del Partido Nacional que hoy felicita a 
quien a partir del 1 ° de m arzo es el prim ero  
de los orientales, ungido por la mayoría ab­
soluta de hom bres y de mujeres de distintos 
partidos, que le han puesto ese laurel en su 
biografía, ese laurel en sus manos. Sentimos 
co m o  nacionalistas y co m o  blancos que la 
responsabilidad del partido está cum plida. 
H eñios sido determinantes del resultado elec-

La primera fuerza
Nadie que m irara detenidamente a Tabaré 

l ázquez cuando salió de la suite Nostalgia' (identi­
ficada con el núm ero 13) para dingnse a uno de los 
balcones del Hotel Figaii que dan a la rambla para 
adm itir su denota, bahía percibido un solo rasgo 
que revelen-a abatimiento.

“Q uerem os prim ero felicitar y  sentim os 
profundam ente orgullosos de integrar este 
m aravilloso pueblo uruguayo que hoy dio 
otra magnífica lección al m undo entero de lo 
qué es, un pueblo que ama la paz, la toleran­
cia, la libertad y  la dem ocracia. Aquellos que 
pronosticaban terrores, horrores, violencia, ven 
hoy acá al pueblo uruguayo saludando con  
respeto a su com pañero, a su com pañero y  al 
otro  uruguayo que no pensando co m o  n o­
sotros también m erece todo nuestro respeto  
y  todo nuestro saludo. Al gran pueblo uru­
guayo, ¡salud!

E n  segundo lugar querem os felicitar -y a  
lo hem os hecho personalm ente- al D r Jo rg e  
Batlle, a quien he extendido nuestras felicita­
ciones, nuestro saludo a quien será el próxi­
m o Presidente de todos los uruguayos. Así lo 
ha querido la ma\*oría del pueblo uruguayo  
y  nosotros respetam os la voluntad del pue­
blo sob eran a

L e  he deseado también el m ayor de los 
éxitos en la tarea que lo espera. EJ éxito del 
D r Batlle desde el gobierno nacional será el 
beneficio para to d o  el pueblo uruguayo y le 
hem os dicho que nos encontrará personal­
m ente y  co m o  fuerza política dispuestos a 
dialogar, a intercam biar opiniones, y  estare­
m os siempre, esta fuerza política, trabajando 
para m ejorar la calidad de vida de todos, cual­
quiera sea la posición que nos toque ocupar, 
porque am am os m u ch o  a nuestro pueblo  
co m o  para no trabajar fuertem ente para que 
la condición de vida de todos los uruguayos 
m ejore.

Q u iero  agrad ecer expresam ente al casi 
millón de urugiayos que acom pañaron a esta

toral; ello nos obliga, y  nos obliga mucho 
Pero lo decimos con satisfacción, el Partidc 
Nacional lo ha hecho m anteniendo su perfil 
su carácter, su condición de fuerza política diŝ  
tinta, y  separada, con tantas y  tantas cosas en 
el pasado para m arcarlo, pero sobre todo con 
la voluntad de seguir siendo en el país una 
asociación de hom bres y  de mujeres que tie­
nen su propia y  distinta vocación y futuro. A 
ese futuro nos entregam os en el día de h< »y, 
en esta fecha histórica, en que abandonara« «s 
el siglo xx  con una conjunción de fuerzas que 
nos obliga m ucho m ás.”

fuerza política. Q uiero además y  muy espe- 
dalm ente, agradecer a las decenas de miles de 
uruguayos que vinieron desde Argentina, des­
de Brasil, desde Venezuela, para estar junto a 
nosotros, y  m uchos de ellos vaya a saber con 
cuánto sacrificio económ ico lo hicieron para 
llegar hasta acá.

Esta fuerza política se ha transformado en 1 
la prim era fuerza política del país a partir del 
31 de octubre. leñem os una importante, en 
cuanto al núm ero y  sobre todo en cuanto a la 
calidad, representación parlamentaria, y serán 
nuestros com pañeros desde el Parlamento, \ 
será M ariano desde la Intendencia de M onte­
video y  serán aquellos com pañeros que pin 
dan también llegar a intendencias en el inte 
rior del país, los que seguirem os trabajando 
fuerte, codo con  codo, para m ejorar la cali­
dad de vida de todos quienes habitan en este 
país.

E sta fue una batalla, fue dada, la hemos 
dado, la hem as dado con  am or, con  entrega, 
con a u iñ o . Q uiero destacar en ese trabajo a 
la m ilitanda del Frente y del Encuentro, que 
con su entrega logró lo que hem os logrado. 
Y  los invito a seguir trabajando sin bajar los 
brazos. M añana la vida política del país sigie, 
en cinco o  seis meses tendrem os elecciones 
departamentales. Toda una enorm e tarea ha­
cia adelante, todo un en orm e desafio, toda 
una enorm e posibilidad de trabajar junto al 
resto de todos los uruguayos, para m ejorar la 
situación de m uchos que hoy viven en la po­
breza, que no tienen em pleo, que están aban­
donando el cam po, junto a nuestros niños 
que viven en  hogares por debajo de la línea de 
pobreza. A  redoblar el esfuerzo, aquí n o ter­
m in ó la historia. L o s  invito con  calm a, con 
tranquilidad, co m o  lo sabem os hacer, sin ba­
jar por un segundo nuestras banderas, ni nues­
tros valores, ni nuestros principios, p or to­
dos los uruguayos, blancos, colorados, del 
N uevo Espacio, del Fren te  Am plio y  del E n ­
cuentro Progresista. A  redoblar el esfuerzo, 
viva el U ru giay , vivan los uruguayos.

H asta la victoria siem pre, com pañeros.”
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EL  A U G E  D E  L A  C I R U G Í A  E S T É T I C A  
M U E S T R A  U N  C A M B I O  D E  C O N D U C T A  
EN L A  P O B L A C I Ó N  U R U G U A Y A

La belleza
y otras deformaciones

El Dr Enrique Espinóla, de la Clínica Avril, explica 
ventajas de la nueva técnica de cirugía plástica,

llamado liftingendoscópico. !

Considerada durante más de veinte años com o una técnica de lujo, destinada sólo a una elite, la cirugía estética 
jarece haber encontrado hoy eco en los uruguayos. El 2 0 %  del total de consultas son hechas por hombres, corres* 
londiendo el grueso del total de consultantes a personas entre 20  y 4 5  años. Esta carrera por la belleza, por la 
iceptación de uno mismo y del entorno, ha acompañado al ser humano desde tiem pos remotos. La cirugía plástica, 
a “cirugía del alma y del cuerpo” com o la llama el especialista argentino José Juri, se suma a este desafío humano 
>n el correr del siglo xx y pretende encontrar, en el siglo xx, respuestas contundentes contra dilem as ancestrales
:omo la vejez, la obesidad o la calvicie, entre otros.

L a cirugía plástica, llamada “cirugía de las 
birrias”, se ha desarrollado al com pás del si­
rio xx. Hasta el siglo xix se realizó y  desairó­
lo la cirugía reconstructiva, reparadora de 
iccidentes o  de traumatismos, pero es este 
iglo el que marca el despegue de esta rama 
le la ciencia que no se dedica específicamente 
i la reparación o  reconstrucción del cuerpo, 
sino al cambio de la forma y tam año, para 
jue el mismo esté encuadrado dentro del ca- 
íon que se llama belleza: la proporción”, ex- 
>lica el especialista argentino Jo sé  Juri.

E n  la primera década del siglo aparece ya 
a rinoplastia, es decir la cirugía de la nariz 
o n  su primera metodología por vía interna, 
mdonasal. Juri explica que “en 1905 se ha­
rían operado en todo el m undo diez narices, 
»ara tener una idea”.
i Al final de la prim era guerra mundial, en 
a década del 20 , comienza ya la cirugía del 
inejoramiento y reducción m am aria, “poner 
bs senos elevados, erguidos, que después de 
ds embarazos y la lactancia se caen y quedan

llovidosy fláccidos” dice Jo sé  Ju ri, añadiendo 
que dicha cirugía desarrollará un proceso con­
tinuo de perfeccionam iento en las dos déca­
das posteriores.

Del *40 al 50 com ienza a tom ar notorie­
dad la cirugía del rejuvenecimiento facial, que 
ya había em pezado antes co n  algunos ciru ­
janos co m o  L e x e r  y  Jo se p h , considerado  
este últim o el padre de la cirugía estética  
m od ern a.

E n  los años 5 0  y 6 0  se populariza tam ­
bién la cirugía del rejuvenecimiento y  em be­
llecimiento facial y del cuerpo, pero hasta los 
8 0  no aparecerá la llamada Tipoaspiración’ 
com o técnica usual. Se trata de una época en 
que se com ienza a trabajar en muchas técni­
cas, por ejemplo con el “cráneo facial, es decir 
cortar con sierra los segm entos óseos para re­
ducirlos, proporcionarlos, co m o  una verda­
dera carpintería. Todo esto progresa luego a 
la par de la tecnología y los avances de la anes­
tesia”, dice Jo sé  Juri.

Tam bién en estas décadas aparecen los

prim eros m étodos para el trasplante de pelo, 
que tanto preocupa al hom bre. “E l cabello 
enm arca el rostro y  lo dota de una singular 
fantasía. L a  pérdida del cabello le resta belleza 
al ser hum ano y  le suma años; esto aflige a 
todo el m undo sin tener nada que ver con el 
nivel intelectual de cada uno.”

Jo sé  Ju ri, quien llegó a U rugu ay invitado 
por M obilart equipamientos para desarrollar 
una conferencia de estética y  arte, puntualiza 
que década tras década esta ram a de la medi­
cina ha sum ado experiencias y  técnicas du­
rante el siglo xx, siendo de especial im portan­
cia el inicio de la microcirugía en los 70 , cuando 
“aparece la posibilidad de trasladar tejidos, un 
nuevo tipo de trasplante que se realiza sutu­
rando arterias y nervios en el orden de un 
m ilím etro de diám etro”.

L a  lipoaspiración que m arcó la década de 
los años 8 0 , y los avances en m ateria tecnoló­
gica y de anestesia que nutrieron a esta rama 
científica en los 9 0 , han pautado los ejes de 
investigación y desarrollo actuales, llegando



■r ejemplo a m arcar el despegue de la ciru- 
i endoscópica en este final del siglo. Se trata 

un cam bio en el con cep to  y realización  
I llamado lifting clásico, cuyos beneficios 
san por la necesidad de incisiones peque- 
s no m ayores a los dos centím etros, y  un 
e n o r  y  m ás c o n f o r ta b le  tie m p o  de  
juperadón.

n “cambio” a la uruguaya
L o s uruguayos n o sólo hem os presenria- 

> la aparirión de clínicas de medicina inte- 
al en el país, sino que además la experiencia 
: estos centros de salud destacan un cam bio  
• conducta en la población.

Enrique Espinóla, rirujano plástico esté- 
:o de la Clínica Avril, explica que dicho cen-
0 solam ente en el prim er sem estre de 1999
1 redbido cerca de 8 0 0  consultas, llegando a 
i 2 7 %  de intervenciones. “Las consultas 
»arcan p rob lem as m éd icos im p ortan tes, 
uno reconstrucdones de m am as hasta obe- 
lades im portantes -d ice  Espinóla-. P ero  bá- 
cam ente el núm ero de consultas en L 'ru - 
íay ha aum entado m uchísim o, al igual que 
de intervendones, siendo la correladón de 

)rcentajes similar a la norteam ericana y  a la 
i los países del M ercosu r.”

E s d e rto  para este espedalista que las con - 
iltas de los hom bres son un 2 0 %  del total,

C I R U G Í A  DEL A L M A  Y DEL C U E R P O

D r José Juri, ¿Por qué se re fe re  usted a 
la cirugía plástica como la**cirugía del alma 
y del cuerpo” ?

Existe en el ser humano una actitud  an­
cestral, poderosa, prim itiva  y necesaria que 
es el tan criticado  “ narcisism o” . El ser huma­
no tiene que amar su cuerpo porque es el 
vehículo del alma.Y tiene que amar su ros­
tro ,  porque es la ventana de la vida, nuestra 
carta de presentación. El plástico tiene ade­
más que cu ltiva r el pigmalionismo, que es el 
am or p o r el cuerpo de la o tra  persona.Y eso 
es lo que hago yo, que amo a todos los que 
sufren de la trem enda dolencia de la fealdad. 
D ios le p e rm itió  al ser humano distinguir la 
fealdad de la belleza y la posibilidad de la­
m entarse ante aquélla, lo que le da un desva­
lor. Es la carencia de algo que al ser humano 
le corresponde  p o r derecho y que es nece­
sario  para nuestra in tegración. Cuando tu 
estás d e n tro  del canon de la norm alidad y te 
sientes con un ro s tro  joven, e llo te  da más 
fuerza para desarro lla r todas las actividades 
que realizas en la vida. De ahí la im portancia 
fundam ental que tiene esta especialidad qui­
rúrgica.

El especialista argentino Dr José Juri 
explicó a Posc/afaque "seguramente en el 

siglo próximo habrá un banco de órganos 
donde tu podrás, por ejemplo, ira ponerte 

una cabellera a tu gusto o reimplantarte una 
mano o un pie; ya se habrá dominado el 

problema del rechazo inmunológico".

MAURI

SINONIMO
CHEVROLET

v é m  w  m  ^

SILCA  & CH EV R O LET SIEMPRE DAN O  DE LO QUE USTED ESPERA

G R A L . P A G O L A  Y B V A R . A R T IG A S  Tels: 400 4078 / 400 4833 / 402 1396 - Fax: 400 9653
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C I R U G Í A S  POR T I P O :

Lipoescultura 32%

Rellenos faciales 1 1%

Prótesis mamaria 9%

M inilifting 9%

Implante capilar 7%

Derm olipectom ía 6%

Botox 5%

Gigantomastia 5%

Rinoplastia 5%

Blefaroplastia 5%

Lifting 2%

Varios 4%

D erm olipectom ía : cirugía del abdo­
men; Botox: técnica inyectable para el en-
trecejo, ‘patas de gallo’ y arrugas en la
frente; Gigantomastia: reducción de ma­
mas; Blefaroplastia; cirugía de párpados.

fuente: Clínica Avril período enero-agosto
1999.

‘pero “si bien la mujer consulta más, el hom ­
bre cuando consulta se decide más rápido, ya 
Jo meditó y  está decidido”.

Las edades de m ayor clientela, según E s­
pinóla, se ubican entre los 20  y  4 5  años, “por­
que es la gente que lucha por m antenerse en 
su trabajo, que empieza a ver sus problemas y 
los trata precozm ente”.

D e todas formas, este experto indica que 
los cirujanos cada vez operan menos, porque 
ver un cirujano plástico no implica necesaria­
m ente una operación. “L o  que se busca -  in­
d ica- es un tratam iento menos agresivo o tor­
gando la m ejor solución; a gran cantidad de

combinados, cirugías pequeñas, inyecciones, 
tratamientos ambulatorios. E l cirujano m o­
derno, el del año 2 0 0 0 , tiene que estar entre­
nado en todo, y tiene que viajar y  entrenarse 
si aparece un nuevo tratam iento.”

Esta renovación técnica es la que ha sufri­
do en la actualidad el lifting clásico, una téc­
nica que lleva ya treinta años y  que dejaba 
grandes secuelas. “N osotros hem os seguido 
la escuela de tratamientos parciales, de opera­
ciones rápidas -d ice  E sp in óla- Pasó el lif- 
dng de ser una operación con anestesia gene­
ral a una con anestesia load, de una internación

N o  podem os h acer una intervención que 
implique un día de internación, una aneste­
sia general y veinte días en la casa”. La solu 
ción por tanto está en el llamado minilittinu 
o  “lifting de las m odelos”, que es el que em­
pieza, según explica Enrique Espinóla, en el 
com ienzo de la oreja y  baja hasta el lóbulo, 
term inan do detrás del m ism o, determina 
do un incisión que tiene solam ente siete cen 
tím etros con anestesia local y  que lleva alr 
dedor de una hora de intervención.

Esta técnica a veces se com bina con otra 
co m o  la nuera V edette1 de la cirugía estética;

E L  S I G L O  X X I  Y E L  Q U I R Ó F A N O

La cirugía del año 2000 implica el entrenamiento del cirujano en todas 
las técnicas modernas, combinadas, más allá del dominio actual de la ciru­
gía endoscópica, que es la del momento. De todas formas, el próximo siglo 
aparejará novedades en cuanto a las técnicas y tecnologías a disposición 
de la medicina.

“ Se está aislando el gen de la vejez, del envejecimiento, y en ocho o diez 
años, ¿qué técnica va a recibir el paciente? Una inyección para evitar y 
retrasar el envejecimiento. La vida se va a prolongar y los signos de enve­
jecimiento serán tardíos” , señala el cirujano plástico Enrique Espíndola de 
la Clínica Avril.

También se sumarán, según él, los avances sobre las causas de la calvi­
cie -p o r  ejem plo-, un tema que afecta a uno de cada tres hombres,“ o 
sea resolver los problemas localizados por medio de inyecciones y no

de intervenciones” .
Por otra parte, el especialista argentino José Juri cree que "seguramen­

te en el siglo próxim o habrá un banco de órganos donde tú podrás, por 
ejemplo, ir a ponerte una cabellera a tu gusto o reimplantarte una mano o 
un pie que te falta o  una pierna o  un brazo, porque ya se habrá dominado 
el problema del rechazo inmunológico. En este momento cuando se inten­
ta hacer trasplantes de órganos se choca con este gran problema".

Con el estudio genético, el "mapeo de todos los genes”  que rondan los 
200 000 y de los cuales se conocen hoy 2 000, también se avanzará, 
según Juri, en cuanto al tratamiento de enfermedades y problemas físicos, 
y se va a perfeccionar la llamada “ cirugía intrauterina para que el chico 
nazca sin ninguna deformidad; hoy ya se realizan algunas investigaciones 
en este campo".
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ú  lifring endoscópico. Espinóla indica que 
§ste es el tratam ien to  adecuado de todas  
as arrugas de la frente, de la caída de las 
:ejas y  de las arrugas del entrecejo , que se 
liace m ediante tres pequeñas incisiones de 
jnedio cen tím etro . “E sta  técnica implica el 
aso de un fib ro scop io  co n e cta d o  a una  
pantalla de televisión que perm ite al ciru- 
,ano op erar a distancia sin causar daño a 
os tejidos. L as arterias se ven grandes y no  
je co rre  el riesgo de cortarlas, p or lo cual 
10 hay sangrado y  se reduce la posibilidad 
de com plicaciones. E s  de recuperación  rá­
pida, no deja secuelas ni cicatrices visibles 
/  se puede h a ce r en v eran o , cosa que no  
ocurría co n  o tras  té cn ica s”.

H asta  h ace  18 años estas técn icas qui­
rúrgicas eran  con sid erad as en U ru g u a y  
jólo para una elite , “en p rim er lu gar p o r­
que los ciru jan o  esté tico s en el país eran  
oocos y la idea gen eral era que estas o p e -  
■aciones eran  un lujo exu b eran te . H o y  la 
nism a técn ica  bien aplicada, co n  m é to -  
lo, y accesib le a to d o  el m u n d o h ace  que 
n u ch as p erson as resu elvan  sus p ro b le -  
nas. T en em o s p acien tes desde em b aja- 
lores y  p o lítico s hasta oficin istas. H o y  

ra no hay p atro n es co m u n e s”, d ice E n ­
rique E sp in ó la . Pd
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U n h o m b re tu vo  una idea cap az  de 
co n m o cio n a r el m ercad o .

S ab ía  que una p rop u esta co b ra  fu erza  só lo  en 
la m edida que se difunda e im ponga.

A cu d ió  para ello  a p roced im ien tos de  
m ark etin g  d irecto , b asad os en el p rincipio  de 
in d u cció n  co m p le ta  o m ás sen cillam en te , el 
“ e fe cto  d o m in ó ” .

L la m ó  a d o ce  p ro m o to res, los instruyó y  los 
lanzó a los cam in o s. - Id y h aced  sab er - les 
dijo.

Su idea se divu lgó  p or todo el m undo y  se  
im puso en buena parte de él.

E so  es lo que ce le b ra m o s hoy, co n  lodo  
resp eto , dos mil añ o s después.

Si Je sú s  n o hubiese ap elad o al m ark etin g  
d ire cto , h o y  no esta ría m o s ce leb ran d o  el 
in icio  de un n u evo m ilenio.

CONSORCIO DE 
MARKETING DIRECTO

P u b licid ad  y p ro m o cio n e s  en la R u ta  In lerb aln earia  y en la R ula I 
E d ic ió n  de las re v is ta s  “ G u ía del E ste ” y “ N o tic ia s  del O e s te ” .

D ire c ta m e n te , la venta.

Arturo Prat 3761 - Tcl.: 622 1616 
M o n tev id eo
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Sin lugar a dudas, los resultados del 28  de noviembre sorprendieron a m uchos, entre ellos a quienes intentamos 
realizar algunos pronósticos. La sorpresa no radica en el candidato que finalmente resultara triunfante. En realidad 
en este aspecto todas las consultoras de opinión pública coincidían en darle al Dr Jorge Batlle la mayor chance de 
ganar, pero ninguna visualizó la diferencia de casi 8 puntos porcentuales que obtuvo Batlle.

INTER! 
CONSULTf
* iHi h "  . *\si i ok 3

Pos data:

j E ste  e rro r puede deberse  
I a exceso de prudencia o  a un
I perfil de indecisos p o co  cla- 

á j  ro. E n  el caso de Interconsult, 
^  f  jugaron am bos tactores, pero  

sin lu gar a dudas pesa con  
m ucha fuerza la falta de antecedentes en  
¡este tipo de elección. Si record am os que 
los indecisos o  quienes n o declaraban su in­
ten ción  de voto  (8 %  del total de la m ues­
tra), en casi un 6 0 %  de los casos eran vo­
ta n te s  del P. N a c io n a l, un 2 8 %  del P. 
C o lo rad o  y el 6 .5 %  del N . E sp acio , que su 
gran m ayoría residía en el in terior del país 
y que sus sim patías se repartían equitativa­
m en te entre am bos candidatos con  un fuer­
te com p on en te de quienes no declaraban  
sim patías, la dilucidación de su co m p o rta ­
m iento podía favorecer a Batlle p ero  no en 
una proporción  de casi el 1 0 0 % .

E n  las hipótesis que m anejara In terco n -  
sult, la m ás favorable al candidato co lorad o  
era de 3 puntos (5 0  a 4 7 % ), bajo el supues­
to  de que am bos crecerían  en la últim a se­
m ana co n  una relación de 3 a 1. D e a cu e r­
do a los resultados de la e lecció n , sin lugar 
a dudas el p ro n ó stico  de In te rco n su lt es 
le rró n e o . V á z q u e z  n o  c re c e  y B atlle  lo  
h ace en 8 p u n to s, lo cual da una re lació n  
m u ch o  m ay o r de la verificada en las se ­
m an as a n te r io re s . E n te n d ie n d o  que la 
m e jo r form a de in te rp re ta r  estos resu lta ­
dos, a la luz de las en cu estas previas, es 
d e sca rta r  el h e ch o  de que el 1 0 0 %  de los

LAS ENCUESTAS Y LA GENTE

in d ecisos se inclina h acia  el m ism o  c a n ­
d id ato  y an alizar la p osib ilid ad  de que  
haya existid o  un ca m b io  en algu n as in ­
te n cio n e s de v o to , lo que co m ú n m e n te  
llam am os ‘v o to  v o lá til’.

In te rc o n s u lt, de a cu e rd o  a los resu l­
tad o s de la e le cc ió n  y a las te n d e n cia s  
previas que m a rca b a n  n u estras en cu estas, 
e la b o ró  algu n as h ip ótesis de c o m p o rta ­
m ien to  e lecto ra l segú n  las ad h esion es que 
cad a  p a rtid o  o b tu v o  el 31 de o c tu b re .  
L ó g ica m e n te , en  el fu tu ro , cu an d o  se ten ­
gan encuestas p osteriores al 2 8  de n oviem ­
bre, el panoram a estará m ás claro  y sin duda 
será m ás confiable.

U n a  h i p ó t e s i s  p o s i b l e

T om an d o en cu en ta las tendencias de \ 
in tención  de v o to  declaradas en las en cu es-1  
tas previas a la elección , es posible analizar 
los resultados de acu erd o  a dos hipótesis 
que hacen al co m p o rta m ie n to  de los vo- 1 
tan tes blancos y nuevoespacistas. E n  am - ] 
has hipótesis se supone que los votan tes del í
E . Progresista y del P . C olorado actuaron de I  
acuerdo a lo declarado y que los votantes de la !  
U . C h ica  votaron en su totalidad a Badle. U na ' 
prim era hipótesis sería sobre la base de a su- 1 
poner que los electores del P. N acional que se j  
m antenían indecisos a una sem ana de la elec- ]

Los resultados del balotaje



n la llegada del nuevo siglo, 
auto más vendido del mundo 
Tibia la cara pero no el perfil.

Cambios en capot, grilla, paragolpes delantero 
faroles traseros, tablero, tapizado y cubre liante

CHEVROLET

INTENCIÓN DE VOTO DE LA ÚLTIMA ENCUESTA (*)
COMPARADA CON RESULTADO DE LA ELECCIÓN DEL 28 DE NOVIEMBRE (**)

REGIONES

M O N T E V ID E O
Encuesta Resultado

IN TER IO R
Encuesta Resultado

TO TA L del PAIS
Encuesta Resultado

B A T L L E 39,4 42.7 49,4 59.8 44,6 52.4
EN  B L A N C O 2.5 2.4 3,0 3,2 2.6 2.9
N O  S A B E 4.1 7,4 5.6
N C 2.0 2.1 2.1

T O T A L  100 100 100 100 100 100

(* )  Encuesta realizada p o r  In te rc o n s u lt e n tre  los días 20 y 22 de noviem bre  

(* * )  R esultados con  vo to s  observados proyectados



:ió n  s e  c o m p o r ta n  e n  fo r m a  s im ila r  a q u ie ­
te s  y a  h a b ía n  to m a d o  u n a  d e c is ió n  f irm e  de 
'o to . E n  e se  caso , la can d id atu ra  del D r  B a d le  
•ecibe u n  81  %  d e  lo s  v o to s  b la n co s  ( 3 8 6  53  7) 
7 casi la m itad  d e  lo s  v o to s  n u ev o esp acistas  
4 8  1 8 8 ). P a ra  q u e  e s to  fu era  así, e n  M o n te v i-  
le o  e l 9 2 %  de los v o to s  b la n c o s  v an  a B a d le , 
n ie n tra s  q u e  e n  el in te r io r  e l 7 7 %  a B a d le  y  el 
1 6 ,7 %  a V á z q u e z . P o r  o tra  p a rte , e n  la cap ita l 
m  3 4 %  d e lo s  v o to s  d el N .  E s p a c io  a p o y a n  a 
d ad le , u n  4 4 %  a V á z q u e z  y  e l 1 2 %  e n  b la n ­
co, m ie n tra s  q u e  e n  el in te r io r  u n  6 6 %  ap oy a 
i B a d le  y  u n  3 3 %  a V á z q u e z .

L a  seg u n d a  h ip ó te sis  se  basa  e n  q u e  los 
n d eciso s  b la n co s  se  in c lin a n  e n  u n  1 0 0 %  p o r 
dadle, e n  cu y o  c a so  el a p o y o  n a c io n a lis ta  lle ­
ra al 8 4 ,5 % ,  c o n  s ó lo  u n  1 0 %  a p o y a n d o  a 
V ázq u ez  y  lo s  n u ev o esp a cista s  e n  su  m a y o ría  
¡/an h a c ia  V á z q u e z  ( 5 7 % ) .  T o m a n d o  e n  
:u e n ta  a m b a s  h ip ó te s is  p o d e m o s  d e c ir  q u e  
jil v o to  n a c io n a lis ta  h a c ia  B a d le  o sc ila  e n tre  
in  8 1  y  8 5 % ,  m ie n t r a s  q u e  e l v o t o  d e l 
V . E s p a c io  va d esd e  el 31 al 4 9 % .  P o r  su  p a r -  
e ,  V á z q u e z  s e  n u tr ir ía  d e  u n  v o to  n a c io n a -  
is ta  q u e  o s c ila  e n t r e  e l 1 0  y  1 3 ,5 % ,  m ie n -  
:ra s  q u e  lo s  a p o y o s  d e l  N .  E s p a c i o  s e  
n u e v e n  e n t r e  u n  3 9  y  5 7 % .  Peí

Ing. Ju a n  Carlos Doyenart 
Director de Interconsult

HIPOTESIS 1
T O T A L D E L  PAIS

HIPOTESIS 2

EN
B A T LLE V Á Z Q U E Z B LA N C O TO TA L

E. P. l.l 98.9 0.0 I00.0
P .C . 95.6 4 .4 0.0 I00.0
P.N. 80.7 13.5 5.7 I00.0 1
N. E 49.2 38.8 I2.0 i 00.0 1
U. C . I00.0 0.0 0.0 100.0
EN  B L A N C O 55.7 2.5 4I.9 100.0
T O T A LES 52.4 44.7 2.9 1 0 0 .0  1

B A TLLE V Á Z Q U E Z B L A N C O T O T A L

E. P. l.l 98.9 0.0 100.0
P.C . 95.6 4 .4 0.0 100.0
R N . 84.5 9.8 5.7 100.0
N . E. 30.9 57.1 12.0 100.0
U. C . 100.0 0.0 0.0 100.0 1
E N  B L A N C O 55.7 2,5 41.9 100.0 1

TO TALES 52.4 44.7 2.9 100.0

La Asociación Cristiana de Jóvenes te ofrece para tus hijos un "verano para jugar", playa, deporte, juegos, diversión, y amigos. 
Niños entre 3 y 11 años. Del 13 de diciembre al 3 de marzo. Desde las 13.30 a las 19.30hs. Paquete promocional $ 3000 - o $1200 por 
mes. Tu hijo lo va a disfrutar. Vos también. Por informes comunícate al 600 6854 o vení por Esther de Cáceres 5678. Unidad Portones.



[> s t ^cat-

Nuestro homenaje 
a todos los padres. 
Los únicos capaces 

de apreciar la diferencia 
entre cada foto.



La nueva telefonía celular digital de Antel ha llegado para revolucionar el mundo de las tele­
comunicaciones. Con más servicios, más tecnología y  menor costo, ya está lista para todos 
los uruguayos, permitiendo que muchas más personas hablen al mismo tiempo. En un país 
100% digital, todas las ventajas de Anee121 están disponibles para usted, vaya donde vaya.

* Privacidad:
como la tecnología di­
gital codifica lasvoz en 
ceros y unos, es casi 
imposible descifrar la 
transmisión o que 
otras llamadas hagan 
interferencia.

*Economía:
la tecnología digital 
consume menos bate 
ría mientras el celular 
no está haciendo o 
recibiendo llamadas.

^Oficina Móvil:
las próximas aplicacio­
nes del servicio celular 
digital (pager, receptor 
o emisor de e-mails, 
conexión a Internet), 
lo transforman en la 
más avanzada herra­
mienta de trabajo.

Sonido:
el sonido es purísimo, 
sin estática ni silbidos



Saluda la m uchacha de mechones blancos y un broche 
de color. Nailon, jeans y cham piones. Bologna.

Moda: Jóvenes en las ca lles  de París, M unich o M ilán. 

Vigía: Traducción de los se te n ta  a los noventa; 

C hris tina  Ricci tie n e  p ies de pop corn; Dos 

exp o s ic io ne s  de a rte  y nuevas te cn o lo g ía s ; Cam paña 

p u b lic ita ria  de Elizabeth Hurley; Renace el género de 

las ilu s tra c io n e s  de m oda; Todo eso del año 2 0 0 0  

(te rce ra  p a rte ); Ahora uno se puede casa r en In ternet; 

La m ode lo  S halom  Harlow  actúa  para Vargas Llosa. 

Gastronomía: P ostres, o todo  lo que puede haber

den tro  de una palabra.

Caminan de la mano y cargan bolsos. Chaqueta sintética. 
Pantalones anchos. Un gorro. Munich.

Las muchachas fuman, beben y sonríen. Lentes, mochHa, 
pollera con bolsillos. M uchas pulseras. M unich.



Gesto am istoso entre 
dos muchachas. Grandes 
lentes anaranjados. Rieles 
y championes. Bologríjp.^,

vIODA CALLEJERA: JOVENES

Esquinas, 
ilmuro y 
un sanáforo

Sólo hay que salir a la calle y mirar a la gente. 
Jsted puede hacerlo mientras cruza la calle, mien- 
ras esquiva a la gente en una mañana activa y 

Doblada, o desde la ventanilla de un ómnibus, 
'era cómo viste la gente. Claro, vivimos en Uru­

guay, y por lo tanto los matices de la ropa oscila- 
án seguramente entre los grises (perla, metaliza- 
o, ceniza, p izarra, titanio, plomo), marrones 

icafé, tostado, beige), negros, azules, quizás bor-

El muchacho/a 
sostiene una 
Coca Cola 
L ight. Pantalo­
nes con patas 
de elefante. Un 
p iercingen el 
labio. Pelo 
decolorado. 
Bologna.

Sombrero, morral, 
manos en los 

bolsillos. Campera 
con rayas en los 

costados, 
pantalón de 

nailon, 
championes. 

Sonrisa. Bologna.

deaux. Y nada hay de malo en eso (basta de ata­
car al negro; basta de decir que somos tristes y 
todas esas cosas, ¿quién dicta que eso es malo 
para uno?).

De todas maneras, hay excepciones: cada tan­
to el observador podrá encontrar algún muchachi­
to o muchachita parados en una esquina, espe­
rando una luz verde de un semáforo, caminando 
distraídos o conversando en un banco de una pía-



Lentes grandes y oscuros. Abrigo con cuello  te jido . Pelo 
decolorado. D ientes bien blancos. Rimini.

El m uchacho/a  hace equilibrio sobre una b ic ic le ta . Jean. 
Muchos azules. Una capucha. Bologna.

za. Vestirán quizás pantalones anchos de talle muy 
bajo y tiro muy largo, remeras apretadas y fosfo­
rescentes, deportivos con rayas a los costados, 
mochilas llenas de bolsillos, lentes de sol con 
crista les amarillos o anaranjados y líneas estira­
das y ergonómicas, broches de colores en pelos 
rojos o rosados, camperas de nailon o plástico 
transparente y bicolor, cuellos con pieles, chaque­
tas de terciopelo, gorros de colores fuertes. Las

tendencias se notarán enseguida. Hay colores 
Hay materiales sintéticos. Nada se ciñe demasia|| 
do a los cuerpos.

Eso es acá. Pero si usted echa una ojeada ; 
las calles de Bologna, Munich, París, Milán, Nue 
va York, Londres o San Francisco, por ejemplo 
verá a estos muchachos y estos atuendos en can 
tidad. Allá no son excepciones. Vaya uno a sabe 
por qué, pero es así.

Saludo II. Lentes 
anaranjados y 

sonrisa con ten ta . 
Chaqueta de 

cuero y bolso 
atravesado. 

A n illos . M ilán

El pelo cae lacio y rojo, sostenido por un broche. La barba 
es casi blanca. Los len tes son oscuros. El abrigo tiene 
piel. Conversación en Rimini.



Ropa deportiva. Algodón. Blancos y azules. Otro gorro. 
Cruce de calle. Riminl

Encuentro. Todo es grande: camperas, lentes, pantalones. 
Cuerpos desgarbados en Rimini.

M uchacho serlo. Panta lones con b rillos  y arrugas. 
Chaqueta oscura. D iscoteca. Es M ilán.

Abrigo largo de piel camel y campera de jean. La carterita  
brilla; cuelga de las manos. Bufandas. Labios rojos. El 
pelo es rubio en París.



a new fragr
Charla concen trada . C haquetas de pie l o con pie les en el cuello . Gorros del a ltip lano . Som­
brero. Bolsos y bo líg ra fos. París.

/. B.
Fotos de Sport &  Street Collezioni, Z a n fi Ed itori; setiembre, 1999. Gentileza de 
Lib rería  G raffiti, en Río Negro 1306, Montevideo.

Carolina He
N ew  York

I pelo sale del gorro y cae a los costados de la 
ara blanca. La muchacha carga una mochila y 
ostiene unos guantes. París.

Pantalones que se resbalan. Grandes y con 
cadenas colgantes. Cinto de gran hebilla. Todo 

azul. Líneas rojas atraviesan. El muchacho posa
en Parts.



ORRESPONDENCIA

r̂ tie 30 años no es nada
¡

A  n u e s tra  c a s illa  d e  c o r r e o  l le g ó  u n  m e n s a je  t i tu la d o  

t r a d u c c io n e s  d e  lo s  7 0  a lo s  9 0 ’ . S e  tr a ta  d e  e x p r e s io n e s ,  

a se s  h e c h a s  o  c o n c e p t o s  q u e  h a n  c a m b ia d o  c o n  e l t ie m -  

o . A d v e r te n c ia : e l le c t o r  o b s e r v a r á  q u e , e n  v a r io s  c a s o s ,

> ú n ic o  q u e  s e  h a  h e c h o  e s  in v e n ta r  u n  s ig n if ic a d o  b a s -  

in te  m á s  a m p u lo s o , e n g a ñ o s o  o  r im b o m b a n t e ;  e l  p e r r o

> e l m is m o , s ó lo  e l c o l la r  h a  c a m b ia d o . V e a m o s  e n t o n -

lo n o p o l io  in fo r m a t iv o  =  M u lt im e d ia .

Ia n ip u la r  a la o p in ió n  p ú b lic a  = F e n ó m e n o  m e d iá t ic o , 

c o m o d a d o  p o l í t ic o  =  A se s o r , 

fó c a r  d e  o íd o  a lg u n o s  te m a s  = C o n s u lto r ,  

e n d e d o r  = E je c u t iv o  d e  c u e n ta s , 

o l te r o n a  = P r o fe s io n a l  in d e p e n d ie n te ,  

a g a y o / b a g a r to  = L o  q u e  p a sa  e s  q u e  n o  e s to y  p r o d u c i-  

a.

>ue n o  m e  jo d a  n a d ie  =  E s t a r  e n  r e u n ió n , 

r a b a ja r  e n  n e g r o  = P a s a n t ía , 

la c e r  b o lu d e c e s  =  E s t o  m e  s irv e  c o m o  te r a p ia .

>ecir b o lu d e c e s  = L a s  e x p r e s io n e s  fu e r o n  s a c a d a s  d e  c o n t e x t o ,  

'jro g ra m a  d e  T V  l le n o  d e  b o lu d e c e s  =  M a g a z in e .

'isp e jito s  d e  c o lo r e s  = T o d o  p o r  $ 8 8 .

la m in a r  e n t r e  p ie d ra s , a r b u s to s  y  t r o n c o s  =  T r e k k in g .

o s  m is m o s  p r o b le m a s  p e r o  c o n  la  ú lt im a  te c n o lo g ía  = R e in g e -

iería  d e  s is te m a s .

x p r e s io n e s  a r t ís t ic a s  d e  d u d o sa  ca lid a d  = G r u p o  u n d e r . 

r o fe s o r  d e  g im n a s ia  = P e r s o n a l  t r a in e r . 

u e lta  d e l p e r r o  = S h o p p in g .

Eran los años 70.

Son los años 90.

M e  v o y  a l b o l ic h e  a  v e r  si e n g a n c h o  a lg o  =  M e  v o y  a c h a te a r . 

D o n  J o s é  (e l  a lm a c e n e r o  d e l b a r r io )  m e  m a n d a  a l p ib e  c o n  el 

p e d id o  = D e liv e r y .

N o  e n t e n d í  u n  c a r a jo  =  H a y  q u e  le e r  e n t r e  l ín e a s .

PERSONAJES (I)

¡Escándalo! ¡L a  m uchacha  
tiene p ies de popcom !

Christina Ricci ya ha aparecido en estas páginas de 
Vigía en alguna otra ocasión.Ya contam os su largo 
currículum  y ya hablam os de su cara y cuerpos redon­
deados. (E lla  se enoja: “ Está  bien, está bien. Peso 50 kilos 
y uso un talle 2, pero por alguna extraña razón, soy un 
peso pesado“ .)

¿Y cuál es la noticia ahora? Q ue  a la m ujer le gusta 
olerse los pies. Sí, así com o lo leyó. “ Me gusta cóm o  
huelen m is pies. Me gusta o lerm e los zapatos cuando me  
los saco. Pienso que huelen com o popcorn“ , dice R icci, y 
aclara: “ Mi novio está com pletam ente en desacuerdo. 
Dice que es asqueroso“ . La  cronista de Vigía se sum a a la 
opinión del novio, aun sin haber olido nada.



CREACIÓN

N o todo está perdido
Días pasados se inauguró, en la londinense Coningsby Ga- 

llery, una exhibición de ilustraciones de m oda del señor David 
Dow nton. Q u izás piense el lector que Downton es un señor muy 
anciano o ya fallecido, que vivió en aquellos tiem pos en que las 
ilustraciones eran la única m anera de difundir la ropa de los en 
aquel entonces llam ados m odistos -d iseñador es una palabra 
m ucho m ás m oderna. Pero no; Downton no sólo está vivito y 
coleando, sino que em pezó a trabajar com o ilustrador de moda hace escasos tres años. 
Es que, aunque por largo tiem po la ilustración de moda cayó en un olvido que se 
pensó eterno, desde hace unos años esta actividad ha renacido; cabe aclarar que por 
supuesto no sustituye a la fotografía, sino que la com plem enta; es otra cosa.

L a  carpeta de Downton incluye nom bres de diseñadores com o Chanel, Burberry, 
H arvey N ichols y varios m ás. A ctualm ente, está enfrascado en la producción de un 
libro de retrato s de m oda. El hom bre realiza collages y pinturas de desfiles de alta 
costura. “ U tilizo  distintos recursos para interpretar las visiones de distintos diseñado­
res” , dice Downton. “ H ice un collage con papel cortado para ilustrar el estilo filoso de 
T h ie rry  M ugler; d ibujar su ropa es un sueño. Chanel es grandioso, tam bién, porque sus 
form as son sim ples. Me encanta la m ezcla fuerte de rojos de Valentino. Para los desfiles 
rom ánticos que John Galliano presentó en la Grand O pera, usé carbonilla y acuarela” , 
cuenta Downton.

VI
TECNOLOGIA

C iberlandias
W  L b a
í w / l i n  c

L o s  u r u g u a y o s  q u e  e n  e s t e  m o m e n t o  e s t é n  e n  E s p a ñ a ,  q u i ­

z á s  h a y a n  p o d id o  c o n o c e r  C i b e r a r t ,  u n a  M u e s t r a  I n t e r n a c i o ­

n a l  d e  N u e v a s  T e c n o l o g í a s ,  A r t e  y  C o m u n i c a c i ó n ,  c u y a  4  e d i ­

c i ó n  t u v o  lu g a r  h a c e  p o c o s  d ía s  e n  \  a le n c i a  y  A l i c a n t e .  ( L o s  

m o r a d o r e s  d e  V a l e n c i a  y  A l i c a n t e ,  y  lo s  e s p a ñ o le s  e n  g e n e r a l ,  

q u iz á s  t a m b i é n  h a y a n  p o d id o  c o n o c e r  e s t a  m u e s t r a . )  L o s  v i s i ­

t a n t e s  p u d ie r o n  p a r t i c ip a r ,  e n t r e  o t r a s  p r o p u e s t a s ,  d e  Phototri 
py , u n  ju e g o  e n t r e  lo  r e a l  y  lo  v ir t u a l  q u e  p r o p o n e  d is t in ta  

in t e r v e n c i o n e s  d e l e s p e c t a d o r ,  p o r  e je m p l o  m e d ia n t e  u n a  In ­

t e r n a  q u e  h a c e  q u e  lo s  c a p u l lo s  d e  in s e c t o s  e n  e x p o s ic ió n  e v c  ¡ 

lu c i o n e n ,  s e  r e p r o d u z c a n  o  m u e r a n .

L o s  u r u g u a y o s  q u e  e n  e s t e  m o m e n t o  p a s e e n  p o r  E s p a ñ a  

lo s  a b o r íg e n e s  d e  e s e  p a ís  q u iz á s  h a y a n  c o n o c i d o  t a m b ié n  C  

b e r v is i ó n ,  o t r o  fe s t iv a l  d e d ic a d o  a l m is m o  t ip o  d e  p r o p u e s t a  

c o n  s e d e  e n  M a d r i d .  R e c i e n t e m e n t e ,  lo s  c u r i o s o s  p u d ie r o  

e n c o n t r a r  a h í  Life spacies //, u n a  e x h i b i c i ó n  m u y  p a r e c id a  

Pbototropy, e l ju e g o  q u e  r e c i é n  c o m e n t á b a m o s .

E s t o  n o  e s  c a s u a l id a d : a m b o s  t r a b a jo s  f u e r o n  c r e a d o s  pe 

C h r i s t a  S o m m e r e r  y  L a u r e n t  M i g n o n n e a u ,  u n a  a u s t r ía c a  d 

3 5  a ñ o s  y  u n  f r a n c é s  d e  3 2 ,  q u ie n e s  s o n  la  p a r e ja  d e  m o d a  e 

e s t e  t ip o  d e  e x p e r i e n c i a s  c i b e r b i o l ó g i c a s  - l e g i b l e s  a l t ie m p  

c o m o  o b r a  d e  a r t e  y  c o m o  e x p e r i m e n t o  d e  v id a  a r t i f i c i a l .  E 

d ú o  d e  i n v e s t ig a d o r e s  y  a r t i s t a s  e u r o p e o s  t r a b a ja  e n  e l la b o n i 

t o r i o  ATR d e  J a p ó n ,  p e r o  s u s  p r o p u e s t a s  h a n  p a s a d o  p o r  le 

c e n t r o s  d e  e x h i b i c i ó n  m á s  v a n g u a r d is t a s ,  d e s d e  e l A r s  E l e c t r o  

n ic a  C e n t e r  h a s t a  e l  P o m p i d o u  d e  P a r ís .

T a n t o  C i b e r a r t  c o m o  C i b e r v i s i ó n  a t e n d i e r o n  e s p e c ia lm e n  

t e  lo s  t r a b a jo s  r e l a c i o n a d o s  a la  b io lo g ía  v i r t u a l ,  la  c i b e r n é t i c  

e l  a r t e  y  la  v id a  a r t i f i c i a l .  ( T a m b i é n  h u b o  e s p a c io  p a r a  la  m u sí 

c a  e l e c t r o a c ú s t i c a  y  p a r a  la s  p r o p u e s t a s  e n  a n im a c ió n  i n f o g r á f  

c a ,  p o r  e je m p l o . )

.j»
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n a d i e .  Me j o r  aún que  los g a n c h i t o s  de la r e v i s t a .
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INFORMÁTICA

Los novios saludarán en  la W eb

UBLICACIONES

Todo eso d el año
Para recordar obligaciones, guardar teléfonos, registrar 

com entarios, anotar algo ingenioso y repentino, ubicar una fecha, 
escrib ir qué día cum ple años el amigo o qué día cum ple años uno 
mismo, vale la pena tener una agenda. Y  las agendas de este 
próximo año llevan un gran núm ero 2000 im preso en las tapas. Se 
aproxim a el cambio de año; éste es un buen m om ento para  
renovar el ocio, las obligaciones, y poner al día la lista de núm e­
ros telefónicos de conocidos y afines.

Las opciones son variadas. Usted puede, por ejem plo, elegir la 
Agenda 2000 de las Brujas de Llewellyn (Ediciones Obelisco), 
que tiene los signos el zodíaco, los signos célticos lunares, la 
enum eración de solsticios y equinoccios que ocurrirán el próxi­
mo año y una m irada por la Luna y por M ercurio. (Y  adem ás, 
varias recetas de cocina.)

O tra  posibilidad es la agenda ‘La  m ujer positiva día a día* o ‘la agenda que te  ayuda a vivir 
una vida m ás positiva* (Ediciones Robín Book). Esta  es una agenda para m ujeres, aunque los 
hom bres que deseen conocer los testim onios y citas de distintas m ujeres reconocidas en el 
mundo (Joan Baez, Susan Sontag, Marie Curie ,V irg in ia  W oolf, G ertrude Stein o Katherine  
Hepburn, por ejem plo) pueden darle una ojeada o incluso tenerla  y llenarla con sus datos.

Usted tam bién puede quedarse con la agenda que cuenta las leyes de Murphy, la de Gar- 
field o la de Q uino (Editorial Granica), y reírse cada día que pasa. (En  la p rim era se enumeran  
las distintas leyes de la m ala suerte, y en las otras hay viñetas con chistes para cada día.) En 
Montevideo, las antedichas agendas son distribuidas por Gussi.

S ó l o  5 0  d ó la r e s  d e b e  p a g a r  e l in te r e s a d o  e n  t r a n s m it i r  su  b o d a  a t r a v é s  d e  

I n t e r n e t .  E s a  s u c e d e  e n  H o la n d a ,  d e s d e  q u e  e l a y u n t a m ie n t o  d e  E n s c h e d e  

o f r e c i ó  e l  s e r v ic io  d e  t r a n s m is ió n  d e  u n a  ‘b o d a  c iv i l  c o m p le t a ’ a t r a v é s  d e  la 

R e d . E s t o  q u ie r e  d e c i r  q u e  a h o r a  lo s  fa m il ia r e s ,  a m ig o s  o  e x  n o v io s  in v ita d o s  

d e  la  p a r e ja  p u e d e n  s e g u ir  to d o s  lo s  d e ta l le s  d e  la  c e r e m o n i a  m ir a n d o  la 

p a n ta lla  d e  u n a  c o m p u ta d o r a .  E s t o  t a m b ié n  q u ie r e  d e c ir  q u e  s i lo s  fa m il ia ­

r e s ,  a m ig o s  o  e x  n o v io s  in v ita d o s  n o  p u e d e n  a s is t i r  a la b o d a  ‘ f í s i c a m e n t e ’ 

( c o m p r o m is o s  p r e v ia m e n t e  a s u m id o s , e n f e r m e d a d , r e s id e n c ia  e n  e l e x t r a n je ­

r o , d e s g a n o ) ,  n o  d e b e r á n  p r e o c u p a r s e :  lo g r a r á n  e s ta r  d e  o t r a  m a n e r a .

M ie n t r a s  la c e r e m o n i a  c iv il t r a n s c u r r e  ( o f ic ia l  d e  R e g is t r o  C iv i l  f r e n t e  a 

lo s  n o v io s ,  to d a  la  fa m il ia  y  a m ig o s  d e tr á s ,  d e  v e z  e n  c u a n d o  u n  f o t ó g r a f o  

q u e  s e  a s o m a  o  u n  n i ñ o  q u e  l lo r a )  la  c á m a r a  g r a b a  d e s d e  a lg ú n  r in c ó n  m á s  o  

m e n o s  d is c r e t o  d e  la sa la . L a  b o d a  s e  t r a n s m it e  e n  d ir e c t o  e n  la  p á g in a  W e b  

d e l m u n ic ip io  d e  E n s c h e d e ,  p e r o  s ó lo  q u ie n e s  p o s e a n  e l c ó d ig o  s e c r e t o  p u e ­

d e n  a c c e d e r  a la p á g in a  (v a m o s , ¿ q u ié n  d i jo  q u e  I n t e r n e t  a t e n t a b a  C o n tra  

n u e s t r a  p r iv a c id a d ? ) . L a  g r a b a c ió n  c o m p le t a  s e  g u a rd a  e n  u n  v id e o  q u e  s e  le  

e n t r e g a  lu e g o  a lo s  n o v io s .  ( L o s  5 0  d ó la r e s  d e l s e r v ic io  c u b r e n  ta m b ié n  e s ta  
a t e n c ió n .)
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UBLICIDAD

Elizabeth H u rley  
ontra la crueldad

*  M

t

La modelo Hurley 
muestra la remera.

S a *

fifa

L a  e s p o s a  d e  H u g h  G r a n t  e s  in g le s a ,  

ío d e lo  y  a c t r iz ;  t ie n e  e l p e lo  la r g o  y  u n a s  

irg as  p ie r n a s  to r n e a d a s ,  v is ta s  c a s i s ie m p r e  

tra v é s  d e  u n  t a jo  p r o f u n d o  e n  u n  v e s t id o  

e n e r a lm e n t e  fu c s ia , tu r q u e s a  o  b r i l la n te .  S e  

a m a  E l i z a b e t h  H u r le y ,  y  e s  la c a r a  d e  E s t é e  

,a u d e r, la  e m p r e s a  d e  c o s m é t i c o s .

L a  m u je r  a c c e d ió  a a p a r e c e r  e n  u n a  s e r ie  d e  av iso s e n  b e n e f ic io  d e  

i N a t io n a l S o c ie ty  t o  P r e v e n t  C r u e l ty  to  C h ild r e n  (u n a  a so c ia c ió n  

e  lu ch a  c o n tr a  la v io le n c ia  in fa n til) . E n  d ic h o s  av iso s, H u r le y  a p a re c e  

estid a  c o n  u n a  r e m e r a  q u e  t ie n e  u n a  ilu s tra c ió n  d e  la m ita d  d e  la 

ab eza  d e  M e d u s a , d is e ñ o  d e  la  b u e n a  a m ig a  D o n a te l la  V e rs a c e . L a  

e m e ra  e n  c u e s t ió n  s e  v e n d e  a tra v é s  d e  la rev ista  Hola, p o r  e je m p lo . E l  

in e r o  se  u tiliz a  p a ra  la c a m p a ñ a  d e  m a rra s .

PERSONAJES (II)

Shalom  H arlow  es la  
chunga d e V argas U osa

L a  m odelo canadiense Shalom  H arlow  (25 años) insiste 
?n la actuación. D ebutó en In &  Out, hace dos años, y 
ihora se une a la In n o cen tT h eate r Com pany de Nueva 
fork, para el lanzam iento de la producción de Mario 
Zargas Llosa, La  C h un ga . Shalom  interpreta a M eche, una 
m uchacha sudam ericana que tiene un novio llam ado  
losefino. A l parecer, con este papel la m odelo ha llamado 
m ucho la atención.

“ Soy tu esclava” , 
dice en medio del 
escenario, “y ahora 
seré tu prostituta” 
(parece que, en la 
ficción, a la muchacha 
la contratan para 
desem peñar ese oficio). 
Los diseñadores Isabel 
y Rubén Toledo y Anna 
Sui estaban presentes 
el día del estreno, y 
aplaudieron mucho. 
Lynn Yaeger, columnis­
ta de moda en Village 
Voice, no fue tan am a­
ble: “ Fue la peor 
actuación que vi en mi 
vida” , dijo.

Shalom Harlow 
en el u ltim o 

numero de la 
revista Vogue. 

Foto de Nick 
Knight.

% \

A mi manera

Hablemos de la 
‘houllebecqmania’

D o s  a c o n t e c im ie n t o s  c u ltu r a le s  m e  h ic ie r o n  l le g a r  a P o r t o  

A le g r e : la  in a u g u r a c ió n  d e  la  4 5 a F e r ia  d e l L i b r o ,  y  la  B ie n a l  d e  

A r te s  V is u a le s .  E n  la p r im e r a , J o s é  S a r a m a g o  r e c ib ir ía  e l  t í tu lo  

d e  D o c t o r  H o n o r is  C a u s a  d e  la  U n iv e r s id a d  d e  P o r t o  A le g r e , 

d e s p u é s  d e  lo  cu a l d ic ta r ía  u n a  c o n f e r e n c ia .  A l d ía  s ig u ie n te ,  

f ir m a r ía  su s  l ib r o s  e n  u n  c o lo r id o  p r e d io  d e  la  F e r ia .  L le g u é  a 

P o r t o  A le g r e  a t ie m p o  p a ra  c o n o c e r  a e sa  y a  m ít ic a  f ig u ra  d e  las 

le t r a s ,  p e r o  n o  p a ra  e s c u c h a r  su  d is e r ta c ió n .  S í ,  e n  c a m b io ,  

p u d e  e s c u c h a r  a l c a u s a n te  d e  la  ‘H o u l le b e c q m a n ia ’, e l f r a n c é s  

d e  4 1  a ñ o s  q u e  h a b ló  a c e r c a  d e  la  r e v o lu c ió n  e n  e l m u n d o  

l i t e r a r io ,  r e v o lu c ió n  d e  la  c u a l él e s  e l c a u s a n te .

B a jo  u n a  llu v ia  s e sg a d a , a l d e c ir  d e  A n to n io  T a b u c c h i ,  p u d e  

l le g a r  al p a b e l ló n  a te s ta d o  d e  g e n te  q u e  e s c u c h a b a  a M ic h e l  

H o u l le b e c q ,  q u ie n  a l p u b lic a r  su  p r im e r a  n o v e la , Compilación 
del campo de batalla, d e c la r ó  e n  P a r ís :  “ L e s  r e c u e r d o  a lo s  f r a n c e ­

s e s  q u e  e l s e x o  e s  u n o  d e  lo s  p o c o s  e n t r e t e n im ie n t o s  q u e  v a le n  

la p e n a ” y  “ h o y  r ig e n  d o s  p a r á m e tr o s :  e l  a tr a c t iv o  e r ó t i c o  y  e l 

d in e r o .  D e  e s o  d e p e n d e  la  fe lic id a d  o  la  in fe l ic id a d ” . N o  o lv i­

d e m o s  q u e  M ic h e l  H o u l le b e c q  h a  r e v o lu c io n a d o  la e s c e n a  li­

te r a r ia  f r a n c e s a  (y  a h o r a  la  b r a s ile ñ a )  c o n  su  a c t i tu d  c r í t ic a  a n te  

las p o s tu r a s  p r o g r e s is ta s .

M .  H .  n a c ió  e n  1 9 5 8  e n  la is la  d e  R e u n ió n .  S u  p a d re  e ra  

g u ía  d e  a lta  m o n ta ñ a  y  su  m a d re  a n e s te s is ta .  C r e c i ó  e n  ca s a  d e  

su  a b u e la , u n a  m il i ta n te  c o m u n is ta .  O b t u v o  e l t í tu lo  d e  in g e ­

n ie r o  a g r ó n o m o  p e r o  p r o n t o  e n  su  v id a  e n t r a r o n  e l a lc o h o l  y  

la s  d e p r e s io n e s .  A la n  R id in g ,  c o r r e s p o n s a l  c u ltu r a l  e u r o p e o  d e  

The New York Times, a f ir m a  q u e  e l e n o r m e  é x i to  y  p o lé m ic a  

q u e  p r o v o c a n  lo s  l ib r o s  d e  M .  H .  t ie n e n  c o m o  b a s e  lo s  m u ­

c h o s  f r a n c e s e s  q u e  c o m p a r t e n  su v is ió n  s o m b r ía .

L a  n o v e la  q u e  M .  H .  f i r m ó  e n  la P la z a  d e  la  A lfa n d e g a , e n  

el b a r r io  a n t ig u o  d e  P o r t o  A le g r e , c o n tr a s ta b a  c o n  lo s  c ie n t o s  

d e  l ib r o s  d e  a u to a y u d a , in t r o d u c c io n e s  a m u n d o s  m á g i c o - r e ­

l ig io s o s ,  y  la  in f in ita  p r o p u e s ta  d e  li te r a tu r a  p a ra  n iñ o s  c a rg a d a  

d e  c o l o r  y  o p t im is m o .  T o d o  el p r e d io  e s ta b a  ta p iz a d o  c o n  

c a r t e le s  q u e  d e c ía n  “ L e e r  e s  d e s c u b r ir ” , e l leit motiv d e  la F e r ia .  

E n  su  p r e s e n t a c ió n ,  M ic h e l  H o u l le b e c q  s e  d e c la r ó  a d m ir a d o r  

d e  S t a l in ,  d e  J u a n  x x n i y  d e  A u g u s te  C o m p t e .  D i jo  ta m b ié n  

q u e  la l la m a d a  l ib e r a c ió n  d e  la m u je r  fa v o r e c ió  s o b r e  t o d o  a 

lo s  h o m b r e s ,  q u e  v ie r o n  e n  e lla  la  o p o r tu n id a d  d e  m u lt ip l ic a r  

su s  e n c u e n t r o s  s e x u a le s .

L a  e x p e r ie n c ia  d e  e s a  ta r d e - n o c h e  e n  la F e r ia  m e  p r o v o c ó ,  

c o m o  e s  ló g ic o ,  la le c tu r a  d e  las d o s  c a r a s  d e  la  v id a . B a jo  la 

llu v ia  s e s g a d a  v o lv í  a m i h o te l  c o n  e l ú lt im o  l ib r o  d e  M .  H . ,  

Poesías, y  u n o  T ig h t ’, d e s c o n tr a íd o  c o m o  P o r t o  A le g r e ,  c u y a  

s ín te s is  t ie n e  q u e  v e r  c o n  a q u e llo  ta n  a n t ig u o :  “ S i  q u ie r e s  v iv ir  

fe l iz ,  n o  a n a lic e s ,  n o  a n a l ic e s ” .

Mecha Gattás
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n  s  r  h  h  n  h  m  i i l P O S T R E S

0 todo lo que puede haber 
dentro de una palabra

La palabra postre viene del latín y significa postrero, último.
De esa acepción devienen las expresiones a la postre o apostre 
en definitiva, después de todo: ‘a la postre, no tenem os grandes 
jroblem as’), y también para postre (para colm o: ‘para postre, se nos rom pió el auto’)- También de 
>ostre viene postrimerías (últimos tiempos de una cosa o última parte de un período de tiempo), 
>alabra muy usada ahora, en las postrimerías del siglo X X . Y  hay algo muy interesante sobre este 
vocablo: en teología, se lo usa para designar la muerte y las tres cosas por las que pasa el alma despué 
le ella: el juicio, el infiem o y  la gloria; a las cuatro juntas se las llama ‘las postrimerías del hom bre’. Es 
nteresante porque el postre, en su segunda acepción (fintas, plato dulce o cualquier golosina que si 
orna al final de las comidas) tam bién puede ser, a su terrenal manera, un juicio, un infiem o o una 
¡[loria: cuando la comida termina y  se sirve el últim o plato, el sabor que quedará impregnado en las 
tocas de los comensales. E n  esta nota, tres formas de que el postre sea una gloria, con las virtudes 
:xtra de la celeridad y  la facilidad en la preparación.

Frutas con salsa de estragón

 ̂ T ie m p o  d e  p r e p a r a c ió n :  15 m in u to s  
I n g r e d i e n t e s  (p ara 6  p e rso n a s):
3 p eras  m ad u ras (se  p u e d e n  su stitu ir  p o r  
o tra  fru ta , c o m o  las m a n zan as)
6  a 12 h o ja s  d e  le ch u g a  

M p im e n tó n  y  p im ie n ta

P a ra  la  salsa:
1 h u e v o
2 cu ch a ra d a s  d e  a z ú ca r
3 cu ch a ra d a s  d e  v in a g re  d e  e s tra g ó n  
sal y  p im ie n ta  re c ié n  m o lid a
1 5 0  m i d e  y o g u r  n a tu ra l 
P r e p a r a c i ó n :
P a ra  h a c e r  la salsa, b a ta  el h u e v o  c o n  

te n e d o r , e n  u n  c u e n c o  p e q u e ñ o  re s is te n ­

te  al ca lo r. In c o r p o r e  el azú car, b a ta , y  agregu e 
p o c o  a p o c o  e l v in a g re . M e z c le  b ie n . P o n g a  el 
c u e n c o  e n  u n  c a c e ro la  a l b a ñ o  A la ría , y  siga  b a ­
t ie n d o  h a sta  q u e  la m e z c la  c o m ie n c e  a e s p e s a ra .

R e t ir e  la  c a c e ro la  d e l fu e g o  y  s ig a  b a tien d o  
h asta  c o n s e g u ir  u n a  c r e m a  c o n s is te n te . S a q u e  el 
c u e n c o  d e l ag u a , b a ta  u n o s  s e g u n d o s  m á s, sazo­
n e , y  d e je  q u e  la sa lsa  s e  e n fr íe  p o r  c o m p le to . 
A g re g u e  e l y o g u r  y  re m u e v a  b ie n  to d o .

■ MI«.

H oja ld re  con estas ta p a s !!



P a ra  serv ir, p e le  las p e ra s , p á rta la s  p o r  la 
lita d  a lo  la rg o  y  s á q u e le s  e l c o ra z ó n . C o l o -  
u e  las h o ja s  d e  le c h u g a  e n  se is  p la to s  lla n o s  y  
o n g a  p o r  e n c im a  las p e ra s , c o n  la c a ra  del 
o r te  h a d a  a b a jo . V ie r ta  la salsa  p o r  e n c im a  
e  m o d o  q u e  q u e d e n  b ie n  c u b ie r ta s ; e s p o l-  
o re e  c o n  u n  p o c o  d e  p im e n tó n  y  p im ie n ta .

U n a  v a r ia r ió n : S i lo  p re f ie re , p u e d e  c o c e r  
ís p e ra s  a lu e g o  su av e  e n  u n  ja ra b e  d e  a z ú ca r  
a g u a , h asta  q u e  e s té n  b la n d a s  p e ro  e n te ra s ; 

s í v aria rá  lig e r a m e n te  su  te x tu ra . S e  p u e d e  
a c e r  lo  m is m o  si u sa  m a n z a n a s .

U n  c o n s e jo :  S i  n o  v a  a u sa r  las p e ra s  de 
im e d ia to , u n a  v e z  p e la d a s  p u e d e  ‘b a m iz a r -  
is ’ c o n  ju g o  d e  l im ó n  o  v in a g re  b la n c o , p ara  
v ita r  q u e  se  p o n g a n  a m a rille n ta s . L o  m is m o  
e  p u e d e  h a c e r , p o r  e je m p lo , c u a n d o  q u ie ra  
.u ard ar m e d ia  m a n z a n a  e n  la h e la d e ra , ya q u e  
1 á d d o  c o n tr a r r e s ta  la  o x id a d ó n .

T i e m p o  d e  p r e p a r a c i ó n :  15 m in u to s  
I n g r e d i e n t e s  (p a ra  6 - 8  p e rso n a s ):
2 5 0  g  d e  c h o c o la te  e n  b a rra , tip o  Ib b le ro n e  

1 5 0  m i d e  c r e m a  d o b le  

F r u ta s  d e  e s t a c ó n  
P r e p a r a c i ó n :
P e le  y  c o r t e  la s  fru ta s  e n  ro d a ja s .
P a r ta  e l c h o c o la te  e n  p e d a z o s , c o ló q u e lo s  

e n  u n a  o lla . A g r e g u e  la c r e m a  y  lle v e  al fr ieg o , 

re v o lv ie n d o , h a s ta  q u e  el c h o c o la te  se  d e rrita

El vino de 
la semana

Vinos en la red
El mundo del vino es inabarcable, y todos los días se genera nueva información sobre el tema. Es 

imposible saberlo todo, pero una buena forma de aprender y mantenerse informado es a través de 
Internet Claro que no se puede navegar a la deriva por la red: si se busca por la palabra “ vino” , 
aparecerá un sinnúmero de sitios, y lo más probable es que no sepa por donde empezar y se termine 
más perdido que antes.Para evitar estos percances,un buen sitio al cual dirigirse es www.vinosearch.com. 
Se trata de una base de datos con sitios relativos al vino, donde se puede encontrar mucha informa­
ción sobre la materia: desde guías especializadas hasta sacacorchos, desde mapas hasta revistas, 
desde etiquetas hasta denominaciones de origen. La base de datos es bastante completa y organiza­
da, y si bien está en inglés, tiene links en español. Los visitantes pueden también participar activamen­
te, planteando cambios o  sugerencias, integrándose a los foros de discusión o comunicándose 
directamente por e mail con los responsables de la página.

Ensalada de frutas marroquí.

C o lo q u e  las fru tas  e n  u n  b o ls  g ra n d e , 
a g re g u e  e l ju g o  d e  n a ra n ja  y  e l agu a. C u b ra  
r e c ip ie n te  y  llev e  al m ic r o o n d a s  d u ra n te  
m in u to s , a p o te n c ia  m áx im a .

A ñ ad a la m ie l, e l c in a m o m o  y  las esp ecia : 
c u b ra  y  lleve al m ic ro o n d a s  d u ra n te  1 0  m in u  
to s , a p o te n c ia  m áx im a.

D e je  re p o sa r  h asta  q u e  e n fr íe ; las fruta 
q u e d a rá n  m ás g ra n d e s  y  tie rn a s . R e t ir e  el ci 
n a m o m o , a g re g u e  las a lm e n d ra s  y  llev e  a 1 
h e la d e ra . S irv a  e n  co p a s  in d iv id u ales, y  a c o m  
p a ñ e  c o n  p lan tillas o  g a lle titas.

A .C

y  la  m e z c la  sea  u n ifo r m e . L u e g o , p ase  el c h o ­
c o la te  a u n  re c ip ie n te  q u e  m a n te n g a  el ca lor. 
S irv a  e n  u n a  fu e n te  e n  e l c e n tr o  d e  la m esa , d e  
m o d o  q u e  cad a  c o m e n s a l p u ed a to m a r  u n a  
ro d a ja  d e  fru ta  y  su m e rg ir la  e n  e l c h o c o la te .

U n a  v a ria c ió n : E s ta  re c e ta  se  p u e d e  h a c e r  
p e r fe c ta m e n te  e n  e l m ic ro o n d a s , p o n ie n d o  
e l c h o c o la te  e n  tro z o s  y  la c re m a  e n  u n  b o ls , 
y  lle v á n d o lo  al m ic ro o n d a s  d u ra n te  tre s  m i­
n u to s  a p o te n c ia  m e d ia , re v o lv ie n d o  d e  v ez  
e n  c u a n d o . E l  m ic r o o n d a s  ta m b ié n  e s  ú til 
p ara , u n a  v e z  se rv id o , re c a le n ta r  el c h o c o la te  
c u a n d o  se  e n fr íe . (A u n q u e  e s  m á s  p in to re s c o  
si t ie n e  lo s  e n se re s  e s p e c ífic o s  p ara  fo n d u e .)

Ensalada de frutas marroquí

T i e m p o  d e  p r e p a r a c ió n :  2 0  m in u to s  
I n g r e d i e n t e s  (p ara 6  p e rso n a s):
Vi k ilo  d e  fru tas  se ca s  su rtid as (uvas, 
d u ra z n o s , p e ra s , h ig o s , e tc )
1 5 0  m i d e  ju g o  d e  n a ra n ja  n a tu ra l 
4 5 0  m i d e  ag u a 
2 c u c h a ra d a s  d e  m ie l líqu id a 
1 p a lito  d e  c in a m o m o  
u n a  p izca  d e  esp ecia s  
2 5  g  d e  a lm e n d ra s  
P r e p a r a c i ó n :

Un gran vino se incorpora a la excelente enoteca nacional

http://www.vinosearch.com


Exposición de la escultora 
Stella Mattos

E n  e l R a d is s o n  V ic t o r ia  P la z a  tu v o  lu g a r  la  e x p o s ic ió n  d e  e s -  

u ltu ra s  d e  S te l la  M a t t o s .

Jaqueline Barreiro de Gallo, Lucía Calvo 
M attos, Ignacio Gutierrez.

Christinne 
Von Tetten 
de Quevedo, 
Stella 
Matos.

Sliños del Iname 
ín el Conrad

i
L o s  n iñ o s  d e l I n a m e  d e  M a ld o n a d o  fu e r o n  a g a s a ja d o s  e n  el 

P o t e l  C o n r a d ,  e n  u n a  f ie s ta  c o n  ju e g o s ,  d is fr a c e s  y  m a la b a r is ta s .

Susana Luzardo de Touriño, Bina
Vignola. m

Desfile de 
Oscar 

Alvarez

E n  e l R e g e n c y  S u ite s  
s e  r e a l iz ó  u n  té  a b e n e f i ­
c io  d e  la s  o b r a s  s o c ia le s  

d e l R o ta r ) -  O b e l i s c o  
N o r t e .  D u r a n t e  el 

m is m o , s e  p r e s e n t ó  la 
c o le c c ió n  p r e t  a p o r t e r  

d e  O s c a r  A lv a re z .

Gretchen Salles. Gloria Malinow, Olga Piriz de Garrido.

Vilma de Ciano, Rosario Gallino, M argarita  C am elli de Carrau, Silvia 
B og g io tti.



1 ¡ 1 s
.anzamiento de las tarjetas del pintor uruguayo 
'arlos Páez Vilaró a beneficio del Hospital Pasteur

E n  lo s  s a lo n e s  d e  F u n d a c ió n  B u q u e b ú s  s e  lle v ó  a c a b o  e l la n z a m ie n to  d e  la  c o le c c ió n  d e  ta r je ta s  c o n  las r e p r o d u c c io n e s  d e  1 6  o b ra .4 
el p in t o r  u r u g u a y o  C a r lo s  P á e z  V i la r ó  a b e n e f ic io  d e l H o s p ita l  P a s te u r . L a  m is m a  c o n t ó  c o n  la  p r e s e n c ia  d e  E rn a  S a n g u in e t t i  
I c e p r e s id e n t e  d e  F u n d a c i ó n  B u q u e b ú s ,  C n e l  ( r )  N é s t o r  C a f f a r o ,  P r e s id e n t e  d e  la  C o m is ió n  d e  A p o y o  al H o s p ita l  P a s te u r , D r  L u iJ  
p ó s i t o ,  D i r e c t o r  d e l H o s p i t a l  P a s t e u r ,  S r .  Y a m a n d ú  F a u ,  M i n i s t r o  d e  E d u c a c i ó n  y  C u l t u r a ,  y  lo s  d ir e c t o r e s  d e  D o n a r t e  s r l  
le ja n d r o  M e d o n e  y  D a n ie l  P in o .

*2

te
n

1

lin is tro  de Eduación y Cultura, Yamandú Fau, 
aludando al d irector del Hospital Pasteur, Dr 
uis Spósito y al Presidente de la Comisión de 
ipoyo al Hospital, Cnel (r) Néstor Caffaro.

Vicepresidente de Fundación Buquebús, Emma 
Sanguinetti; Carlos Páez Vilaró y Señora.

Carlos Páez Vilaró recorriendo las instalacione: 
del Hospital Pasteur, jun to  a su director, el Dr 
Luis Spósito.

Vlisión comercial de los Estados Unidos
E l  e m b a ja d o r  C h r i s t o p h e r  A s h b y  o f r e c i ó  u n a  r e c e p c ió n  c o n  m o t iv o  d e  la v is ita  d e  la m is ió n  c o m e r c ia l  q u e  e n c a b e z a r a  A w ild : 

V la rq u e z , S u b s e c r e t a r ía  d e l D e p a r t a m e n t o  d e  C o m e r c i o  y  D ir e c t o r a  G e n e r a l  d e l S e r v ic io  C o m e r c ia l  d e  lo s  E s ta d o s  U n id o s .

<

Embajador 
Christopher 
Ashby, Amy 
Donelly de Ashby, 
Awilda Márquez.

Gerente General de 
Antel, Ing Adolfo 
Quinteiro; Erna 
Vlcens deTalamás

Marisa Pacheco 
de Flores; Horacio 
Vilaró (Banco de 
Boston); Magda­
lena Aonza de 
Moreno; Jorge 
Lepra (Texaco); 
Director del 
Servicio Cultural, 
Peter Brennan.

Carlos Mari 
(ZFM ); Director 
del Departamen­
to  de Comercio, 
John Klingelhut; 
Consejero de 
Asuntos Econó­
micos, Paul 
Belmont.



Graciela Abó. Fotos: Daniel Arraspide., Roberto Esteres, 
Ruben Oroz y  Esteban Szabados Jr.

Recepción en honor 
del Ministro de RREE

! Inauguración de oficinas del
consulado sueco

E l c o n s u la d o  d e  S u e c ia  in a u g u r ó  su s  n u e v a s  o f ic in a s  e n  la  Z o n a

F r a n c a  d e  M o n t e v id e o .

Dr Sergio Abreu; Oscar 
Magurno; Director para 

Asuntos Económicos 
Internacionales, embajador 

Raúl Lago.

desfile de Mirtha Mainardi
E n  e l B a l l r o o m  d e l R a d is s o n  V ic t o r ia  P la z a  s e  p r e s e n t ó  la  c o ­

a c c ió n  d e  la d is e ñ a d o r a  M ir t h a  M a in a r d i .

Embajador de Alemania; Pre­
sidente de la Cámara de Co­
mercio, V íctor Angescheidt.

E l  e m b a ja d o r  d e  I s r a e l ,  Y o s e f  A ra d , o f r e c i ó  u n a  r e c e p c ió n  en 
h o n o r  d e l M in is t r o  d e  R R E E ,  D r  D id ie r  O p e r t t i ,  al c u lm in a r  la 
m is ió n  d e  é s te  ú lt im o  c o m o  P r e s id e n t e  d e  la  A s a m b le a  G e n e ra l 
d e  la s  N a c i o n e s  U n id a s .

Juan Opertti, 
Liliana Belando de 
Opertti, Ministro 
Dr Didier Opertti. 
Irene de Arad, 
embajador Yosef 
Aarad, Luciana 
Opertti.

iseñadores Pablo Suárez, Carlos Carreras y Andrés Maurice.

Intendente Municipal de Montevideo, Arq. Mariano Arana; Carmen Crespi de 
pova l; embajador de Suecia, Peter Landelius; Nancy de Landelius; Cónsul (h) de

Suecia, Cr Orlando Dovat.

Jorge M urets, 
Liliana Olivera de M urets.

Silvia Varela de Pinto, 
Arq. M ilton  Pinto.



R ETO R N O

Sorprenda a sus invitados con una fiesta estilo siglo que viene.
Mell óse ball rooni con capacidad de hasta 1.000 personas sentadas para banquete 

y Fantasy garden, con capacidad de 380, tienen todo el espacio y esplendor. 
Asegure desde ahora su lugar, o deberá esperar otros cien años, para 

deslumbrar en una ocasión tan especial.

M I ia p S E .  B S ffl
Av. Bolivia 1930 y Grab Paz - Tel: 601 7 6 1 3 - 6 0 1  8317  - Avda. Bolivia 2336, frente al Fque. Rivera- Telfax: 600  7641



EXCLUSIVO

Fl o r e n c io
EN

M
*

N
I #

Invitados:China Zorrilla,Natalia Oreiro, Osvaldo Laport, Villanueva Cosse 
y Juan Manuel Tenuta.

FLORENCIO '99 
EN DIRECTO

El mayor reconocimiento al 
eatro Nacional.

Lunes 23:30 hs.



C i e n c i a s
I O R R I B L E S ,  T E M I D A S  Y . . .  A M A D A S

Las arañas pollito
Desde mucho antes de A racn o fob ia , las arañas pollito, grandes y peludas, fueron utilizadas por el cine par* 

temorizar. Las tradiciones de las tribus indígenas de Sudamérica marcan una actitud distinta: los varones jóvenes 
e las comen ritualmente, para incorporar las virtudes de estos bichos e iniciarse como cazadores. Pero lo qu< 
ealmente asombra es que, en las últimas décadas, las arañas pollito se hayan convertido en mascotas populare« 
n varios países del Hemisferio Norte. Han dado lugar a sociedades, revistas especializadas y hasta concursos d< 
tarántulas’, que recuerdan a nuestra Rural del Prado. Más allá de lo anecdótico, la biología de las arañas pollito, si 
liversidad, su evolución y el papel que juegan en la trama ecológica, las convierten en sujetos de estudio singula 
es para la zoología contemporánea,

por Femando Pérez Miles (*

Por qué no actuaron en Jurassic Park?

L a  e n o r m e  m a y o r ía  d e  la s  a ra ñ a s  p o ll ito  (fa m ilia  T h e r a p h o s id a e )  
iv e n  e n  el sur. E x is te n  s ó lo  6  e s p e c ie s  e n  el su r  d e  E u r o p a . E n  el 
s Ju ev o  M u n d o  h a n  c o n q u is ta d o  p a r te  d e l N o r t e ,  e n c o n tr á n d o s e  a l-  
e d e d o r  d e  5 0  e s p e c ie s  e n  M é x ic o  y  el s u r  d e  E s ta d o s  U n id o s . M á s  de 
a m ita d  d e  las 8 0 0  e s p e c ie s  d e  ta rá n tu la s  c o n o c id a s  v iv en  e n  el N u e v o  
M u n d o  ( 4 5 0  e s p e c ie s ) ; m e n o s  d e  u n  c u a r to  e n  A fr ic a  y  o tra  ca n tid a d  
¡im ila r  e n  el s u r  d e  A sia  y  e n  A u stra lia . E s to s ,  e n tr e  o tr o s  e le m e n to s , 
io s  h a c e n  p e n s a r  e n  u n  o r ig e n  s u r e ñ o  d e  e s te  g ru p o  d e  a ra ñ a s  (e l S u r  

ca m b ie n  e x is te ...) .  H a c e  2 0 0  m illo n e s  d e  a ñ o s , lo s  c o n t in e n te s  fo r m a ­
b a n  u n a  ú n ic a  m a sa  (P a n g e a )  y  s e  s e p a ra ro n  e n  d o s  p lacas : u n a  al 

N o r t e  (L a u r a s ia )  y  o tr a  al S u r  (G o n d w a n a ) , co n s titu id a  p o r  /Vírica, 
S u d a m é r ic a , A n tá r t id a , A u stra lia  y  la In d ia . E s to s ,  a su  v ez , se  se p a ra ­
r o n  d u r a n te  el C r e t á c ic o ,  e n t r e  1 4 0  y  6 5  m illo n e s  d e  a ñ o s . P o r  su 
d is tr ib u c ió n  g e o g r á f ic a  y  p o r q u e  to d a s  las a ra ñ a s  p o ll ito  s o n  p a r ie n ­

te s ,  e s  p o s ib le  p e n s a r  q u e  su  o r ig e n  se  u b ic a  e n  el G o n d w a n a , p o r  lo  
m e n o s  h a c e  u n o s  1 5 0  m illo n e s  d e  a ñ o s . S i e s  así, fr ie ro n  c o n te m p o r á ­
n e a s  d u r a n te  v a r io s  m illo n e s  d e  a ñ o s  d e  b ic h o s  m u c h o  m á s  fa m o so s , 

p e r o  e x t in to s : lo s  d in o sa u rio s .

Los pelos no están de adomo

A  p e s a r  d e  q u e  e s ta s  a ra ñ a s  n o  s o n  p e lig ro s a s  p a ra  e l h o m b r e  jx )r  

su  p o n z o ñ a , t ie n e n  e n  la  p a r te  d o rsa l d e l a b d o m e n  u n  p a r c h e  d e  p e lo s  
e s p e c ia liz a d o s , q u e  p r o v o c a n  ir r i ta c ió n  c u a n d o  e n tr a n  e n  c o n ta c to  

c o n  la p ie l o  m u c o s a s . E s t o s  p e lo s  u r t ic a n te s  so n  a rra n c a d o s  y  la n z a ­

d o s  al a ir e  fr o ta n d o  d e  la s  p a ta s  p o s te r io r e s  c u a n d o  la a ra ñ a  e s  p e r tu r ­

b a d a . E s t o ,  e n  las ta rá n tu la s  te r r e s t r e s ,  d e  s u e lo . E n  las ta rá n tu la s  

a r b o r íc o la s ,  e n  c a m b io , lo s  p e lo s  s o n  c o lo c a d o s  p o r  c o n ta c to  d ir e c to  

s o b r e  e l in tru s o . S e  c o n o c e n  6  t ip o s  d is t in to s  d e  p e lo s  u r t ic a n te s  q u e  

t ie n e n  fu n c ió n  d e fe n s iv a  e n  la n a tu ra le z a , p r o b a b le m e n te  p a ra  d isu a -

Una pareja de arañas de la carretera (E u p a la e s tru s  w e ije n b e rg h i). Est 
especie presenta una caracte rís tica  poco común en las arañas: el m í 
cho es más grande que la hembra. Foto: M ario Lalinde.

d ir  a su s  p r e d a d o r e s .  E s t o s  p e lo s  s ó lo  e s tá n  p r e s e n te s  e n  la s  ta r a n  
tu la s  d e l N u e v o  M u n d o ,  p o r  lo  q u e  p e n s a m o s  q u e  e s ta s  a ra ñ a  

e s tá n  m á s  e m p a r e n ta d a s  e n t r e  s í q u e  c o n  las ta r á n tu la s  d e l V iej» 

M u n d o .  E s  d e c ir , tu v ie r o n  u n  a n c e s t r o  c o m ú n  e n  A m é r ic a  q u e  le  

le g ó  la c a p a c id a d  d e  d e fe n d e r s e  c o n  p e lo s  u r t ic a n t e s  d e l a b d o  

m e n ,  c u a n d o  y a  e s t á b a m o s  a le ja d o s  d e  lo s  o t r o s  c o n t in e n t e s .  O r t  

p o s ib il id a d , m e n o s  p r o b a b le ,  e s  q u e  d is t in to s  t ip o s  d e  ta r á n tu la  
s e  h a y a n  e n f r e n ta d o  a a lg ú n  n u e v o  t ip o  d e  p r e d a d o r , p r o p io  d t 

N u e v o  M u n d o ,  a d q u ir ie n d o  ca d a  u n a  p o r  su  la d o  la m is m a  s o lu  
c ió n  d e fe n s iv a  ( lo s  p e lo s  u r t ic a n te s ) .



la ch o  de la araña de la carretera ( A c a n t h o s - 
u rn a  s u in a ) en actitud  de amenaza. Foto: An­
onio Mignone.

cries
e Uruguay

L a s  arañ as d e  la c a rre te ra . M á s  d e  u n  a u - 
D in ovilista  e x p e r im e n ta d o , s o b r e  to d o  lo s  
u e  g u sta n  d e  sa lir  e n  se m a n a  d e  T u r is m o , 
a b rá  a p la sta d o  a lg u n a  d e  esta s  a ra ñ a s  q u e  
p a re c e n  lo s  días ‘p e sa d o s ’, v e c in o s  a lluvias, 
in te s  se  h a b rá  a so m b ra d o  p o r  su  ta m a ñ o  (q u e  
le m p re  a u m e n ta  e n  lo s  re la to s ...  c o m o  lo s  
e sca d o re s , ¿v io?). S e  tra ta  d e  lo s  m a c h o s  de 
o s  e s p e c ie s  d e  a ra ñ a s  p o ll ito  (Eupoloestrus 
mjenberghiyAcmithoscimiasuina), q u e  sa le n  a 
a m in a r  e n  m a rz o  y  a b r il p ara  b u sc a r  a sus 

h em bras. A  p e sa r  d e  q u e  lo s  m a c h o s  d e  estas 
tepecies s o n  m u y  p a re c id o s , p r e s e n ta n  u n  
o m p o r ta m ie n to  d e fe n siv o  m u y  d ife re n te : la 
r im e ra  e sp e c ie  lev an ta  e l a b d o m e n  d e  fo rm a  
s te n to sa  (p re se n ta n d o  la z o n a  d e  p e lo s  u r ti-  
in te s ) , m ie n tra s  q u e  la se g u n d a  elev a su s p a ­
ís a n te r io re s  y  a b re  a m e n a z a d o ra m e n te  lo s  
u e líc e ro s  (c o lm illo s  p a ra  m o r d e r ) ; e s  m á s

bu lla  q u e  o tra  c o sa , ya q u e  m u y  ra ra m e n te  
m u e rd e . L a s  h e m b ra s  y  ju v e n ile s , e n  c a m b io , 
v iven  e n  cu ev as tu b u la re s  e n  casi to d a s  n u e s ­
tra s  p ra d era s , in c lu y e n d o  n u e stra s  c a n c h a s  d e  
fú tb o l su b u rb a n a s , p o r  lo  q u e  p r o b a b le m e n ­
te  s o n  las a ra ñ a s  p o llito  m á s  c o m u n e s  e n  L t u - 
guay. L a  im p o rta n c ia  d e  esta s  e sp e c ie s  p ara  el 
h o m b r e , rad ica  e n  q u e  esta s  a ra ñ a s  se  c o m e n  
a lo s  a d u lto s  d e l b ic h o  to r i to  cu y a  larv a , la 
iso ca , es  u n a  p lag a  im p o r ta n te  d e  las p astu ras 
e n  n u e s tro  país. A d e m á s, t ie n e n  la v e n ta ja  de 
p o d e r  c o m e r s e  o tr o s  b ic h ito s  c u a n d o  las p o ­
b la c io n e s  d e  e s o s  e sc a ra b a jo s  d ism in u y e  (so n  
p o lífag as), lo  q u e  las c o n v ie r te  e n  v e d e tte s  p ara  
su  u so  e n  el c o n tr o l  b io ló g ic o . E s  d ecir , c o m o  
si R ieran  in se c tic id a s  n a tu ra le s , m e n o s  c o n ta ­
m in a n te s  y  m á s  b a ra to s  q u e  lo s  q u ím ico s . C o n
F. C o s ta ,  d e l In s t itu to  C le m e n t e  E s ta b le ,  y  
c o n  C .  T o s c a n o  y  A . M ig n o n e ,  d e  la F a c u l­
tad  d e  C ie n c ia s , e s ta m o s  lle v a n d o  a c a b o  u n  
p r o y e c to  a p o y a d o  p o r  c s i c  d e  la U n iv e r s i­
dad  d e  la R e p ú b lic a , p a ra  e s tu d ia r  a sp e c to s  
b á s ico s  d e  la b io lo g ía  d e  e s to s  b ic h a s  c a r n í­
v o ro s , q u e  b r in d e n  h e rra m ie n ta s  p ara  su  p o ­
s ib le  u so  c o m o  c o n tr o la d o r e s  d e  p lagas.

La más grande
L a  p e s o  p e sa d o  d e  n u e s tra  fau n a  se  llam a 

Gnmmiostola grossa (a n te s  G. mollicoma) y  v ive  
d e b a jo  d e  ro ca s  e n  lo s  c e r r o s  p e d re g o so s , d o n ­
d e  h a c e  u n a  cu e v a  q u e  tap iza  c o n  sed a . A lc a n -
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LOS VERSOS SOBRE ARANAS POLLITO
Es una creencia muy arraigada que las arañas pollito saltan. Nada más lejos de h 

realidad. Para saltar se necesita muy buena visión, hay que ver dónde se cae.Y estas araña, 
son bastante chicatas, no ven nada bien. Probablemente esta creencia surge de haber 
visto a los pequeños saltícidos, unas arañas que son capaces de saltar distancias considera 
bles y que, éstas sí, tienen muy buena visión. Después pudo haber operado una ‘regla de 
tres’: si estas chiquitas saltan 20cm, estas grandotas saltarán como Sotomayor...

Otra creencia errónea es sobre sus telas. En Aracnofobia cuelgan una araña pollito 
de una tela (sintética) gigantesca. O tra muía. Las arañas pollito tapizan sus cuevas con 
una capa fina de seda, pero no construyen telas geométricas colgantes, que son pro­
pias de unas pocas familias de arañas.

* -  b t r n t r
No hagamos que se vea peor. Cuidarlo es nuestro compromiso.

■ l a i m u s• I VIVI i M•A• ■•INAMIINTO TIAIIfOAIAl t MtAIO AMAIINTI

Hembra adulta de la araña po llito  más grand 
de Uruguay (G r a m m o s to la  g r o s s a ) :  con las 
patas extendidas, es del tam año de una mano. 
Vive en cerros pedregosos de nuestro país. 
Foto: M ario Lalinde.

za el ta m a ñ o  d e  u n a  m a n o  e x te n d id a  y  llega a 
p e sa r  m á s  d e  4 0  g ra m o s . E s  la m á s  grande de 
U r u g u a y  y  q u izá  la m á s  lo n g e v a  d el m undo, 
d a d o  q u e  lleg a  a v iv ir  c e r c a  d e  3 0  añ os. Sólo 
es su p erad a  e n  ta m a ñ o  p o r  a lg u n as especie 

tro p ic a le s  c o m o  la a ra ñ a  G o l ia t  ('Theraplmi 
blondi) d e  las se lv as a m a z ó n ic a s  y  d el O rin i xx > 
(e s  la e s p e c ie  q u e  se  c o m e n  lo s  in d io s Y a i" • 
m a m i; c la ro , a n te s  les  q u e m a n  lo s  p elo s  um  
c u ite s ) .  N u e s tr a  Grammostola v iv ía  hasta hace 
p o c o  e n  e l C e r r o  d e  M o n te v id e o . H a c e  une *  
a ñ o s , c o n  lo s  c o le g a s  d e  F a c u lta d  d e  C ie n ­
c ia s , e s tu d ia m o s  la fa u n a  d e  ara ñ a s  del C e rro  
d u ra n te  u n  a ñ o  y  y a  n o  e n c o n tr a m o s  juveni-



CUESTIÓN DE NOMBRE
Tarántula o Araña Pollito: cualquiera de estos nombre se les aplica a este grupo de 

irañas de la familia Theraphosidae. Originalmente, el nombre tarántula era aplicado a 
Dtro grupo (las licosas) que incluyen alguna especie peligrosa, pero con el tiempo se ha 
irasladado este nombre a las arañas grandes. El nombre araña pollito tiene dos posibles 
explicaciones: uno, su parecido con los polluelos cubiertos de plumón; otra explicación -  
nás gastronómica, si se quiere- es la posibilidad de algunas tarántulas arborícolas de 
:omerse polluelos de pájaros. Además de estos nombres, en otros países de América se 
as conoce como arañas pica caballo, araña mono y caranguejeira.

s d e  d ic h a  e s p e c ie . P r o b a b le m e n te  sea  el p r i-  
ier c a s o  d e  e x tin c ió n  lo ca l d o c u m e n ta d a  de 
va a ra ñ a  e n  U ru g u a y . L a s  ta rá n tu la s  s o n  m u y  
iln e ra b le s  a la a c c ió n  h u m a n a  p o r  s e r  te m i-  
ls, g ra n d e s , v is ib le s  y  e n e r  c ic lo s  d e  v ida la r -  
ys. A l ta rd a r  m u c h o  e n  r e p ro d u c irs e  (se  h a -  
*n a d u lta s  a lo s  1 0  a ñ o s ) ,* s u  ca p a c id a d  d e  
.p o s ic ió n  e s  b a ja . P o r  lo  ta n to , e l r ie s g o  d e  
¿tin c ió n  re su lta  m a y o r  q u e  p a ra  o tra s  a rañ as.

a s  ta rá n tu la s  c o m o  m a s c o ta s

V iv e n  m u c h o s  a ñ o s , n o  h a c e n  ru id o , el 
in te n to  e s  b a r a to  (c u c a ra c h a s , ca sc a ru d o s  y  
tro s  in se c to s ) , n o  la rg a n  o lo r , o c u p a n  p o c o  
p a c i ó  y  p u e d e n  p a sa r  p e r ío d o s  m á s  o  m e -  
o s  la rg o s  s in  c o m e r  (u n o  s e  p u e d e  ir  d e  v a c a - 
io n e s  s in  p r e o c u p a rs e  p o r  e lla s). S o n  m a s c o -  
as cas i id e a le s . C la r o ,  n o  e s  c u e s t ió n  d e  p a ­

se a rla  c o n  u n a  c u e rd ita  c o m o  a u n  p e rro , s in o  
q u e  s o n  m a s c o ta s  o r n a m e n ta le s  ( c o m o  lo s  
p e ce s). S e  t ie n e n  fá c ilm e n te  e n  u na p e c e ra  c o n  
t ie rra , p ied ras y  u n  re c ip ie n te  c o n  ag u a . E s ta s  
v irtu d e s  las h a n  c o n v e r t id o  e n  m a sc o ta s  p o ­
p u la re s  e n  E u r o p a  y  N o r te a m é r ic a .  E n  I n ­
g la te rra , A le m a n ia  y  E s ta d o s  U n id o s  h ay  c lu ­
b e s  d e  a fic io n a d o s  a su  cr ía , q u e  e d ita n  revis­
tas  c o n  in fo rm a c ió n  y  av iso s c la sifica d o s  d e  
c o m p r a  v e n ta  y  c a n je . T a m b ié n  h a c e n  e x p o ­
s ic io n e s  y  c o n c u rs o s . T o d o  e s to  ha g e n e ra d o  
u n  c o m e r c io  p o c o  c o n v e n c io n a l, d o n d e  h ay  
e s p e c ie s  m e x ica n a s  (h o y  p o r  s u e r te  p ro te g i­
d as) q u e  se  lle g a n  a c o t iz a r  h asta  U $ S  3 0 0 . 
D e s a f o r t u n a d a m e n t e ,  ta m b ié n  e x is te n  c a p ­
tu r a s  y  c o m e r c io  ile g a l , s o b r e  to d o  d e sd e  
lo s  p a ís e s  d e l S u r  (d o n d e  v iv e n )  h a c ia  el 
N o r t e  (d o n d e  la s  c o m p r a n ) .  E n  C h i le  se

El autor con la araña po llito  más grande de 
mundo ( Theraphosa blondi): vive en las selvai 
tropicales de Sudamérica. Como ven, sigo vivo 
Foto: Jorge De León.

h a n  lle g a d o  a ‘e x p o r ta r ’ h a s ta  4 4  0 0 0  e je m ­
p la r e s  e n  u n  a ñ o . E s t e  in te r é s ,  la e x p lo ta ­
c ió n  in c o n tr o la d a  y  su  d é b il  c a p a c id a d  d(

iac(
a h

d e p r e d a c ió n .  D i f í c i l e s  d e  e n t e n d e r  p a r ; 
m u c h o s , h a y  a m o r e s  q u e  m a ta n . R

(*) F ern a n d o  P é re z  M ile s  es  d o ce n te  di 
E n to m o lo g ía  de la F a cu lta d  de C ie n c ia s  
M o n tev id eo .

r e p o n e r s e  r á p id a m e n te  a la e x tr a c c ió n , 1 
a e s to s  p o b r e s  b ic h o s  m u y  v u ln e r a b le s
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athmandu... Gurkas... Nike
En la sala de espera del aeropuerto de Nueva Delhi, el grupo cercano al cartelito Kathmandú se veía muy interesante. 

Resaltaban varias parejas de veteranos occidentales con envidiable estado físico, y con la determinación y bríos propios 
le quien va en busca de la fuente de la juventud eterna. Antes de llegar al lugar que va a visitar, uno siempre trata de 
>royectarse con esas antenas hurgadores que dicen que los seres humanos tenemos. En aquel momento, las antena  ̂
»puntaban hacia arriba.

por A. Buonomo Lazan»

K a th m a n d ú  está  e n  u n  valle  a u n o s  7 0 0  
n e tro s  d e  a ltu ra ; e l c lim a  es a g ra d a b le  d u ra n - 
e  e l d ía . R u m b o  al h o te l  e n  u n  v ie jo  taxi 
T atsu n  n o s  llev a m o s el p r im e r  su sto : u n  s e -  
o r  a n c ia n o  cru z a b a  la ca lle  d e sp a c ito  m ir a n -  
o  la n a d a , la c a lle  e ra  m u y  a n c h a  y  h a b ía  
n u c h ís im o  e sp a c io  p a ra  e sq u iv a rlo , p e ro  p o r  
lg u n a  e x tra ñ a  ra z ó n , el c h o fe r  av an zab a  d e -  
e c h i t o  a l c a m in a n t e . . .  y  c u a n d o  y a  s e  le 

a e n c im a .. .  g r i t a m o s  c o n  m i c o m p a ñ e -  
...  y  e l v ie jo  c o n d u c t o r  f r e n ó  b r u s c a m e n -  

q u e d a n d o  a c e n t ím e t r o s  d e l p o b r e  a n -  
l i a n i t o ,  q u ie n  c a s i m u e r e  d e l s u s to .  F u e  

n a  b ie n v e n id a  m u y  e x tr a ñ a  y  a b s u r d a ...
E r a  m i s e g u n d a  v is ita  al R e in o  d e  N e -  

•al. D u r a n t e  la p r im e r a  m e  h a b ía  c o n v e r -  
id o  e n  u n  a m a n te  d e  e s te  p a ís , o  d e  lo  q u e  

( a b ía  v is to  d e  é l .

Y o  q u e ría  q u e d a rm e  e n  T a m e l,  d o n d e  la 
r ío v id a , p e r o  e l m u c h a c h o  e n  la o f ic in a  de

Íl i r is m o  d el a e r o p u e r to  m e  c o n v e n c ió  c o n  
j  c o n tu n d e n c ia , d e  q u e  T a m e l h a b ía  c a m ­
b ia d o  m u c h o  d esd e  m i ú ltim a  v isita  h a c ía  tre s  

‘'ñ o s . “Toomuch traffic, toormich noise”, d e c ía  el 
• >ven b ie n  p e in a d ito .

N o s  d ie ro n  la b ie n v e n id a  e n  el h o te l u n  
a r  d e  m u c h a c h o s  m u y  jó v e n e s , a m a b le s , sus 
o ca s  so n re ía n  d e b a jo  d e  g o rr ita s  d e  b é is b o l 

n p resa s  c o n  e l n o m b r e  N ik e ; y  m á s  a b a jo , 
is  c a m p e ra s  ta m b ié n  a n u n c ia b a n  la m a rc a . 

E n  e l c o m e d o r ,  d o s  t ip o s  f u m a n  u n o

I
-as o t r o  c i g a r r o s  d e  m a r ih u a n a  y  t o m a n  

ir v e z a  im p o r ta d a  e n  s i le n c io .  H a y  u n a  te le  
ío s t r a n d o  u n  v id e o  d e  u n a  p e l íc u la  n o r -  
í a m e r ic a n a  m u y  b u e n a ,  m u y  m o d e r n a ,

a u n q u e  n o  s a b r ía  d e c i r  d e  q u é  d é c a d a  e s .. .
V o y  a l p a tio  tra s e ro  q u e  e n  p o c o s  m e tr o s  

s e  c o n v ie r te  e n  c a m p o  d o n d e  tre s  n iñ o s  d e s ­

ca lz o s  ju e g a n  m o q u e a n d o  c o n  u n a s  ra m ita s . 
T r e s  m u c h a c h o s  c o n s tr u y e n  a lg o  y  m e  sa lu ­
d an  a le g r e m e n te . P o r  e n c im a  d e  e llo s  v u e la  

u n  á g u ila . T a n  e le g a n te  su  v u e lo , v e lo z , a lto , 
m u e v e  p o c o  su s a las y  va m u y  le jo s , y  v u elv e . 
Q u e d o  fa sc in a d o , d o m in a d o ...  la  a d m iro .

“ Q u iz á s  e n  la p ró x im a  v id a, e n  e l p ró x i­
m o  c ic lo .” P ie n s o  p a ra  c o n fo r m a r m e .

E s  c ie r to ,  h a y  m u c h a s  c o sa s  q u e  h a n  c a m ­

b ia d o . K a th m a n d ú  n o  se  h a  e s c a p a d o : hay 
m u c h o  m á s  a u to s  y  m o to s , p o r  lo  ta n to  m ás 
p o lu c ió n . L a s  v acas  y  lo s  b u e y e s  h a n  p erd id o  
te r r e n o  e n  la c iu d a d . L o s  c a r te le s  p u b lic ita ­

r io s  h a n  g a n a d o  e s p a c io . H a n  a u m e n ta d o  los 
p re c io s  y  se  h an  fo r m a d o  lu g a re s  y  jó v e n e s  

a b u rg u e sa d o s . L a  c a n tid a d  d e  re s ta u ra n te s  ti­
b e  ta ñ o s  ta m b ié n  h a  c r e c id o . H a y  n iñ o s  p o r  

to d a s  p a r te s  - ig u a l  q u e  a n t e s -  p e r o  n o t o  a lg o  
d ife re n te : p o r  a q u í y  p o r  a llá  t ie n e n  p u estas
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q u e  e s  sikh. E s tá n  se n ta d o s  e n tr e  d o s  e scu ltu ­
ras d e  tig re s  se n ta d o s  c o n  ca ra s  h u m a n o id es  
so n rie n te s . H a y  u n a  g ra n  ca m p a n a  a llí ce rca , 
la h a g o  s o n a r  varias v e c e s  a n u n c ia n d o  n u estra  
llegad a, ¡dono... bong... dong... bong!

L a  v ista  d esd e  a q u í e s  m arav illo sa , se  ve 
to d a  la ciu d ad  ilu m in a d a  a la h o ra  d e  m ay o r 
activ id ad ; K a th m a n d u  c r e c e , p ie n so ; a rr ib a  las 
e s tre lla s  se  v en  b a sta n te  b a jas  e n  c o m p a ra c ió n  
a c o m o  s e  v e n  d e s d e  la s  l la n u ra s . E s ta m o s  
e n  u n a  g ra n  te r r a z a  c o n  m u c h o s  te m p lo s  y 
p e q u e ñ o s  n ic h o s  a lu m b r a d o s  p o r  v e la s , y 
h a y  ta m b ié n  m u c h a s  ru e d a s  p a ra  la  o r a c ió n  
c o m o  e n  B o u d a n a th .

L a  m u c h a c h a  lle g a  rá p id a  y  s ile n c io s a . 
V a  d e  n ic h o  e n  n ic h o ,  d e  te m p lo  e n  t e m ­
p lo , r e z a n d o  f r e n te  a c a d a  u n o  d e  e l lo s  y 
h a c ie n d o  g ir a r  la s  ru e d a s . E n c ie n d e  v e la s . 
E n c ie n d e  in c ie n s o s .. .

H a y  b an d as d e  m o n o s , q u e  v a n  d e  te c h o  
e n  te c h o ; las m o n a s  c a rg a n d o  a lo s  p e q u e ­
ñ o s ... L a  m e jo r  e sce n a  o c u rre  e n tr e  el d in tel 
d e  u n a  p u erta  y  e l te c h o  d e  u n  te m p lo : papá 
m o n o  e n  el m e d io , a su  d e re c h a  la m o n a , y  a 
su  iz q u ie rd a  e l m o n ito . C o n  u n a  p ro fu n d a  
c o n c e n tr a c ió n , p ap á m o n o  e x a m in a  e l c u e r ­
p o  d el m o n ito , le  va s a c a n d o  d e  a u n o  los 
p io jo s , y  s e  lo s  v a  c o m ie n d o ; la o p e ra c ió n  
d u ra  u n  ra to  la rg o , el m o n o  c o n  ca ra  d e  d o c ­
to r  n o  p ie rd e  la a te n c ió n  n i p o r  u n  seg u n d o , 
c u a n d o  te r m in a  c o n  e l m o n ito  le  d a n  u na 
p a lm ad a  c o m o  d e sp a ch á n d o lo ; g ira  a la d e re ­
c h a  y  em p ie z a  c o n  la m o n a ...

N o s  to m a m o s  u n  ó m n ib u s  e sta ta l ru m ­
b o  a las m o n ta ñ a s  fu era  d e  K a th m a n d ú , a la 
re g ió n  d e  los G u rk a s  o  G o r k a s . (S í, lo s  qu e 
p e le a ro n  e n  las M a lv in a s .)

A q u í las m o n ta ñ a s  so n  d e  u n a  a ltu ra  p r o ­
m e d io  d e  u n o s  2 0 0 0  a 3 0 0 0  m e tro s , e s  decir, 
n o  e stá n  los p ic o s  a lto s .

E l  lu g a r  a d o n d e  lle g a m o s  se  lla m a  M a -  
n a k a m a n a ; b u e n o ,  l l e g a m o s  al p ie  d e  la

tas c a m is e ta s  c o n  la m a r c a  d e l ya m e n c io n a -  
)  c h a m p ió n , y  ta m b ié n  g o rra s ...  (¿ !)

A h o ra  e s ta m o s  e n  lo s  s u b u rb io s  d e  K a th -  
iandú , e n  P a s h u p a tin a th . E s  u n a  d e  las z o -  
is  m á s  sa g ra d a s ; a q u í h a y  u n  c o n ju n t o  d e  
•m plos, u n  p e q u e ñ o  r ío ,  y  a o r i l la s  d e  é s te ,  
tsgbats o  e s c a l in a t a s - p la t a f o r m a s  p a ra  c r e -  
la r  a lo s  m u e r t o s .  A  e s t o s  te m p lo s  n o  n o s  
e r m it e n  la  e n t r a d a .  “ S ó l o  p a ra  h in d u is -  
is . P r o h i b i d a  la  e n t r a d a  c o n  c u a l q u i e r  
r e n d a  d e  c u e r o  y  c o n  m á q u in a  f o t o g r á f i -  

i ” , a n u n c ia b a  e l c a r t e l .
N o s  q u e d a m o s  c o n  las g a n a s , ( m a n d o  n o s  

ja m o s  r u m b o  a B o u d a n a th , u n  g ra n  t e m ­
ió , v in o  u n  v ie n to  r e p e n t in o  y  c o m e n z ó  a 

a e r  u n a  llu v ia  d e  p in o c h a  su av e . Y  m á s  a d e - 
in te  u n o s  n iñ o s  t i r a b a n  a g u a  c o n  p o m o s  
e sd e  lo s  b a lc o n e s  a q u ie n e s  e s t ib a m o s  a b a - 
)... y  m á s  a d e la n te  t ira b a n  c o n  b o m b ita s  d e  
g u a . U n  p o c o  lo s  e v ita m o s , o t r o  j j o c o  n o s  

» e rd o n a ro n , e n t o n c e s  n o s  s a lv a m o s . S a q u é  

a c u e n ta  e n  q u é  fe c h a  e s tá b a m o s , y  p a ra  m i 
o r p r e s a  e ra  C a r n a v a l.. .  C a rn a v a l e n  N e p a l.

E n  el t e m p lo  d e  B o u d a n a d i, c e n te n a r e s  

le  t ib e ta n o s  v is t ie n d o  tú n ic a s  b o r d e a u x  c a -  
n in a n  e n  e l s e n t id o  q u e  se  m u e v e  la  t ie rra  

•od eand o la g ra n  ‘s tu p a ’ y  v an  m o v ie n d o  e n  
g u a l d ir e c c ió n  lo s  n u m e r o s o s  c i lin d r o s  g ira ­

to r io s  q u e  h a y  e n  la s  p a re d e s . Y o  lo s  im ito , y  

e n t r o  al r i to , a ll í  h a y  u n a  v ib r a c ió n  e n to n c e s ;  
d e sd e  q u e  s e  c o n s tr u y ó  e l te m p lo  h a c e  c ie n ­

to s  d e  a ñ o s  el r i t o  n o  h a  p a ra d o . L u e g o  de 
c a m i n a r  u n a  v u e lta  c o m p le t a  e n  t o m o  a la 

s tu p a ,  e n  la  e n t r a d a  a la  p a r t e  e x t e r i o r  d e  la 

m is m a ,  h a y  u n a  s a la  c o n  u n  c i l in d r o  e n o r ­

m e ,  t r e s  v e c e s  m i t a m a ñ o ,  c o n  m a n t r a s  t a ­

l la d o s  e n  e l m e t a l ,  y  lo s  p e r e g r in o s  u n o  a 

u n o  lo  h a c e n  g i r a r . . .  ()M... QM... s e  e s c u ­

cha... OM... OM... y campanitas... OM... OM... 
campanitas... OM... OM...

A  la  b ase  d el T e m p lo  d e  lo s  M o n o s  lle g a ­
m o s  d e  n o c h e  c o n  la lu n a  casi lle n a , lu e g o  d e  
a n d a r  la rg o  e n  rickshaw. A l te r m in a r  el tra y e c ­
to  tu v e  q u e  r e g a te a r  la ta rifa  c o n  e l c o n d u c to r  
c o m o  d e  c o s tu m b r e .

P a r a  l le g a r  h a s ta  e l t e m p lo  h a y  q u e  s u ­
b i r  u n a  e s c a l in a ta  h e c h a  d e  u n o s  t r e s c ie n ­
to s  e s c a lo n e s  d e  p ie d r a . A  lo  la r g o  d e l t r a ­
y e c t o  e s c u c h o  la s  s a c u d id a s  q u e  d a n  lo s  
m o n o s  a la s  r a m a s  d e  lo s  á r b o le s  e n  la la d e ­
ra  d e  la  c o l in a ;  p e r o  a lg u n o s  b a ja n  h a s ta  
lo s  p a s a m a n o s  p a ra  o b s e r v a m o s  o  q u iz á s  
b u r la r s e  d e  n u e s tr a  fa t ig a .

A l p isa r  el ú lt im o  p e ld a ñ o  n o s  r e c ib e  u n  
p a r  d e  m u c h a c h o s  s e n ta d o s , c o n  u n a  b u e n a  
s o n r is a . “W e l c o m e ” n o s  d ic e  u n o  d e  e llo s ,
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o n ta ñ a  e n  re a lid a d . E s  d e  n o c h e  y  e l v ia je  
fu e  te r r ib le .  Oh, Oh , querido, a q u í  n o  h a y  
¡h o te le s  y  h a c e  fr ío . ¡Q u é  s itu a c ió n !  P o r  a llá  
vi u n  b a r c i to  q u e  e s ta b a  c e r r a n d o ; p o r  s u e r -  

Ite  u n  in t e g r a n t e  d e  la n u m e r o s a  fa m il ia  
C o m p re n d ía  el in g lé s .

T e n ía n  u n  c u a r tito  m u y  c h iq u ito  p ara  a l­
q u ila r  y  allí d o rm im o s . F u e ra  d el c u a rtito  h ab ía  
u na c a b rita  atada c o n  u n a  p io la  al c u e llo . E s ­
tab a  m u y  tr is te  la ca b r ita  n e g ra . ¿ C ó m o  p u e­
d e  e s ta r  tan  tr is te  u n a  ca b rita ?  L e  p re g u n té  a 
L o re n a , m i c o m p a ñ e ra .
. N o s  d o rm im o s . P o r  s u e r te  p a sé  m e n o s  
¡trío d el q u e  esp era b a . A  la m a ñ a n a  su b im o s  la 
m o n ta ñ a  e n  te le fé r ic o . L e s  a c la ro  q u e  la p ri­
m era  v ez  q u e  v in e  a N e p a l c o n  to d a  la e x p e c ­
tativa d e h a c e r  tre c k in g , u n  día a n te s  d e  c o ­
m e n z a r  m e  re sb a lé  y  m e  h ic e  m u c h o  d a ñ o  en  
u na p iern a , las h erid as  se  in fe c ta r o n , la p asé 
tn u y  m a l, e tc é te ra ...  P o r  e s o  a h o ra : te le fé r ic o , 
'W , thanks veiy much...

A u n q u e  c o n  m o le s tia , p o rq u e  la ta rifa  era  
tre s  v e c e s  m a y o r  p ara  lo s  tu ristas  q u e  p ara  lo s  
n ep a leses  e  in d io s. E r a  sáb ad o , y  día fe riad o  
para lo s  lo ca le s , e n to n c e s  h a b ía  u n a  g ra n  c o la  
para su b ir. L la m a b a n  la a te n c ió n  a lg u n as  p e r­
son as c o n  ca b rita s  a tad as c o n  u n a  p io la , c o m o  
en  O c c id e n t e  lle v a n  a lo s  p e r r o s .  M e  p a r e ­
c ió  s im p á t ic o  q u e  la g e n t e  lle v a ra  a p a s e a r  
as c a b r i ta s  a la m o n t a ñ a  u n  d ía  fe r ia d o . 
O b s e r v a m o s  q u e  in c lu s o  h a y  u n a s  c a ja s  e s -  
D eciales p a ra  t r a n s p o r ta r  a  e s to s  a n im a le s  
en  e l t e le f é r ic o . . .  Y  e n  la c im a  h a b ía  u n a  
fe r ia  e n  la q u e  s e  v e n d ía n  e n t r e  o t r a s  m u ­
c h a s  c o s a s , c a b r a s  y  c a b r ita s .

A l fo n d o  d e  la fe ria  se  e scu c h a b a  g ra n  b a ­
t i f o n d o  y  se  veía  m u c h a  g e n te  y  h u m o  su ­
b i e n d o  al c ie lo  azu l. T o d a s  las ca b ra s  se  v e ían  

m u y  tr is te s , e n to n c e s  c o m p re n d í. E l  b u llic io  
1 venía d el p o p u la r te m p lo  d e M a n a k a m a n a  q u e

- s e g ú n  m e  e n te r é  m á s  t a r d e -  e s  d o n d e  se  p i­
d e n  lo s  d e se o s . P e r o  p ara  m i m a y o r  c o n fu ­
s ió n  vi e n  lo s  fo n d o s  d e  a lg u n a s  casas  c e r c a ­
n a s, a a lg u n as p e rso n a s  c a rn e a n d o  las ca b ra s  
p ara  lu e g o  asarlas...

- E s t e  a s p e c to  d e  la re lig ió n  n o  lo  e n t ie n ­
d o ; ¿ m e  p o d é s  c o n ta r  s o b r e  e s to ?  - l e  p re g u n ­
to  a B im a l, n u e s tro  g u ía , q u ie n  e s  G u rk a .

- E l  s a c r if ic io  e s  u n  a s p e c to  m u y  im p o r ­
ta n te  d e  e s ta  re lig ió n , p ara  p e d ir  a lg o  p r im e ­
r o  h a y  q u e  o fre c e r , sa crifica r ; y  d u ra n te  m u ­
c h o  t ie m p o  - i n c l u s o  h o y  d í a -  m u c h a  g e n t e  
d e  las m o n ta ñ a s ,  lo  ú n ic o  q u e  te n ía  y  t ie n e  
p a ra  o f r e c e r  e s  u n a  c a b r a . . .  ¿ m e  e n t ie n d e s ?  

P e r o  h a y  g e n t e  q u e  s o la m e n t e  q u ie r e  c o ­
m e r  c a r n e  y  e n t o n c e s  s e  e n g a ñ a .. .  y o  c r e o

Pobre de ellos,
en Beti Jai...

q u e  si q u ie r e n  c o m e r  c a r n e  q u e  co m a n  car­
n e  y  y a  e s tá  - c o n t e s t ó  B im a l .

L o s  G u rk a s  v iv en  e n  u n a  re g ió n  bellísi­
m a , lle v a n d o  u n a  vida m u y  s im p le . L as casas 
e s tá n  h e c h a s  en  a rc illa , la ca le fa c c ió n  es con la 
leñ a  d el m o n te  y  casi to d a s  las fam ilias practi- 
ca n  la a g ricu ltu ra  y  t ie n e n  a lg u n o s  animales 
p a ra  o rd e ñ a r .

D e s d e  a q u í, c u a n d o  e l c ie lo  está  d espejj- 
d o  se v e n  lo s  p ico s  m á s  a lto s  d el m u n d o . Esto 

es m u y  b e llo . P e r o  a la v e z  h ay  g en te  muy 
sacrifica d a  a q u í; p o r  e je m p lo , el agua que se 
c o n s u m e  e n  esta  p o sad a  tu rís tica  d ond e es- 
toy , e n  la c im a  d e  la co lin a , e s  traíd a desde el 
p u e b lito  q u e  está  a m e d ia  h o ra  an d an d o  para 
a b a jo , e n  ta c h o s  a ta d o s  a las esp ald as de algu­
n o s  h o m b re s .

P a ra  la ú ltim a  n o c h e  B im a l o rg a n iz ó  una 
c e n a  c o n  u n  sh o w  fo lc ló r ic o  G u rk a .

B im a l su p erv isab a  la c o c in a  y  el show J o -  
d e  u n  á n g u lo  d e  la sala  v is t ie n d o  u na larga 
ca p a  n e g ra , N ik e .. .  p o r  su p u e sto .

U n  h o m b r e  b a jito  b a ila b a  d esca lzo  levan 
ta n d o  lo s  b ra z o s , y  c a n ta b a , lo  acom p añ aban  
d o s  m u je re s  jó v e n e s , q u ie n e s  n o  son reían . I ! 
h o m b r e  b a jito  e s  y a  v e te ra n o ...  “ se ten ta  y tres 
a ñ o s ” , m e  d ice  B im a l. L o s  m ú s ic o s  sonaban 
u n o s  ta m b o r d to s  y  d e  v e z  e n  c u a n d o  u n o  di 
e llo s  se  le v a n ta b a  p ara  b a ila r  y  así fo rm a r  dos 
p a re ja s . D e s p u é s  d e  la te r c e r a  ce rv e z a  y o  tam ­
b ié n  b a ila b a , c o n  e l v e te r a n o . Y  y a  d e  m adru­
g ad a  lo s  m ú s ico s  se  q u e r ía n  ir  p e r o  él n o , iu 1 
h a b ía  c a s o , y  seg u ía  s ie m p re  c a n ta n d o  la m is­
m a  c a n c ió n  e te r n a m e n te .

P o r  la m a ñ a n a  b a ja m o s  la m o n ta ñ a  |>oi 
u n  c a m in o .  D e  p r o n t o ,  u n  h o m b r e  b a jito  
n o s  pasa p o r  e l c o s ta d o  y e n d o  e n  la m ism a 
d ire c c ió n , d a n d o  s a lt ito s  a to d a  v elo c id ad ; era 

é l, lle v a n d o  u n a  c a m p e ra  d e p o rtiv a  N ik e . Allá 
v a ... s o n r ié n d o le  a las c h ic a s  d e l p u e b lo . M

diciembre de 1999de90

todo en

C lásica Beti Jai Fideua De verdura Marinera Decam  

además de las exquisiteces de siempre

Arroz negro
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Porque a la suerte hay que ayudarla.
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I d e a s
A L D O S  E L E C T O R A L E S  D E L  

»E  G O B I E R N O  E N  U R U G U A Y
P A R T I D O  Y F R A C C  
( 1 9  4 2 - 1 9  9 9 )

I

David Altman ( *) 
Antonio Cardarello (*) 

Adolfo Garcé (*)

\c

S i se  re p a sa n  lo s  re su lta d o s  e le c to ra le s  d e s - 
2 1 9 4 2 1 h a sta  1 9 9 9  p u e d e  e x tra e rs e  u n a  c o n -  
u sió n  r e le v a n te : el e je r c ic io  d el P o d e r  E je -  
Jtivo  s u p u s o  u n a  p é r d id a  d e  su s  a p o y o s  
e c to r a le s  e n  té r m in o s  p o r c e n tu a le s  (v e r  T i l ­

la 1). E s ta  a s e v e ra c ió n  se  s u s te n ta  e n  el h a - 
a z g o  d e  d o s  te n d e n c ia s  e m p ír ic a s  q u e  su r- 

e n  d el re p a s o  d e  lo s  d a to s  e le c to r a le s  d e  e s te  

e r ío d o .
D u r a n te  e s te  la p so , e l p a r tid o  q u e  e je r c e  

i P r e s id e n c ia  e x p e r im e n ta  p r o m e d ia lm e n te  

n a  p é rd id a  d e  t r e c e  p o r  c ie n t o  d e l ca u d a l 
le c to r a l q u e  le  p e r m it ió  a c c e d e r  a d ic h o  c a r ­
io  (v e r  T a b la  2 ) .  R e s p e c to  al to ta l d e  v o to s  a 

liv e l n a c io n a l ,  la p é rd id a  p r o m e d io  e s  d el 
>rden d e l 6 . 2 0  p o r  c ie n to .  P e r o  n o  s ó lo  el 
ja r t id o  q u e  d e te n ta  la P r e s id e n c ia  p ie rd e  v o -  

o s , la  fr a c c ió n  (s u b le m a ) d e l P r e s id e n te  ta m -  

jié n  lo s  p ie rd e  a la in te r n a  d el p a r tid o ; esta  
)é rd id a  s e  s itú a  e n  e l 3 .6 1  %  d e  lo s  q u e  d e te n -  

a b a  e n  el le m a .
L a  p é r d id a  d e l p a r t id o  d e  g o b ie r n o  n o  

t ie m p r e  s e  tr a d u jo  e n  su  d e r r o ta  e le c to r a l  y, 
p o r  e n d e ,  e n  la  r o t a c ió n  d e  p a r t id o s  e n  el 

g o b ie r n o .  D e s d e  1 9 4 2  a 1 9 9 4  e l p a r tid o  g o ­
r m a n t e  lo g r ó  r e t e n e r  e l  e je r c ic io  d e l P o d e r  

E je c u t iv o  e n  lo s  s ig u ie n te s  ca s o s : 1 9 4 6 ,1 9 5 0 ,  

1 9 5 4 ,  1 9 6 2  y  1 9 7 1 ;  e n  c a m b io ,  h u b o  r o ta ­
c ió n  d e  p a r t id o s  e n  1 9 5 8 ,  1 9 6 6 ,  1 9 8 9  y  1 9 9 4 . 

D e b id o  a la r e fo r m a  e le c to r a l  d e  1 9 9 6 ,  lo s  r e ­

s u lta d o s  d e  lo s  c o m ic io s  d el 31  d e  o c tu b r e  
n o  d e te rm in a n  q u ié n  e je r c e r á  la p r im e ra  m a ­
g is tra tu ra  a p a r tir  d el p r im e r o  d e  m a rz o  del 
2000.

L a s  e le c c io n e s  d e  1 9 5 0  fu e ro n  las ú ltim as 
q u e  m o s tr a r o n  u n  a u m e n to  del cau d al e le c ­
to ra l d el p a r tid o  d e  g o b ie r n o , s in  c o n ta r  c o n  
la e le c c ió n  d e  o c tu b r e  d el 31  d e  o c tu b r e  p asa­
d o . E n  a q u e lla  e le c c ió n  d e  1 9 5 0  lo s  c o lo r a ­
d o s  p asan  d el 4 6 ,3 2  al 5 2 ,3 3  p o r  c ie n to  s o b re  
e l to ta l d e  v o to s , a u m e n ta n d o  e n  casi u n  1 3 %  
su s a p o y o s  e le c to ra le s . E s t e  re su lta d o  esta  li­
g a d o  a im p o r ta n te s  p e r fo r m a n c e s  o b te n id a s  
p o r  n u e s tr o  país e n  d ic h o  lap so , e n  m ú ltip le s  
te r r e n o s , d e sd e  lo  e c o n ó m ic o  y  so c ia l h asta  

lo  d e p o rtiv o .
E l  a ñ o  1 9 5 4  m u e s tra  u n a  s itu a c ió n  p a ra ­

d ó jic a : a u n q u e  la lista  o fic ia lis ta  a u m e n ta  sus 
re sp a ld o s , el P a r t id o  C o lo r a d o  p ie rd e  3 ,4 0 %  
to m a n d o  el re su lta d o  d e  1 9 5 0  c o m o  b ase  c ie n , 

o  u n  1 .7 8 %  d e  lo s  v o to s  a n iv el n a c io n a l. E n  
e s ta  e le c c ió n  la lista  15  lo g ra  su  m e jo r  v o ta ­

c ió n  e n  la h is to r ia  d e l P a r t id o  C o lo r a d o . P a ­

r e c e  r a z o n a b le  p e n s a r  q u e  e l r e t r o c e s o  del 

P a r t id o  C o lo r a d o  p o d ría  e x p lic a rse  p re c isa ­
m e n te  p o r  la h e g e m o n ía  q u in d s ta , q u e  h a ­

b ría  e s t im u la d o  la fu g a  d e  v o to s  p o r  la d e re ­

c h a . E s  d e c ir , q u e  a u n q u e  e n  esta  e le c c ió n  se  

in ic ia  u n a  te n d e n c ia  d e  la rg a  d u ra c ió n , la p é r ­

d id a  su frid a  p o r  lo s  c o lo ra d o s  n o  n e c e sa r ia ­

m e n te  d e b e ría  s e r  le íd a  c o m o  ‘v o to  c a s tig o ’.
A  p a r tir  d e  1 9 5 8 , se  in ic ia  u n  p e r ío d o  de 

c r e c ie n te  a lte rn a n c ia  d e  lo s  p a rtid o s  p o lítico s  
e n  e l g o b ie rn o : d esd e  1 9 4 2  a 1 9 5 8 , el P a r tid o  
C o lo r a d o  se im p u so  c o n  so ltu ra  e n  lo s  c o ­
m ic io s , s itu a c ió n  q u e  se  r í o  fav o rec id a  p o r  la 
d iv is ió n  del P a r tid o  N a c io n a l a p a r tir  d el g o l­
p e  d e  E s ta d o  d e  m a rz o  d e  1 9 3 3 . E n  1 9 5 8  el 
P a r t id o  N a c io n a l re a liz a  d o s  m o v im ie n to s  
p o lít ic o s  q u e  le  p e rm itir ía n  d e rro ta r  al P a r t i­
d o  C o lo r a d o : p o r  u n  lad o , lo g ra  te r m in a r  su 
p ro c e s o  d e  re u n ific a c ió n , c o n  la r e in c o r p o r a ­
c ió n  d e  la casi to ta lid a d  d el n a c io n a lis m o  in ­
d e p e n d ie n te  (n u n c a  re g re s ó  al le m a  la A g ru ­

p a c i ó n  N a c i o n a l i s t a  D e m ó c r a t a  S o c i a l  
o r ie n ta d a  p o r  C a r lo s  Q u ija n o ) ; p o r  o t r o  lad o , 
el H e r r e r is m o  lleg a  a u n  a c u e rd o  e le c to ra l c o n  
la L ig a  F e d e ra l d e  A c c ió n  R u ra lis ta  d e  B e n ito  

N a r d o n e .  E l  P a r t id o  N a c io n a l  n o  te rn a  el 
c o n tr o l  d el P o d e r  E je c u t iv o  d e sd e  lo s  t ie m ­
p o s d e  B e rn a rd o  P ru d e n c io  B e r r o  ( 1 8 6 0 - 1 8 6 4 )  

y  n o  v e n c ía  e le c to r a lm e n te  al P a r t id o  C o l o ­
r a d o  d e s d e  la s  e le c c io n e s  p a ra  e l C o n s e jo  
N a c io n a l de A d m in is tra c ió n  d e  1 9 2 5 .

E n  1 9 6 2 , lo s  b la n c o s  v u e lv e n  a v e n c e r , 

a u n q u e  c a m b ia  la fra c c ió n  g a n a d o ra : e l H e ­

rre r ism o  es d esp lazad o  p o r  u n a  c o m p le ja  a lian ­

za d e  n a c io n a lis ta s  in d e p e n d ie n te s  y  d is id e n ­

te s  d el h e r r e r is m o  (U b e d o x ia ) . S in  e m b a r g o , 

su  re sp a ld o  e le c to r a l d e c r e c e  e n  u n  6 , 3 2 % ,
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Gráfico 1. Evolución del costo de gobernar. Diferencias del caudal e lectoral del partido del 
Presidente y de su fracción a la interna del lema, tom ando como base 100 la elección 
anterior.

Ico n sid eran d o  b a se  1 0 0  su  v o ta c ió n  e n  el p e ­
r ío d o  a n te r io r  (1 9 5 8 ) .  E s to  re p re se n ta  a n ivel 
n a c io n a l la p érd id a  d el 3 .1 4 %  d e  lo s  v o to s.

E l  a ñ o  1 9 6 6  se  ca ra c te r iz a  p o r  d os h e c h o s  
sign ificativos: e n  p r im e r  lugar, la re fo rm a  c o n s ­
titu c io n a l re s ta b le c e  e l E je c u tiv o  u n ip e rso n a l, 

'te r m in a n d o  c o n  la e x p e rie n c ia  d el C o le g ia ­
d o ;  e n  se g u n d o  té r m in o , lo s  c o lo ra d o s  v u el­
v e n  a tr iu n fa r  e n  las e le c c io n e s . E l  P a r tid o  
N a c io n a l su fre  u n a  p érd id a  d e l 1 3 ,6 2 %  d e  
sus v o to s  c o n  re s p e c to  a su  re su lta d o  e le c to ra l 
de c u a tro  a ñ o s  an tes , o  d el 6 .2 0 %  d e l v o to  
to ta l d e  la rep ú b lica .

L a s  e le c c io n e s  d e  1 971  m u e s tra n  u n  p a­
n o ra m a  s e m e ja n te  al d e  1 9 5 4 . E l  p a rtid o  g o ­
b e rn a n te  p ie rd e  v o to s  (casi 1 7 %  d e  su s p r o ­
p io s  v o to s  y  u n  8 .4 %  d e l v o to  to ta l)  p e r o  
lo g ra  re te n e r  e l g o b ie rn o . A  su  in te rio r , la fra c­
c ió n  g u b e rn a m e n ta l (p a ch eq u ism o ) in c re m e n ­
ta sus a p o y o s. D e l m is m o  m o d o  q u e  la h e g e ­
m o n ía  d e  L u is  B a tlle  h a b ría  p ro v o ca d o  la fu ga 
d e  v o to s  p o r  la  d e re ch a , el fo r ta le c im ie n to  del 
p a c h e q u is m o , p o d r ía  h a b e r  p r o v o c a d o  el 
m is m o  e fe c to  p e ro  esta  v e z  h a c ia  la izq u ierd a . 
L a s  su cesiv as p érd id as d e  lo s  p a rtid o s  g o b e r ­
n a n te s  d esd e  1 9 5 4  e n  a d e la n te , q u e  c o n d u je ­
ro n  a la r o ta c ió n  d e  lo s  p a rtid o s  tra d ic io n a le s  
e n  el e je r c ic io  d e  g o b ie r n o , ta m b ié n  p o d ría n  
h a b e r  a m b ie n ta d o  e l n a c im ie n to  d el F r e n te  
A m p lio , ro m p ie n d o  el b ip a rtid ism o .

L a s  e le c c io n e s  d e  1 9 8 4  n o  p u e d e n  s e r  an a ­
lizadas d esd e  el p u n to  d e  v ista  q u e  n o s  in te r e ­
sa su b ra y a r a q u í (p o r  e so  las lín eas d el G r á f ic o  
1 d e sa p a re ce n  e n tr e  1971  y  1 9 8 4 ) . D ic h o s  r e ­
su ltad o s  e le c to ra le s  n o  p u e d e n  s e r  re la c io n a -  

p d os al d e se m p e ñ o  d el g o b ie rn o  e le c to  e n  1 9 7 1 . 
i S in  e m b a rg o , c o m o  re ite ra d a m e n te  h a  se ñ a ­

lad o  la lite ra tu ra  s o b r e  e l s is te m a  d e  p artid o s  
. u ru g u ay o , el p a n o ra m a  e le c to ra l su rg id o  d e 

los c o m ic io s  d e  1 9 8 4  e s  m u y  s e m e ja n te  al d e  
'r las a n te r io re s  e le c c io n e s , a u n q u e  las fra c c io -  
\ n es  p artid arias m á s  fra n c a m e n te  o p o s ito ra s  a l 
t  a u to r ita r ism o  se  v ie ro n  fo rta le c id a s  al in te r io r  

d e  lo s  ‘p artid o s  tra d ic io n a le s ’ (w ilso n ism o  y  
' b a tlllis m o ). E s t e  c o m p o r ta m ie n to  e le c to r a l 

!j p u ed e  s e r  c o n s id e ra d o  u n  v o to  c a s t ig o  a la 
c o o p e ra c ió n  c o n  el a u to r ita r ism o .

E n  lo s  c o m ic io s  d e  1 9 8 9  el p a rtid o  g o ­
b e r n a n t e  su fre  su  m ás c la ra  d e rro ta  e n  e l p e - 

* r ío d o  c o n s id e ra d o : p ie rd e  el 2 6 ,5 3 %  d e  los 
v o to s  q u e  h a b ía  o b te n id o  e n  1 9 8 4 . (A u n q u e  

l e n  té r m in o s  re a le s  p e rd ió  m á s  e n  1 9 5 8 .)  D e s ­
p u é s  d e  d o s  tr iu n fo s  c o lo r a d o s , lo  q u e  p o ­
dría  h a b e r  llev ad o  a p e n sa r  q u e  lo  su ce d id o  
e n  1 9 5 8  y  1 9 6 2  h a b ía  s id o  u n  a c c id e n te , el 

I P a r t id o  N a c io n a l m o s tr ó  q u e  la  r o ta c ió n  en  
la P re s id e n c ia  n o  e s  u n  fe n ó m e n o  e x tra ñ o  al

Is iste m a  p o lít ic o  u ru g u ay o . E s  s ig n ifica tiv o  q u e  

lo g r ó  a d e m á s  s u p e ra r  la d e sa p a ric ió n  física  d e  
su líd e r  (casi h e g e m ó n ic o  e n  las d a s  ú ltim as  
e le c c io n e s ) ,  W i l s o n  F e r r e i r a  A ld u n a te . E l  
I Ie r r e r is m o  v u e lv e  a te n e r  la m a y o r ía  q u e  h a ­

b ía  p e r d id o  e n  1 9 6 2 ,  s ie n d o  L u is  A lb e r t o  
L a c a l le  e l p r im e r  p r e s id e n te  b la n c o  d e l s i­
g lo  x x .

E n  1 9 9 4  se  a lte rn a  n u e v a m e n te  el p a rtid o  
e le c to  p ara  e l e je r c ic io  d el P o d e r  E je c u tiv o . 
E l  P a r tid o  N a c io n a l p ie rd e  e l 1 9 ,7 1  %  d e  lo s  
v o to s  b la n c o s  d e  1 9 8 9 , q u e  c o r r e s p o n d e n  al 
7 .6 6 %  d e l c u e rp o  e le c to ra l. E s ta  te n d e n c ia  se  
v e  a m p liad a  d e n tr o  d e  las filas d el H e r r e r is -  
m o , fra c c ió n  o fic ia lis ta , la cu a l d e ja  p o r  e l c a ­
m in o  el 2 8 .1 5 %  d e  su s v o to s  a la in te rn a  y  
a d e m á s  d e ja  d e  s e r  la m a y o r ía  d e l P a r t id o  
N a c io n a l.

C o m o  lo  s e ñ a la m o s  al c o m ie n z o , e l e je r ­
c ic io  d e  g o b ie r n o  t ie n e  su s c o s to s , ta n to  si se  
e x a m in a  la te n d e n c ia  r e s p e c to  a su s p ro p io s  
v o to s  ( p ie r d e  p r o m e d ia lm e n t e  u n  1 3 % ) ,  
c o m o  si s e  c o n s id e r a n  lo s  v o to s  to ta le s  d e l 
p a ís  (u n  6 . 2 0 % ) .  S i  p r e s ta m o s  a t e n c ió n  a 
la  e v o lu c ió n  d e  la s  te n d e n c ia s  d e  lo s  c o s to s  
d e  g o b ie r n o ,  v e m o s  q u e  la  f r a c c ió n  d e l P r e ­
s id e n te  p ie r d e  ta m b ié n  a la  in t e r n a  d e l p a r ­
t id o , p e r o  c o n  u n a  m a g n it u d  n o  ta n  s ig ­
n i f ic a t iv a :  u n  3 . 6 1 % .  S in  e m b a r g o ,  h a s ta  
f in e s  d e  lo s  a ñ o s  s e s e n t a ,  la  f r a c c i ó n  d e l 

P r e s i d e n t e  d e  la  R e p ú b l i c a  o b t e n í a  u n  
s a ld o  p o s i t iv o  a la  i n t e r n a  d e l p a r t i d o  ( v e r  
G r á f i c o  2 ) .

A n a l ic e m o s ,  p a ra  te r m in a r ,  la v o t a c ió n  
d e  o c t u b r e  p a s a d o . S i  la s  t e n d e n c ia s  o b ­
se rv a d a s  d e s d e  1 9 4 2  h a s ta  1 9 9 4  s e  h u b ie r a n  

m a n t e n id o  r e la t iv a m e n te  e s ta b le s ,  e l P a r ­
t id o  C o l o r a d o  h u b ie r a  p e r d id o  u n  1 3 %  
d e  lo s  v o to s  a e s e  le m a  d e l a ñ o  1 9 9 4  o  u n  
6 %  d e l v o t o  a n iv e l n a c io n a l .  S in  e m b a r ­

g o ,  n o  fu e  a s í: e l  p a r t id o  d e  g o b ie r n o  en 
o c t u b r e  d e  1 9 9 9  in c r e m e n t ó  le v e m e n te  su 
v o t a c ió n  r e s p e c t o  a la  d e  c i n c o  a ñ o s  antes. 
L a  p r e g u n ta  e s  p e r t i n e n t e  p o r q u e ,  au n q u e 
lo  q u e  h e m o s  l la m a d o  “ e l c o s t o  d e  g o b e r  
n a r ” n o  p r e te n d a  s e r  u n a  ley in v io la b le  o 
a l t a m e n t e  e s ta b le ,  ‘p r e d e c ía ' u n  resu ltad o  
m á s  b a jo  p a ra  e l  P a r t id o  C o lo r a d o .  ¿C u á ­
le s  p u e d e n  s e r  la s  r a z o n e s  d e  e s ta  d ife re n c ia  
e n t r e  lo  e s p e r a d o  y  lo  o c u r r id o ?

U n a  d e  la s  h ip ó te s is  e x p lic a t iv a s  a c o n ­
s id e r a r  p a r te  d e  a n a liz a r  lo s  im p a c to s  de la 
r e f o r m a  c o n s t i t u c io n a l  d e  1 9 9 7 .  L a  bu ena 
v o t a c ió n  d e l P a r t id o  C o l o r a d o  e s  e n  p artí 
e l  c o r o la r io  d e  la  p é s im a  v o t a c ió n  d e l P a r ­
t id o  N a c i o n a l ,  q u e  l l e g ó  a la  p r im e r a  v u el­
ta  m u y  d e b i l i t a d o  t a n t o  p o r  e l  d u r ís im o  
t r á m it e  d e  la e le c c ió n  in t e r n a  c o m o  p o r  los 

p r o b le m a  d e  im a g e n  d e  su  c a n d id a to . \l 
p r o c e s a r  m á s  a d e c u a d a m e n te  su  in te r n a ,  el 
P a r t id o  C o l o r a d o  lo g r ó  r e le g a r  a l P a r t id o  
N a c i o n a l  a l t e r c e r  p u e s to  e n  la s  p r e f e r e n ­
c i a s  c iu d a d a n a s ,  d e  a c u e r d o  a to d a s  las 

m e d ic io n e s  d e  o p in ió n  p u b lic a .  V a le  la p en a  
r e c o r d a r  q u e  d u r a n te  e l  a ñ o  1 9 9 8 ,  e l  P a r t i ­
d o  N a c io n a l  y  e l  P a r t id o  C o l o r a d o  s e  tu r ­
n a r o n  e n  e l s e g u n d o  lu g a r  c o n  u n  2 0 - 2  2 %  

d e  a d h e s io n e s  c iu d a d a n a s . D e s p u é s  d e  las 
p r im a r ia s  d e  a b r i l ,  e l  P a r t i d o  C o l o r a d o ,  
q u e  fu e  e l  m á s  v o ta d o  e n  e s a  in s ta n c ia ,  l le ­
g ó  in c lu s o  a s o b r e p a s a r  a l F A . S e ñ a le m o s ,  

a l m e n o s  r á p id a m e n te ,  q u e  la  p o b r e  p e r ­
f o r m a n c e  d e l P a r t id o  N a c i o n a l  tu v o  o t r o  
e f e c t o :  a l d e b il i ta r s e  é s t e  c o m o  a lte rn a tiv a  al 

g o B ie m o  se  p o te n c ia r o n  a ú n  m á s  las c h a n c e s



En el Banco de la República Oriental del Uruguay, 
nos preocupa mucho su comodidad, su tiempo y su seguridad.

Por eso a través de nuestro servicio 
de débito automático CUENTA BROU nos ocupamos de pagar sus 

gastos habituales de UTE, OSE, ANTEL, GASEBA, servicios médicos, 
clubes deportivos, telefonía celular, TV para abonados, 

etc; en la fecha exacta de su vencimiento y sin ningún costo extra

Evítese olvidos y gane en tranquilidad.
Usted podrá pagar más servicios con CUENTA BROU (*)

Por información lláme al 1 9 9 6  FO NO  BROU

BANCO DE LA REPUBLICA 
ORIENTAL DEL URUGUAY

El Banco País.
(*)Lista de empresas adheridas en permanente ampliación.
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Gráfico 2. Tendencias en el costo de gobernar (tomando como base 100 los resultados de 
las elecciones anteriores).

del Encuentro Progresista. .
De todos modos, podría afirmarse que 

aunque el partido de gobierno no perdió vo­
tos en la elección del 31 de octubre, igual­
mente se cumplieron las dos ‘reglas' que 
hemos presentado. En primer término el 
candidato que representaba a la fracción 
del Presidente fue derrotado en las prima­
rias de abril. De esta forma, el candidato 
único por el Partido Colorado resultó ser 
de una fracción contraria a la del Presiden­
te. En segundo lugar, el partido de gobier­
no, si bien creció levemente respecto a su 
votación de cinco años antes, obtuvo el se­
gundo lugar: el principal partido opositor 
consiguió una votación excepcional. I as ex­
pectativas de retener el poder que mantie­
ne el Partido Colorado se deben a que, 
aún habiendo sido el segundo a siete puntos 
del primero, tendrá una nueva oportunidad 
en el balotaje. *

* Docentes e investigadores del Instituto de 
Ciencia Política - Universidad de la República

1 Consideramos 1942 como punto de partida 
porque a partir de este año se estabiliza la 
normativa electoral.

* Esta nota fue escrita antes del 28 de 
noviembre pasado.

Servicio de correo electrónico gratuito

brindado por Montevideo COMM
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Habitaciones ccjuipadas con I .V. y fri£obar - 
Desayuno buffet - Restaurante internacional y cafetería - 

Piscina elimatizada - Areas de Esparcimiento

Hotelnr,|í„ Sun Rafael - Av. Mar del Piala 191 - T,l.= (00598«) 4822 51/52 F.a: (0059842) 4878 70. SAN MARCOS
¡|: iio te l@ lio te lsnn innrcoa .com  - www.liotelannmnrcoa.com - P u n tn del Late - l  'ruftuny Punta del Este

'"AN MARCOS ^

(por persona base doble)

3 días y 2 noches - 2 desayunos - 2 comidas

mailto:iiotel@liotelsnninnrcoa.com
http://www.liotelannmnrcoa.com


TABLA 1

R esu ltados e le cto ra le s  en la e lección  R esu ltad o s e le c to ra le s  del partido
del año 1942 a 1994 de gobierno en la e le cc ió n  sigu iente

Año Ganador Sublemas % partido en 

tota l votos

% sublema 

dentro del partido Fracción

% partido 
en total 
de votos

% sublema 
dentro del 

partido

1942 Juan J. de Amézaga Batllismo 57.18 51.91 1946 Batllismo 46.32 59.83

1946 Tomás Berreta Batllismo 46.32 59.83 1950 Batllismo 52.33 37.20

1950 Andrés MartínezTrueba Batllismo 52.33 37.20 1954 Batllismo 50.55 57.30

1954 Luis Batlle Berres Batllismo 50.55 57.30 1958 Batllismo 37.70 56.97

1958 Martín Etchegoyen Herrero-Ruralismo 49.68 48.44 1962 Herrero-Ruralismo 46.54 41.69

1962 Daniel Fernández Crespo UBD 46.54 41.84 1966 UBD 40.34 34.38

1966 Oscar Gestido UCB 49.33 43.12 1971 UCB 40.96 55.68

1971 Juan María Bordaberry UCB 40.96 55.68 1984 UCB 41.23 23.62

1984 Julio María Sanguinetti Batllismo 41.23 76.09 1989 Batllismo 30.29 51.32

1989 Luis A lberto  Lacalle Herrerismo 38.87 58.08 1994 Herrerismo 31.21 41.73

1994 Julio María Sanguinetti Batllismo 32.35 76.28 1999 Foro Batllista 32.80 46.90

T A B L A  2

Pérdidas y ganancias del partido y de la fracción  de gobierno al final de su  m andato (1942-1994)

Año Partido Fracción Presidente % partido en % sublema % de votos totales

gobernante gobernante tota l de votos dentro del partido nacionales

1946 RC. Batllismo Juan J. de Amézaga -18.99 15,26 -10,86

1950 P.C. Batllismo Tomás Berreta -  Luis Batlle 12,97 -37,82 6,01

1954 P.C. Batllismo A. MartínezTrueba -3,40 54,03 -1,78

1958 P.C. Batllismo Luis Batlle *-25,42 -0,58 -12,85

1962 P.N. Herrero-Ruralismo Martín Etchegoyen -6,32 -13,93 -3,14

1966 P.N. UBD D. F. Crespo -13,32 -17,83 -6,20

1971 P.C. UCB 0$car Gestido -J .  Pacheco -16,97 29,13 -8,37

1984 P.C. UCB Juan M. Bordaberry — — —

1989 P.C. Batllismo Julio M. Sanguinetti -26.53 -32.55 -10,94

1994 P.N. Herrerismo Luis A lberto  Lacalle -19,71 -28,15 -7,66

1999 P.C. Foro Batllista Julio M. Sanguinetti 1.39 -38.52 -37.60

Prom edio: -11.63 -7.10 -17.63



PROYECTADOS
LLEVADOS A CABO CON DEDICACION.

UTILIZANDO LOS MEJORES 
MATERIALES. EXCELENTE MANO DE 

OBRA Y BAJO UNA MINUCIOSA 
SUPERVISIÓN.

ASÍ SON LOS ACONTECIMIENTOS 
SOCIALES Y EMPRESARIALES DE 

EVENTOS & FIESTAS. 
MÁS DE 200 PROFESIONALES 

TRABAJANDO CON ARTE. PARA 
BRINDARLE EL SERVICIO MÁS 

COMPLETO. 
PARA TODOS LOS EVENTOS. PARA 

TODAS LAS FIESTAS. PARA TODOS LOS
GUSTOS.

E M P O R IO )  9 0 2  14 8 0



E m p r e s a s
MINISTERIO DE TURISMO LANZÓ CAMPAÑA 

'PARA LA TEMPORADA ESTIVAL DEL 2000

E l  v e r a n o  
e s  u r u g u a y o

v\ \ - * 5  i^naL 2 o 

^ u a v u E  L jR M ^ u a y !

Ciudad» que no duermen Cientos de pubs j  discotecss que •! 
«ramlortuin la noche en uní e>ciunte experiencia Casinos. I 

restaurantes, espectáculos, música.f-cstas EaJUmguOy el serano se , 
iré de día i  de noche * coi suDuesto. ros te. un luear reserrado

U r u g u a y

El Ministerio de Turismo realizó una eva­
luación de lo actuado durante 1999 y lanzó 
las principales actividades y estrategias que 
abordará esa secretaría de Estado para la pro­
moción de Uruguay como destino turísti­
co en el 2000.

Actualmente, una intensa campaña mul­
timedia protagonizada por destacadas figu­
ras uruguayas tiene lugar en Argentina, bajo 
la denominación Uruguay Verano 2000. A 
través de carteles en la vía pública, y spots 
televisivos, Enzo Francescoli, China Zorri­
lla, Carlos Páez Vilaró, Carlos Perciavalle, y 
Natalie Kriz, convocan a los ciudadanos ar­
gentinos a cruzar el charco y pasar el primer 
verano del siglo XXI en distintas zonas de 
nuestro país. También en el marco del pro­
grama de promoción de Uruguay en el ex­
terior, el M inisterio de Turismo apoyó una 
visita de operadores chilenos organizada por 
la Cámara Uruguaya de Turismo, que tuvo lugar del 19 al 25 de noviembre. Representantes de los más importantes medios d< 
comunicación, y personal gerencial de los principales operadores del país trasandino recorrieron los más importantes puntos 
turísticos locales como Punta del Este, Rocha, Piriápolis, Montevideo, Colonia y estancias turísticas, a los efectos de interiorizarse 
con la variada oferta uruguaya y así promocionarla en un país que tiene un gran porcentaje de turismo emisivo.

A C U E R D O  B O D E G A S  C H A N D O N -L O S  C E R R O S  D E  SA N  JU A N

Vinos de calidad binacional

I
EI pasado viernes 26, Bodegas Chandon, de Argentina, y Los Cerros de San Juan concretaron un acuerdo comercial e industrial que coronó 
más de veinte años de relaciones comerciales entre ambos grupos en el área de importación y distribución de vinos finos. Este entendimien 
to, refrendado en una ceremonia que contó con la presencia del presidente de la República, Julio Sanguinetti, y otras altas autoridades 
nacionales, prevé el desarrollo de una nueva línea de vinos finos de alta calidad en el establecimiento de Los Cerros de San Juan ubicado en 
Colonia, con la supervisión y control técnico de Bodegas Chandon, que también se encargará de su comercialización, primero en Uruguay y 

luego en Argentina. Según informaron voceros del grupo, este convenio se inscribe en la estrategia de crecimiento de Bodegas Chandon en los 
países del Mercosur, con el objetivo de duplicar las ventas en cinco años. En 1998, la filial argentina facturó 120 millones de dólares. “ La 
nueva firma Bodegas Chandon Uruguay s a  se establece en el país con el propósito de distribuir y promover la venta de sus productos 
provenientes de Argentina y Francia, Moét & Chandon, y los vinos finos de Los Cerros de San Juan s a " ,  explicaron. Los Cerros de San Juan 
distribuirá esta nueva línea de productos en sus actuales mercados de exportación, tales como Alemania, Inglaterra, Estados Unidos, Suiza, 
Brasil y Austria, entre otros.

Actualmente, Los Cerros de San Juan posee alrededor del 15% del mercado de vinos finos uruguayos y sus 75 hectáreas de viñedos

(
alcanzan una producción anual de 720 000 botellas de variedades finas. Un estudio realizado por el Instituto Nacional de Vitivinicultura ( in a v i) 
reveló que la evolución del consumo en Uruguay está marcada por una creciente demanda de vinos de mayor calidad, por lo que tanto Bodegas 
Chandon como Los Cerros de San Juan estiman que mediante este acuerdo el consumo de sus productos se duplicará en los próximos cinco 
i años.



RESENTARON TIME FOR PEACE, EL NUEVO PERFUME DE KENZO

In a  f r a g a n c i a  p a c í f i c a

Al filo del año 2000  y com o un mensaje de paz 
deseos de que el futuro traiga una mayor cuota 
• felicidad para la humanidad, Kenzo lanzó T im e 
r Peace, un perfume en versión masculina y fe- 
enina, suave y tierna. Com o si fuera un amuleto, 
te mensaje de paz que recrea el espíritu de los 
ios setenta, en los que Amor y Paz eran la consig- 
1, viene contenido en un frasco de edición limita- 
i y numerado del 1 al 200 000, lo que lo convier­
en una pieza única. El perfume recibió su nombre 

i febrero de 1999, cuando Kenzo recibió el pre- 
io T im e for Peace (tiempo para la paz) de la moda, 
i galardón que distingue las obras artísticas y cul- 
rales que transmiten valores positivos com o la 
iz, la tolerancia y la armonía. “Deja tus sueños en 
jertad, el futuro te pertenece”, es el mensaje que 
i un papel arrollado viene en el perfume convo- 
indo sin distinción a todas las personas a cons- 
uir un futuro mejor. RI

Perfu m e de Paz, de Kenzo.

í

:

Punto entre las 15 Agencias 
más creativas del mundo Ogilvy
Todos los años, Ogilvy & Mather Worldwide 
selecciona las 15 oficinas más creativas 
entre sus 359 en todo el mundo. Los 
Directores Creativos Regionales son los 
responsables de confeccionar el cuadro de 
honor evaluando los trabajos producidos 
durante el año anterior por toda la Red 
Ogilvy para Gráfica, Radio y Televisión.

Punto ha logrado la décimo primera 
posición, compitiendo con países más 
desarrollados, mercados más maduros y 
recursos de presupuestos significativa­

mente mayores. Esta es otra muestra 
elocuente que confirma que el talento de los 

uruguayos continúa trascendiendo fronteras.

De izquierda a derecha: Elbio Acuña, Presidente de Punto Ogilvy & Mather, Pablo Marqués, Director General, 
Neil French, Director Creativo Mundial, J. Andrés Morandi, Director General Creativo, Marcos Golfari, Director 
Regional.



FINALIZÓ PROMOCIÓN 
DE WHISKY OLD TIMES

NUEVO PROGRAMA EN 
EL ESPECTADOR

Todo servido
]

Recientemente tuvo lugar el sorteo final de la promoción 'Oíd Times 
te da todo servido’ . El ganador fue Richard William González, quien se 
hizo acreedor a un equipo de audio, veinte discos compactos a su elec- 

J ción, auriculares profesionales, una lámpara de pie y un sofá de relax. 
En la foto: el ganador recibe su premio en las oficinas de u d v  Carrau.

Desde el palco... Vidor Hugo

El Espectador cuenta con un nuevo programa conducido por Víctor Hugi 
Morales. Se trata de Desde e l palco, un programa realizado, producido y 
compaginado en la ciudad de Nueva York por María Julia Caamaño \ q ir  
relata lo que sucede en las principales ciudades del mundo. Morales, ade­
más de su pasión por el fútbol, es conocido por su afición a las distintas 
manifestaciones de la cultura, por eso todos los domingos a las 11 horas. 
el destacado periodista uruguayo realizará Desde e l palco comentarios de 
estrenos, obras de teatro, criticas de conciertos y entrevistas con distintas 
personalidades. Además, el programa incluirá juegos y entretenimientos 
para los oyentes y contará con el soporte técnico de todo el equipo de l i 
Espectador. En la foto: Javier Massa, director de El Espectador, junto a 
Víctor Hugo Morales y María Julia Caamaño.

LANZAN EDICIÓN LIMITADA
DE LA PRIMERA FRAGANCIA DE CALVIN KLEIN

T

El regreso de Calvin
Calvin Klein Cosm etics anunció el retorno de su fragancia original Calvin, la primera fragancia 

masculina de la marca. Celebrando su 20° aniversario, Calvin será lanzada en edición limitada a nivel 
mundial, algo que sucede por primera vez desde su aparición en el mercado. La fragancia Calvin fue 
lanzada por primera vez en 1980, en un época en que los diseñadores estadounidenses estaban en 
pleno apogeo y en la que Calvin Klein era de sus más destacados representantes. En  Calvin, el diseña­
dor intentó capturar y plasmar “la excitación y la sexualidad” de la época con un aroma que a pesar de 
los años sigue siendo moderno. Varonil, exuberante y sexy, Calvin se inscribe perfectamente en la 
actual tendencia del mercado masculino hacia aromas más plenos y exóticos. Com o notas agudas esta 
fragancia contiene bergamota, mandarina, neroli, limón, camomila y armoise. Sus notas medias se las 
otorgan: el geranio, hoja de cinamono, tarragón, azahar y verbena. En tanto com o notas graves, 
contiene patchouli, sándalo, musgo de roble, vetiver y musk. Todo ello conforma una mezcla sensual 
y ai omática clásica pero con mucha actualidad. En Uruguay, Calvin se presenta en dos versiones: edt 
spray de 100 y 50 ml. " W

El regreso de un clásico.



S u  empresa, la fam ilia y  los enamorados, tienen su  lugar en
£ / fo rtín  de San  M igue!

>u e m p re s a :
Dara comenzar un nuevo milenio con más 
jnergía y espíritu de grupo, lo invitamos a 
disfrutar una despedida de año diferente, en 
jn entorno de mucha paz y naturaleza. 
Tenemos programas de actividades y precios 
adecuados a su empresa. Jornada para 100 
aersonas: U$S 30.- c/u, almuerzo y show de 
tangos. Anímese al cambio.

La fa m ilia :
Logra encontrarse, gracias a la magia del encuen­
tro con la naturaleza. Para fin de año, invite a toda 
su familia y esperen el nuevo milenio junto a no­
sotros. Del 31 diciembre al 2 enero: cuotas de 
U$S 33.- p/persona (2 noches, 2 desayunos, 2 
cenas, 2 almuerzos, bebidas incluidas). Niños en­
tre 3 y 11 años: 50%, menores de 3 años: gratis

L o s  e n a m o ra d o s :
También se encuentran, y es la magia que 
hace que la Hostería se transforme en un Cas­
tillo Encantado... larga mesa con velones de 
luz cálida, música de juglares, perfume de flo­
res frescas, sábanas de seda, y champagne 
en su frío justo. Cuotas de U$S 58 la pareja (2 
noches, 2 desayunos, 2 cenas, 1 almuerzo, 
bebidas incluidas.)

fortín de ̂ an J¡jiguel

Rocha: Ruta 19, Paraje 18 de Julio - Tel: (0474) 2207 Montevideo: Colonia 857,1P Tel: (5982) 9005173
email: rcurbelo@elfortin.com -  http://www.elfortin.com

Reciba ei nuevo milenio... sin  olvidar la h istoria

Piscina, Playas oceánicas, senderismo, pesca de arroyo, golf, rutas 
todo terreno, sala de TV y video, gimnasio, sala de lectura, restaurante, 
bar, rutas a caballo, travesías en 4x4 a los Cerros, paseos en canoa, 
arqueología, historia.

mailto:rcurbelo@elfortin.com
http://www.elfortin.com
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MASTERCARD, PATROCINADOR ¡
I OFICIAL DE LA SELECCIÓN Y EL FÚTBOL URUGUAYO I

Master Fútbol
Tenfield y Mastercard firmaron un contrato por el cual la reco * 

nocida tarjeta de crédito se convierte en patrocinador oficial de la :■ I  
selección y el fútbol uruguayo.

Este convenio se enmarca en una política de apoyo al deporte I 
nacional en sus distintas disciplinas, encarada por Mastercard que í  
la ha llevado a patrocinar a figuras tales como el recordado Gonchi i 
Rodríguez, al actual tetra campeón de rally Gustavo Trelles, asi 3 1 
como a numerosos torneos de golf y equipos de rugby. El mismo i 
día, pero en horas de la noche. Mastercard celebró su décimo i  
aniversario en el mercado local, con un evento en el que se recono j 
ció a los distintos operadores de la tarjeta en Uruguay, así como a 1 
Gustavo Trelles por su reciente victoria; con un minuto de silencio I 
se recordó al trágicamente desaparecido joven piloto Gonchi 1 
Rodríguez.

Enzo Francescoli, por Tenfield, y Alfonso 
Varela, por MasterCard, firman el acuerdo por 
el cual la tarjeta de crédito se convierte en 
patrocinador oficial de la Selección Uruguaya 
de Fútbol.

FINALIZÓ ÚLTIMA CARRERA DE AUTOS HISTÓRICOS

Clásicos las 24 horas

La última carrera de autos clásicos, sport e históricos del año culminó días pasados, en 
el marco de las celebraciones del 50 aniversario de Supermercados Devoto. Organizada 
por el Montevideo Classic Car Club, más de 50 vehículos de todas las épocas comple­
taron los últimos tramos nocturnos y diurnos del Gran Premio “24 horas lubricantes 
E L F ”. Según informaron voceros de la organización, “el éxito de la prueba práctica­
mente asegura que esta primera edición de ‘Las 24 horas’ pasará a formar parte del 
calendario de actividades del Montevideo Classic. Por otra parte, adelantaron que se 
está preparando la organización del Rally Río de la Plata, el evento de autos clásicos 
más antiguo de Sudamérica, que contará con gran cantidad de tripulaciones extranjeras, 
por tratarse de una competencia organizada bajo las reglas de la Federation Internationale 
de Vehicules Anciens, y que tendrá una amplia repercusión internacional. Rj

3odegas Castillo Viejo presentó la nueva línea de vinos Barlovento en sus tres versiones: 
Tannat Merlot Tinto, Merlot Rosado y Rosado Dulce. El lanzamiento tuvo lugar en las 

instalaciones de la Bodega, la que está equipada con la última tecnología, lo que 
justifica el alto nivel de calidad alcanzado por los vinos uruguayos y los premios 
obtenidos en los mercados más exigentes. En la foto: Alexis Jano, de Da Vinci 

Comunicaciones, junto a Edgardo, Ana y Alejandro Etcheverry, de Bodegas Castillo Viejo.

NUEVA LÍNEA DEVINOS DE BODEGAS
CASTILLO VIEJO

Barlovento
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N os eligen por ia diferencia 
nos aprueban por i  a calidad

Ellauri 359 - M ontevideo -  U ru gua y 
Tel: 711 74 22 

Fax: (0 5 9 8 -2 ) 711 74 23 
http://w w w .llongueras.com

FINALIZÓ UNDÉCIMA EDICION DEL 
ENCUENTRO ANUAL DE CREATIVOS 
PUBLICITARIOS

Desachatados
Finalizó, recientemente, en Punta del Este la undécima edi­

ción del Desachate, un encuentro de creativos que organiza el 
Círculo Uruguayo de la Publicidad. Durante cuatro días, estu­
diantes y profesionales vinculados a la actividad publicitaria tan­
to de Uruguay como del exterior asistieron a conferencias dicta­
das por destacados publicistas y al festival que tuvo lugar en el 
marco del encuentro. Un jurado internacional eligió los mejo­
res trabajos en radio, televisión y gráfica. El Círculo de Creati­
vos de Argentina juzgó las piezas de televisión y radio en tanto 
que el Club de Creación de San Pablo evaluó los trabajos en 
gráfica. La agencia Slogan d d b  obtuvo el Grand Prix -una dis­
tinción que se incorporó este año- en televisión con su pieza 
‘Nacido de un amor’, realizada para el vw N ew  Beede. El jurado 
entendió que ninguna pieza para radio y prensa justificaba e 
Grand Prix, por lo que se declaró desierto el premio para esas 
categorías. La pieza de Slogan también recibió el premio de! 
público como el mejor en el rubro televisión, en tanto la pieza 
de radio de Levi’s realizada por Corporación Thompson \ 
aviso de gráfica de a d n  para su cliente Don Peperone fueron 
más votadas por el público en sus respectivas categorías.

http://www.llongueras.com


DNVENIO CAMBADU-CND-BANCO DE CRÉDITO

Error

,, mp inres m a r c a s  c o n f í a n  an n o s o t r o s ,  p or  eso, o f r e c e m o s  s ólo lo ne j o r . / J uan M a n u e l  B l a n e s  1 078 - Tel 
as m e j u i c  S e r v i c i o  - R e s p a l d o  - C a p a c i t a c i ó n  - S u m i n i s t r o s .

Pensé en MARCA, en RESPALDO, en SERVICIO. DATAMATIC SHOP te acerca las mejores 
marcas de PC. im presoras  y demás para que puedas e s ta r  t ranqu i lo  y d is f ru ta r  
de todas las ventajas de la in fo rm át ica .  Además, tenemos los mejores p re c io s .

equenas empresas, 
randes ventajas / ^ B a n c o . d e

L> REDITO
CORPORACION 
NACIONAL 
PARA EL 
DESARROLLO

c a m b a d u .  Banco de Crédito y la Corporación 
Nacional para el Desarrollo (c n d ) suscribieron 
un convenio por el que las micro, pequeñas y 

medianas empresas asociadas a c a m b a d u , 
accederán a ventajas financieras. Estos 

beneficios les permitirán mejorar su c o m p e ti­
vidad, optimizar la calidad de servicio, 

readecuar su infraestructura edilicia y organi­
zarse para enfrentar las actuales exigencias

del mercado local.

En la nota gráfica, la Cra Milka Barbato, 
presidenta de la c n d ; Cr Félix Iglesias, presi­

dente del Directorio del Banco de Crédito; 
Mario Menéndez, presidente de c a m b a d u ; 

Dr Carlos Rodríguez Labruna, director de c n d ; 
Servando Arrillaga, director de c n d ; Felipe 

Gagliano, secretario de c a m b a d u . r n p p n p A n

El programa ha efectuado una operación no 
válida y se apagará.



• Workshop publicitario

McCann-Erickson Uruguay realizó un W orkshop enmarcado 
en el programa mundial de McCann-Erickson Education and De­
velopment (McED), cuyo objetivo es proveer al staff de la red en 
el mundo de un en­
trenamiento supe­
r io r y herramientas 
para forjar “ una ac­
titud de liderazgo” .
Este e m p re n d i­
m iento  se realiza 
mediante la interac­
ción de líderes re ­
gionales con los de 
cada agencia local, 
quienes im parten 
programas de edu-

D ías pasados, mp 
(Medicina Personalizada) 
celebró su quinto ani­
versario en el ámbito de 
una asistencia médica de 
alta calidad, basada en la 
ag ilid ad , e fic ie n c ia  y 
atención personalizada.
Los pilares de la organi­
zación, desde su funda­
ción en octubre de 1994 
han sido “ b rin d a r los 
más altos valores técni­
cos y éticos de la profe­
sión, basándonos en un reconocido cuerpo médico y un res­
peto por la calidad de vida y el tiem po de nuestros asociados” , 
destacaron directivos de mp. Actualmente, mp cuenta con un 
staff de casi 300 médicos y más de 100 personas entre  funcio­
narios y asesores.

cación y entrenamiento local, y recomiendan participantes para 
los cursos globales en la oficina local. En esta oportunidad, 
Teresa Korondi, d irectora de Cuentas y Líder de McED para 
Uruguay, implemento un workshop vinculado con el desarrollo 
de habilidades para la obtención de N ew  Business, la interac­
ción de las distintas áreas de la agencia en el proceso estraté­
gico y la optimización del trabajo en equipo.También participa­
ron Teresa Herrera y Alfredo Vigo de sybilla Consultores, quienes 
actualmente están implementando el pulse en Uruguay, una he­
rra m ie n ta  g loba l de in ve s tig a c ió n  pa ten tad a  p o r M c­
Cann W orldw ide.

• Auto ecológico

El P rog ram a de 
Conservación de la Bio- 
diversidad y Desarro­
llo Sustentable en los 
Hum edales del Este 
(probides), un proyecto 
del Programa de las 
Naciones Unidas para 
el D esarro llo  (pnud), 
renovó sus unidades 
de transporte incorpo­
ra n d o  a u to m ó v ile s  
Chevrolet Corsa Sedán Diesel modelo 2000, de Autom otora 
Olimar. Estos vehículos están equipados con recirculador de 

. gases de escape, así como catalizador, cumpliendo con las nor­
mas más exigentes sobre emisión de gases aplicadas en los 
países desarrollados.“ Esto forma parte del com prom iso histó­
rico de Chevrolet por el cuidado del medio ambiente", enfati­
zaron representantes de la marca en Uruguay.

•  Finalizó concurso de expresión infantil

El pasado martes 30 tuvo lugar la ceremonia de entrega de 
premios del n Concurso Escolar de Expresión Escrita para esco­
lares de 6o año, que organizaron Integración afap y cossac. El 
tema propuesto para los jóvenes concursantes fue ‘La coopera­
ción entre los seres humanos’ y los proyectos presentados por 
los alumnos plantearon respuestas a necesidades o situaciones 
relacionadas con la escuela o su comunidad. De los 186 trabajos 
presentados por escuelas urbanas y rurales de todo  el país, 29 
llegaron al jurado central y cuatro resultaron finalistas. Los gana­
dores fueron premiados con una computadora multimedia, im­
presora color, mesa para pc, mochilas escolares y una excursión 
a Montevideo. Para los que alcanzaron los segundos puestos se 
regalaron mochilas escolares y una excursión a Montevideo.

• Cinco años de M edicina Personalizada

• M arketing inmobiliario

La experta en marke­
ting Marta Penadés realizó 
una charla sobre ‘El mar­
keting actual y su proyec­
ción al p róxim o m ilenio ’ 
para los operadores inmo­
biliarios de la firma A rtea­
ga Hill Propiedades. Según 
informaron directivos de la 
empresa inm obiliaria, “ la 
conferencia de la actual 
gerente de Marketing de 
Montevideo Shopping Cen­

ter, una observadora privilegiada del com portam iento de los ac­
tores, consumidores y empresas de nuestro país, se enmarca dentro 
de una campaña de capacitación que realiza nuestra firma a los 
efectos de dar un mejor servicio cada día” .
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Agradecemos a 
nuestra audiencia.

Felicitamos a nuestros
anunciantes.

[1 Cobertura 11 
de radios en A M

M o n te c a rlo 22,4
U n iv e rs a l 8,0
S a ra n d í S p o rt 6,7
S a ra n d í 690 6,0
C larín

■
5,7

El E s p e c ta d o r 5,6
C a rve 5,3
N u e v o tie m p o 2.8

Medición encargada por La Cámara de Anunciantes del Uruguay al Instituto 
de Marketing del Uruguay, auditado por Sybila Consultores.

*  La radio 100% deportiva con m ayor cobertura. 
* *  La radio period ística  con m ayor cobertura.

SARÀNDI
£ 5  decir, Sgrondi



é Korzeniak - Espacio 90

Nació en Rocha el 13 de febrero de 193 3. Casado, dos hijos, 
ieto. Abogado y catedrático, grado 5, de Derecho Constitu­
ai. Ha publicado medio centenar de obras de su espedaliza- 
en Uruguay y el exterior. Fue auxiliar, apoderado y luego

I gado y asesor del Banco Central del Uruguay. A partir de 
- actuó como defensor de presos políticos, militantes y diri­
tes de todos los partidos. En 1979 debió exiliarse en México, regresando en 
5. Es senador desde 1989, siendo reelecto en 1995.

nica Xavier - Espacio 90

Tiene 42 años; médica cardióloga. Soltera, sin hijos. Ejerce la 
ésión en varias instituciones. Integró la dirección clandestina 
Dartido Socialista en el último periodo durante la dictadura, 
utada suplente por Montevideo. Presidenta de la Comisión
ional de Organización del Frente Amplio, delegada presi- ______
ial, integró el equipo de campaña designado por Tabaré Vázquez en el área de 
anizadóny com o responsable política de Propaganda.

nuel Núñez - Espacio 90
Nació el 17 de marzo en Pontevedra, España. T iene 52 años de edad y es 
.adano natural uruguayo. Casado, tiene dos hijas en edad liceal. Es economista, 

* ente e investigador de la Facultad de Ciencias Económicas. En diciembre de 
+ ingresa a la Dirección General Impositiva. Representa al partido en la Mesa 
tica del FA y es el secretario de Relaciones Políticas del partido. Durante la 
datura de 1994 a 1999 fue electo primer suplente del senador Gargano.

Danilo Aston - Asamblea Uruguay
N ad ó en 1940 en Montevideo. T iene cuatro hijos. Es con­

tador público y economista. Integró la Comisión de Inversiones 
y Desarrollo Económ ico (cide), y fue Subdirector de la ( )fidna 
de Programación y Política Agropecuaria del Ministerio de Cía- 
nadería de W ilson Eerreira Aldunate. Fue decano y actualmente 
es profesor de la Facultad de Ciencias Económicas. En 1989 fue 
candidato a la Vicepresidenda y primer titular de todas las listas 

Frente Amplio al Senado. En 1994 funda .Asamblea Uruguay, siendo reelecto 
ador. T iene en su haber más de 65 publicadones sobre diferentes aspectos de la 
nomía, la agricultura y la industria. Se ha desempeñado como periodista en v arios 
dios escritos y radiales.

>erto Cid - Asamblea Uruguay
N ad ó el 17 de agosto de 1940 en Montevideo. Está casado, 

nédico intensivista. Presidió el Sindicato Médico del Uruguay 
re 1988 y 1991. Fundador de Asamblea Uruguay, fue electo 
ladorporel período 1995-2000.

Alberto Couriel - Vertiente Artiguista
Nació en M ontevideo el 22 de agosto de 1935. La mayor 

parte de su infancia y adolescenda vivió en la ciudad de Juan 
Lacaze, en el departamento de Colonia. Está casado. Es econo­
mista. Fue consultor de varios organismos intemadonales. Ejer­
ce la docencia en la Facultad de Ciendas Económicas desde 1963. 

K Cuenta con más de 40 trabajos publicados en Uruguay y el exte­
rn En 1989 es electo diputado por el departamento de Montevideo, por la \ er- 
nte Artiguista. Actualmente es senador de la República, electo en 1994.

Enrique Rubio - Vertiente Artiguista
N adó en Florida, el 6  de abril de 1943. Está casado, tiene dos 

hijos y dos nietas. Docente de Historia y pr< xluctor rural. Es autor 
de numerosas publicaciones. Integró los Grupos de Acción L ni- 
ficadora (gau), la Izquierda Democrática Independiente (idi) y la 
Vertiente Artiguista. Fue preso político de la dictadura militar 
entre 1973 y 1977. Entre 1990 y 1995 fue senador suplente. En 

_ _  1994 flie electo diputado por Montevideo. El 31 de octubre fue 
iccto simultáneamente diputado por Montevideo y senador, ocupando este últi-

José Mujica -
Movimiento de Participación Popular

Nació el 20 de mayo de 1935, en Montevideo. Participó en 
la fundación de la Unión Popular y del Movimiento de Libera­
ción Nacional-Tupamaros. Detenido en 1969, se fugó en dos 
oportunidades siendo recapturado, y liberado en 1985. A la 
salida de la cárcel se dedicó a la actividad de floricultor y ferian te.
Ingresó al Parlamento como diputado del Movimiento de Par­
ticipación Popular en 1995. En las elecciones del 31 de octubre 
encabezó la lista al Senado de su sector y también varias listas departamentales a la 
Diputación.

Eleuterio Fernández Huidobro - 
Movimiento de Participación Popular

Nació el 14 de marzo 1942. Fundador del Movimiento de 
Liberación Nacional-Tupamaros; considerado uno de los actua­
les dirigentes ‘históricos’, junto a José Mujica yjulio Marenales.
Durante el actual periodo fue senador, ejerciendo la suplencia 
del titular, Helios Sarthou.

Rodolfo Nin Novoa - Alianza Progresista
Nació en Montevideo, el 25 de enero de 1948. Está casado, 

tiene cuatro hijos y una nieta. Es técnico agropecuario. Fue 
dirigente gremial en el sector agropecuario. En 1984 es electo 
intendente, siendo reelecto en 1989. En 1994 abandona el 
Partido Nacional, y firma el documento fundacional del En­
cuentro Progresista, siendo designado candidato a la Vicepresi­
dencia acompañando a Tibaré Vázquez. Ese año crea la C o­
rriente 78 junto a dirigentes blancos, del pgp y ciudadanos 
independientes, y en febrero pasado funda la Alianza Progresista, sector integrado 
por conka, el pdc, la Corriente 78 y ciudadanos independientes. Nuevamente fue 
candidato a la Vicepresidenda por el ep-fa.

Marina Arismendi -1 0 0 1
N adó el 30 de mayo de 1949. Tiene dos hijas, es divorciada. 

Es maestra y licenciada en Ciendas Sodales. Es la secretaria 
general del Partido Comunista, integra la Mesa Política del 
Frente Amplio y la Coordinadora del Faacuentro Progresista. 
En 1994 fue electa senadora por la lista 1001.

DIPUTADOS

MONTEVIDEO

Guillermo Chifflet - Espacio 90
Periodista. Durante la dictadura vendió libros y se desempeñó como redactor 

publicitario. En 1989 fue electo diputado por el ps, y reelecto en 1994.

Guillermo Álvarez - Partido Socialista
Nació en Montevideo el 20 de abril de 1939.
Trabajó en el Banco República; afiliado a aebu; fue presidente del sindicato 

durante la dictadura. Participó en la confonnación del Plenario Intersindical de 
Trabajadores y fue corredactor del manifiesto leído el 10 de mayo de 1983. Electo 
diputado en 1984, es reelecto sucesivamente en 1989 y 1994.

Daisy Toumé - Partido Socialista
Nació en Montevideo el 17 de marzo de 1951. Maestra, técnica en fonoaudio- 

logía y psicóloga social, con formación en Educación Popular. Fue dirigente de la 
Federación Uruguaya de Magisterio e integrante del Secretariado del prr-CNT. 
Electa diputada en 1994.

Carlos Pita - Espacio 90
Militante nacionalista, funda la Corriente Popular Nacionalista (cpn) en 1983 y 

es electo diputado en 1984. En noviembre de 1986 se separa del Partido Nacional, 
e ingresa al Frente .Amplio, siendo reelecto diputado en 1989 y 1994.



Silvana Charlone - Espacio 90
Contadora pública, estudiante de Ciencias Políticas e investigadora de la Facul­

tad de Ciencias Sociales. Fue electa diputada en 1994 por Asamblea Uruguay. En 
febrero de 1999 se incorporó al Espacio 90.

José Luis Blasina - Espacio 90
Militante sindical en aebu, dirigente en su sindicato y en el prr-CNT desde su 

i regreso del exilio, al término de la dictadura. Se ha destacado por su trabajo en tomo 
i a las organizaciones que defienden los principios del sistema de seguridad social. 

Integra la dirección del Partido Socialista desde 1987.

Artigas Melgarejo - Espacio 90
Dirigente del sindicato metalúrgico desde 1966 hasta su exilio en 1980. Durante 

la dictadura, fue representante de la CNTante la orr. Edil por la lista 90 desde 1984, 
fue presidente de la Junta Departamental de Montevideo en 1993 y 1998.

Carlos Baraibar - Asamblea Uruguay
Nació el 14 de julio de 1939. Está casado y tiene tres hijos. Fue electo diputado 

por el Partido Demócrata Cristiano en 1971. Se desempeñó como secretario 
político del presidente del Frente Amplio, general Líber Seregni. Fue electo dipu­
tado por Asamblea Uruguay para el período 1995-2000. Fue presidente en 1997.

Enrique Pintado - Asamblea Uruguay
Nació el 25 de enero de 1958 en Las Piedras, departamento de Canelones. 
Está divorciado y tiene una hija. Refundador luego de la dictadura de la Asocia­

ción de Funcionarios del casmu, de la fus y del prr-CNT. M iem bro del Partido 
Comunista hasta 1992. Fundador de Asamblea LTruguay. En las elecciones de 
1994 fue electo diputado por el período 1995-2000.

Brum Canet - Asamblea Uruguay
Nació el 20 de setiembre de 1934, en M ercedes, departamento de Soria-

no. Es militar, mayor del E jército  (en situación de reforma). En 1973 es desti­
tuido por razones políticas, permaneciendo detenido hasta 1985. Entre 1985 \ 
1994 trabaja en el M ovim iento de Independientes del Frente Amplio. Fn 
1994 funda Asamblea Uruguay y es electo diputado por el período 1995 2000.

Jorge Orrico - Asamblea Uruguay
N ació el 25 de octubre de 1946 en M ontevideo. Está casado y tiene ires 

hijos. Es abogado. M ilitante juvenil colorado, en 1971 adhiere al Frente Am­
plio com o independiente. E n  el período 1985-1989 representa al Partido por 
el G obierno del Pueblo en diferentes órganos de dirección del FA. Es fundador 
de .Asamblea Uruguav, electo representante nacional por el departamento de 
M ontevideo, por el período 1995-2000.

Raquel Barreiro - Asamblea Uruguay
• Nació el <̂ de octubre de 1948 en Montevideo. Está casada y tiene dos hi|< * 

Es escribana pública, integrante de la .Asociación de Escribanos. Fue electa 
representante nacional por el período 1995-2000

Nora Castro - Movimiento de Participación Popular
N ació el 17 de diciembre de 1947. Es maestra, profesora del IPA y di la 

Facultad de Humanidades y Ciencias de la Educación. Inició su actividad p< »lin­
ca en 1971, en el M ovim iento 26 de M arzo. E n  1989 integra la dirección del 
mpp. M ilita en los gremios de la enseñanza. E n  el período 1994-1990 fue 
suplente de los diputados Jo sé  Mujica y Marcos Abelenda. Actualmente interna 
la dirección del M ovim iento de L iberación N acional-Tupam aros.

Jorge Quartino - Movimiento de Participación Popular
N ació el 23 de noviem bre de 1944 en M ontevideo. Está casado \ tiene ... 

dos hijos. Es econom ista, investigador del Institu to  de Econom ía de la 
Facultad de C iencias Económ icas. E n  1972 es encarcelado por su actividad 
política en el M ovim iento 26  de M arzo; es liberado en 1973. E n  ese mo- i 
m entó se exilia en Buenos .Aires, y más tarde en M éxico . .Allí trabaja en la * 
D irección  de Estadísticas y C ensos de M éxico y en la cepal. En 1985 vuelv e 
a Uruguay. Actualmente integra el equipo de asesores en Econom ía de I abaré 
Vázquez. Ha alternado com o diputado suplente en el actual período.

Juan Domínguez - Movimiento de Participación Popular
N ació  en Salto  el 23 de agosto de 1942, pero desde niño reside »n 

Paysandú. Es peluquero. T ie n e  una hija. E n  1969 es encarcelado por sus 
actividades en el m ln , siendo liberado en 1985. A la salida de la cárcel 
vuelve a Paysandú. Su integración en el tercer puesto de la lista 609  del mpp 
en M ontevideo se debe a una decisión tom ada por la dirección de este 
grupo político de reservar ese lugar en la plancha de diputados a la línea dt I 
in terior del país.

Raúl Sendic - Movimiento de Participación Popular - 
26 de Marzo

N ació  el 29 de agosto de 1962 en Paysandú. Está casado y tiene dos 
hijos. Es hijo del fundador del MLN-Tupamaros, Raúl Sendic. Es periodista, 
actualm ente dirige el diario La Juventud. E n tre  1980 y 1985 estuvo radi 
do en Cuba. Fue e lecto  por la lista 6 0 9  del .mpp, a partir de un acuerdo qu 
le reservó el cuarto lugar de la plancha de diputados a su sector.

Martín Ponce de León - Vertiente Artiguista
E s ingeniero industrial e léctrico . Fue profesor en Secundaria, en la 

Facultad de Ingeniería y en la Facultad de A rquitectura. In teg ró  la Agre­
m iación de u t e . E s dirigente del Frente A m plio desde su fundación en 
1971. M ilita  en la V ertien te Artiguista tam bién desde su fundación, en 
1989. E n tre  1974 y 1979 fue preso político. E n  el actual período legislativ o 
se ha desem peñado com o senador suplente. Fue d irecto r de O bras y de 
P lan ificación  A m biental de la Intendencia de M ontevid eo . A ccede a la 
D ip utación  al ser el prim er suplente de E n riqu e R u bio , quien fue electo 
senador.

José Bayardi -  Vertiente Artiguista

Tiene 42 años. Casado, con dos hijos. Es doctor en Medicina. Trabajó en el
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CASTILLO C a t a  m a y o  r
La Personalidad de un Clásico

V1IOS N A C IO N A L E S - 9o Cata "El Consumidor R ey" 1999: Sauvignon Blanc Catamayor 1999: Medalla de Oro Mcrlot Catamayor 1999: Medalla de Plata Tai 
199X Medalla de Plata PREM IOS IN TE R N A C IO N A L E S  Mundial de Bruselas. Belgiea 1998: Cabernet Franc Tinto: Medalla de Oro Bacchus. Mad 

1998- Chardonnav "Corazón de Roble" Catamayor 1998: Medalla de Plata / Nuevo Mundo, California, Estados Unidos 1999: Sauvignon Blane Catamayor 19' 
de Plata Vmalics. Francia 1999: Tannat Catamayor 1997: Medalla de Plata. Chardonnav Catamayor 1998: Medalla de Plata / Concurso Chardonnav del Mun

d ü
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viu y en el Círculo Católico de Obreros del Uruguay. Fue miembro de la 
>rdinadora Pro Federación Uruguaya de la Salud. Es miembro de la Directiva 
ional y de la Mesa Política de la Vertiente Artiguista, presidente del sector, 

I tinado en 1994 y reelecto en 1996 y 1998. Desde 1990 a la fecha es diputado.

rgarita Percovich - Vertiente Artiguista
Es divorciada, tiene dos hijas. Es fundadora del Plenario de Mujeres del U m - 
y, de la Red de Mujeres Políticas, y  corresponsable de las políticas hacia la mujer 

i i i Intendencia Municipal de Montevideo. Es edila de Montevideo desde 1990.
1991 y 1996 presidió la Junta. En 1990 fue electa diputada, y renunció para 
nir el edilato en el primer gobierno frenteamplista de Montevideo. Es asesora 

i <¿i Gibaré Vázquez en los temas relativos a los gobiernos departamentales y en 
’ ! ticas hada la mujer. #

hp - n José Bentancor - Vertiente Artiguista
N adó el 14 de didembre de 1943. Está casado y tiene 4 hijos. Es psicólogo. Ha 
militante sindic.il de la Federadón de Fundonarios de ancap desde 1979. Inte- 

■/' la Mesa Representativa y el Secretariado Ejecutivo del pit-cnt.

iiel Díaz Maynard - Alianza Progresista
Es abogado. En 1989 fue electo diputado, y ha sido reelecto en 1994 y 1999. 
Fue presidente interino del Encuentro Progresita y delegado en las conversa- 
íes del Victoria Plaza en 1995. Integra el equipo de asesores de Tabaré Vázquez 
ieguridad Pública.

tor Rossi - Alianza Progresista
N adó el 10 de abril de 1943 en La Paz, departamento de Canelones. Participó 

a fundación de ascot (Asodadón de Coopera ti vas de Transporte) y de fot, la 
eradón de Obreros del Transporte, de la que fue vicepresidente hasta 1989. b ue 
tctor de Tránsito y Transporte de la Intendenda de Montevideo. Actualmente 

-,r' erente general del diario La República.

reen Ibarra -1 0 0 1
N adó en Durazno, el 3 de mayo de 1934. Fue funcionario del Banco República, 

rándose com o subgerente. Fue dirigente de aebu y durante la dictadura estuvo 
arcelado varias veces por su actividad sindical. En 1962 integra el grupo que 
da el Frente Izquierda de Liberadón, FIDEL. En 1989 es electo diputado por 
>ntevideo, en representadón de la lista 1001 -Democracia Avanzada, siendo 
lecto en 1994.

* \NELONES
imón Legnani - Espacio 90

N adó el 25 de agosto de 1932 en Santa Luda. Doctor en medicina, posgrado en 
necología y Obstetrida. En 1971 y 1985 trie candidato a la Intendencia de C ine- 
íes. En 1985 es electo diputado por el Partido Socialista, reelecto en 1994.

)berto Conde - Espacio 90
Tiene 46  años, casado, tres hijos. Nacido en Montevideo, reside en Las Piedras 

sde 1965. Es secretario del Partido Socialista de Ginelones desde 1989, represen- 
a Canelones en la Mesa N adonal y en el Plenario Nadonal del Frente Amplio 
sde 1995 (reelecto en las internas de 1997), cargo al que renundó en julio de este 
o al ser candidato a diputado por la lista 90.

iis José Gallo - Asamblea Uruguay
D octor en m ediana, espedalista en anestesiología y en medicina intensiva. 
Trabaja en centros asistendales de Ginelones y Durazno, h ue presidente de la 

1 !  9» íreinial M édica de Canelones e integrante de la Comisión Fiscal de adeom G ine- 
Süi ,nes. Fue electo diputado por el departamento de Canek>nes para el pen< xlo 1 79> -

.300.

osé Carlos Mahía - Asamblea Uruguay

Nació el 8  de agosto de 1966. Casado, tiene dos hijos. Es profesor de historia, 
ntegró la Asodadón de D ocentes de la Enseñanza Secundaria de Las Piedras.

¡ /, Aindador de la asceep de la dudad de Las Piedras en 1984. Primer delegado electo

de asceep-feuu en el interior. Miembro del Comité Ejecutivo del Partido por el 
Gobierno del Pueblo. Actualmente es diputado por Asamblea Uruguay en repre­
sentación de Canelones.

Ernesto Agazzi - Movimiento de Participación Popular
N adó en setiembre de 1942 en Montevideo. Vive en Guazu-Virá sobre la ruta 

interbalnearia, en el departamento de Canelones. Es ingeniero agrónomo, dedica­
do a la investigación científica y a la docenda universitaria. En Paysandú fue produc­
tor de remolacha, y también trabajó asesorando a otros productores y a empresas 
agroindustriales. En Canelones trabajó en el proyecto de Desarrollo del Centro 
Regional Sur de la Facultad de Agronomía, ubicado en Progreso. Partidpa del 
proceso fundacional del mpp.

Edgar Bellomo - Alianza Progresista
N adó el 20 de mayo de 1951 en Montevideo, aunque siempre ha residido en 

La Paz. Está casado y tiene tres hijos. Fue electo representante de las bases fren- 
teamplistas en el Plenario Nadonal en 1995, siendo reelecto en 1997, convirtién­
dose en el delegado de base más votado de todo el país. Fue electo diputado encabe­
zando la lista 738 de la Alianza Progresista de Canelones.

CERRO LARGO
Gustavo Guarino

Tiene 49 años, está casado, con dos hijos y un nieto. Es ingeniero agrónomo y 
productor agropecuario. Fue técnico del Ministerio de Ganadería, Agricultura y 
Pesca desde 1974 hasta 1998, con la interrupdón del período 1977-1985 en el que 
estuvo exiliado. Entre 1990 y 1994 fue edil departamental del Frente Amplio, 
siendo director general de Servicios de la Intendencia de Cerro Largo.

COLONIA
Orlando Gil

Nació en Montevideo en 1929, radicado en Carmelo desde 1964. Médico, 
especializado como ginecotocólogo y cirujano. Desarrolla su labor profesional en la 
zona noroeste de Colonia. Es cofundador de femi, realizó una vasta actividad perio­
dística en temas de política y salud. En 1971 fue candidato a diputado. En 1989 fue 
candidato a intendente, y en 1994 fue candidato a la Diputación. El 31 de octubre 
último fue electo diputado por el Encuentro Coloniense, alianza electoral entre la 
Com ente 78 y el MPP.

MALDONADO
Darío Pérez ■ Unión Frenteamplista

Nació el 6  de enero de 1957 en la ciudad de San Carlos. Está casado y tiene tres 
hijos. Es médico. Militó en el Partido Nacional. Fue preso político de la dictadura. En 
1994 resulta electo diputado. En 1997 funda Cabildo 2000, un movimiento de 
frenteamplistas independientes. En noviembre de 1998 es proclamado precandi­
dato a la Intendencia de Maldonado. En este año funda la Unión Frenteamplista, 
junto al Partido por la Victoria del Pueblo y a la Fraternidad Frenteamplista Flori- 
dense.

Enrique Pérez - Unión Frenteamplista
Nacido en Corrientes, capital de la provincia Corrientes, Argentina, el 10 de 

junio 1955. Reside en Uruguay desde hace 15 años. Está casado y tiene tres hijas de 
16, 18 y 21 años. Es médico.Militante de base del Frente Amplio, integró la cuf. 
Actualmente es independiente.

PAYSANDÚ
Rubén María Obispo - Asamblea Uruguay

Nació el 14de setiembre de 1933. Está casado y tiene cuatro hijos. Funcionario 
del Banco República, fue dirigente de la Seccional Paysandú de aebu, ocupando la 
presidencia del gremio durante varios períodos. Estuvo detenido en reiteradas 
oportunidades. Fue electo edil por la lista 1001, durante dos períodos (1984-1989). 
Es electo representante nacional por el departamento de Paysandú en noviembre 
de 1994.
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DIPUTADOS
Artigas Barrios - Espacio 90

Nacido el 7 dé julio de 1937 en Lascano, departamento de Rocha. Allí reside y 
es productor agropecuario. Desempeñó cargos de dirección en empresas agroin- 
dustriales del sector arrocero, e integró el Consejo Directivo de la Asociación de 
Cultivadores de Arroz. Desde 1958, es militante del Partido Socialista a nivel local y 
nacional.

SALTO

Ramón Fonticiella - Acuerdo local entre pdc, mpp y 26 de Marzo
Nacido en Salto, el 31 de agosto de 1947, está casado y tiene tres hijos.

Es maestro (destituido por la dictadura), ex dirigente gremial, periodista radial y 
escrito, empresario inmobiliario. Fue edil de la Junta Departamental de Salto du­
rante diez años, electo por primera vez en 1989, y reelecto en 1994. Diputado 
electo para el período 2000-2005 como titular de la Unidad Encuentrista Salteña, 
acuerdo local entre el pdc, el mpp y el Movimiento 26 de Marzo

SAN JOSÉ

Heber Sedanes - Espacio 90
Tiene 47 años, casado, dos hijos. Es médico veterinario. Integró el Consejo 

Directivo de la Comisión Nacional de Fomento Rural y en 1992 fiie presidente del 
Centro Médico Veterinario de San José. En 1994 fue candidato a intendente por el 
Encuentro Progresista.

SORIANO

Roque Arregui - Espacio 90
Nacido en Mercedes el 16 de agosto de 1950. Maestro y profesor destituido por 

la dictadura. Dirigente de la Asociación de Maestros antes y después de la dictadura, 
integra el Secretariado Ejecutivo Nacional de la fum, impulsa la creación de las 
Asambleas Técnico-Docentes. Es cofundador del FAen Dolores. En 1994 es electo 
diputado, como candidato común por el ps, Asamblea Uruguay y Confluencia 
Frenteamplista.

MONTEVIDEO

Pablo M ieres - Lista 9 9 0 0 0
N ació  en M ontevideo el 30 de Ju lio  de 1959. Está casado y tiene li es 

hijos. E s doctor en D erech o  e Investigador del C en tro  Latinoamericano 
de Econom ía H um ana. E s docente en la LTniversidad de la República \ « n 
la Universidad C atólica. Fue director de Educación del M inisterio de Edu­
cación  y C ultura. D esde 1996 es el secretario  de Program a del Nuevo 
Espacio.

Felipe Michelini
N ació en M ontevideo el 2 4  de enero de 1961. E stá casado. Es abogado 

y profesor de la Facultad de D erech o. E n  noviem bre de 1994 fue elecm 
diputado por M ontevideo por el N uevo Espacio.

Iván Posada - Lista 1999
C on tad or público. N acido en la ciudad de T rein ta  y Tres el 2 5 de di­

ciem bre de 1953. E n  1984 fue electo  edil de M ontevideo por el Partido 
por el G obierno del Pueblo, renovando tal condición en 1989. En 19‘M l- 
electo  diputado por el N uevo Espacio. D urante 1999 form ó la ‘tercera via* 
dentro del sector que orienta Rafael M ichelin i, siendo reelecto  como di 
putado.

CANELONES

Ricardo Falero - Lista 99000
D o cente de Enseñanza Secundaria, periodista y funcionario judicial. 

N ació  en la ciudad de C anelones el 14 de octubre de 1945. Fue dirigente de 
la Asociación de Funcionarios Judiciales. Secretario  departam ental del rol­
en C anelones desde 1992 y edil de 1990 a 1995. E n  1994  fue electo  dipu­
tado por el N uevo Espacio.

n w n u n tm n  
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.P A G U LÜ N 0 Y LE OBSEQUIAMOS EL OTRO 
' DIRECTO DESDE MONTEVIDEO

Promoción única 
CARIBE Y EUROPA 

hasta el 31 de diciembre

NUEVO ESPACIO
SENADORES

Rafael M ichelini
N ació  en M ontevideo el 30 de octubre de 1958, sépti­

m o de diez hijos de Z elm ar M ichelin i. Está casado y tiene 
cuatro hijos. Estudió mecánica en los Talleres de D on Bos- 
co. Fue candidato a edil para el período 1 9 8 5 -1 9 8 9  por la 
lista 9 9  Partido por el G o biern o  del Pueblo, dentro del 
F ren te  .Amplio, resultando electo . E n  1994 se desvincula 
del pgp, en oposición a la integración de este sector al Partido Colorado. \ 
partir de ese m om ento asume la conducción política del N uevo Espacio, 
siendo candidato a la Presidencia en 1994 y 1999.

José Mello - Espacio 90
Maestro, inspector de zona. Militante gremial en ADEMU interior. Afiliado al 

Partido Socialista en 1957. Cofiindador del Frente Amplio en Paysandú. Secretario 
político. Candidato a diputado en 1971 y 1994. Integrante de la Mesa Política del 

4 Frente Amplio en ese departamento.

. RÍO NEGRO

Ricardo Castromán - Espacio 90
Cofiindador del Frente Amplio en Fray Bentos, fue edil departamental en 

1984, 1989 y 1994. En 1997, electo al Plenario Nacional del fa. Convencional 
departamental del ep-fa de Río Negro y convencional nacional del ep-fa.

ROCHA

mailto:cubana@adinet.com.uy
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Teatro elevisión

ToyStory2: E1 impacto milionario
de la casa Disney

Donne easpecia



Una película:
Toy Stojy 2, 

producida por Disney.

Un recital:
T rio Fattoruso 

en Teatro El Galpón.

Una visita:
Village People, 

en el Hotel Conrad.

Un disco:
Hours, de David Bowie.

Una entrevista:
Con Matilde Marín, 

artista plástica argentina.

Un informe especial:
Los pretendientes del 

Florencio 1999.

Luismi en el Estadio
Después de haber hechizado 

literalmente a sus fanáticas argentinas y 
chilenas, el cantante Luis Miguel dará esta 
noche un único recital en el Estadio 
presentando las canciones de su último 
disco Amarte es un placer. El cantante 
repasará tam b ién  en su show  
montevideano el repertorio de boleros 
firm a dos  p o r M anzanero que lo 
convirtieron en el número uno de la 
canción romántica latina. Además del 
show de Luis Miguel, la cartelera musical 
de esta semana se engalana con la 
presencia de los legendarios Village 
People, grupo que vendiera millones de 
discos en los años setenta, que se 
presentará con su nueva formación en 
el Conrad de Punta del Este. Un doble 
programa para oídos heterodoxos y no 
p re ju ic io so s  en cuan to  a visitas 
internacionales.

Estadio Centenario. Viernes 3, 
21 hs.
TEATRO

Esmoris anfitrión 
de los Florencio

Habiendo perdido las elecciones y 
sin contar con ninguna nominación a 
los Florencio, el actor Jorge Esmoris fue 
elegido como el conductor de la entrega 
anual de los premios a lo mejor del teatro 
uruguayo de la temporada. Si bien en un 
informe especial, en esta misma edición, 
presentamos una amplia cobertura de 
los nominados, vale la pena recomendar 
el evento, que será esta vez televisado 
en directo por Canal 4. Para la fiesta que 
se celebrará en el Salón Flamingo del 
Hotel Riviera de Carrasco se anunciaron 
sorpresas y la actuación de la Biarritz 
Jazz Band.

Canal 4. Lunes 6, 23.30 hs.

/&<' % 
Jorge Esmoris.

Se vino el fin del mundo
En fechas de lo más adecuadas para 

explotar los temores milenaristas llega El 
día final, un thriller de horror que devuelve, 
después de una considerable ausencia, a 
A rno ld  Schwarzenegger a la pantalla 
grande. La película comienza en 1979, 
cuando el nac im iento  de una niña 
confirm a las peores pesadillas de la 
cristiandad; la niña lleva la marca del 
anticristo y ha nacido para ser la madre 
del destructor fmal.Veinte años después 
un policía retirado (Schwarzenegger) se 
involucra por casualidad con una joven atormentada por extrañas 
visiones y, al descubrir que la chica es la pieza clave dentro de un 
plan sobrenatural que culminará en el apocalipsis, decidirá 
defenderla a cualquier precio, sabiendo que de lo que haga depende 
el destino de la humanidad entera.

Cines Trocadero, Montevideo 2, Punta Carretas I, 
Portones 6.

MUSICA

k
El nuevo vuelo del Pájaro

El m úsico fra y b e n tin o  Pájaro 
Canzani, actualm ente radicado en 
Francia, está en estos días en Montevideo 
para p re se n ta r o fic ia lm e n te  las 
canciones de Trópico de Capricornio, un 
caliente disco publicado por Ayuí con 
su clásica fusión de rock, reggae y ritmos 
latinos. Lo interesante es que Canzani
no es el único que tiene un disco Pájaro Canzani
flamante bajo el brazo; dos grupos rockeros -La Tabaré y Buenos 
Muchachos- bautizarán en sociedad los trabajos Que te recontra . 
Aire Rico en esta misma semana.Y si se prefiere o tro  tipo de toque, 
esta noche estarán en El Galpón los Fattoruso x 3, es decir Hu* 
Osvaldo y Francisco en una session que fuera altamente elogiad.! 
días pasados por la prensa argentina.

Sala Zitarrosa. Viernes 3 y Sábado 4, 21 hs.

La fam ilia y el poder
El mismo equipo del periodístico 

La sed y el agua, programa conducido 
por Raquel Daruech, lanza desde 
este dom ingo  una serie  de 
especiales denominados La familia y 
el poder, en donde los protagonistas 
serán grupos familiares que integran 
dos o más personas exitosas. A 
través de material de archivo, fotos, 
videos, entrevistas relatos , el ciclo Raquel Daruech.
comenzará con el entorno familiar del célebre fotógrafo de Gardel, 
José María Silva. Para otras ediciones, Daruech y su equipo 
proponen encuentros intimistas con Pepe Vázquez y su esposa 
ImilceViñas.con las Morán (Cristina y Carmen), con los futbolistas 
Goncalvez, con los De la Cruz, y otras familias de artistas y 
personajes públicos. Una atractiva idea para amenizar los domingos 
veraniegos.

Canal 5. Domingo 19.30 hs.
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Toy Story 2.

Story 2
)espués de haber revolucionado 

,£ • cnicas de animación para niños y 
r divertido plateas de todas las 
es, VVoody y Buzz, los recorda- 
»ersonajes de ToySto/y, regresan 
antalla grande con nuevas aven- 
i y rodeados de nuevos persona- 
itre los que se cuentan un solda- 

iti d plástico y una sensual muñeca 
> ■ ie. En esta ocasión, los juguetes 

n con su dueño hasta un campo 
icaciones donde son secuestra­
dor un coleccionista de juguetes, 
endo em prender luego un largo 
no de regreso a casa. (Produc- 

1: D isn ey  - D ir e c to r e s : Ash 
jL f mon y Jo h n  Lasseter.)

tarrasco (15, 17, 19 y 21 ). Eji- 
.< ¡(14 .30 , 16.20, 18.20, 20.10  y 

Maturana (14.45, 16.20 y 18). 
ntevideo 1 (15 .10  y 17.20). 
itev id eo 9(15 .55 ,18.05,20.15  
.25). Portones 4  (15 .55 ,18 .05 , 
5 y 22.25). Portones 5 (15.55  

8 .05). Ó pera 2 (1 5 , 16 .50 , 
30, 2 0 .2 0  y 2 2 .1 0 ) .  Plaza  
.1 0 , 1 6 .5 5 , 1 8 .4 5 , 2 0 .3 0  y 
15). Punta Carretas 4  (14.20, 
JO, 18.20, 20.20  y 22.20).

lía  final
Ubicada en algún lugar entre El 
actor y Lti profecía, este thriller so- 

< natural devuelve a Schw arzene- 
r  a la pantalla para enfrentarse 
a más y nada m enos que con el 
lilísim o Satanás, em pecinado en 

. er que el m undo realm ente se 
n ine en el año 2000 . (D irector: 
ter H y ain s - E le n c o : A rnold  
iwarzenegger, Robin lunney.) 
Trocadero (1 7 .4 5 ,2 0  y 22.15). 

uta Carretas 7 (17.50, 20.10  y 
^Í50). Plaza Arocena 2 (20.10 y 

130). Portones 6  (16.50, 19.30 y 
.2 5 ) . M ontevideo 2 (1 6 .0 5 , 
LIO y 21 .30 ). M ontevideo 10 

' 0|>.50, 19.30 y 22.25).

istin  Pow ers:
’ ifl espía seductor

N ueva aventura del espía más 
oovy y anacrónico del m undo, el 
tirante personaje creado e inter- 

fetado por M ik e M yers. C on M ike 
t  tyers y E lizabeth  I Iurley.

Montevideo 5 (13.15, 15.15 y
17.15) . Portones 7 (13.15, 15.15 y
17.15) .

La hija del general
La hija de un popular general del 

ejército  norteam ericano es brutal­
mente asesinada y el caso es encarga­
do a un investigador militar. Con John 
Travolta y Madeline Stovve.

Plaza Libertad (17.35, 19.45 y 
21 .5 5 ). Plaza Arocena 1 (20 y
22.20) . Portones 5 (20.15 y 22.40). 
M ontevideo 4  (1 7 .2 5 , 19.50  y
22.20) . Punta Carretas 9 (17.40, 
20 y 22.20).

Madre e hijo *****
Obra maestra del realizador ruso 

Sokurov, aplaudida unánime y enfá­
ticam ente por la crítica. E l especta­
dor no debe dejarse ahuyentar por 
tan grandilocuentes antecedentes: la 
película es mucho más simple de lo 
que parece y conmueve. Sólo hasta 
el lunes.

C inem a Paradiso  (1 8 .0 5 , 
19.30 y 20.55).

La celebración *****
Soberbia muestra de furia fflinica 

para la primera de las películas filmadas 
bajo los preceptos técnicos de Dogma 95. 
Un gran ejemplo de cine del director 
danés Thom as Vmterberg.

Plaza Arocena 3 (18, 20.10 y
22 . 20)  .

Ojos bien cerrados *****
Una historia de sexo y celos que 

con la presencia de Stanley Kubrick 
detrás de cámaras se convierte en una 
fascinante demostración de cine con­
siderado realm ente com o arte.

De las A m éricas (1 8 .3 0  y 
21.30).

El club de la pelea ****
Película llena de violencia y furia, 

que puede in terpretarse com o un 
irresponsable vehículo de ideas por 
lo menos cuestionables o com o un fiel 
retrato de lo que está pasando con 
toda una generación. D irige David 
Finchen

Montevideo 5 (19 .15  y 22). 
Ópera 1 (20 y 22.20).

Días de furia ****
Amarga y pesimista, esta nueva 

obra del d irector y guionista Paul 
Schrader prueba que los demonios 
del escritor de Taxi D river no han 
sido domesticados con el paso del tiem­
po. C on Nick N olte, Jam es C obum  y 
Sissy Spacek.

Punta C arretas 6 (2 0 .3 0  y 
22.40).

El sexto sentido ***
A pesar de a lgu n os exceso s 

melodramáticos, esta película consi­
gue combinar algunos de los momen­
tos más auténticamente aterradores 
del cine de horror actual con una es­
tructura sorprendente e inteligente. 
C on Bruce W illis.

Ejido 1 (14.30, 16.30, 18.30, 
20.30 y 22.30). Portones 2 (15.25,
17.40.19.55 y 22.45). Punta Carre­
tas 3 (14.10, 16.10, 18.10, 20.20 y 
22.30). Montevideo 6 (15.25,17.40,
19.55 y 22.45). Plaza Central (16.20, 
18.20,20.20 y 22.20). Plaza Arocena 
4 (20 y 22.15).

El sexto sentido.

Todo sobre mi m adre ***
C om bin and o sus aristas más 

melodramáticas y provocadoras, esta 
película nos devuelve a un Almodóvar 
saludable y enérgico. C on Cecilia 
Roth y Marisa Paredes.

Ejido 3 (15 , 1 6 .40 , 18 .30 , 
2 0 .2 0  y 22 .2 0 ). M ontevideo 3 
(15 .10,17.25,19.40 y 22.10). Pun­
ta Carretas 5 (14.10, 16.10,18.10, 
20.10 y 22.15).

Novia fugitiva ***
La exitosa pareja de Pretty Woman, 

Richard G ere y Julia Roberts, se re­
úne en una comedia sentimental so­
bre una mujer que ha dejado a tres 
novios plantados en el altar.

Ópera 1 (16 y 18).

De ladrón a policía *
Histérica comedia protagonizada 

por M artin Lawrence que demues­
tra que en I lollywood se pueden ha­
cer chistes tan malos y groseros como 
en la peor producción argentina. 

Montevideo 7 (15.35, 17.40,
19.45 y 22.15). M etro 1 (18, 20 y 
22). Portones 3 (15 .35 , 17.40,
19.45 y 22.15). Punta Carretas 8 
(18, 20.15 y 22.20).

Una señal de esperanza *
Irresponsable melodrama sobre 

el H o lo c a u s to  que p ru eba que 
Hollywood piensa que cualquier ex­
cusa es buena para conseguir una lá­
grima fácil. C on Robin W illiam s y 
Alan Arkin.

M etro2 (1 7 .3 0 ,19 .50y 22.10). 
Montevideo 8 (19 .05  y 21 .50). 
Punta Carretas 6 (18 .10 ).

MÚSICA

Steffen Schleirmacher.

Steffen Schleirmacher
Recital del pianista alemán fun­

d ador del fam oso  E n se m b le  
A vantgarde en 1 9 8 9 . O b ras de 
Zimmermann, Glandien y Rihm.

Instituto Goethe. Canelones 
1524. Viernes 3, 19.30 hs.

Trío Fattoruso
Los hermanos Hugo y Osvaldo, 

sumados al oficio de Francisco (hijo 
del primero), en un ensemble que se 
presenta por primera vez en M on­
tevideo después de ser elogiado en 
Buenos Aires.

El Galpón. 18 de Julio 1618. 
Viernes 3, 21 hs.

Pajaro Canzani
D e v uelta  en M o n te v id e o , 

Canzani presenta su nuevo disco ti­
tulado Trópico de Capricornio. Rock, 
reggae y ritmos latinos.

Sala Zitarrosa. 18 de Julio y 
Julio Herrera. Viernes 3 y Sábado
4 .21  hs.

Galas de Tango
El ex itoso  esp ectácu lo  de la 

Filarm ónica en Homenaje a Gardel 
siempre bajo la conducción de Fede­
rico García Vi gil. Música, canto, poe­
sía y baile.

Museo Blanes. Prado. Viernes
3.21 hs.

Luís Miguel
U nico recital de Luis M iguel en 

Montevideo presentando las cancio­
nes de su último Cd úxuháo Amarte 
es un placer.

Estadio Centenario. Parque 
Batllc. Viernes 3, 21 hs.

Sordromo
Recital de esta banda de pop-rock 

compartiendo escenario con el grupo 
Samurai Pom o.

Perdidos. Yaguarón y Duraz­
no. Viernes 3, 24 hs.



-

Novitango 6
Este sexteto instrumental de tan­

go, sin bandoneón, en un programa 
de clásicos de la música ciudadana es- 

i c r ito s  por P iazzolla , P u gliese y 
| Stamporie, entre otros.

La G aviota. M ercedes y 
Tristán Narvaja. Sábado 4, 21 hs.

La Tabaré
Regreso de La Tabaré a escenarios 

montevideanos presentando oficial­
mente el disco titulado Que te recontra, 
que incluye colaboraciones de Rivero 
con Cordera, Barral y Larbanois.

La F acto ría . A graciada y 
Suárez. Sábado 4, 21 hs.

Village People
El show más estridente de la tem­

porada con la presencia del legenda­
rio grupo de los años setenta.

Hotel Conrad. Punta del Este. 
Sábado 4, 22 hs.

Víctor Heredia
Regreso del cantautor V ícto r 

Heredia con un único show en el que 
presentará las canciones de su último 
disco, titulado Marcas.

Cine Plaza. Plaza Libertad. 
Domingo 5 ,2 1  hs.

Buenos Muchachos.

Murga Joven
Segundo Encuentro de ¿Murga 

Joven con la presentación de Queso 
M agro, M urgarrón, La C atonga, 
Nueva Antimurga y otros grupos.

Teatro de Verano. Parque Rodó. 
Lunes 6 y Martes 7,20.30 hs.

Canto Popular
Lo mejor del Canto Popular se de­

nomina este evento que reunirá so­
bre el m ism o e sce n a rio  al dúo 
Larbanois-Carrero, Pepe Guerra y 
Pablo Estramín.

T eatro  de Verano. Parque  
Rodó. Jueves 9, 21 hs.

Buenos Muchachos
Presentación oficial del primer 

Cd de los Buenos Muchachos, que ya 
está en las disquerías bajo el título Ahv 
Rico. De lo m ejor del rock local.

La G aviota. M erced es y 
Tristán Narvaja. Jueves 9, 21 lis.

DJ Armand
U no de los deejays franceses más 

activos de la movida europea presen­
ta su versión hipnótica y discotequera 
del tecno. Invitado: Bruno Gervais.

Rural del Prado. Avenida 
Buschental. Jueves 9, 23 hs.

TEATRO

Poeta en Nueva York
Estreno de esta obra lorquiana con 

dirección de Femando Cía llego sobre 
las andanzas de Federico en Nueva York.

Florencio Sánchez. Grecia 
3281, 311 9011. Viernes y sábado 
21 hs.

Tejidos
Encuentro con la obra de Eduar­

do Galeano. Relatos de sus libros y 
algunos inéditos, leídos en escena por 
el propio autor.

El Galpón. 18 de Julio 1618, 
408 3366. Viernes y sábado 21 hs.

Los veraneantes
La obra máxima de Máximo Gorki 

para el cierre de temporada de la 
Comedia en sus 50 años, dirigida por 
C ésar C am podónico. U na de las 
multinominadas al Florencio.

El Galpón. 18 de Julio 1618, 
408 3366. Viernes y sábado 21 hs, 
domingo 19 hs.

Las maravillosas
U no de los últimos grandes éxi­

tos de la Comedia, obra escrita y diri­
gida por T ico  Larreta que recorre las 
peripecias de destacadas mujeres de 
la historia uruguaya.

Sala Verdi. Soriano y Conven­
ción. Jueves, viernes y sábado 21 
hs, domingo 19 hs.

Hamlet?
Elogiada pieza a mitad de camino 

entre el Máquina Hamlet de M iiller 
y el clásico shakespeareano. Dirige 
A lb e rto  R iv e ro , n o m in a d o  al 
Florencio Revelación.

Puerto Luna. Julio H errera  
1239, 902 7411. Viernes y sábado 
21.30, domingo 19.30 hs.

Greek
Una de las obras más elogiadas de 

esta temporada, esta pieza de Berkoff 
dirigida por Goldstein se presenta en 
sus últimas funciones. Greek acaba de 
recibir 7 nominaciones a los Premios 
Florencio.

Instituto Italiano. Paraguay y 
Canelones, 094 462395. Viernes
21.30 hs, domingo 19.30 hs.

El dulce estilo
Ubicada en Toscana en el año 

1300, en esta pieza de M ary Vázquez 
se recorre el universo poético de 
Dante Alighieri y Guido Calvacanti. 
D irección: Leonel Dárdano.

C ircu lar. Rondeau 1388 , 
901 5952. Sábado y lunes 21 hs.

Casa de muñecas
Versión del clásico texto de íbsen 

con dirección de Mariana W ainstein 
que recib ió  tres nom inaciones al 
Florencio. E n  el elenco se destacan 
Silvia Novarese y Roberto Fontana. 

Agadu. Canelones 1122. Sábado
21.30 hs, domingo 19.30.

El amante
La clásica obra de Harold Pinter 

en puesta en escena del joven direc­
to r  A lb e rto  Z im b e rg  co n  los 
protagónicos de Gabriela González y 
Femando Beramendi. Ultimas sema­
nas.

El Galpón. 18 de Julio 1618, 
408 3366. Jueves 21 hs.

En voz alta
Ultimas funciones de esta obra de 

Lupe Barone sobre los años oscuros, 
con dirección de Iván Solarich y ac­
tuación de Lucía Arbondo. Entrada a 
la gorra.

Puerto Luna. Julio Herrera y 
Obes 1239, 902 7411 . Sábado
20.30 hs.

La im portancia de 
llamarse Ernesto

V ersión  del clásico  de O scar 
YVilde con  elenco de la Com edia 
N a c io n a l y d ire c c ió n  de Jo r g e  
Denevi.

Teatro del Notariado. Guaya­
bo 1729, 408 3669. Sábado 21 hs, 
domingo 19 hs.

Noche de Reyes
El clásico texto de Shakespeare 

en traducción de Taco Larreta y di­
rección de Ricardo Beiro. En el elenco 
se destacan Pepe Vázquez, Ju lieta  
Denevi y  M aría Mendive.

Alianza. Paraguay 1217, 900  
2721. Viernes y sábado 21 hs, do­
mingo 19 hs.

M ujeres poseídas
Seis cuentos del autor norte­

americano Tennessee W illiams en 
dirección de Sergio Lazzo. Seis 
mujeres participan en un intenso 
ritual de inusitada posesión.

El Galpón. 18 de Julio 1618,408 
3366. Viernes y sábado 21 hs, do- 1 
m ingo 19 hs.

Luces en el espejo
A cido retrato  de Mary Jane 

YValsh sobre un grupo de ancianas 
en versión de Femando Beramendi.

C ircu lar. Rondeau 1388, 
901 5952. Juevesy viernes 21 lis.

Playback
Cuatro personajes se reúnen i 

esperar en esta obra de Daniel 
H endler interpretada por el gmpo ! 
Acapara el 522 . N om inación il i 
Florencio Revelación a 1 lendler.

C ircu lar. Rondeau 13HH, 
901 5952. Viernes 24 hs.

PLÁSTICA

Aislamiento 2000
Exposición de obras del arti -u 

español J  osé Iranzo Almonacid, más 
conocido com o Anzo.

C e n tro  C u ltu ral de Fspañ i. 
R in có n  6 2 9 . L u n es a viernes.

80 años de la Bauhaus
O b je t o s ,  d iseñ o s 

audiovisuales en el aniversario 
esta corrien te artística. Se desta­
can en la m uestra las fotograti is 
de L . M oholy-N agy.

Centro Cultural M F( . San 
José 1116. Lunes a viernes de lú ¡ 
a 20 hs.

Pablo Conde
E l I ¡aje, exposición de obras di I 

artista uruguayo Pablo Conde.
Del P aseo . J uan Carlos 

Gómez 1420. Lunes a viernes.

Pelayo ■ Píriz
Exposición de “mesas”, objet* 

y esculturas de Jo sé  ¿María Pelayo y 
Roberto Píriz.

Sala del P aseo . Juan C. 
Gómez 1420. Lunes a viernes de
13.30 a 18.30 hs.

Matilde Marín
Juegos de manos, video instala­

ción de la artista argentina ¿Matilde 
M arín. O bras gráficas, en madera y 
video. I lasta el 18 de diciembre.

Museo Torres G arda. Pea­
tonal Sarandí 683. Lunes a vier­
nes de 10 a 19 hs.
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Estrenan ‘Toy Story 2’

Prácticamente en simultáneo con Estados Unidos se estrenan en nuestro medio los dos mayores 
lanzamientos cinematográficos de este fin de milenio, Toy S to r y  2  y E l  día  final, productos que han« 
acapardo las taquillas del mundo entero en forma casi total. Pero la gran ganadora parece ser Toy i 
S to ry  2  que, con 80 millones de dólares de recaudación en su primer fin de semana, batió todos lo * 
récords de recaudación en ese lapso. Secuela de la película con la que Disney-Pixar revolucionó los i 
conceptos de animación, parece decidida a ser una nueva prueba de que segundas partes pueden ser -i 
mejores (o al menos más exitosas) que las primeras.

Crear una secuela de una 
de las películas animadas más 
exitosas y queridas de todos 
los tiempos no es tarea fácil, 
pero para Joh n  Lasseter y el 
equipo creativo el reto ha va­
lido la pena. Les dio la opor­
tunidad de trabajar con per­
sonajes ya establecidos que 
conocían y querían, al igual 
que la de crear un reparto de 
personajes nuevos que servi­
rían com o com p lem en to  y

añadirían posibilidades a la 
historia. Irónicam ente, algu­
nos de los puntos más impor­
tantes de la trama en la secue­
la (la venta de g a ra je , el 
secuestro, el secuestrador de 
juguetes obsesivo, un pingüi­
no chirriador, etc.) pertenecen 
al desarrollo de la primera pe­
lícula. Lasseter desarrolló la 
idea de Toy Story 2 un día 
m ientras estaba almorzando 
con su colega P e te  D o cter

(quien recibió crédito en esta 
pelícu la). Andrew Stan to n , 
quien ayudó a crear la histo­
ria y el guión para la original 
Toy Story y escribió y codiri­
gió Bichos con Lasseter, ayudó 
a definir la historia y los per­
sonajes escribiendo un boce­
to del guión. O tros tres guio­
nistas -R ita  H siao (M uían), 
D ou g C h am b erlin  y C h ris 
VVebb- también reciben cré­
dito por añadir estructura y

dimensión a la película final ' 
El desarrollo de la historia par í i 
la secuencia comenzó oficial­
mente en la primavera de 19%.

L a sse te r  señala que "la 
parte más em o cio n an te  de 
Toy Story 2 es que podemos 
ver a Buzz y W oody otra vez. 
Al hacer la prim era película, 
cream os estos personajes y 
llegam os a co n o ce r lo s  tan 
bien que para cuando acaba­
mos la producción, se habían ,



t ’

vertido en nuestros am i- 
. Cuando la película se 
en el mundo, las audien- 
se encariñaron con ellos 

to com o n o so tro s  y se 
eron famosos más allá de 
límites de la película. Ha 
• muy divertido volver a 
•ajar con nuestros amigos 
ear una nueva aventura 
i e llos”.
Cuando acabamos la pri- 
a película -continú a Las- 
t — sen tim o s que había 
:has más ideas e historias 
*ca de estos juguetes que 
h a b ía m o s e x p lo ra d o , 

i de esas ideas era la no- 
i de un ju g u ete  por el 
el niño pierde el interés, 

e pierdes, te pueden en­
trar y todo estará bien. Si 
ompes, se te puede arre- 
•. Pero para un juguete, el 
tu dueño pierda interés 
ti es lo peor que te pue- 

)asar. L o  peor.”
3 tra  idea para la secuen- 
vino de las experiencias 
sonales de Lasseter com o 
oleccionista de juguetes, 
ngo c in co  h ijos y a los 
tro pequeños les encanta 
ir a la oficina de papá y 
ar con mis juguetes. M u­
ís de ellos son antigiieda- 
y piezas únicas. Q uiero 

cho a mis hijos y m e gus­
ta que jugasen con esos 
uetes, pero me encontré 
l í  m ism o diciendo: ‘N o, 
no puedes jugar con ése.

, juega con este o tro ’. Y  
indo me vi a m í m ism o, 
pecé a reírm e porque es- 
juguetes son construidos 

m e s to s  en e s te  m undo 
I ra que los niños jueguen 

n ellos. Ésa es la esencia 
Toy S to/y  2 y  la razón por 

que los juguetes están vi- 
s. Todo lo que impide que 
> niños jueguen con ellos, 
;na sus vidas de ansiedad”, 
•menta Lasseter.

La historia de íoy Sto/y 2 
jinenzó a tom ar forma gra- 
as a un talentoso grupo de 
jio n istas . E l guionista An-

drevv Stanton observa: “nues­
tra responsabilidad como es­
critores es analizar la historia, 
descubrir la verdad y utilizar­
la. La parte más difícil de es­
cribir una película es inventar 
personajes que sean tridimen­
sionales y con los que merez­
ca la pena pasar toda la pelí­
cula. Pasas casi todo tu tiempo 
pensando en todos los deta­
lles hasta que te aseguras de 
que todo está perfecto. En el 
caso de una secuela, ya sabía 
quiénes eran los personajes. 
Era genial porque podía sen­
tarme y decir: ‘bueno, W oo- 
dy va a decir esto’. Cuando es- 
c r ib e s , tien e s  que hacer 
equilibrios con tres bolas: la 
historia, los personajes y lo 
que yo llamo la pasión, lo que 
m antiene a los espectadores 
interesados. Con los persona­
jes principales ya establecidos, 
teníamos la libertad de con­
centrarnos en los otros dos 
elem entos”.

“C reo fervientem ente que 
no puedes forzar una secue­
la sólo por demanda popu­
lar. Si quieres que tenga tan­
to  éx ito  co m o  la p rim era, 
tiene que haber una razón lo 
suficientem ente buena para 
que exista la película. Reunir­
me con Jo h n  y Jo e  Ranft y 
los codirectores (L ee y Ash) 
fue com o una reunión del 
colegio. Las ideas empezaron 
a surgir y em pezamos a in ­
dagar entre las que tuvimos 
al principio. Trabajábam os y 
com partíam os ideas com o lo 
h u b ie s e  h e c h o  M o n ty  
Python. Además de todo el 
gran hum or y la acción,, Toy 
Sto/y 2 tiene una intensidad 
em otiva que fuimos capaces 
de capturar m ejor que en la 
prim era película. Estoy o r­
gulloso de ese logro, y creo 
que hace que este film e sea 
ú n ico”, añade Stanton.

Las voces detrás 
de los juguetes

Toy Sto/y 2 reúne a un in­
creíble grupo de talentos vo­

cales. El ganador de varios 
Premios de la Academia Tom 
Hanks vuelve al reparto como 
la voz de Woody, el popular 
S h e r iff  accionado por una 
cuerda que se encuentra a sí 
mismo frente a una crisis de 
madurez cuando se convierte 
en la víctima de un secuestro 
de juguetes. El aclamado có- 
mico/actor T im  Alien ofrece 
una vez más una interpreta­
ción realista en la voz de Buzz 
Lightyear, una figura del es­
pacio que se lanza a la aventu­
ra cuando su amigo el vaque­
ro lo necesita.

También hacen su primera 
aparición en esta película va­
rios personajes de juguete nue­
vos de la serie de televisión 
Woody 's Ronndup. La actriz Joan 
Cusack le da voz a Jessie, la 
energética y emocional muñe­
ca vaquera que a veces se pone 
melancólica. Kelsey Grammer 
le ofrece sus talentos vocales a 
Stinky Pete el Prospector, un 
personaje astuto y manipula­
dor con un exterior agradable. 
En la tienda de juguetes Ais 
Toy Barn, se le presenta a los 
espectadores el personaje de Al 
M cW higgin, el furtivo dueño 
de Al’s Toy Barn y secuestra­
dor de juguetes ocasional, al 
que Wayne Knight le da voz, 
y el de Barbie, interpretada 
por la versátil cantante/actriz 
jo d i Benson (Lasirenita). Tam­
bién debutando en la pantalla 
podemos ver al malvado Em ­
perador Zurg, castigador de la 
galaxia y enemigo jurado de 
Buzz Lightyear, a quien le da 
voz el escritor/di rector Andrew 
Stanton. Je f f  Pidgeon fue ele­
gido una vez más para dar voz 
a los personajes Extraterres­
tres.

Una secuela con 
ambiciones

Más allá de simplemente 
continuar las historias y per­
sonajes que habían aparecido 
en Toy Sto/y , el objetivo de sus 
realizadores parece haber sido 
el de intentar hacer un pro­

ducto mucho más ambicioso. 
La animación por computa­
dora ha avanzado enorm e­
mente en los pocos años des­
de que Toy Sto/y  h iciera  
historia como el primer pro­
yecto de larga duración de su 
estilo. Desde entonces, Pixar 
ha dedicado grandes recursos 
y esfuerzos a la creación y me­
jora de herramientas y aplica­
ciones para cubrir las necesi­
dades de los animadores. Bichos fue. 
pionera en muchos sentidos 
artísticos y representó un sig­
nificativo avance en términos 
de representar formas orgáni­
cas. Los avances técnicos en la 
era de la animación han hecho 
que estas herramientas sean 
mucho más fáciles de usar y 
les da más control a los ani­
madores. Esto posibilitó, en­
tre otras cosas, que la historia 
de Toy Sto/y 2 se desarrollara 
en varios ambientes diferencia­
dos, mientras que en su pre- 
decesora toda la acción se de­
sarrollaba en un solo cuarto. 
En esta ocasión se tiene la 
posibilidad de seguir al sheriff 
\\body y el astronauta Buzz 
por un campo de vacaciones y 
verlos en interrelación con la 
naturaleza, otro de los hechos 
que prueban que la experien­
cia de Bichos fue determinante 
en la realización de esta pelí­
cula.

Pero más allá de los pro­
digios técnicos que cada vez 
causan menos impresión, Toy 
Sto/y 2 parece continuar la 
in teligente voluntad de las 
películas de D isney-Pixar de 
presentar personajes defini­
dos en un contexto lleno de 
humor y creatividad narrati­
va, voluntad que hizo que 
muchos de los que esperaban 
apenas un juego de espejitos 
se encontraran, al ver la ori­
ginal Toy Story y Bichos, con 
dos de las m ejores películas 
infantiles de Disney en mu­
cho tiem po. Esperem os que 
Toy Sto/y 2 cum pla con las 
expectativas generadas por 
sus precedentes. W



LA HORA DE LOS FLORENCIO
Todos los pretendientes

El teatro uruguayo vivirá el lunes su tradicional fiesta de la entrega de los premios Florencio, que en esta edicic di 
incluye la novedad de que la ceremonia -u n a  cena show en el Hotel F la m in g o - será televisada por canal 4. El act< 
y conductor radial Jorge Esmoris será el encargado de amenizar una noche en la que se develarán, a partir de la 
2 3 .3 0  horas, los ganadores de los últimos Florencio del siglo. Les proponemos en esta edición de Posdata u 
informe para guiarse conociendo, uno por uno, a los nominados en los principales rubros.

Cuando Jorge Esmoris dé 
por iniciada la entrega de los Flo­
rencio el próximo lunes, que­
darán a un lado las discusiones 
y las especulaciones del mundi­
llo teatral en torno a lo que 
fue la presente temporada. 
¿Será premiada Greek con la 
alta cuota de violencia que 
propone el texto de Berkoff? 
¿Recibirá algún premio la cita 
con Calígula propuesta por 
Roberto Suárez y dirigida por 
María Dodera? ¿La inagota­
ble Estela Medina obtendrá 
uno o varios premios con El 
camino a La Meca? ¿Cómo le 
irá a Los veraneantes, la última 
puesta del siglo de la Come­
dia Nacional? ¿Y a Los asesi­
nos, que fue celebrada también 
en el Festival de M érida? 
Todo eso se irá develando a 
partir de las 23.30 horas, con 
el atractivo de que se tratará 
de un verdadero show que se 
podrá seguir por canal 4.

Y hay más interrogantes en 
cada rubro de las presentes 
nominaciones, por eso les pro­
ponemos una guía para estar 
al tanto y agendar las obras 
que aún están en cartelera para 
el próximo fin de semana. 
Eso sí, seguramente la fiesta 
tenga una alta cuota de emo­
ción, especialm ente por la 
muy reciente desaparición de 
dos grandísimas figuras del 
teatro nacional: Sarita O ter- 
min y Bebe Cerminara, este 
ú ltim o  n om inad o p or su 
papel de Max Estrella, per­
sonaje protagónico que re­
presentó casi literalmente has­
ta el final de su villa, en Luces de 
Bohemia.

LO S V E R A N EA N TE S
Bajo la dirección de César 

Cam podónico, un elenco de 
dieciocho actores de El G al­
pón y la Comedia Nacional, 
destacados técnicos como So­
ledad Capurro en vestuario, 
Claudio Goéckler en esceno­
grafía, Alfredo Vita en música 
y Carlos Torres en ilumina­
ción, realizaron Los veranean­
tes. Una de las obras cumbre 
de M áxim o G o rk i (1 8 6 8 -  
1936), la puesta permite ver 
una indagación crítica sobre 
el papel de los intelectuales en 
vísperas de grandes cambios 
sociales a través de la historia

de un grupo de amigos que 
entre el ocio, la conversación 
amable y el alcohol, se evaden 
de una realidad cada vez más 
imposible de evitar: asumir su 
identidad y su pertenencia a 
una clase social. Cuando fue 
estrenada en San Petersburgo, 
Rusia, en 1904, la puesta fue 
recibida por el público como 
un acto político.

La noche del estreno, los 
monárquicos intentaron im ­
pedir la realización de la obra. 
Sin embargo, los demócratas 
los detuvieron, aplaudiendo a 
Gorki, quien estaba presente 
en la sala.

EL C A M IN O  A LA M ECA
Las obras E l camino a La 

M eca y E l loco Ju lio  (protago- | 
nizada por Luis Cerminara en»-¡ 
Casa del Teatro), significaron 
un verdadero oasis entre tan- 1 
tas comedias livianas que st 
presentaron a com ienzo de 
esta temporada. Nominada en 
varios rubros hoy se anuncia 
una posible reposición aun­
que sin Telma Biral, de esta 
obra del sudafricano Athol 
Eugard que narra el encuen­
tro de dos mujeres: una escul- 
to ra  (E s te la  M e d in a ) que 
construye en un apartado po- ‘ 
blado un universo de piezas



¿ revelan  u n  c a r á c te r  p ro -  
id o  y  a p a s io n a d o , y  u n a  
estra  que visita a su am iga  
a c o m p a r t i r  c o n  ella  sus 

en cías y p re o cu p a cio n e s . E l 
lino a La M een  se e s tre n ó  en  
m te v id e o  co n  los a n te c e -  
ítes de su é x ito  en B ro a d -  
y y  m a rc ó , c o m o  en o tro s  
os, la re v ita liz a c ió n  de la  
te lera  lo cal co n  p iezas de  
o res  c o n te m p o rá n e o s . L a  
e c c i ó n  c o r r e s p o n d i ó  a 
uardo S ch in ca , quien  re s -  
:ó los tie m p o s y  las re sp i-  
iones q u e el te x to  de F u -  

¡ l a r i í  d co n tie n e . L a  g ran  estrella  
esta o b ra  fue E ste la  M e d i-  

a c tr iz  q u e fue d e sta ca d a  
r F e rn a n d o  B e ra m e n d i en  
i  co lu m n a de Posdata: “ Ella  
n u estra  una v ez  m ás que su 
en to  es in a g o ta b le . E l e x -  
iso m o n ó lo g o  del se g u n d o  
o , ad em ás de e s ta r  m a g n í-  
u n en te  e sc rito  es, g ra cia s  a 
a, una jo y ita  en  lo  q u e  a 
icer e s té tico  se re fiere . E s -  

lib a M ed in a  sie m p re  n o s s o r -  
£  m  ¿n d e”.

JA C IT A  C O N  C A L ÍG U L A
E l te a t r o  c r u d o , d ir e c to ,  
im ág en es y te x to s  fu ertes, 

m p re estu v o  y está  ro n d a n -  
los F lo r e n c io  sin d e m a sía -  
su e rte . G e n e ra lm e n te  a so ­

ld ó  a u n a  e s t é t i c a  jo v e n ,  
m o  se d io  en el ca so  de las 
iras d e  A h u n c h a in  en  lo s  
os o c h e n ta ,  la tr ilo g ía  de  

ibaré R iv e ro  co n  su T e a tr o -  
ck B an d a o  las p iezas m ás  
te ticis tas de M a ria n a  P e r c o -  
ch en añ o s re c ie n te s  (e sp e -  
ilm en te  co n  la elogiad a Ju ego  
dam as crueles), e s te  a ñ o  el 

e m p lo  lo d io  Una cita con Ca­
bula, e sc rita  y p ro ta g o n iz a d a  
j r  R o b e r to  S u á re z  y  d irig i-
a p o r  M a r ía  D o d e r a . E s ta  
:u e l  c i ta  c o n  C a líg u la  n o  
•anscurre en  n in g ú n  lu g a r  ni 
e m p o  p re c iso , a u n q u e  a lre -  
e d o r  de ta n ta s  s a n g r ie n ta s  
i t r ig a s  p a la cie g a s  se reú n an  
¡erso n ajes c o m o  L ív ila , D r u -  
ila y E s c ip ió n . E l ú ltim o  ju e-  
;o  d e  s im e tría s  del e s p e c tá c u -  
o  d e ja b a  c o n g e l a d a  u n a  
iltim a  e s c e n a , ésa en  la q u e se 
la rra  la m u e rte  final de (valí-

gula p ara que lu ego  se levante  
u n a p esad a  y o s c u ra  b ru m a  
q u e lo s e s p e c ta d o r e s  d eb en  
a tr a v e s a r  p ara  a b a n d o n a r  la 
sala . U n a  soberbia puesta en es­
cena, además, en donde se desta­
caron los rubros escenografía, ves­
tuario e iluminación.

G R E E K
E sta  vez  A lfred o  G o ld stein  

o p tó  p o r un te x to  fu erte , p ro ­
v o c a d o r , y c o n  u n  le n g u a je  
co rro siv o , sirvién d ose para ese

relacion es sexuales co n  su p ro ­
pia m ad re . Se tra ta  de un E d i­
po m o d e rn o  en  una In g la te ­
rra  c o n s e r v a d o r a , d o n d e  se  
m ezcla  el ro ck  y  el rég im en  
p o lí t ic o  c o n s e r v a d o r  d e  la 
T a tc h e r .  G o ld s te in  d e c id ió  
e n fre n ta r  este  difícil d esafío  
co n v o ca n d o  a cu a tro  a cto re s : 
T ab aré  R iv ero , E le n a  Z u asti, 
Isabel Schipani y D aniel B è r ­
g o lo , co n  los que en sayó  du­
ran te  m eses. A  ju zgar p o r su 
p erm an en cia  en carte l (la ob ra

El cam ino a La Meca
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p ro p ó sito  de u n a o b ra  del d ra ­
m a tu rg o  b ritán ico  Steven  B e r-  
k off. G reek  h a  sid o  d efin id a  
p o r su p ro p io  a u to r  c o m o  un 
“a n tíd o to  c o n tr a  la v io len cia , 
u n a  p e le a  p o r  el a m o r ” . L a  
o b ra  es la h isto ria  de un a m o r  
im p osib le en  las calles de L o n ­
d res en  los añ o s 7 0 , la p e rip e ­
cia  de un jo v en  re b e ld e  que  
d e b e  a b a n d o n a r  su h o g a r  
cu a n d o  un ad iv in o  le v aticin a  
a su p a d re  q u e su h ijo  te n d rá

se e s tre n ó  el 15 de o c tu b re ) y 
su n o m in a ció n  para siete  p re ­
m io s en  la p ró xim a e d ic ió n  de 
los F lo re n c io , la ap u esta  d io  
buen resu ltad o .

L O S  A S E S IN O S
C o n  un ‘m u lt i tu d in a r io ’ 

e le n co  fo rm a d o  p o r  35  a c to ­
res de la C o m e d ia  N a cio n a l, 
el d i r e c to r  a r g e n tin o  O rn a r  
G r a s s o  p u so  en  e s c e n a  un  
a m b ic io s o  t e x t o  b a s a d o  en

una ad ap tación  libre que re -  
une ob ras de E u ríp id es (Ijige-  
nia en A  uli de e Ifigenia en T d a n ­
d e ), S h a k e s p e a r e  (T ro  i lo y  
Criseida) y E sq u ilo  (La Ores- 
tíada, form ad a p o r tres tra g e ­
dias). C o n tó  para la puesta en 
verso  co n  la solidez de la p o e ­
ta Idea V ilariñ o . E l d ire c to r  
ha exp resad o  acerca  de su v e r­
sión que “es m uy fácil c o n c e ­
bir una m an era  de c o n ta r  una  
sola h isto ria  co n  base en las 
tre s  h is to ria  q u e E u ríp id e s ,

Una c ita  con Calígula.

E sq u ilo  y S h ak esp eare cu e n ­
tan ; los tres d escrib en  h isto ­
rias paralelas de la g u e rra  de 
T ro y a , escrib en  so b re  los m is­
m o s p e rso n a je s  y tie n e n  un  
p en sa m ie n to  h u m an ista  m u y  
sim ilar, los tre s  m u e stra n , c u ­
r io sa m e n te , una p o sic ió n  de  
rebeldía co n tra  el D estin o ”. L a  
o b ra , lu ego  de unas d iez r e ­
p re s e n ta c io n e s  en M o n te v i­
d e o , fue m o n ta d a  en  la XLV 
ed ició n  del F e stiv a l de T e a tro  
C lá sico  de M é rid a , E sp añ a , en  
julio de este  añ o .

E l d iario  La Razón de M a ­
drid  e lo g ió  la o b ra  d icie n d o  
q u e G r a s s o  lo g r ó  “ d a r  a la 
m ítica  g u e rra  de T r o y a  u n a  
lectu ra  co n te m p o rá n e a ”; a g re ­
g an d o  que “el d ire c to r  ha a c ­
tu ad o  c o m o  un d e m iu rg o  in ­
t e l i g e n t e  y e f i c a z  y ha  
co n se g u id o  sa tisfa ce r los d e ­
seos de q u ien es asisten  al te a ­
tr o : que lo re p re se n ta d o  sea  
v erd ad ”.



M A R ÍA  D O D E R A
A n te s  de  

d ir i g i r  U na  
cita con Calí- 
g u la , p o r  la 
cual está n o ­
m in a d a  al 
F l o r e n c i o ,
M aría  D o d e -  
ra había re a ­
lizado E l segundo pecado origi­
nal (o b ra  co n  la que o b tu v o  
el F lo re n cio  R evelación ), Has­
ta que el arte m uera  de Kafka, 
Electra  de S ó focles, A sí habló 
Zaratustra y E l país de las últi­
mas cosas de Paul A u ster. Su 
‘e n v e n a m ie n to ’ co n  el p erso ­
naje C alígu la se resu m e casi 
co m o  un ca p rich o : “ S iem p re  
tuve la idea de h a ce r Z a ra tu s­
tra  a los 3 0  y  C alígu la  a los 
3 3 ”, d ice . “E l añ o  pasado vi .  
en L o n d re s  un ballet clásico  
sob re C alígu la , y p en sé, ap e­
nas llegar a M o n te v id e o , h a­
c e r  Calígula siem pre y cuando  
Suárez Riera el p ro ta g o n is ta ”. 
U n a  de las e le ccio n e s  p a rti­
cu lares fue la de re p re se n ta r  
la pieza, tam b ién  escrita  p or  
S u árez, en el F lo re n c io  S án ­
ch e z  del C e r r o . “M i idea o r i­
ginaria era h a ce r la ob ra en un 
frig o rífico  ab an d o n ad o , p ero  
cu an d o  llegué a ese te a tro  m e  
e n a m o ré : es u n o  de los m ás  
h erm o so s que hay en M o n te ­
v id eo ”.

C É S A R  C A M P O D Ó N IC O
R e a l i z ó  

sus p rim ero s  
estu d ios te a ­
trales a finales 
de la d écad a  
del 4 0 ,  en el 
d e sap arecid o  
T e a t r o  d e l x  
P u e b lo .  E n
1 9 5 5  viajó a E u ro p a  para es­
tu d iar d u ra n te  dos añ o s en la 
E scu ela  de A rte D ra m á tico  de  
R o m a, en d o n d e Ríe c o m p a ­
ñ e ro  d e J e a n -M a r ie  V o lo n té . 
In ició  su ca rre ra  de d ire c to r

en 1 9 6 3 , en  E l G alp ó n , insti­
tu c ió n  a la que está  ín tim a ­
m e n te  ligada tod a su tra y e c ­
to r ia  c o m o  a c to r  y  d ir e c to r  
te a tra l. E n tr e  o tra s  piezas d i­
rigidas p o r  él, m e re ce n  r e c o r ­
d arse Libertad Libertad  (1 9 6 9 ) ,  
Artigas, general del pueblo (1 9 8 5 )  
y  E l v en d erd o r de re liq u ia s  
(1 9 9 2 ) .  U n a  vez clau su rad o  E l 
G a lp ó n  p o r  la d ic ta d u ra , se 
traslad ó  a M é x ico  co n  la gran  
m ay oría  de los in teg ran tes  del 
te a tro , d esarro llan d o  su a c ti­
vidad tam b ién  en  E l S alvad or 
y  C o lo m b ia , d on d e fue invi­
tad o . C a m p o d ó n ico  n unca ha 
dejado de re c o n o c e r  el m ag is­
te rio  de A tah u alp a del C io p -  
po, de quien fue asisten te  de 
d irecció n  en m u ch o s e sp e ctá ­
cu los. E n  cu a n to  a la e lecció n  
de o b ra s , ha se g u id o  p o r  lo  
g en eral la línea de E l G alp ó n , 
h acien d o  au to re s  n acion ales, 
m exican o s y  b rasileñ os; au n ­
que a v eces se o cu p ó  de algu ­
n o s  c lá s ic o s  c o m o  C h e jo v ,  
B re c h t o  - c o m o  en el caso  de 
esta ú ltim a o b r a -  de M á x im o  
G o rk i.

A L F R E D O  G O L D S T E IN
E s t u d i ó  

l i te ra tu ra  en  
el I n s t i t u t o  
de P ro feso res  
A r t i g a s ,  de  
d on d e e g resó  
c o n  M e d a lla  
de O r o  de la 
g e n e r a c i ó n  
1 9 7 7 . A p a rtir  de 1981  su m ó  
a su activ id ad  d o ce n te  la de  
p erio d ista  cu ltu ra l, d e d ic á n ­
dose so b re  to d o  a la crítica  te a ­
tra l; y dos añ o s m ás tard e  pasa 
de la palabra a la a cc ió n , es­
tre n á n d o se  co m o  d ire c to r. E n  
esto s q u in ce  años de ca rre ra  
ha p u e sto  en  e sce n a  m ás de  
t r e i n t a  o b r a s ,  e n t r e  o t r a s :  
N uestro fin  de sem ana, de R o ­
b e rto  C o ssa ; G uarda al gorila, 
de G e o rg e s  B rassen s; Sueño de 
una noche de verano, de Shakes­

p eare ; Tristan e Isolda, so b re  la 
novela m edieval an ó n im a (n o ­
m inada para M e jo r  e sp e ctá cu ­
lo m u sical); y  A m or de don Per- 
lim pín con Belisa en su ja rd ín , 
de G a rc ía  L o r c a .

E n  el p re se n te , ad em ás de 
e sta r d ed icad o  p le n a m e n te  a 
la d ire cció n  te a tra l, G o ld ste in  
se d e se m p e ñ a  c o m o  c r í t i c o  
tea tra l del se m a n a rio  Brecha, 
y  es in te g ra n te  de la C o m isió n  
O rg a n iz a d o ra  de la M u e stra  
I n te r n a c io n a l  d e  T e a tr o  de  
M o n te v id e o .

O M A R  G R A S S O
E s t e  d i­

r e c t o r  a r ­
g e n tin o  v i­
v ió  d e s d e  
m u y  jo v e n  
fu era  d e  su 
p a ís , r e a l i ­
zan d o  e s tu ­
d ios te a t r a ­
le s  en  U r u g u a y , F r a n c i a  e 
In g la te rra . F u e  p re cisa m e n te  
en  A dontevideo d o n d e se in i­
c ió  c o m o  d i r e c t o r  a lo s  23  
añ os, p o n ien d o  en  escen a  in ­
finidad de o b ras y  recib ie n d o  
sus p r im e ro s  r e c o n o c im ie n ­
to s, e n tre  los que se cu e n ta n  
v ario s p rem io s F lo re n c io . E n  
su p e río d o  m o n te v id e a n o  de  
los añ os 7 0 , su fu n ción  c o m o  
d o c e n te  fue im p o rta n tís im a , 
p articip an d o  en las escu elas de  
E l G a lp ó n , en la M u n icip al de 
A rte  D r a m á tic o  y  en  la del 
T e a tro  C irc u la r . A  p a rtir  de  
1 9 7 7  re g re sa  a B u en o s A ires  
d on d e se v in cu la co n  el T e a ­
tro  G e n e ra l San M a rtín , re a ­
lizando u n a m e m o ra b le  p u es­
ta en  escen a  de E l ja rd ín  de los 
cerezos, de C h ejo v , que le v a ­
lió el p re m io  a M e jo r  e sp e c­
tá cu lo  e x tra n je ro  en  el F e s ti­
val de V en ezu ela , en 1 9 8 0 .

Va en  la d écad a de los añ os  
8 0  el trab ajo  de G rasso  se vuel­
ve re a lm e n te  in te rn a cio n a l: su 
vida tra n s cu rre  h asta h o y  en  
m o v im ie n to s  co n sta n te s  p re ­

sen tan d o  o b ras, dando curse n 
lite ra rio s  y te a tra le s , y cose ~ 
ch a n d o  p rem io s. E sta  gran a« i •■jé 
tividad que se realiza preferer j 
te n ie n te  en A m érica  Latina /|  
E u ro p a , n o  le ha privado d j l  
tra b a ja r de m an era  frecuent 
en  U ru g u a y , país que sient jf.'| 
c o m o  p ro p io .

E D U A R D O  S C H IN C A
F u e alum ­

no de la Escue­
la M u n ic ip a l  
de .Arte D ra ­
m á tico  desde  
1 9 5 0  a 1 9 5 3 ,  
bajo la d ire c­
ción de M arga­
rita X irg u . Al 
año siguiente ingresó com o a c -1 
tor del elenco estable de la ( » 
media N acional, que integro h.is- 
ta 1 9 9 1 . E n  su calidad de actor 
Ríe distinguido co n  un Prem io  
Iris p o r su trabajo  en E l visita nM 
te, y co n  un F lo ren cio  al ‘M e­
jo r  a c t o r  d e  r e p a r to ' en 
Woyzzeck.

Su debut co m o  d irector -en I 
1 9 6 2 -  n o  podía ser m ejor: |x i t 
su puesta en  escena de E lc a n iA . 
nal de España, co n  la Com ed u I 
N acio n al, fue prem iado con 1 
F lo re n c io  a ‘M e jo r  d irecto r’, 
ju stam en te el p rim er año que 
se d ieron  estos h oy fam osos u.<- 
lardones. Su desem peño com o | 
d ire c to r ha sido de gran inten­
sidad, llegando a o cu p ar de for- | 
m a in terin a la co n d u cción  del 
la C o m ed ia  N acio n al. D os dé­
los puntos m ás altos de su ca 1 
rrera  han sido sin duda su pues 
ta en  escena de Las Troyanas, de j 
E u ríp id e s  (q u e le valiera dos 
F lo re n cio  y  la im ita ció n  al Fes 
rival de M érid a , en  la E x p o  Se 
villa 9 2 ) ,  y  la de Cuarteto , de 
H e in e r M ü ller, ob ra co n  la que ; | 
representó a U ru gu ay  en los fes­
tivales de T eatro  de M on tevi- 
d eo y  de P o rto  .Alegre de 1998, 
y  co n  la que g a n a ra  tam bién  
dos F lo re n cio : ‘M e jo r d irector  
y ‘M e jo r  esp ectácu lo  del añ o1.



i o s A C T O R E S

(A R E  R IV E R O

|. h ab ien d o  d eb u tad o  an tes  
rum plir los 2 0  añ o s en el 

jí j  co  de la obra 'Martín A qui- 
Tabaré R iv ero  culm ina su 
lació n  co m o  a c to r  eg resan - 

M le la e a i a d  en 1 9 8 3 . Su ca ­
iro -  a actoral hasta llegar al ac- 

E d d y de G reek , incluye el 
»rdado p ro ta g ó n ico  en A ll 
t Tango de Alvaro Ahunchain  
exitosa trilogía La ópera de 

tala leche, Q ué te cmticste y  
*efashion, o b ras en las que 
nás se e n carg ó  del tex to  y  
irección  in cu rsion an d o en  
ta tro -co m ic-ro ck . P aralela­
r e  a su actividad teatral, el 
x> L a  T ab aré R iverock B an- 
|ue él lidera se ha co n v erti-  
m  uno de los m ás popula- 
de n u estro  país. E sta  es su 
ñera n o m in ación  al F lo re n -  
“N o  m e siento raro, sí sien- 

ue ya tendría que haber sido 
ainado con La ópera... o  con  
"efashion. ¿Q ué significa? Sig- 
ca com petir con  am igos, cosa 

no m e gusta m u ch o , pero
0  el elenco fue nom inado y 
pone m uy c o n te n to ”, dice

ero. Sobre su participación en 
v \ek señala que “es el tipo de 

j o  que m e gusta hacer, un tea-
1 rápido, d irecto  y que n o  le 

< jal público la posibilidad de 
j itañear”.

í  IB E R T O  S U Á R E Z

F o rm a d o  en  la escu ela de 
L a  G a v io ta , R o b e rto  S u árez  
se h izo  c o n o c e r  en  el a m b ien ­
te  u n d e rg ro u n d  c o n  el dúo  
S u á re z -T ro n c o s o , que estuvo  
v a ria s  te m p o ra d a s  a c tu a n d o  
en  b o lich es, pubs y  en in te r­
m ed io s de recita les de L a  T a ­
b aré . Su c a r á c te r  de a c to r -a u ­
to r -d ir e c to r  lo llevó a in iciar  
una c a rre ra  m u y p erson al con  
la elogiad a puesta de Las fu e n ­
tes del abismo en 1 9 9 2 , Kapelus 
en 1 9 9 4  y Rococokitsch en 1 9 9 7 , 
esta  ú ltim a m e re ce d o ra  de su 
p rim e r  F lo re n c io  a m e jo r au­
to r, ad em ás de o tra s  d istin cio ­
nes c o m o  el P re m io  F ra te rn i­
d a d . S u á r e z  ta m b ié n  ha  
a ctu a d o  en o b ras dirigidas p o r  
M arian a  P e rco v ich  (Destino de 
dos cosas o tres), E rn e s to  C lav i- 
jo  (E n  la soledad de los campos de 
algodón y Baal) y o tro s  d ire c ­
to re s , d estacán d o se  su p ro ta ­
g ó n ico  en el p apel de C a líg u ­
la. “ E s te  p erso n aje  lo trabajé  
co n  base en el m ie d o , p orq u e  
to d o  lo  que C alígu la  h ace  es 
p o r  m ie d o . D esp u és e m p e cé  
a tra b a ja r  s o b re  c ó m o  se va 
d esarm an d o , de có m o  ese m ie­
d o  lo lleva a la lo c u ra ”, dice  
S u á re z  de su p erso n aje  en la 
pieza d irigid a p o r D o d e ra  p o r  
la q u e tam b ién  está n o m in a ­
d o  c o m o  au to r.

P E P E  V Á Z Q U E Z

P e p e  V á z q u e z  es u n o  de  
los m e jo re s  y  m ás p o p u lares  
a c to r e s  del m e d io  n a c io n a l. 
F ig u ra  del p ro g ra m a  televisi­
vo  Plop, V á z q u e z  e n ca rn ó  en  
M em orias de un loco, trabajo  que 
lo llevó a la actu al n o m in a ció n  
al F lo re n c io  al M e jo r  A cto r , a

un alien ad o. E n  los dos últi­
m o s añ os ha realizad o varios  
unipersonales, e n tre  los que se 
d estacó  E l inform ante y la p re ­
sente M emorias de un loco. “E sta  
es una versión  de una novela  
co rta  de N ico lá s  G o g o l e scri­
ta en el s ig lo  p a sa d o . E s  la 
h is to r ia  de un h o m b re  co n  
una p ato lo g ía  m u y m a rca d a , 
que en  la novela ya está e n ce ­
rra d o  en un m a n ico m io . C o n  
H o ra c io  B uscaglia h icim os un 
p la n te o  visual que m o stra b a  
un arch iv o  viejo co n  m iles y  
m iles de h o jas, y  el p ú b lico  
estab a tam b ién  d e n tro  de ese  
lu gar. E n  alg u n a m ed id a  ya 
había h e ch o  un trab ajo  so b re  
un h o m b re  e n ce rra d o  cu an d o  
el año pasado hice E l inform an­
te, p ero  ése no era u n  lo co  sino  
un d e te n id o  p o lít ic o .”

D E L F I G A L B IA T T I

Su pasión p o r la actuación  
co m en //) cuando era estudiante 
liceal, bajo la m otivación de su 
entonces profesor de literatura, 
Ju a n  C a rlo s  L e g id o , quien lo 
convenció para integrar un g iu - 
po de teatro estudiantil. Ksa ex­
periencia lo llevó a ingresar en la 
escuela de form ación actoral del 
Club del Teatro, lo que irnos años 
después -co n cu rso  m ediante- le 
perm itió ingresar al elenco de la 
Com edia N acional, el cual inte­
gra desde hace 2 5  años. E n tre  sus 
prim eras actu acion es, G alhiatti 
recuerda co m o  im p ortan tes las 
realizadas en Un tranvía llama­
do deseo, de T ennessee W illiam s, 
bajo la d irección  d e jú v e r  Sal­

cedo y  su papel en la fam osa  
tragedia rural Bodas de sangre, de 
F'ederico  G a rcía  L o r c a . E s te  
actor -q u e  adem ás ha trabaja­
do co m o  lo cu tor ra d ia l- tiene  
ya cin co  prem ios F'lorencio en  
su haber. E ste  año, a pesar de 
estar n o m in ad o  co m o  m ejo r  
acto r p or su actu ación  en Los 
veraneantes (cosa que lo honra), 
él recon oce que su participación  
en Los asesinos ha tenido para­
dójicam ente m ayor peso.

L U IS  C E R M IN A R A

L a  n o m in a c ió n  de L u is  
‘B ebe’ C erm in ara  tiene co n n o ­
taciones afectivas m uy fuertes, 
en virtud de su recien te falleci­
m ie n to . L a  im p o rta n c ia  de  
C erm in ara en el ám bito  teatral 
uruguayo es enorm e y trascien­
de las fronteras del aite dram áti­
co, ya que fue un verdadero agi­
tador cultural y un hom bre que 
ejerció una tarea docente incues­
tion ab lem en te ferm en ta!. Fue  
fundador de T eatro  U n o  a co ­
mienzos de los 60 , junto al tam ­
bién director y actor Alberto Res- 
tuccia, con quien se especializó 
en el teatro de vanguardia, y prin­
cipalmente en el llamado Teatro  
del Absurdo, cuyos más grandes 
representantes son Ionesco y B ec- 
kett. C erm inara dirigió y actuó  
en infinidad de obras, alcanzan­
do perfom ances brillantes en casi 
todas las obras de Beckett en las 
que actuó. Sus dos últimas gran­
des actuaciones lo tuvieron com o  
protagonista en E l loco Julio  (en 
caitel durante todo el año pasa­
do) y en Luces de Bohemia, de Ra­
m ón del Valle-Inclán.



E S T E L A  M E D IN A
E s h oy la p rim era  a ctriz  de 

la C o m e d ia  N a c io n a l  U r u ­
guaya. Su ca rre ra  tea tra l c o ­
m ien za cu an d o  eg resa  -h a c e  
casi 5 0  a ñ o s -  de la recién  fu n ­
d ad a  EMAD, d ir ig id a  p o r  la 
m ítica  M a rg a rita  X irg u . D e s ­
de que en 19 5 3  se in te g ró  al 
elen co  de la C o m e d ia  ha a c ­
tu ad o en m ás de cien  ob ras del 
re p e rto rio  u n iversal. E n  1 9 7 5  
p ro d u ce  el esp e ctá cu lo  Reta­
blo de vida y  m uerte , so b re  te x ­
to s clásicos esp añ oles, u n ip er­
son al que le d ie ra  una g ra n  
p o p u la rid a d  y  le v a lie ra  un  
exten so  re co n o cim ie n to . A m ­
p liam en te galard on ad a d u ran ­
te  su b rillan te tra y e cto ria , E s ­
te la  M e d in a  t i e n e  en  su  
cu rrícu lu m  el h e ch o  de h ab er  
sido la p rim era  a c triz  en re c i­
bir un P re m io  F lo re n c io  en su 
p rim era edición de 1 9 6 2 . C o n ­
su lta d a  p o r  el v a lo r  q u e  le 
o to rg a  a las p rem iacio n es, la 
a ctriz  dijo: “ Son un estím u lo  
y son  sie m p re  b ie n v e n id a s”. 
R e s p e c to  al tra b a jo  p u n tu al 
en E l camino a La M eca p o r  el 
que está  n om in ad a para re c i­
b ir el p re m io  c o m o  ‘M e jo r  
a c tr iz  p ro ta g o n is ta ’, la a ctriz  
co n fe só  su “g ran  felicidad p o r  
h ab er trab ajad o  co n  g en te  que 
q u iere y ad m ira ta n to ”.

S U S A N A  S E L L A N E S
L o s  p rim e ro s  p asos en el 

a r te  d r a m á tic o  lo s d io  c o n  
C a rlo s  D en is M o lin a , A rm a n ­
d o  H a lty  y  N e lly  A n tú n e z ;  
hasta que en 1 9 7 7  in g resó  en  
el In stitu to  G o itiñ o -F o n ta n a . 
E n  ese m ism o  añ o  p u ed e ubi­
carse  el co m ie n z o  de su c a r re ­
ra c o m o  a ctriz , ya que fo rm ó  
p arte  del e le n co  de Equus, co n  
la C o m e d ia  N a c io n a l , en  el 
T e a tro  S olís. D e  ah í en  m ás  
a ctu ó  te m p o ra d a  tras te m p o ­
rada en m ás de una o b ra , e n ­
tre  las que vale la pena r e c o r ­
d ar Los herm anos queridos, co n  
d ire cció n  de C a rlo s  A gu ilera  
en  1 9 8 1 , q u e le valió  un p re ­
m io  c o m o  a c tr iz  re v e la c ió n ; 
L a  mala sangre , tam b ién  bajo  
la d ire cció n  de A gu ilera, la lle­
v ó  a in te g ra r  la te rn a  de p o s­
tu la n te s  al F l o r e n c i o  1 9 8 4  
co m o  ‘m e jo r  a ctriz '.

S ed an es n o  só lo  ha ten id o  
una intensa carrera  teatral, sino  
que adem ás a h e ch o  m u ch a te ­
levisión : desde m ú ltip les spots 
p u b licitarios h asta  su p a rtic i­
p a c ió n  en  p r o g r a m a s  c o m o  
Telecataplum  y u n os p ro gram as  
u n ita rio s  d irigid os p o r  S e rg io  
O te rm in , llam ad os Cuentos de 
M ontevideo.

R e f ir ié n d o s e  al r e c ie n te  
p apel en  Luces en el espejo, p o r

el que fue n o m in ad a  p ara el 
F lo re n c io  1 9 9 9 , S ed an es o p i­
nó que fue m u y difícil el t r a ­
b a jo  de e n s a y o , p o rq u e  ese  
papel de m u jer m a y o r la llevó  
a e n fre n ta rse  co n  una realidad  
m u y d u ra que viven m u ch as  
m u je re s  d u r a n te  la t e r c e r a  
edad: la so led ad , la falta de so ­
lidaridad y  de co m u n ica ció n . 
“A  p esar de lo d u ro  del te m a , 
u n a v e z  q u e p re n d ie ro n  los  
p ap eles, d isfru tam o s m u ch ísi­
m o  de h a ce r  la o b ra ” , c o n c lu ­
y ó  la a ctriz .

S U S A N A  A N S E L M I
D e s d e  su s  c o m i e n z o s  

c o m o  a c triz  a m ed iad o s de la 
d écad a del 7 0 , trab ajan d o  en  
o b ras de au to re s  italian os en  
id iom a o rig in al, bajo  la d ire c ­
c ió n  d e  R o b e r t o  F o n t a n a ,  
h asta el p re se n te , S usan a A n -  
selm i ha a c tu a d o  en  m ás de  
una tre in ten a  de piezas d ram á­
ticas de m an era  in in te rru m p i­
da. E n  1 9 8 8  re cib ió  el p re m io  
a m e jo r a c triz  en el vil F e s ti­
val de te a tro  de la C iu d ad  de 
P e lo ta s  (B ra sil), y  el a ñ o  p asa­
d o  el e sp e ctá cu lo  Por el a ire ... 
Federico, que la tuvo c o m o  p ro ­
tag o n ista , recib ió  el F lo re n c io  
al ‘m e jo r  e s p e c tá c u lo  m u si­
c a l '.  E s te  a ñ o  a c tu ó  e n  dos  
o b ras: Una cita con Calígula  (de

R o b e rto  S u árez) y Luces I 
espejo (d e  la n o rte a m e ric u  i 
M a ry  Jan e W a lsh ), por la qb|) 
está  n o m in ad a  para el rubí * 
‘M e jo r  a ctriz  p rotagon ista ', i1 
p r o p ó s i to  d e  su tra b a jo  t n 
esta o b ra , A nselm i destaco qi ton 
h ab ía  sid o  m u y  im p o rta n t L ; 
ya q u e “a p a rtir  de un te v  |í 
q u e  o r i g i n a l m e n t e  e ra  u 
m o n ó lo g o , tu v iero n  que ci lv n  
v ario s p erso n ajes , lo que pa>»¡i 3 
una a c tr iz  es c o m o  una es|u * 
cié  de fe stín ”.

S IL V IA  N O V A R E S E
Silvia N o v a re se  está nom <íK 

nada p o r p rim e ra  vez a un Fie 
re n c io , si b ien  en  1 9 9 8  rec ¡ 
b ió  u n a n o m in a c ió n  p o r s 
la b o r  en  u n a o b ra  infantil 
M á s co n o cid a  p o r su trabaj-i * 
c o m o  c o m e d ia n te  televisiv. - 
N o v a re se  es una veteran a  e 
cu e stio n e s  te a tra le s , actuam t » 
c o n  re g u la rid a d  d esd e 197V1 
“ Casa de m uñecas es un clásio  
de Ibsen  en  una v ersió n  actúa 
fizad a. E s  la h is to ria  de un 
m u jer que juega c o n  la men 
tira  y la v e rd a d , y que aparen  
te n ie n te  tien e  un m atrim oni«  
m u y  b ie n  c o n s t i t u i d o .  Su 
e m b a rg o , es una m u je r que h 
falsificad o  firm as y  o tra s  irre 
g u la rid a d e s  p a ra  sa lv a r  a si 
m a rid o . E s  un p e rso n a je  mu;
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resam e, co n  un m o n to n  de 
ices: al principio todo es ár­
tico, casi com o una com edia, 
go se com plica la tram a y  esa 
er amable saca m ucha fuerza 
m om entos difíciles. Fue un 
ajo m uy grande ya que la ver­
es m uy actualizada, con una 

;ta que vuelve más difícil en- 
• el texto. iMe dio m ucho tra- 
com poner el personaje pero  
isfrute m u ch o  tam b ién .”

jf VEL B A S T E R R IC A
n te g ra n te  del elen co  de E l  

_ pón desde el año de su e g re -  
1 ie la escuela de esa institu- 

i, 1 9 8 7 , ésta es su segunda  
r íinación para un Florencio, 

ue el año pasado Basterrica 
fíbi nominada para el Florencio  

:oq r  elación por su actuación en 
secadora, habano-a para piano, 
i sobre la vida de D elm ira  
stini. E sta es sin em bargo su 
tera nom inación para el F io -  
ño a la M ejor A ctriz por su 
idpación en Los veraneantes de 
-ki. “E s  un trab ajo  en  una 
•da que no es mía, que no es 
ue habitualm ente hago. Yo 

.'a de h acer una m ujer explo- 
, desbordada, co m o  D eím i- 
r éste es un se r o p aco , d o m i­

Silvia Novarese.

nado. A cto ralm en te  m e obligó  
a b u scar o tras cosas. E s  un p er­
sonaje que realiza un p ro ceso  
in teresan te: pasa de la opresión  
a la liberación. E lla dice en cier­
to  m o m e n to  del te x to  que se 
está agitan d o co m o  una m osca  
que golpea co n tra  el vidrio en  
busca de la lib ertad .”

V E R Ó N IC A  P E R R O TA
C o n  apenas 23 años, Perrota  

recibió su prim era nom inación al 
Florencio a la M ejor Actriz. F o r­

Anael Basterrica.

m ada en la Escuela de A cción  
Teatral Alambique, realizó tam ­
bién un taller de dramaturgia con  
Sanchis Sinisterra. Participante  
en varias oportunidades en el 
E n cu en tro  de T eatro Joven , en 
donde fue vista por M ariana P er- 
covich, su debut profesional fue 
en la obra Juego de damas mieles. 
“E l personaje de ¿Quépasó con bn? 
venía desde los tiempos de Alam­
bique. E s un personaje m uy tier­
no pero a la vez m uy patético. 
P o r eso todo lo que podría ser

Susana Anseimi y Susana Sedanes.

cóm ico term ina siendo m uy vio­
lento. b n  es Blancanieves. E s la 
historia de una niña estrella, usan­
do el cu en to  de Blancanieves  
com o referencia, pero con  una 
parte relacionada con ¿ Que pasó con 
Baby J a n e J  la película de Bette  
Davis y jo an  Craw ford.” L a  obra, 
escrita por Perrota y  Bednarik, re­
cibió una m ención en el Proyec­
to  de D irectores Jóven es de la 
Asociación de Críticos.

K H y G .P .y F.S.B.

ODOS LOS NOMINADOS
Espectáculo. El camino a La Meca, de A th o l Fugard. Greek, de 

2ven Berkoff. Los asesinos, sobre  te x to s  de Eurípides, Shakespeare 
¡squilo. Los veraneantes, de M áxim o G o rk i. Una cita con Calígula, de 

•berro Suárez.
Dirección. C ésar C am podónico  (Los veraneantes), María D ode- 

(Una cita con Calígula), A lfredo G oldste in  (Greek), O m a r Grasso 
)s asesinos), Eduardo Schinca (El camino a La Meca).

A ctriz. Susana Anselm i (Luces en el espejo),Anael Basterrica (Los 
raneantes), Estela M edina (El camino a La Meca), Silvia Novarese 
asa de muñecos),Verónica P erro ta  (¿Qué pasó con bn?), Susana Se­

nes (Luces en el espejo).
Actor. Luis C e rm ina ra  (Luces de Bohemia), Delfi G alb iatti (Los 

raneantes), Tabaré R ivero (Greek), R o b e rto  Suárez (Una cita con 
ilígula), Pepe Vázquez (Alémonos de un loco).

A ctriz  de reparto. Bettina M ond ino  (Los veraneantes), Cathe- 
na Pascale (La importancia de llamarse Ernesto), Isabel Schipani 
jreek), A le jand ra  W o lff  (Los veraneantes), Elena Zuasti (Greek).

A cto r de reparto. Daniel B érgo lo  (Greek), R o b erto  Fontana 
lasa de muñecas), Levón (Los veraneantes), Juan A n to n io  Saraví (Coso 
e muñecas), W a lte r Speranza (Perdida en los Apalaches).

Escenografía. Raúl A costa  (Mujeres poseídas), C laudio  G lóec- 
e r (El camino a La Meca); O svaldo  Reyno (Los asesinos y Luces de 

lohemia), Adán T orres (Una cita con Calígula).
Vestuario. N elson  M ancebo (La importancia de llamarse Ernes­

to), Hugo Millán (Greek), Pepe U ría  (Los asesinos), Paula Villalba (Una 
cita con Calígula).

Iluminación. Raúl A costa  (Mujeres poseídas), Pablo Caballero 
(Una cita con Calígula), Eduardo G u e rre ro  (La ciudad perjura), Juan 
C arlos M o re tti (El camino a La Meca), Adán Torres (Memorias de un 
loco).

Ambientación sonora. A rie l Am eijenda (La ciudad perjura),Al­
fredo Leirós (Noche de reyes), Sylvia M eyer (Una cita con Calígula), 
Fernando U livi (Los asesinos).

Revelación. Lucía A rb o n d o  (actriz  de En voz alta), Sebastián 
Bednarik (d ire c to r de ¿Qué pasó con bn?), Daniel C abrera (a c to r de 
Vida y muerte de Pier Paolo Passolini), A le jandro  C urzzo  (escenógrafo 
de La ciudad perjura), Daniel H end ler (d ire c to r de Playback),A lb e rto  
R ivero (d ire c to r de Hamlet?).

Texto de Autor Nacional. Andrés C astillo  (Atardecer), V íc to r 
Manuel Leites (El loco Julio), Sebastián Bednarik (¿Qué pasó con bn?), 
R oberto  Suárez (Una cita con Calígula).

Espectáculo extranjero. Caos, del G rupo Q uellid irock (Italia). Fby 
Butterfby,deTeatro del Buratto  (Italia).Paradis,deThéatre du Campagnol 
(Francia).

Teatro para Niños. Canciones para mirar. Cuentos de otras lunas. El 
mojo contra el aburrimiento. Hansel y Gretel. Se mira y no se toca. Vilú.

Bienal de Teatros del interior. Marat-Sade, p o r Teatro Eslabón 
(Canelones). El Partenaire, p o r G rupo  de Teatro Ombúes (Colonia).



Música mi1
VILLAGE PEOPLE EN EL CONRAD

Ma-cho, Macho Man!!
á

!t

I'1

Odiados y adorados a partes iguales (en ocasiones por las mism as personas), los Village People para blei < 
para mal han pasado a formar parte de la historia pop del siglo XX. Y veinte años después de m arcar las infanc i< i 
y adolescencias de por lo menos dos generaciones que no tuvieron más opción que aprenderse todas sus canc o 
nes, se presentan por primera vez en nuestro país, este sábado en el Hotel Conrad de Punta del Este. Una excelih 
te oportunidad de disfrutar de un espectáculo kitsch  y am biguo por excelencia.

La g e n te  d e l V illa g e
Para vivir una vida de liber­

tad/ los machos se ponen de p ie / 
Tener Uts propios estilos de vida e 
ideales/ A cceder a la con iente de 
la competencia, esa es la habili­
d a d/ M ejor que creas que él es un 
auténtico macho m a n / E l es el hijo 
especial de Dios en la tierra  de 
cualquier persona/ Macho, Macho 
M a n / tenso que ser un M acho 
M an. (V illage P eo p le , ‘M a ch o  
M a n ’.)

U b ica d o  en la zo n a su ro e s­

te  de M a n h a tta n , G re e n w ich  
V illage se ha co n v e rtid o  co n  
el tiem p o  en u n o  de los m ás  
c o q u e to s  b a r r io s  de N u e v a  
Y ork  y  en  u n o  de los p aseos  
tu rísticos p o r  e x ce le n cia  de la 
G ra n  M a n zan a . T am b ién  es el 
b arrio  q u e, tras h a b e r sido el 
g ra n  re d u cto  b o h em io  de los 
in te lectu ales d u ran te  la m ay or  
p a rte  del siglo , se tra n sfo rm ó  
a finales de los sesen ta  en  el 
b a rrio  gay de la ciu d ad . D e s­
pués de las refrieg as callejeras

de gays co n tra  p olicías o r ig i­
nadas en  el b ar S to n ew all en  
1 9 6 9 , la C h r is to p h e r  S tre e t ,  
una p eq u eñ a calle en  el c o r a ­
z ó n  m is m o  d e l G r e e n w ic h  
V illage, se volvió el sím bolo del 
o rg u llo  gay  y en  un v e rd a d e ro  
carn av al p erm an en te  en  el que  
cu alq u ier día del a ñ o  u n o  p u e­
de cru z a rse  co n  drag queens y  
p erson ajes ex trañ ísim o s, v esti­
dos de las fo rm as m ás e x tra v a ­
g an tes y atrevid as, e n tra n d o  y  
salien d o de los m ú ltip les pubs

a d o rn a d o s  c o n  la m u ltico lo  
b an d era  del m o v im ie n to  ga\

Si e n  lo s  c o n s e r v a d o n  ■ 
añ o s n o v en ta  tod avía  persistí 
alg o  de esta  a tm ó sfe ra  de exo- ¡ 
tism o  y  lib ertad  sexu al, en lev 
p erm isivo s se te n ta  la C h ris to ­
p h e r S tre e t  p arecía  el escen a­
rio  de u n a p elícu la de Fellini 
\ fue en  ese e sce n a rio  donde 
el p r o d u c t o r  y  c o m p o s ito r  
fran cés Ja c q u e s  M o ra li tu vo  la. 
idea de lo  q u e te rm in a ría  co n ­
v i r t i é n d o s e  e n  u n o  d e  lo s



Música
i vs m u sicales m ás exitosos  

3S añ os se te n ta , los V illa- 
eop le (L a  g e n te  del M ila ­
n o ‘g e n te  de la c iu d a d ’,
0  suelen tra d u cir  sus b ió - 
3S al esp añ o l). M o ra li era  
de los m a y o re s  cu lto re s

i ‘s o n id o  F i la d e l f ia ’ , c o -  
íte  de la m ú sica d isco  que 
iracterizab a p o r sus p o m -  
s p ro d u ccio n es repletas de 
glos de cu erd a  so b rep u es-
1 saltarinas bases rítm ica s , 
n to  al p r o d u c to r  H e n ri  

•lo (re p re s e n ta n te  en  los
i  n ta  de figuras c o m o  C h a r -  

Vznavour, J a c q u e s  B rel y  
F e rre ) , había sido el a r tí-  

/ i  de la re su rre cc ió n  c o m e r-
J del g r u p o  T h e  R itc h ie

liliy, p a ra  q u ie n e s  h ab ía  
ito  los m e g a é x ito s  d isco  
sil’ y ‘B in g o ’. L a  idea de  
rali era la de c r e a r  un g ru -  
|ue ap elara  al n u trid o  pií- 
) de las d isco te ca s  g ay  de 

pb va Y ork , y  ju s tam en te  en
í «' de esas d isco te ca s , v ien d o

disfraces u tilizad os p o r  la 
:u rre n cia  (e n tre  la que se 
:aba Felip e  R o se , ya v esti- 
le in d io), se le o c u rr ió  la 
a b r ic a r  un a c to  m u sica l  

í to m a ra  c o m o  im ag en  to ­
los e s te re o tip o s  del h o m -  
n o r te a m e r ic a n o  q u e  se  

ían p o p u larizad o  en la es-

* g ay-
Vsí su rg ió  el d isco  l 'illage 
ile, en cu y a p o rtad a  a p a re -  
un g ru p o  de ro b u sto s  re -  
sen tan tes de la escen a  ves- 
>s c o m o  o b re ro s , p olicías, 
ios, e tc é te ra , la im ag en  que  
o s c o n o c e m o s  de V illag e  
>ple. N o  h abía n in gú n  g ru -  
d etrás de esta  im a g e n , sin o  
só lo  una serie  de m ú sico s  

estu d io  que in te rp re ta b a n  
ican cio n es co m p u e sta s  p o r  
>rali y  B e lo lo . E l d isco  c o n -  

? iía el q u e sería  u n o  de los 
y o re s  é x ito s  del g ru p o , ‘San  

i m c is c o  (Y o u ’ve G o t 'M e ) ’ , 
ffl' h o m e n a je  a la ciu d ad  co n  

m a y o r  co m u n id a d  h o m o -  
m al de N o r te a m é r ic a , y  el 
>um te rm in ó  v en d ien d o  m ás  

un m illón  de co p ias . E s te  
ito  o b lig ó  a M o ra li a p lan i- 
rar la c re a c ió n  d e  una fo rm a ­

ción  estable cap az de in te rp re ­
ta r  los tem as en vivo, para lo 
que hizo un exh au stivo  casting. 
L o s  p rim ero s elegid os fu eron  
Felip e R o se  (el in d io) y  R an -  
dy J o n e s  (el co w b o y ), p e rso ­
najes h ab itu ales de la escen a  
d isco  del G re e n w ich , p e ro  la 
banda se co m p le tó  co n  sh o w - 
m an s e x te rn o s  a la m ism a. Así 
G len n  H u g h e s  (n o  con fu n d ir  
co n  el m ú sico  heavy) fue e le­
g id o  p ara el papel del m o to ­
c ic lis ta  e n fu n d a d o  en  c u e ro  
(u n a v estim en ta  clásica de la 
escen a  sad o m aso q u ista), A lex  
B riley  para h a ce r de so ld ad o  y  
D avid  H o d o  para el o b re ro .  
P a ra  la v oz principal (el poli­
cía) se co n tra tó  a V ícto r W illis, 
un ca n ta n te  p rofesion al que se 
había d estacad o  en la ob ra de 
B ro a d w a y  T he W iz , c o n f o r ­
m a n d o  así la fo rm a ció n  m ás  
co n o cid a  de V illage P eo p le .

V illa g e  P e o p le , 
u n a  in s titu c ió n

Digo, joven, cuando estés cono 
de d in ero / podes qucdaite a h í y  
estoy seguro de que vas a encon­
tra r/ m uchas form as de pasarla 
b ie n / E s divertido estar en la 
Y.Al.C.A. /  Tienen todo para que 
los jóvenes d isfruten / Podés pasar 
el tiempo con los otros chicos /  Es 
divertido estar en la Y.M .C.A. ( V i -  

llage P e o p le , ‘ y .m .c .a . ’ .)

C o n  la posibilidad de p re ­
se n ta r  un e sp e ctá cu lo  en vivo, 
el é x ito  de V illage P eo p le  c o ­
m e n z ó  a d isp ararse  a altu ras  
in s o s p e c h a d a s . E n  1 9 7 8 ,  su 
se g u n d o  d isco  (p rim e ro  co m o  
g ru p o  y co n  una g ran  p a rtic i­
p a ció n  co m p o sitiv a  del c a n ­
ta n te  V i c t o r  W i l l i s )  M acho  
M an  co n sigu ió  su p erar las v en ­
tas del a n te rio r, p rin cip alm en ­
te  g racias  al é x ito  del tem a que 
le daba n o m b re , un h im n o  al 
fisicu ltu rism o y  al body building 
q u e e m p e z a b a  a p o n e rse  de  
m o d a  e n  a q u e l  m o m e n t o .  
D iez  m illon es de d iscos v e n ­
d id os co n firm a ro n  que V illa- 
g e  P e o p le  había su p erad o  a m ­
p lia m e n te  lo s  l ím ite s  de su 
p ú b l i c o  o r i g i n a l  d el  
G r e e n w ic h  y q u e  se e s ta b a  
co n v irtie n d o  en un a u té n tico

fen ó m en o  nacional, h acién d o­
se p op u lar inclusive e n tre  un  
p ú b lico  tr a d ic io n a l  q u e  n o  
en ten d ía las co n n o ta cio n e s de 
la im agen  del g ru p o  y los veía 
co m o  un ejem p lo  de los m ás 
p e rm a n e n te s  v a lo re s  n o r te ­
am erican o s . N i lerd os ni p e­
rezo so s y co n  una cap acid ad  
p ro d u ctiv a  so rp re n d e n te , los 
V illage P e o p le  lan zaro n  seis

m eses después de M acho M an  
su te r c e r  d isco  C ru isin ’ (una  
exp resión  habitual de la jerga  
gay  q u e  le d io  n o m b re  a la 
película de W illia m  F'riedkin  
so b re  la escen a h om osexu al de 
N u ev a  Y ork ) que co n te n ía  el 
que sería el m ay o r de sus clá ­
s ico s , ‘ Y .M .C .A . ’ . E s te  h im n o  
a la A so cia c ió n  C ris tia n a  de  
Jó v e n e s  A m erican o s, fue bien  
recib id o  en  un p rin cip io  p o r  
las au to rid ad es de la y .m .c .a ., 

p e ro  d esp u és c o m e n z a ro n  a 
se n tirse  in có m o d o s  co n  re s ­
p e cto  a un tem a que p on tifi­
caba los p laceres y  alegrías de  
e sta r en una in stitu ció n  en la 
que so la m e n te  h ay  h o m b re s, 
alg o  que rep etirían  m ás tard e  
co n  ‘In T h e  N a v y ’. ‘ y .m .c .a . ’ 

se  c o n v ir t ió  en  u n o  d e  lo s  
m ay o res éx ito s de to d a  la é p o ­

ca  d is c o , y q u ie n  d ig a  q u e  
nunca la tarareó  m iente en for­
m a canallesca.

P e ro  sin em b arg o  el ap o ­
geo  del gru p o  llegó el siguien­
te  a ñ o , cu a n d o  la n z a ro n  su 
disco Go West, que llegaría a 
ven d er ce rca  de vein te m illo­
nes de cop ias. E l disco c o n te ­
nía no u n o  sino dos su p eréxi- 
to s :  el te m a  q u e  le d a b a

n o m b re  e ‘In T h e  N a v y ’. E l 
p o d erío  co m e rcia l de am b o s  
tem as e ra  tan  fu e rte  que 18  
a ñ o s  d e sp u é s  lo s  P e t  S h o p  
B oys co n seg u irían  uno de sus 
m ay ores éxitos en una versión  
que exp lotab a el p oten cial ép i­
co  de ‘G o  W e s t’. P ara  ese e n ­
to n ces , M o rali se h abía e n ca r­
g a d o  de d is o c ia r  la im a g e n  
pública de los V illage P eop le  
de la lim itada escen a gay, c o n ­
v irtié n d o lo s  en  un a u té n tico  
f e n ó m e n o  p o p u la r , p e r o  el 
p a rticu lar sen tid o  del h u m o r  
del g ru p o  aso m ab a p o r tod as  
p artes en  sus letras. L a  A rm a ­
da e s ta d o u n id e n s e  se s in tió  
tan halagada p o r el p atrio tis­
m o  v o lu n ta r is ta  d e  ‘In  T h e  
N a v y ’ q u e c o m p ró  los d e re ­
ch o s de la ca n ció n  para c o n ­
vertirla  en  su can ció n  de re clu -
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Música
d o en un sh ow  clásico de 1« I 
gran d es escen ario s de Las V 
gas. G len n  H u g h es abandor ¡i 
las a ctu a cio n e s  en vivo ded 
can d ó se  só lo  a la parte emprt, 
saria l, s ie n d o  sustituido pe 
E r ic  A n z a lo n e , que sí debi 
en fu n d arse  las ropas de cuer 
p o r h ab er vu elto  el grupo a s 
im agen  orig in al.

P la c e r  cu lp o so , la miisit 
de los M llage Peop le (a excep ¡ 
ción  de un p ar de éxitos cui !| 
d ad o sam en te  diseñados en L 
rítm ico ) es posiblem ente ím 
p osib le  de ev alu ar desde ui i 
p u n to  de vista m usical, pen 
sigue an im an d o  tod o  tipo dt 
fiestas, desde cum pleaños in­
fantiles hasta desfiles de moda < 
y es in evitab le, si no bailarlas 
al m en o s m a rca r  el ritm o cor 
el pie al e sc u ch a r  alguno de 
sus tem as. ¿P erversion es d< la 
nostalgia? P u ed e ser, pero uno ¡ 
n o  p u ed e ev itar esbozar una 
sonrisa al e n co n tra rse  con una 
n o ta  publicada p or una rev is- 
ta universitaria australiana que i 
se titu la: ‘M lla g e  People: Ad-J 
m itilo , te e n ca n ta n ’ .

( i .C .

tam ien to , prestándole a la ban­
da su base naval de San D iego  
(in clu yen d o el uso de un c ru ­
ce ro , c in co  aviones y  2 0 0  m a­
rin os) para la film ación del vi­
d e o  de la c a n c i ó n ,  q u e  
fin a lm e n te  n o  fue u tilizad a  
c o m o  te m a  in s titu c io n a l al 
descubrirse tard íam en te el d o ­
b le s e n tid o  q u e e n tra ñ a b a .  
P osib lem en te  el asesor cu ltu ­
ral que d ecid ió  c o m p ra r  los 
d e re c h o s  de ‘In T h e  N a v y ’ 
haya sido el p rim er m arine que 
d esem b arcó  en la invasión de 
G ran ad a.

E l g ru p o  se e m b a rcó  e n ­
to n ces en una ap oteósica  gira  
m undial que reunía a 35  p er­
sonas en escena y  que llegaría  
a su p u n to  cu lm in an te  en una 
p resen tación  en el hotel R ivie- 
ra de L as  V egas, donde co n si­
g u iero n  fascinar al m ism ísim o  
F ran k  Sinatra. H ollyw ood  se 
sintió in m ed iatam en te  atraíd o  
p or este fen ó m en o  p o r lo que 
co m e n z a ro n  a re a liz a rse  los  
p rep arativo s para film ar una 
película p ro tag on izad a p o r el 
gru p o, película que a la p o s­
tre  m arcaría  la debacle del m is­
m o. Para fines de los setenta la 
m úsica disco estaba pasando de 
m oda tan rápido co m o  había 
llegado a la cim a, y  el cantante  
M c to r  W illis se oponía a la rea­
lización de un filme que con si­
deraba que iba a m atar la ca rre ­
ra  d el g r u p o . W il l is  fue  
rem plazado dos días an tes del 
co m ie n z o  de los rod ajes p o r  
Ray Sim p son , tan p arecid o  fí­
sicam en te que casi nadie se dio  
cu en ta del cam b io , y en 1 9 8 0  
se estren ó  Can t Stop the M nsic, 
p elícu la  se m i-a u to b io g rá fica  
so b re  los V illage P eo p le  en la 
que p articip ab an  (ad em ás del 
g r u p o )  a lg u n a s  e s tre lla s  de  
m oda co m o  Valerie P errin e y 
Steve G u te m b e rg . E l fracaso  
fue tan absoluto que a pesar de 
los m illones de discos vendidos 
la com pañía C asablanca term i­
nó despidiendo al grupo. C o n ­
tratados p or la RCA, los nuevos 
M llage People lanzaron un dis­
co  ( /  Love America') que vendió  
acep tab lem en te , p ero  su m o ­
m en to  ya había pasado.

Lo s  a ñ o s  d o ra d o s
Te quieren a ti, te quieren a ti 

como nuevo recluta/¿ Quién, yo?/ 
Te quieren a ti como nuevo reclu­
ta / Tero , pero , m e da miedo el 
a gu a / M ira , m e mareo viendo el 
m ar por televisión/ Te quieren a 
ti, te quieren en la m arina/  Oh, 
por D ios/ ¿ Q ué voy a hacer en un 
submarino? (M llage P eop le , ‘In 
th e N a v y ’ .)

L o s  años o ch e n ta  n o  tra ­
t a r o n  b ie n  a lo s  V il la g e  
P eo p le . C o n v e rtid o s en  sin ó ­
n im o de lo m ás n efasto  de la 
ép o ca  d isco  y  rech azad o s p or  
las nuevas generaciones, el gru ­
po d ecid ió  m o d ifica r su tr a ­
d icio n al im a g e n , a p ro x im á n ­
dose a la nueva co rrie n te  de los 
‘new  ro m a n tic s ’, p o p u lariza­
da p o r  g ru p o s  c o m o  D u ra n  
D u ran  y  D e p e ch e  M o d e , v o l­
cán d o se  hacia el te cn o  y  ad o p ­
tan d o  un look ‘fu tu rista ’ para  
sus d iscos Renasance e In the 
Street. P e ro  a p esar de algún  
é x ito  a is lad o , c o m o  ‘S ex  on  
th e  P i lo n e ’ , n a d ie  se  c r e y ó  
d em asiad o  la nueva p in ta de 
los M llag e  ni su n u evo estilo  
m u sical. J e f f  O lso n  o cu p ó  el 
lu gar de R andy Jo n e s , aunque  
n o  tu vo  que vestirse de co w ­

b oy p o r h ab erse  ab an d on ad o  
en ese e n to n ce s  los roles que  
los h ic iero n  fam osos.

E l g ru p o  d esap areció  p rá c ­
tica m e n te  de c ircu la ció n  p o r  
un tiem p o , lim itán d ose a p re ­
se n ta c io n e s  aisladas y  d iso l­
v ié n d o se  te m p o ra lm e n te  en  
1 9 8 6 ,  p e r o  a f in a le s  d e  los  
o ch e n ta  co n  la rep o p u lariza ­
ción  de la m úsica d isco  hu b o  
una gran  d em an d a de sus dis­
co s , d escatalo g ad os desde ha­
cía tie m p o , que co m e n z a ro n  
a ser relan zad os p o r sellos eu ­
ro p eo s. E n  1991  Ja cq u e s  M o -  
rali, c re a d o r  y  m e n to r  del g ru ­
po, falleció  de Sida, q u ed an d o  
el m a n a g m e n t de los M lla g e  a 
ca rg o  de los p rop ios in te g ra n ­
tes. C asi sim u ltá n e a m e n te , la 
m ú sica del g ru p o  co m e n z ó  a 
volverse co o l n u evam en te (m i­
lag ro s del p o sm o d e rn ism o ) y 
varias de sus ca n cio n e s a p a re ­
c ie ro n  en películas co m o  ¿E s  
o no es?, E l inundo según Wayne 
y  Los Locos A ddam s II. P a ra  
19 9 7  estaban celeb ran d o  su vi­
g ésim o  an iversario  en  una gira  
que incluía escen ario s co m o  el 
M ad ison  S q u are  G a rd e n  y  el 
R ad io  C ity  M u sic  H a ll, y  d e s­
de e n to n ce s  se han co n v e rti-
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DE LADRÓN A  POLICÍA

Haciendo caritas

E l co m e d ia n te  te le v is iv o  
M artin Lavvrence tuvo un debut 
de lo más respetable en el sépti­
m o arte gracias a un papel m e­
nor en Haz lo correcto, hasta aho­
ra la m ejor película de Spike 
L e e , pero  su éxito en Estados  
U nidos se debe básicam ente a la 
se r ie  M a rtin . E n  e sta  se rie  
Lavvrence perfeccionó un estilo  
de lo más distintivo com o co m e­
diante basándose sobre todo en 
su notable expresividad co rp o ­
ral, que esencialm ente consiste  
en poner en juego todas las ex­
p resion es exagerad as que sus 
f a c c io n e s  le p e r m ite n . A sí, 
desorbitando los ojos constante­
m ente, haciendo m orisquetas de 
todo tipo y abriendo la boca con  
asom bro cada vez que no está 
hablando, Lavvrence devolvió a

E s realm ente sorprendente la 
cantidad de chistes m alos que se 
consiguen acum ular alrededor  
de esta tram a. N o  hay p ráctica ­
m ente personajes secundarios, 
lim itándose éstos a una serie de 
fantasm as de una sim plicidad  
próxim a a la im becilidad abso­
luta que festejan cada absurda 
ocurrencia de Lavvrence que, to ­
ta lm e n te  d e s a c a ta d o , o lv id a  
cu alq u ier eco n o m ía  gestu al y  
hace el payaso hasta lo in sop or­
table. L o  cual no estaría tan mal 
si uno es fan de Cantinflas o  algo 
así, pero para peor agrega varios 
chistes tom ándose en brom a co ­
sas co m o  la brutalidad policíaca  
y una serie de m uertes absoluta­
m ente innecesarias en una com e­
dia co m o  ésta.

D e ladrón a policía es una pe­
lícula g rosera, tonta e ideológi­

cam en te  lam entable. La umc I 
virtud que se rescata de ella t ; 
que pone en evidencia que e 
H ollyw ood  se puede hacer cin, I 
tan mal film ado y actuado com< ¡ 
en las peores producciones ir I 
gem inas. D e hecho, la película i 
la que más se asemeja, por su es 
tilo  de h u m o r, su contem*l< 
reaccionario y su dependenci (lt 1 
un com ed ian te exagerado, e s ; 
la inolvidable (las curas de sue­
ño no m e funcionaron) l  ’n aiy t ri­
tmo en N ueva York. Guillerm o.( 
Francella y M artin Lavvrence un 
solo corazón .

G onzalo Curb c I r

D E LADRÓ N A POL1CI l 
D irector: Les Mayfield - Elenco: 
M artin Lavvrence, Luke Wilson.

T a q u il la

Montevideo

1) El sexto sentido • • •  (suspenso) d  Bruce W illis 9 331 55 »
2) La hija del general (acción) d  John Travolta 2 204 9 907

3 )Todo sobre m i m adre • • •  (drama)
d ir Pedro A lm odóvar 1 320 16 l io

4 ) De ladrón a policía •  (comedia)
d  M artin Lavvrence 1 135 1 135

5) Una señal de esperanza •  (drama)
d  Robin W illiam s 853 1 839

(E n tra d a s  ven d id as en  M o n t e v i d e o  e n t r e  e l 22  y  e l 28  d e  n ov iem b re .
F u e n te : E n e c .)

las pantallas un personaje que 
durante décadas los artistas ne­
g ro s  se e sfo rz a ro n  en h a ce r  
desaparecer: el clown n egro que 
se pone en ridículo co n stan te­
m ente para h acer las delicias de 
las plateas blancas.

La última noticia de Lavvren- 
ce que teníam os por estas latitu­
des fue la nefasta Nada que per­
der, en la que hacía el ganso  
durante un par de horas en compa­
ñía de T im  Robbins, pero todas sus 
exageraciones en este filme parecen 
sutiles en com paración con la pre­
sente De ladrón a policía, en la que 
no tiene que co m p artir  cartel 
con ninguna estrella, por lo que 
Lavvrence se apodera de la pan­
talla de una forma que hasta para 
sus fans debe ser em palagosa. De 
ladrón a policía cuenta la historia 
de un ladrón de joyas que, tras 
haber pasado un par de años tras 
las rejas, decide recuperar un dia­
m ante que dejó en un edificio en 
construcción. P ero  al salir se en­
cu en tra con  que han edificado  
una seccional de Policía en el 
lugar y que la única forma de lle­
gar basta donde está el diam ante  
es haciéndose pasar p or policía. 
C o m o  puede esperarse, no sólo  
consigue ingresar al recinto, sino 
que tam bién se las arregla para 
solucionar un par de casos y co n ­
vertirse en un policía estrella, 
m ientras que por A p or B o  por z  

se le dificulta una y o tra  vez re ­
cuperar el diam ante perdido.
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E V IS IO N N G
y a  < a d o b u s  

m ío  eterno

n o  ace algunas semanas, en este mismo es- 
7L apareció una reseña sobre 7r/p, el pro- 

>n j i que la noche de los dom ingos em ite
4. En esa oportunidad se señaló que, 
ser un espacio que usaba com o m ate- 

! : trabajo pura y exclusivamente a m iem -
f le la farándula porteña, se las ingeniaba 

i - ir xplotar en form a inteligente a sus invi- 
6 en esa situación de ‘com pañía forzosa’ 

k. gnifican las largas horas de viaje entre
i ds Aires y M ar del Plata. Porque en eso 

i  j c  .(j ¡te el program a, en poner a dos famosos 
uta, filmarlos y dejarlos hablar sin guión 
ncebido. Las sutilezas de montaje y edi- 

5 ifcí »' sumadas a la interacción entre los la­
deros (que suena m uy parecido a v er­
os, sin ofender a estos últim os), hacen  
ip un p rogram a que aunque no siem - 

1 ¿suite disfrutable, es original y g en e- 
: ente funciona. T ristem en te , la m ayor 

de los p rogram as en donde las estre- 
m  las estrellas hablando de sí m ismas, 
n ser patéticos.
ficolás R epetto (alguna vez conocido  
o N ico ) siem pre se ha presentado ante 
edios com o una suerte de inconform is- 
la farándula, alguien que si bien conoce  
ctam ente las reglas del juego, parece es- 
íolesto con algunas de sus puntas más 
¿ras y ‘chusm etas’. El principal proble- 
ara creerle es que jamás ha hecho nada 
ío se encuentre en la franja burda y gro- 
de esos program as que aparentem ente  

' zdestan y de alguna form a cuestiona. El 
reciente ejem plo de la falta de elegancia 
iñe sus shows es precisamente Sábado Bus. 
Concebido co m o  una especie de ‘perio- 
co ’ (o  algo así), en Sábado Bus R epetto es 
ífitrión de una larga serie de invitados 
se sientan a su no m enos larga mesa a 

i ¡er el m enú que cada uno de ellos eligió 
< | la ocasión. D esde el planteo visual del 

ito, ya está todo mal. L o s invitados des- 
:den de un m icrobús que se encuentra co ­
do sobre un ‘prim er piso’ del estudio don- 
je realiza el p ro gram a. Bajan p o r una 

u <;a escalera, que se supone fastuosa, ro ­
ídos p o r dos largas fdas de m uchachas  

' ^onas y  tetonas, m uy breves de ropa, que 
J/co n to n ean  sin parar, v íctim as de leves 

jis ep ilép ticas. I d escaso  vestu ario , el 
¡m icro b ú s que da vueltas sob re sí m ism o, 

(luces, la sonrisa falsa en la cara de R e- 
! ;to , la escen og rafía , .tod o, es una loa al 

pr gu sto  de la televisión argen tin a.
L u eg o  de una presentación que ocupa el 

i im er tercio  del program a, R ep ed o  lleva a

sus invitados a olisquear los platillos que 
después van a com er. E llos, en m edio de 
gestos y caritas de “qué rico ”, hacen b ro ­
mas y todo lo que se espera de alguien que 
acepta participar en esa clase de shows. U na  
vez en la m esa, es posible escuchar a vedet­
tes que no pueden pronunciar bien pala­
bras co m o  “cárm ica”, hablar con  total se­
riedad de sus carreras teatrales y televisivas. 
Tam bién a cóm icos de revista co n tar chis­
tes viejos y por lo general de grueso calibre, 
dándose cod azos unos a o tro s  m ientras  
m iran las tetas de la niña que se encuentra  
sentada a su lado. A derezando todo está 
R epetto, rígido, brom eando incóm odo so­
bre las personas que lo rodean y de sus vi­
das. T am poco es raro ver que invitados sen­
tad o s en alg u n as de las p u n tas , en el 
convencim iento de que no están siendo fil­
m ados, sean sorprendidos en pleno boste­
zo p or alguna cám ara. Al final de todo se 
regala un auto  cero  kilóm etro , con lo que 
se está ante un auténtico show farandulero.

Para poder ser lo que es, es decir, esa mez­
cla de actores, políticos, cóm icos, vedettes, 
boxeadores y presidentes patilludos, la farán­
dula porteña necesita programas com o Sába­
do Bus. D e hecho, no es exagerado decir que 
farándula ‘es’ en la medida en que existe esa 
clase de program a que le perm ite confirm ar 
su condición. Si uno fuera sociólogo diría que 
el ‘m etad iscu rso ’ de la farándula se con s­
tru ye en los program as que la m uestran  
co m o  un tod o , que le dan su sentido. El 
problem a es que es m uy difícil en co n trar  
algún sentido en program as co m o  Sábado 
Bus, salvo el vacío y la estupidez hum ana 
elevados a la categoría  de espacio televisi­
vo. C laro , ninguno de los participantes está 
m uy preocu p ad o p or su condición  de ‘va­
c ío ’ o  de ‘estúpido’: la sociedad los re co m ­
pensa por ser co m o  son y eso basta. W

Fentando Santullo Bando

SABADO  BUS  -  Canal 4  - Sábado 21 
horas.

✓  Sábado 4, 0 hs
L o s m ejores m om en tos de los m ejores  

equipos del fútbol argentino recopilados en 
un program a exclusivam ente para fanáticos. 
M añana sábado la señal f o x  Sports m ostrará  
un especial dedicado a los títulos obtenidos 
por San L oren zo. (F o x  Sports)

✓  Sábado 4, 6 hs
Invitados de lujo en el Show de Jools Ho- 

lland, los Radiohead adelantando m aterial de 
su nuevo disco, los F o o  Fighters presentando  
su más reciente Cd y junto a ellos K . D . Lang, 
W orld  Party, U nion Station y Alison Krauss. 
(People & Arts)

✓  Sábado 4, 22 hs
D e los creadores de la m uy buena Treinta y  

pico, llega Once and again, serie en la que dos 
personas que vienen de un divorcio deciden  
darse una nueva oportunidad. U n a de las más 
prom etedoras de la nueva tem porada. (Sony)

✓  Domingo 5 ,1 0 .3 0  hs
E stren o  de anim ación para los más chicos. 

La tradicional historia de E l gato con botas en 
una nueva versión pero sin abandonar la ca ­
racterística nobleza de su personaje principal. 
( h b o  Olé)

✓  Domingo 5, 22 hs
U n recorrid o  por las más populares playas 

del m undo, desde Punta del E ste hasta Aruba, 
pasando por C ancún, Bahía y otros lugares no 
m enos espectaculares. Wild on thc beach ofrece  
una buena oportunidad para elegir dónde ir 
este verano. (E ! Entertainm ent)

✓  Domingo 5, 22 hs
Si en el verano piensa ir a L ag om ar y no 

quiere am argarse viendo playas m aravillosas, 
en ton ces vea Dos abogados sin juicio , una en tre­
tenida com edia con Je f f  D aniels, M ichael R i­
chards y la bonitilla C harlize T h e ro n . (H B O  
Olé)

R ating

1) Sábado Bus Canal 4 I 7

2 ) Viva la diferencia Canal 12 9.2

3 ) Carola Cassini Canal 10 5,6

4) Cám ara en acción Canal 5 I
(N o ta : la s ho ra s de  co m ien zo  d e  lo s p ro g ra ­
m as no  son  igua les. F u e n te : M e d ia m e tr ía  tv, 

M e d ic io n e s  y  M e r c a d o , o c tu b re  d e  1999 .)



V ID E O

RUSHMORE

Nada más que 
una gran película

E sta  es o tra  película 
que pasó absolutam ente  
desapercibida por las ca r­
teleras m ontevideanas, a 
pesar de haber sido elegi­
da M ejor Película del año 
pasado por un m edio tan 
prestigioso com o el Villa- 
ge Volee de N ueva York.

C iertam ente inclasifi­
cable, Riishmore es una es­
pecie de brisa de aire fresco en un 
cine norteam ericano cuyas vertien­
tes más independientes se han vuel­
to tan previsibles com o los grandes 
lanzamientos de las m egacom pa- 
ñías. Se trata a grandes rasgos de una 
comedia bastante melancólica, en la 
que por momentos se esbozan algu­
nas sonrisas sin que lleguen nunca a 
la carcajada, y que cuenta la historia 
de un voluntarioso estudiante de se­
cundaria (Jason Schwartzmann), que 
pone todos sus empeños en tratar de 
seducir a una de sus profesoras (Oli­
via W illiam s), siendo ayudado por 
un excéntrico industrial (un fantás­
tico Bill Murray) que terminará con­
virtiéndose en su contrincante am o­
roso. A primera vista parecería una 
simple comedia de triángulos senti­
mentales no correspondidos, pero la 
atmósfera de extrañeza que el direc­
tor W es Anderson le va imprimien­
do la convierten en algo más co m ­
p le jo , d o n d e  p re d o m in a  una 
perm anente sensación de tristeza 
ante la obsesión del estudiante y su

previsible fracaso. Al con trario  de 
la m ayoría de las com edias inde­
pendientes actuales, Anderson no  
se basa en diálogos afilados sino  
en un m uy personal uso de los si­
lencios y las im ágenes, recurso en 
el que recuerda por m om en tos a 
un David Lyn ch  m enos som brío  

aunque no precisam ente  
más optim ista.

Riishmore es la historia 
de un fracaso no deseado 
por ninguno de sus perso­
najes, a excepción tal vez 
del estudiante encarnado  
por Schwartzman y su obs­
tinado autoengaño. C o n ­
dene una dureza tal vez no 
evidente para un especta­

dor de estas latitudes, pero muy pal­
pable para el público estadouniden­
se, crecido bajo esa especie de ley 
no escrita vigente en aquel país que 
reza que la adolescencia es la época 
en la que cada persona tom a la m e­
dida de sí misma. La época donde 
se define para siempre si uno es un 
triunfador o un perdedor.

Anderson rodea a sus persona­
jes de la música más afectiva y los 
paisajes más entrañables, pero no 
puede ocultar la pequeña gran tra­
gedia de alguien que se enfrenta, por 
primera vez y de la forma más cruda, 
con sus propios límites. Y  consigue 
una película muy personal, muy triste 
y muy bella. N o  se puede pedir más de 
un filme casi desconocido. Rá

Gonzalo C úrtelo

RUSHMORE: TRES ES MUL­
TITUD  (Rushm ore) -  Dirigida por 
W es A n d erso n  - E le n c o : Ja s o n  
Schwartzm an, Olivia W illiam s, Bill 
M urray - D istribuye RBS.

E S T A D O  D E  G U ER R A  ( T h e  P a tr io t )  - 
C o n  S te v e n  S eag al - D istrib u y e  C e n s a .

U na nueva aventura del siem pre violento Ste­
ven Seagal, en la que el hom bre de la etern a ex­
presión impasible encarna al líder de un grupo de 
cam pesinos n o rteam erican os que decide decla­
rarle la guerra a su propio gob iern o, circu n stan ­
cia que transform a a la región en un virtual cam ­
po de batalla.

E L  F A N T A S T IC O  T R A JE  B LA N C O  (T h e  W onderful Ic 
C r e a m  S u it) -  C o n  J o e  M a n te g n a  y  Edvvard  
J a m e s  O lm o s  - D is trib u y e  r b s .

Basada en un libro de Ray Bradbury, esta co ­
media cuenta las aventuras de un grupo de amigos 
que com p ran  un costoso  traje blanco para co m ­
partirlo  una hora cada uno en la m isma n och e, lo 
que resulta en un m ontón de enredos y situaciones 
disparatadas.

E L  V IS IT A N T E  O C U LTO  (R a g  an d  B o n e )  
-  C o n  D e a n  C a in  - D istrib u y e  C e n s a .

U n  curioso policial con elem entos fantásticos 
que cuenta la historia de un cura devenido en po­
licía que com ienza a ten er extrañas visiones p ro ­
venientes de otra época, visiones que lo ayudarán a 
entender el caso en el que se encuentra y  descubrir 
varios secretos acerca del pasado de su familia.

Buscados

1) C rim e n  v e rd a d e ro  ••• (policial) d  C lin t Eastwood (Rontiyl

2) El divino N ed  ••• (comedia) dir. K irk  Jones (Halven)

3) G o lp e  a  g o lp e  • ••• (drama) dir. Larry C lark (Halven)

4) P e q u e ñ a  v o z  ••• (comedia) d  Michael Caine (rbs)

5) P e rd ita  D u ra n g o  • •  (acción) d ir.Á lex  de la Iglesia (Ronlayi

(V id eo s m ás a lq u ila d o s  en la  ú ltim a  semana. 
F u e n te .V id e o  Im agen . B e n ito  B la n c o  866 .Te l. 710 8 2 9 7 .)

40 naipes+un libro. Pídalo en su librería.
| Distribuye AMEXI PUBLICACIONES - Ciudadela 1421 - Montevideo Tel.: 902 41 17

El juego 
del tango 
con la baraja 
dibujada 
por Sábat
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5 C O S

W C  f\D  B O W I E

taft crisis de la
ia: jreexposición

^ué pasa cuando te cuen- 
■cl na película? Y  no hablo

lal, ni siquiera del argü­
ir, hablo de cuando te des- 
n con precisión un per- 
e, cuando la publicidad 
jregira, cuando un actor 
actriz son entrevistados por to- 

is medios del planeta y los críticos 
i la parafemalia de la prensa cuen- 
a misma historia una y  mil veces, 
íe pasa es que no te quedan ganas 
"la, y  si en definitiva un día te invi- 
amigo o una amiga al cine las 

tativas previas eran tan grandes 
orrés alto riesgo de sentirte esta- 
i la salida.
so m ism o sucede con el nuevo 
de David Bowie, el Duque Blan- 
artista más cool del planeta, el 

;r que transitó tres décadas cam - 
lo su personaje siendo capaz # 

2 ‘ji pre de generar m utaciones que 
lvieron por m om entos irreco- 
jle. Bowie está tan sobrexpues- 
los medios actualmente que no 

c r s críticos han llamado la aten- 
¡acerca de que su personaje no 

f ■< a la altura de los resultados co ­
dales. N o  es un problem a artís- 
dirán algunos. Bowie es un ge- 

■ (dirán otros, co m o  si con eso  
íl lara planteada la tonta hipótesis 
n< je con tal certeza estaría más allá 
> lien y  del mal.

ŝí las cosas, antes de ser publi- 
* Hours... se sabía demasiado, eso 

' (aberse tom ado el trabajo de en- 
en el sitio W eb de Bowie para 
char las canciones de a pedaci- 
Se sabía que suponía una vuelta 
primera época, que sería tan bue- 

1 orno sus primeros discos, que no 
ría experim entos e lectrón ico s  
T ren t Reznor ni con Brian Eno,

- i hablaría sobre la crisis de los 50
- s, que estaría sobrevolado p or el 
i íritu de Z iggy Stardust, que fije 
h apuesto, grabado y producido en 
f (junto con Reeves Gabrels, que la

tarra y la voz serían protagonis- 
I y  m uchas otras cosas más que 
luyen la insoportable pretensión  
Bowie de ser el más m od ern o ci- 
mauta de Internet. Todas estas co -  
(, para alguien que tiene bien alto

al creador de maravillas com o ‘Spa- 
ce Oddity’ y  ‘M od em  L ove’ (por ci­
tar dos m om entos absolutam ente 
diferentes), generaron una expecta­
tiva altísima.

Bowie venía de aggiom arse en 
sus dos últimos discos a la 
movida electrónica, y pese a 
los buenos m om en tos de 
Outside y Earthling algo esta­
ba fuera de lugar, algo no ce­
rraba en esa neurosis de estar 
un paso más adelante. P o r­
que lo que sucedió en ambos 

casos, y también con el anterior Black 
tie, wbite noise (el mejor disco del D u­
que Blanco en esta década), es que al 
año de ser editados sabían a impos­
tados, envejeciendo rápidamente en 
el m ejor de los casos. Esta sensación 
previa, que hizo que buena parte de 
los fanáticos de Bowie -en tre  los que 
m e in clu yo- se replegaran a escu­
char los viejos discos de los años 70, 
exageró aún más las expectativas.

A hora, luego de poner play y sa­
borear una canción bellísima com o  
‘T h u rsd a/s Ghild’, todo pareció con­
cretarse. Pero  no, las canciones con ­
tinúan y lo que producen es algo pa­
recido a la estafa... porque nada de lo 
que se dijo aparece. Houis... no le lle­
ga ni a los talones a ningún disco de 
los prim eros setenta. Y  lo peor: es 
otra cosa. E n ton ces lo m ejor es ce­
rrar ojos, oídos y  m anejar la ansie­
dad para ser en definitiva un consu­
midor inocente, sin tontos prejuicios. 
P arte de la culpa le corresponde al 
propio Bowie, quien a esta altura no 
puede vivir sin alimentar hasta el éx­
tasis su personaje mediático. Parte de 
la culpa nos corresponde, por empa­
cham os de noticias que no tienen, en 
definitiva, nada que ver con la crea­
ción artística.

¿C óm o  escuchar este disco en­
tonces? E s  difícil, lo m ejor es espe­
rar un tiempo y dejar que la máquina 
publicitaria y el propio Bowie se de­
tengan. L a  sobrexposición provocó, 
entre otras cosas, que Houiy... tam ­
poco  sea un éxito com ercial: no lo 
com praron en masa ni los nuevos ni 
los viejos fanáticos. ¿Q ué más para 
agregar? Q ue es el único disco de 
Bowie en esta década que posible­
mente suene m ucho mejor el año que 
viene. Y  eso es m uy saludable. W

G abriel Peverojii 
H O U R S ... -  D avid B ow ie  -  

C D  V irg in  4 8 1 5 7 - 2 .

L A N Z A M I E N T O S
H E A D  M U S IC  -  S u ed e -  C D  C o lu m b ia 4 9 4 2 4 3 .
‘E lectricity’, así se llama el primer track de Head 

M usic , d e m o stra n d o  que los S u ed e sigu en  
transpirando la historia eléctrica del glam aunque 
suavizados por melodías y arreglos electrónicos que 
le dan un tono más delicado al asunto. Brett Anderson 
sigue liderando a esta banda británica, sigue cantando con la misma 
afectada nasalidad de siempre, y Head Music, si bien está lejos de 
encontrarse entre lo m ejor de Suede, es uno de los discos del año 
de britpop. Bellísimas canciones com o ‘Savoir faire’, ‘Everything  
will flow’ y ‘She’s in fashion’ son ciertamente inolvidables.

h

L E IS U R E  N O IS E  -  G ay  D ad -  C D  W a rn e r  2 7 6 9 3 -2 .
Noticias desde Gales. Además del pop dulzón de 

los T exas y el re to rn o  de T om  Jo n e s  (que ya 
com entarem os con detenimiento), de esta com arca  
británica salió este año el grupo llamado a ser la 
revelación de la escena britpop. Se llaman Gay Dad, 
el disco del que tanto se habla se titula Leisure Noise, y la novedad 
parece estar más en la necesidad de citar grupos nuevos que en una 
verdadera sorpresa. Pop guitarrero, con el clásico golpe de batería 
británico y canciones que le deben su parte a los herm anos 
Gallagher, tales son los distintivos de los G ay Dad. Y  bueno... 
mientras se espera lo nuevo de Oasis, estos galeses la van llevando 
y con elegancia.

A V E N U E  B  -  Ig gy  P o p  -  C D  V irg in 4 8 2 1 6 -2 .
L a  crisis de los 50 no tom ó desprevenido a Iggy 

Pop. E l rocker norteam ericano tiene bastante menos 
pudor que Bowie en m ostrar el paso del tiempo en su 
cu e rp o  y n o  anda co n  c ib e rn é tic a s  v u e lta s  
p ro m o cio n ales  para aggiom arse. S im p lem en te  
echando manos a lo más crudo y despojado de su cancionero, en 
Aveiiue B , por lo m enos en la primera mitad del disco, apela a los 
tonos bajos, a un cuidado dramatismo y a búsquedas tímbricas que 
cualquier neófito relacionará directam ente con Tom  W aits. Su 
voz áspera sigue hechizando en canciones com o ‘Miss Argentina’ 
y se perm ite deslices com o la malograda ‘Ya yo hablo español’, 
aspirante al museo de los horrores. P ero  bueno, se le puede 
perdonar.

Más vend idos

R ock &  Pop

1 )  19 días y 500 noches • • • J o a q u ín  Sabina (bmg)
2) MTV unplugged • •  •  •  Maná (W arner)

3 ) Dónde están los ladrones • •  •  Shakira (Sony)

4 ) Cuando el río suena • • • •AdrianaVarela (dist. Dakar)
5) Al natural • •  • Roque Narvaja

M úsica L a tin a

1) Am arte es un placer • • Luis Miguel (W arner)

2 ) Mi vida es cantar • •  • Celia C ruz (Sony)

3) Ricardo Montaner con la London Metropolitan 
Orchestra • •  • Ricardo Montaner (W arner)

4) Signos • • Los Nocheros (emi)
5) Píntame • • Elvis Crespo (Sony)

(D is co s  m ás ven d id o s en  la  ú ltim a  sem a n a . 
F u e n te s :  Tod om ú sica , P a la c io , S e m ifu sa .)
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S u m é rja se  en el m u nd o 

D V D  P io n eer 

y p erciba u n a calidad 

de im ag en  com o n u n ca  

an tes vio.

Tenga acceso  d irecto  

a la escen a  que m ás le guste 

y d isfru te  del sistem a D igital 

de son id o, que realza 

la sen sació n  de en co n trarse  

en  el ce n tro  m ism o 

de la acció n .

R elá jese  y vívalo.

HO M E THEATER

SHOW ROOM:

S cose ría 2461 casi 21 de Setiembre 
Tel.: 711 8 2 0 3 - 710 0957

Schroeder 6468 casi Arocena 
Tel.: 601 8349

www. telesistema, com. uy

D IS C O S
ECHO & T H E  BUNNYMEN

Los conejos pop 
de Liverpool

Se sabe que Liverpool es uno  
de los puertos más im portantes de “
G ran  B retaña. Se sabe tam bién • »
que de L iv e rp o o l , esa m ism a % 
ciu d ad  que fu era  u n o  de los  
cen tros fabriles más im portantes  
de la revolución industrial, salió 
el cu arteto  más im p ortan te del 
pop. L iverp ool quedará de esta 
m anera asociada a la épica de T h e  Beatles, 
de Jo h n , Paul, G eorge y Ringo. L o  que pocos 
saben es que hace vein te añ os, a orillas  
tam bién del río M arsey, Ian M e Cullouch  
arm ó E ch o  & T h e  Bunnym en, o tro  cuarteto  
que regaló durante los años 80  un sinnúm ero  
de canciones frágiles, herederas tanto de sus 
coterrán eos co m o  de la explosión punk.

Ian M cC u llo ch  gu ió  a los ‘h o m b res  
co n ejo ’ por senderos grises y brillantes a la 
vez, por lugares de oscura psicodelia, por 
s e n d e ro s  de f r e s c o r  p o p  y lu m in o sa s  
m elodías. D iscos co m o  Heaven Up Heve, 
Porcupine y  sobre todo Lips Like Silgar se 
h icieron  un lugar en tre  o tro s  de bandas 
británicas del m om ento com o T h e  Cure, T h e  
Sm iths y Lloyd C o lé  and T h e  C on m otion s. 
Pero imprevistamente el final del grupo llegó 
en 1989 , luego del accidente en que perdiera 
la vida el h atero  P ete  de Freitas, cuando  
todavía tenían tela para seguir en carrera , 
cuando la voz y las canciones de M cC u lloch  
se habían convertido en un referente para 
aquellos que siempre andan buscando buenas

m elodías, las m ism as que escasearon i n 
d écad a de p einados ra ro s  y oscuridac 
pretenciosas. La voz de M cCulloch que 
zumbando en los oídos com o la de Mo 
la de C olé o la del m ismísim o RobertSr 
A d em ás, co n  el a g re g a d o  de ese t 

Liverpool, de la melancolía de 
puerto en decadencia en donde 
cuentan historias en los bare 
orillas del M arsey.

Después de siete años de id 
venidas y reuniones entre L n y 
g u ita rris ta  W ill Seargem . 1 
Bunnymen volvieron a entrar a 
estudio para grabar Evcrgrt 
1997. Algunos pensaron que t 

quedaría en un disco recopilador y un p.ir 
videos, o sea el arch icon ocid o  tema de L 
‘reg reso s’ por dinero, tan com unes en 
historia del rock  y el pop. P ero  si los Fistol 
siem pre herejes, anunciaban en ese inisit 
año su gira del santo lucro, sin esconder 
negocio de su reto m o , pospunks como I ch 
&: T h e  Bunnym enn se lo tom aron en set io 
cu lm in a ro n  esta  seg u n d a época con t 
notable can cion ero  titulado \\l)at are yo 
going to do w ithyour Ufe? publicado en 199?

La magia de los ‘hom bres conejo* est 
intacta, en la voz de M cC ulloch, en la guiiarr 
de Seargent, y en canciones com o ‘Rust’, ' 
in the car’ y ‘Baby Rain’ que continúan la o 
interrum pida en 1 9 9 0 . Buen britpop, fi i 
que sin m u ch o ruido no tiene nada ¡ 
envidiarle a las estrellas de tu m o com o ( Vis 
B lu ry P u lp . ¡

( . f
W H A T  A R E  Y O U  G O IN G  T O  

H I T H  Y O U R  L I F E  -  E c h o  ¿v 1 he 
B u n n y m e n  -  C D  W a r n e r  2 7 1 9 5

E L  R A Y O  - BLUR, FUN LOVIN' CRIMINALS, 
RADIOHEAD Y OTROS - CD EMI 521977-2.

“Se recom ienda la reproducción de este 
com pacto en m om entos de intimidad con  
personas de cualquier sexo”, dice 
uno de los textos incluidos en el 
librillo de la com pilación realiza­
da por el staff de C u atro  Cabezas, 
la prod u ctora del program a E l 
Rayo. Además de varias fotos de la 
conductora Dolores B arreiroy un 
aire decididam ente cool, la frase 
‘prom ocional’ es más que acertada: el disco 
de El Rayo incluye canciones a baja altura, 
altam ente melódicas o  m uy acarameladas 
en lo rítm ico, que se distancian por com ple­
to de lo habitual en el subgénero (si es que lo

hay) de ‘selecciones rom ánticas’. Así pod 
m os escuchar ‘T ender’ de Blur, ‘Airbag’ 

Radiohead, la atm osférica versi 
de T m  not in love’ por los Fun 
Lovin’ Crim ináis, la inquietante 
‘Sexy B oy’ de los franceses Air, 
‘C oach  Surfer’ de Bran Van 3000, 
en una com pilación de muy alto 
nivel de lo más cool del pop ac­
tual. Y  entre tanto cachondeo so­

n o ro  se les e sca p ó  la n o ta b le  ‘ Block  
Rocldn’ Beats’ de los Chemical Brothers, que 
aunque no tiene nada que ver con  el tono 
general del disco es una pequeña maravilla 
electrónica.
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N O M I NACI ONES A LOS BILLBOARD MUSICAW ARDS

La hora de Britney
Lkfcto

Britney Spears aspira a seis premios Billboard. Shania Twain

Después de arrasar en la entrega de premios de 
la cadena m tv  Europa, la ‘lo lita ’ Britney Spears resul­
tó  la artista que más nominaciones recibió para la 
próxim a edición de los Billboard MusicAwards. B rit­
ney está nominada en seis categorías, entre  las que 
se destacan la de artista del año, artista femenina, 
nuevo artista y álbum del año p o r su m ultiplatino 
debut con Baby One More Time. Los Backstreet Boys, 
compañeros de sello de Spears, también ocuparon 
un lugar im portante, con cinco nominaciones, al igual 
que el grupo t l c . Además, ShaniaTwain,Jay-Z,Whit- 
ney H ouston y R. Kelly figura con tres nominacio­
nes cada uno.

Los premios Billboard, que se entregan anual­
mente en Estados Unidos, guardan estrecha rela­
ción con las ventas de discos, lo que revela en las

ultimas ediciones el auge del pop adolescente. Er 
este discutido rub ro  que tuviera com o estrellas ; 
mediados de la decada a las británicas Spice Girls 
hoy los reyes indiscutidos son los Backstreet Boys > 
la nueva estrella Britney Spears, quienes han llegado 1 
a opacar con su éxito  el h iperprom ocionado boom 
latino encabezado p o r Ricky M artin. A l igual que el 
cantante boricua, a Britney le bastó sólo un hit, el 
pegadizo ’O ne m ore T im e’, para ubicarse entre los 
preferidos del publico norteam ericano.

En la ceremonia de entrega de premios, que será 
transmitida en vivo p o r la cadena f o x  el próximo 
miércoles 8 de diciembre desde Las Vegas, tocarán 
en vivo Metallica, Britney Spears, Jennifer López. 
LeAnn Rimes,Red H o tC h ili Peppers.ChristinaAgui­
lera, Aerosm ith, Lou Bega y Everlast

PEDRO A L M O D Ó V A R

La conquista 
de Nueva York

L a com pañía que distribuye  
el filme Todo sobre m i madre en 
E stad os U nidos está intentando  
g en erar un fenóm eno sim ilar al 
del italiano R o b e rto  B enigni. 
Así, el cam in o  a los próxim os

O scar - la  película de A lm od ó- 
var com p ite  en rep resen tación  
de E sp a ñ a - incluye una im p o r­
tan te inversión en publicidad, 
entrevistas en m edios y un lan­
zam iento en 6 0 0  salas a m edia­
dos de diciem bre. La crítica n eo­
yorquina ha alabado al d irecto r  
m an ch ego después de un p rees­
treno para la prensa, pero ya han 
aparecido las p rim eras piedras.

E l presidente de la conservado­
ra L iga C ató lica , W illia m  Do- 
n oh ou e, ha d eclarad o que “du-|| 
ra n te  2 0  añ o s A lm o d ó v a r ha 
estado atacan d o  al catolicism o, 
adem ás de ser un devoto hom o­
sexual”, señalando adem ás que 
Todo sobre m i m adre es un “aten ­
tado a la Iglesia p eor que el de la • 
recién  estrenada Dogma de R e ­
vi n Sm ith”.



s
S M IN A  REZA

arte de hacer 
Hones

La escritora francesa Yasm i- 
£eza jamás soñó que con una 
de sus obras teatrales to ca -  

;1 cielo con  las m anos. E l fe- 
aeno de la puesta en escena  
Irte, en la que tres actores dis- 
;n sobre los m érito s de una 
■ura ab stracta , la ha co n v er-  
• en la autora m ás exitosa del 
nento en tan sólo cinco años.
’ se ha estrenado en 4 6  países 
iducido a 4 0  idiom as, recau ­
do m ás de 65  m illones de

C E
d ó lares exclu siv am en te  en su 
versión inglesa. C on vertid a en 
un notable éxito  en Broadw ay  
(donde ya ganó un T ony) y en 
L o n d res, se especula que los ac­
tores Sean C onnery y R obert D e  
N iro  desem peñarían los dos pa­
peles principales en una futura 
a d a p ta c ió n  c in e m a to g rá f ic a ,  
aunque el propio C o n n e ry -p ro ­
ductor de la puesta de Alte en In­
g la te rra - anunció que el proyec­
to  podría p ostergarse hasta que 
“se le agote el v ap o r” en los tea­
tro s. R eza, m ien tras tan to , ya 
cum plió parte de sus sueños: ella 
quería que la obra fuera estrena­
da en Broadway.

FF THE RECORD
ulián en la isla desierta

L a p ro d u cto ra  responsable de los shows de la TV argentina  
rpresay l/z, Causa común y  Fort Boyará, acaba de adquirir los 
rechos para un nuevo p rogram a de en treten im ien tos que sería 
nducido p or Ju lián  W eich , en el que los televidentes serán tes­
os de verd ad eras historias de supervivencia. E l ciclo  constará  
13 capítulos en los que un grupo de concursantes, abandonado  
una isla desierta, deberá ingeniarse para sobrevivir durante 47  

is con lo m ínim o e indispensable. C u an d o ya no haya provisio- 
s, los p articip an tes ten d rán  que vivir de la caza y la pesca, en 
a situación  sim ilar a la de un n aufragio . “E s  un p rogram a de 
treten im iento, pero  tam bién un realitysbow  fuerte”, adelantó el 
ad u ctor H o ra cio  L evin . E l ciclo  se em ite  desde hace tres años 
Suecia y  D in am arca , y se d esarrolla  en una isla desierta, en 
ipinas. P o sib lem en te , en su versión argen tin a se denom ine  

aeración Robín son.

L_____  A N E /

JODIE FOSTER 

Problemas en Tailandia

Difícilmente Jodie Foster pase 
sus próximas vacaciones en Tailan­
dia. Según el gobierno tailandés, el 
filme Ana and the King protagoni­
zado por la actriz norteamericana 
muestra algunas escenas que han 
sido consideradas com o una falta de 
respeto hacia la figura del Rey  
Mongkut, interpretado por Chow  
Yun-Fat. Vale recordar que la ante­
rior versión de 1956, interpretada

por Yul Brinner, todavía se encuen­
tra prohibida en Tailandia. Otro que 
tiene problemas en ese país asiático 
es Leonardo DiCaprio, pero no con 
el gobierno sino con grupos ecolo­
gistas que acusan al director escocés 
Danny Boyle y a su equipo de haber 
destrozado el paisaje de diversas pla­
yas sólo para poder rodar unas pocas 
escenas de la nueva película de la es­
trella de Titanic.

VN M IC H E L JARRE

i de milenio en las pirámides
E l M in isterio  de C u ltu ra de 

E g ip to  ha elegido al m úsico fran­
cés para encabezar el espectáculo  
del ‘m ilenio’ en G iza, definido por 
el propio Jean  M ichel Ja rre  com o  
una “exp erien cia electrón ica  de 
doce horas” que será transmitida en 
directo  por Internet. E l evento, ti­
tulado Los doce sueños del sol, se reali­
zará en las pirám ides egipcias de 
G iza, e incorporará música orien­
tal, occidental y egipcia que será in­
terpretada por Ja rre  con la colabo­
ra c ió n  de u n o s m il a r tis ta s  y 
m úsicos. E l m ega show del francés 
com enzará el 31 de diciembre cuan­
do se ponga el sol y culminará en la 
m adrugada del 1 °de enero.

Toy Story 2 (animación) prod. Disney 80.8
The World is not Enough (aventura) c/ Pierce Brosnan 35 

3) End of Days (suspenso) cl A rno ld  Schwarzennegger 3 I
4 Sleepy Hollow (te rro r) d irT im  Burton 18.3
5) Pokemon:The First Movie (animación) prod. N intendo I I

(L is ta  co n  b a se  en  la  re ca u d a c ió n  en m illo n es d e  d ó la re s  d e l p a sa d o  
fin  d e  sem a n a  en  E s ta d o s  U n id o s y  C a n a d á . F u e n te :  i m d b . )

t o p  D IS C O S
Breathe Faith Hill (W arner)

2) Rainbow Mariah Carey (Columbia)

Supernatural Carlos Santana (Arista)

4 ) The Battle of L.A. Rage Against The Machine (Epic)

5 ) Millenium Backstreet Boys (Jive)

( D is c o s  m á s  ven d id o s d u ra n te  la  ú ltim a  sem a n a  en  
E s ta d o s  U n id o s  según  la  re v is ta  B i l l b o a r d . )



P R IN C E
El Artista errante

La publicación del disco Rave Uii2 tbejoy 
Fantastic firmado por E l Artista -e l  nuevo 
nombre de P rin ce- demuestra el carácter por 
lo menos errático que ha tomado la carrera de 
este talentoso músico norteam ericano. Des­
pués de haber terminado con el sello W arner 
y despotricar contra las discográficas, Prince  
llegó a un acuerdo  
co n  la co m p añ ía  
A rista. E l m úsico  
alegó que su acuer­
do con este sello se 
debe a su amistad 
con el principal eje­
cutivo de la em pre­
sa, Clive Davis, y a 
que Arista no ‘toca­
rá’ los derechos de 
propiedad de sus 
canciones. Adem ás, según P rin ce , “el sello  
W a rn e r quería un disco cada 18 m eses, 
m ientras que yo podía lanzar uno cada sie­
te ”. L o  cierto  es que todos estos vaivenes 
en tre com pañías y su obsesión por lanzar 
discos han llevado a que la m úsica de P rin ­
ce pueda considerarse co m o  sobreexpues­
ta. E n  los últimos tres años publicó The Gold 
Experience y el llam ado ‘disco n eg ro ’ al sa­
lirse de W arn er, el disco triple Emancipa- 
tioii por emi, CiystalBall por su propio sello 
npg y, com o si fuera poco, W arn er acaba de 
lanzar The l nult... OídFriends 4 Sale, último  
disco del co n tra to  que se sum a al reciente  
publicado por A rista. O ch o  discos en tres  
años, una cifra que irritaría a los ejecutivos 
de cualquier em presa.

TO M  H A N K S Y EL O SCAR

“No tengo ningún comentario que 
hacer sobre el Oscar. Eso es todo pane  

de esa gran competencia al azar que 
parece ser mayor cada año... Si The 

Green Mile gana un Oscar,; sería 
fantástico para la película. Son dos 

horas muy entretenidas. ”

7o/// Hanks

■m~ Beastie Boys, David 
Bowie, Aerosmith y Dave 
Matthews Band competirán en 
el rubro mejor sitio Web de 
los premios MidemnetAwards 
de M idem, la conferencia 
anual de la industria de la mú­
sica que se realiza en Francia.
La votación que decidirá al ga­
nador estará abierta al públi­
co a partir del 25 de noviembre en www.midem.com. 
La ceremonia de entrega de premios se realizará el 
22 de enero en Cannes

La película Garage Olimpo, que explora el 
ho rro r de la guerra sucia argentina, recibió los pre­
mios a mejor película y mejor dirección en el Fes­
tival de Cine Iberoamericano de Huelva. Dirigida 
por Marco Bechis, narra la historia de una joven 
que es secuestrada durante la etapa inicial de la 
dictadura militar argentina y llevada a un garaje 
llamado Olimpo, que oculta un centro de torturas.

m* El jurado del festival de Mar del Plata, presi­
dido por la actriz francesa Catherine Deneuve, pre­
mió con el Ombú de O ro  a la película portuguesa 
Las bodas de Dios, dirigida por Joao Monteiro. El 
Ombú de Plata fue otorgado al director italiano 
Giuseppe Bertolucci por EJ dulce rumor de la 
vida, mientras que la película Angel, la diva y yo, del 
argentino Pablo Nisenson, fue distinguida como 
mejor filme latinoamericano y como mejor guión.

m' Las apuestas hacia los próximos Oscar han 
comenzado en Los Ángeles y este mes de diciem­
bre promete los estrenos más fuertes de las com­
pañías en busca de los premios de la Academia. 
Entre las películas que están generando más ex- 
W  pecta tivas se
~  ™  ~  destacan The

Green Mile, p ro ­
tagonizada po r 
Tom  Hanks; 
Angela’s Ashes, 
basada en el re ­
la to  de F rank 

M cCourt sobre su amarga y miserable infancia en 
Nueva York e Irlanda; Man on the Moon, de Milos 
Forman sobre el fallecido com ediante Andy 
Kaufman, encarnado por Jim Carrey, y la versión 
de Jodie Foster de Anna and the King, basada en 
las aventuras de una maestra inglesa del siglo xix 
que va a enseñar a un país asiático.

m* El actor Keanu Reeves está en conver­
saciones finales para protagonizar una nueva 
versión de la película Sweet November, que fue­
ra protagonizada orig inalm ente p o r A nthony 
N ew ly com o el magnate que se enamora de

una chica que insiste en tener un nuevo amo 
cada mes debido a que está a punto de mor 
El d irector será Pat O ’Connor y la produccic 
comenzará el p róxim o 28 de febrero. Reeve 
recibiría la nada despreciable suma de 15 m 
Nones de dólares po r esta película, mientn 
espera el anunciado rodaje de 250 días previ: 
to  po r los hermanos W achowski para la cont 
nuación de The Matrix.

Liam Gallag-
her.el cantante de los 
británicos Oasis, desa­
pareció el fin de sema­
na pasado provocan­
do el nerviosismo de 
su esposa, la actriz  
Patsy Kensity de su 
herm ano  N o e l. Al 
tiempo que los diarios 
ingleses hablaban de la 
presión insostenible
del sello discográfico y del inicio de la gira estado­
unidense de Oasis pactada para el lunes 6 >ie 
diciembre, Liam apareció dos días después en un- 
bar de Londres.

^  Después de recib ir elogios y de que ha-* 
yan co rrido  rum ores de una posible nomina­
ción al Oscar po r su actuación com o el niño 
que podía ver a los m uertos en El sexto sentido, 
Haley Joel Osment, de apenas 11 años ha | 
firm ado contra to  para com partir cartel con 
Kevin Spacey en el proyecto de la W arner • 
titu lado Pay It Forward. Esta película, basada en N 
la novela de Catherine Ryan Flyde, comenzará I  
a rodarse en febrero  del 2000 bajo la direc* 
ción de Mimi Leader.

Los músicos argentinos Chariy García 
Luis A lberto Spinetta actuaron en la mi 
noche, en el mismo lugar, pero no lo hicie 
juntos.“ Luis es Luis y yo soy yo, aunque sería 
buena idea para ganar dinero” , dijo García a 
prensa. Según trascendió, tampoco Spinetta 
vo dispuesto a com partir el escenario con su 
lega. La cita fue en el Córdoba Freedom Festival 2 
en el que ambos participaron junto a Javier Ca 
maro. Man Ray y Turf.

Noticias de los Smashing Pumpkins
sucesor de Adore estará en la calle en febrero 
2000 y será el último con la participación de 
bajista D ’Arcy. El ahora trío, liderado como si 
pre por Billy Corgan, anunció que el nu 
álbum se titulará Desolation y que la reemplazan 
de D ’Arcy en la próxima gira será Melissa A 
D er Maur, quien fuera bajista de Hole hasta m 
diados de este año.

http://www.midem.com


Oro, Festival de landres, noviembre 1999.

Oro, The New York Festivals, enero 1999.
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CON LA GRABADORA ARGENTINA MATILDE MARÍN .

Manos que crean y que juegan
Hace un par de semanas se inauguró en el M useo Torres García la exposición i 

gos de manos, de la plástica argentina M atilde M arín, muestra que puede visitan * 
hasta el día 1 5  de diciem bre. Marín ha profundizado en la técnica del grabado y en i 
fabricación de papel, pero su formación de escultora le ha posibilitado trabajar ic 
prejuicio alguno en otros medios alternativos a su oficio com o la confección de libr* ;c 
objeto y de video-instalaciones. Posdata conversó largam ente con la artista durar é  
su breve estadía en Montevideo.

¿La creación artística se 
puede plantear com o un jue­
go, com o algo lúdico?

N o  sé si e sp e c ífica m e n te  
co m o  juego, ya que para m í la 
creació n  es u n  p ro ceso  in tern o, 
m uy profundo y m uy especial. 
E n  sí el tem a de la creació n  es 
notable, p orque el juego es azar  
puro y en la creació n  tam bién  
participa el azar: hasta el m o ­
m en to  final es im posible an ti­
cipar el resultado de una obra. 
D iría que la creació n  p rop on e  
situaciones de vida y de m u er­
te , que se sien ten  así, p o r  lo

m enos en m i caso. E s to  lo he  
co n v ersad o  co n  o tro s  artistas  
que d icen  sen tir lo m ism o, que 
coin cid en  en que es un p ro ce ­
so  in te rn o  cap az  de p ro d u cir  
e stad o s de án im o  te rrib le s  o  
m aravillosos. Al m o m e n to  de 
cre a r  pasas p o r to d o  el abanico  
de posibilidades internas de sen­
tim ie n to s , de sen sacio n es, de  
d e c e p c io n e s , de lo  q u e  se a , 
p ero  co n  los añ os, cu an d o  ya 
se es profesional, ciertas cosas  
pueden ser m anejables. D e  to ­
das m aneras, volviendo a la p re­
gu n ta, en  la creació n  tam b ién

hay un punto que es el azar, t \ 
juego, y o tro  p u n to  que tien 
que v er co n  te n e r cierto  entre 
n am ie n to .

En tu caso podría ser e 
oficio de grabadora...

A gregaría el ‘o ficio ’ de artis ;♦ 
ta. Igual en m i creació n  Ínter 
v ien en  o tro s  d isp arad ores de 
cosas diversas. N o  es que m< 
sien to  a trab ajar en  el ta l le r ) 
em p iezan  a salir cosas. N o  e: 
tan  sen cillo . E n  realid ad  vo\ 
an d an d o, cam in an d o , c o n v e r­
san d o  co n  g e n te , y  en  ciertc  
m o m e n to  em p iezan  a fu n d o
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los disparadores de la cre a -  
... y  m e pasa, a veces, que 
o  las ‘series’ en la cabeza  
lo vueltas algu n os m eses, 
m ees lo  que h ag o  es to m a r  
s, y toda esa cuestión  que 
iona en p rin cip io  en  fo r- 
lesprolija finalm ente la re ­
leo  en algo, en una idea. 
E l g ra b a d o  te  l imitó  
10 medio?
¡n realid ad  te n g o  fo rm a -  
de escu ltora. E n  la E scu e -  
Bellas A rtes n o hice nada 

rabado, hasta que cu an d o  
iné la escuela co n o cí a una

e scu lto ra  y  p o r  c ó m o  fue m i 
a p ro x im a ció n  al g ra b a d o , en  
un m o m e n to  sen tí d eseos de 
h acer obras en volum en, de tra ­
bajar co n  el papel en el espacio. 
A sí fue que em p ecé co n  unos 
rollos de papel... que m e gus­
taro n  m u ch o . F u e  una necesi­
dad de ir saliendo, aunque el 
grab ad o y  trabajar sobre papel 
m e e n ca n te , y  co n  el tiem p o  
m e di cu en ta de que fui ca m ­
biando, de que necesitaba otros  
m e d io s  c o m o  el v id e o , p o r  
ejem p lo . E n  realidad v oy  ha­
ciendo lo que siento. H ace  unos

D e eso m e di cuenta en la p rác­
tica, cu an d o  en un m o m e n to  
dije “vam os a p o n em os a tra ­
bajar, a im p rim ir” y  vi que te ­
nían dificultades. E s  que ellos, 
los europeos, sólo desarrollan  
el co n cep to .

¿De alguna m anera este 
camino les hace perder una 
relación física con la obra?

Sí, y  es una caren cia que a 
veces alarm a. A  m í m e pasa que 
veo obras a las que le falta lo 
m ás im p o r ta n te ,  q u e  es el 
‘alm a’. P e ro  no pasa siem pre, 
hay excepciones. P o r  ejem plo,

los, que aún lo juegan habir 
tualmente los niños, o m ejor 
dicho las niñas, y que también 
puede encontrarse en otras 
culturas com o la esquimal?

P rim e ro  que nada trabajé  
sobre la base de ese tipo de jue­
go porque son los juegos de Ja 
infancia; p ero  después, investi­
gando, en co n tré  que se juega 
en to d o  el m u n d o  y  que los 
indígenas en el sur de la P ata-  
gonia, en T ie rra  del Fu ego tam ­
bién lo jugaban, y  en su cu ltu ­
ra to d a s  las f ig u ra s  tie n e n  
n o m b re. D e to d o  eso m e fui 
in fo rm a n d o  p o s te rio rm e n te ;  
tam bién m e co n taro n  que fue 
uno de los prim eros juegos p re­
históricos, que con  una especie  
de hilos arm aban las prim eras  
e s tru c tu ra s  q u e se c o n o c e n .  
A dem ás es un juego eco n ó m i­
co , sintético, que podés llevar 
en un bolsillito.

O armarlo en un m om en­
to...

:a que vivió m u ch o s años  
ueva York, M a rta  G av en s- 

3 r m e e n ca n tó  lo que ella 
r l. M a rta  venía de la escuela  

vlanhattan G rafic  C e n te r, 
¿.fifi sra m u y libre, y  yo  salía de 
'  - n  is A rtes co n  una cosa m uy  

icturada, y  v ien d o  lo  que 
nacía, que era m uy crea  ti - 
p ren d í el oficio  y ap ren d í 
has cosas de jugar. F u e  p or  
jue em p ecé  a trab ajar co n  
abado, y  trabajé m u ch o  la 
ica. E s  m ás, tod os los p re -  
i que ten g o  en la A rgén  ti - 
)n p o r mis trabajos de g ra -  
>. P e ro  siem p re trabajé de  
n od o m uy libre. A  m í m e  

fc { gracia cu an d o  dicen  “vos 
nacés m uchas experiencias”, 
|ue en realidad n o  h ag o  ‘ex -  

i en cías’... Y  gracias al h ech o  
rabajar siem p re co n  lib er- 

I no m e fue difícil salirm e de 
c o s a s  tan  e s tr u c tu r a d a s  

¿•lo la fo rm ació n  en la E sc u e ­
la técn ica  del grab ad o. 

Vdemás no son pocos los 
stas que se han salido de 
límites que plantea una 

nica a priori tan rígida...
) E s que p o r  m i fo rm ació n  de

añ os en A rgen tin a se hicieron  
m uchísim as instalaciones, pero  
yo  n o  h ice instalaciones: sí m e  
sirvió esa ‘m o d a’ para trabajar 
obras en volum en.

Elegir las manos y jugar 
con ellas, ¿es una reivindica­
ción del trabajo manual, del 
oficio de hacer, en contrapo­
sición a lo contem poráneo  
basado casi totalm ente en lo 
visual, en lo conceptual?

Sí, exacto . H a ce  tres años fui 
a d ar un sem in ario  a la U n iv er­
sidad de B arcelo n a  y la gen te  
de la U n iversid ad  m e decía que 
los ‘la tin o a m e rica n o s’ seguían  
co n serv an d o  esa cosa del oficio  
m anual, que al eu ro p eo  se le ha 
ido escu rrien d o . E llos m e d e­
cían que cu an d o  querían h acer  
un sem in ario  en el cual hubie­
ra m u ch o  trab ajo  m anual, m u ­
ch o  oficio , llam aban a un lati­
n o a m e r ic a n o .. .  E s a  id ea m e  
cau só  y  m e sigue causando g ra ­
cia. “U ste d e s siguen usando las 
m a n o s  p a ra  tra b a ja r  au n q u e  
hagan v id eo ”, m e decían , y  es 
v e rd a d , p o rq u e  e llo s  tie n e n  
to d o  co m p artim en tad o : está el 
im p resor, está éste, está el o tro .

en la Bienal de V enecia vi dos 
videos que m e im p actaron , uno  
de una yugoslava y  o tro  de una 
iraní, y  veías que aunque eran  
trabajos donde n o había una re ­
lación física, eran obras tan sa­
lidas de ad en tro , tan profundas, 
que te p rod u cían  sen sacion es  
físicas. D espués de v er el video  
de la artista iraní salí con  d olor  
de e s tó m a g o , no te  e x a g e ro . 
E ra n  dos pantallas: en una ha­
bía un h om b re y en la o tra  una 
m ujer, que cantaban. E l h o m ­
b re  le ca n ta b a  a un p ú b lico  
m asculino una can ción  h e rm o ­
sa de am or, m aravillosa. D es­
pués el video term inab a y  e m ­
pezaba la m ujer ante una platea 
vacía. P e ro  lo de ella eran g ri­
tos, co m o  que las m ujeres no  
p u ed en  c a n ta r  su v erd ad  en  
p ú b lico . E n to n c e s  era  c o m o  
v om itar toda la opresión  de si­
glos. F u e  tan angustiante verlo  
que m e produjo una sensación  
de m alestar físico, y a tod os los 
que la vieron  les pasó lo m is­
m o . E s  in creíb le c o m o  te an ­
gustiaba esa bajada a la realidad.

¿Porqué abordaste en esta 
última obra el juego con hi­

3i, es m uy natural. U n o  tie­
ne un hilito y em pieza a jugar, 
a e n ro lla rlo . E l o rig e n  debe  
haber sido alguna cosa del azar 
que em p ezó a funcionar, a de­
sarro lla rse . H o y  es un ju ego  
universal y en con trarm e con  eso  
para m í fije sorp ren d en te.

¿Has visitado Montevideo 
anteriormente?

V ine p or prim era vez cu an ­
do exp u so  E d u a rd o  M e d ic i, 
que es un am igo.

¿Son de la misma genera­
ción?

Sí, som os de la m ism a ge­
neración. E l estaba en el gru p o  
Babel y tam b ién  in tegrab a el 
grupo de los G . E s  una g en e­
ración que en A rgentina se ini­
ció  en los o ch en ta .

¿En Argentina se los en­
casilla mucho, por generacio­
nes o por estilo? ¿Se habla de 
‘la figuración  c r ític a ’, por  
ejemplo?

Sí, yo  pienso que esas casi­
llas se dan m ás que n ad a p or  
una crisis de seguridad. A  veces  
les p reg u n to  a los crítico s p or  
qué tie n e n  esa n ece sid a d  de  
encasillar tan to  o  de d ecir esto  
es eso o  aquello es lo o tro .

ii
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¿Eso puede estar relacio­

nado con el m ercado? ¿Se 
siente esa presión en Argen­
tina?

C laram en te. E n  A rgentina  
se agudizó el tem a de las g en e­
raciones con  la salida de un li­
bro hace dos o  tres años que se 
llama En la palma de la mano. 
E s e  lib ro  d ecía  p o r  ejem p lo  
cuáles eran los artistas de los 
ochenta... y  eso generó una ver­
dadera neurosis, porque ¿quién 
e stá  d e f in itiv a m e n te  en  los 
o ch en ta? O b viam en te  faltaba 
gente, entonces aparecieron los 
ausentes diciendo que tam bién  
eran de los och en ta, y m on ta­
ban exposiciones diciendo ser 
parte de esa generación . D es­
pués venían los n oven ta  y la 
pregunta ¿quiénes son los n o ­
venta? Se creó  una histeria que 
fue generando una pelea en tre  
los och en ta y los noventa y qué 
sé yo... tod o  eso m e parece una 
tontería.

Lo que sí es verdad es que 
existe una cierta  nostalgia  
hacia los ochenta y a la vez 
un tem or por lo que significó 
la vuelta a la pintura y a la 
hiperinflación del arte, que en 
los noventa no se dio. T am ­
bién el arte de fin de siglo está 
marcado por lo estrictam en­
te conceptual.

H a b la n d o  co n  un c r í t ic o  
am igo, él m e decía que los ar­
tistas de los noventa en Buenos  
A ires tenían m ied o de pintar  
p or ten er m iedo de no ser co n ­
tem p orán eos. E s  m uy com p li­
ca d o , p o rq u e estás h acien d o  
con  esa idea una especulación  
m uy grande. P orq u e aunque en  
el arte  siem p re hay especula­
c ió n  y  te n é s  que m a n e ja r el 
m ercad o  y to d o  lo dem ás, n e-  
cesitás tam b ién  una con exión  
con  vos m ism o; si no existe esa 
co n e x ió n  co n  tus d eseo s m e  
preguntarías qué es lo que es­
tás haciendo. E s  terrible, no van

a dejar de ser co n tem p o rán eo s  
porque pinten. Si quieren, que 
pinten. E s  to d o  una cosa m uy  
n eu rótica.

¿Qué relación tenés con tu 
obra? ¿Qué te gusta y qué no?

T e n g o  o b v ia m e n te  m is  
obras preferidas, mis etapas p re­
feridas, y siento que he tenido  
etap as de trab ajo  to ta lm e n te  
desorientadas. U n o  sigue traba­
jando y  a la distancia podés re ­
v er y d ecir esto  es lo que m e  
interesa y  esto  lo que no. P o ­
dés e n c o n tr a r  m o m e n to s  en  
que sentís que no estás, y ésos 
son m o m en to s de quiebre, que 
pueden ser p rocesos de un año  
o  dos. P e ro  en  térm in os g en e­
rales, co m o  trabajo p o r ‘series’, 
ten g o  posibilidades de d escar­
tar cosas. M uchas veces produz­
co  una ‘serie ’ y  después to m o  
una c ie rta  d istan cia  y  p u ed o  
d escartar cosas que no quiero  
m ostrar, que n o  m e interesan. 
E n  el 9 5  venía trab ajan d o en

una ‘serie’ y  la cerré porque te | 
go  a v eces que ce rra r  cicle \ 
T am b ién  tuve co m o  dos añil 
co n  cosas interm edias, en do; 
de la obra era correcta  foriru j 
m en te  p ero  n o m e conecta! 1 
to talm en te . M e  pasa en ocasii I 
nes que m e siento  incómod ! 
con  una sensación de inconn ¡ 
didad m uy grande y en la qi 
se g e n e ra  una lucha intern 
C u an d o  m e em pecé a aparts 
del grab ad o, p o r ejemplo, ser 
tía  que ten ía  que cam biar 
cam bié. N o  encontraba el a  
m in o para estar confortable 
para que la obra se sintiera. Est 
que estoy haciendo ahora tara 
bién tiene que cam biar. Tod 
tiene que cam biar. L a  obra r.t 
m uy unida a la vida, a la vid 
cotid ian a.

M anuel Neve i 
Foto: D aniel Airaspid
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1. Calidad de vil. 7. Hilo para pescar. 12. Cubre con 
arena. 14. Utilizaba. 15. Onomatopeya de golpe. 
16. Impar. 17. (Lo) Lo otro. 18. Medida antigua de 
longitud. 19. Arbol con hojas para infusión sedante. 
21. Abreviatura de “director técnico”. 22. Mamí­
fero rumiante. 24. Poner al fuego un manjar. 25. 
Lo que existe. 26 . Donde se venden bebidas alco­
hólicas. 28 . Conjunto de ruedas. 30. Quinto color 
del espectro solar. 32. Supremo. 33. Pérdida del 
habla. 35. Nombre del cantante Stewart. 36 . Río 
de España. 37. Flor blanca. 39. Primera letra del 
alfabeto hebreo. 43. Símbolo sánscrito del brahma- 
nismo. 44. Labrar. 45 . Dueño. 46 . (Edouard) Pin­
tor francés. 49. En tenis, lance en que la pelota toca 
la red. 51. Adverbio: exceso. 52. Ladrillo secado al 
sol. 53. Flor símbolo de la virtud. 55. Cubres con 
oro. 56. Enloquecer.

I . Oponerse a la aprobación de una ley 2. 
De poca seriedad. 3. (Jacques) Psicoan »1»*I 
ta francés. 4. Erbio. 5. Antigua secta budiv» 
ta. 6. Tomar nota. 7. Que suda mucho !•» 
El que está allí. 9. Decámetro. 10. Bacal a
I I .  Piedra para facilitar la conducción di 
una nave. 13. Planta aromática. 20. Il>  
gar. 23 . Pieza de artillería de menor aleuh 
ce que el cañón. 25. (T ío) Personifica cuín 
de los e e  uu. 27. Tenacillas de acero. 2 1̂ 
Incertidumbre. 30. Famoso. 31. Emptiaj 
dor r i s o . 33. Apareced. 34. Río de Suiza. 
35. Extravagancia. 38 . Pelo de las ovejas. 
40 . Patriarca hebreo. 41 . Brota. 42. Htj 
cer un foso. 47. Apócope de norte. 4H. 
Hijo de YVitiza. 50. Tela tramada usada pall 
mantillas y velos. 54. Cobalto.

SO LUC IO NES DEL N Ú M ER O  A N TE R IO R

H orizontales: I. Faro. 5. Osuno. 10. Inútil. 12. Bañar. 13. Lamió. 14. Volador. 16. Ocas. 17. Astro rey. 18. Sino. 19. Ted. 20. Motor. 22. Ede. 23. Asonada M 
25. Un. 27. Un. 28. Roma. 29. Iban. 31. cn. 33. na. 34. Agotado. 37. Lot. 39. Rigor. 41. Dos. 42. Atoa. 44. Sir. 45. Calo. 46. Carro». 48. Nudos. 49. Itera j 
50. Canoro 51. Salem. 52. Loar. Verticales: 1. Fumador. 2. Atis. 3. Río. 4. OI. 5. Obolo. 6. Sal. 7. Uñas. 8. Nadie. 9. Orondo. 10. Ilota. 11. Naces. 14. Vota-
\5- R - n - l J  Soda. 20. Mamar. 21. Rubor. 24. Non. 26. Nat. 29. Igor. 30. Nadador. 31. Clac. 32. Notáis. 34. Ágil. 35. Dolor. 36. Ososo. 38. Torta. 40. Islam 
43. Arel. 45. Cuna. 47. Ore. 48. Nao. 50. cl. " ■
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Eso de que cuando uno está el otro no y lo mismo al revés



■

Vuelos diarios NON-STOP*

Roma
6 vuelos semanales NON-STOP

Auckland-Sydney
3 vuelos semanales NON-STOP*

Aerolíneas Argentinas incorporó otra ventaja a sus vuelos a Nueva York, Roma 
Auckland-Sydney. Los nuevos AIRBUS A340. Más cómodos, amplios, silenciosos

La última palabra en tecnología.

leo: Convención 1343 4to. Piso Tel.: 902 3691 * /  Punta del Este: Galería Santos Dumont Local 02/03 Tel.: 44 43 43 o consulte a su Agente de Viajes
*Desde Buenos Aires, con la mejor conexión Montevideo-Ezeiza.
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de 3 puntos /  Alzacristales eléctricos con sistema de alivio de presión /  Espejos exteriores 
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OPCIONALES
Doble airbag /  Computadora de a bordo 
Techo solar eléctrico /  Frenos ABS.

RED DE CONCESIONARIOS CHEVROLET EN URUGUAY
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Treinta y Tros: Automotora Ollmar. Atonas» Sorra m e  (0452)3620 - Son Carlos: J.l.Fontoa 18 do Julo 968 (042)69017 ■ Pta. del Este: JXFontea Goriero 
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